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RESUMO
Com o objetivo de definir textural e quimicamente os sedimentos de 
fundo ocorrentes na Lagoa da Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC; foram 
realizadas análises em 64 amostras desses depósitos. O trabalho apresenta 
os resultados das análises de textura, atributos da morfoscopia, 
maturidade textural e da química dos sedimentos. Na química dos 
sedimentos, foram analisados e estimados os valores da Matéria 
OrgânicaCM0%), do Carbono Orgánico(C0%), Nitrogênio Total(NT%), Fósforo 
disponível(Pd% ), relação C/N © N/P, Proteina bruta(Pb%), 
FeopigmentosC ug/g ) e os valores para pH e Eh. Descreve ainda o método de 
preparação do material coletado e as metodologias utilizadas ñas 
análises. Em auxilio a interpretação dos resultados, foi realizada urna 
caracterização das condições climáticas reinantes na região; bem como, 
foram medidos e calculados novos valores para as dimensões físicas do 
corpo lagunar, através de parámetros morfométricos. Morfologicamente, 
dividimos a lagoa em 2 compartimentos, que por sua vez, constituem-se da 
junção de 5 porções do corpo lagunar, que apresentam características 
próprias. Na classificação textural dos sedimentos, foram evidenciadas 5 
facies texturais, a saber: facies arenosa, areia siltosa, silte arenoso, 
silte areno-argiloso e silte argiloso. A distribuição dessas facies no 
corpo lagunar, bem como de suas características de morfoscopia, 
maturidade textural e a química de seus sedimentos, mostrou-se 
influenciada pelas condições hidrodinámicas da lagoa, pelas 
características dos materiais fornecidos pelas áreas fontes e 
principalmente, pela profundidade e morfologia do corpo lagunar. A lagoa 
mostrou ser um ambiente dinâmico, com circulação constante, promovida 
principalmente pelos ventos, mas de forma parcial em certos locais do 
sistema, devido a profundidade e ao relevo de fundo que apresenta. De 
acordo com os resultados obtidos, foi possível determinar também, o valor 
nutritivo dos sedimentos de fundo e as áreas com melhor potencial 
alimentar para a biota da lagoa; assim como, obteve-se indícios de que o 
processo de eutrofizaçao natural do sistema, encontra-se acelerado devido 
ao despejo de efluentes orgânicos e a mal ocupação de seus entornos; 
sendo que, as áreas com maior acumulo de matéria orgânica, também foram 
determi nadas.
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ABSTRACT
The aim of the present work was to define textural and 
chemically the bottom sediments of Conceição lagoon and for this 
64 samples of these deposits were collected. The work presents 
the results of the textures analyses, morphoscopy atributes, 
textural maturity and chemistry of the sediments. In relation to 
the chemical analyses were investigated the following elements: 
Organic matter (0M%), Organic Carbon (%0C), Total Nitrogen (TN%), 
Disponible Phosphorus (DP%), the C/N and N/P relation, crude 
protein (CP%), pheopigments (ug/g) and pH and Eh values. The 
method employed in samples preparation and the methodologies are 
also described. In orden to better understand the results 
obtainned, it was realized a characterization of the 
climatological conditions of the region, as well as the new 
values for the morphometric parameters were also measured and 
calculated. Morphologically the lagoon was divided in two 
compartiments which represent the junction of the five parts of 
the lagunar body that presents particular characteristics. In the 
textural classification of the sediments 05 textural facies were 
identified: the sandy, the silty, silty-sandy, silty sandy-clay 
and silty clay facies. The facies distribution in the lagunar 
body, as well as its morphoscopy, textural maturity and 
sidiments's chemistry have showned the influency of the lagoon's 
hidrodinamic conditions and that of the chacarcteristics of the 
materials provided by their sources and mainly by the depth and 
morphology of the lagunar body. The lagoon has showed to be a 
very dynamic environment, with constant circulation promoved 
mainly by the winds, but sometimes it presents a partial 
circulation because of the depth and the botton relief. According*
to the results, it was also possible to determine the nutritive 
value of the botton sediments and the areas with the best feeding 
potencial to the lagoon's biota. It was showed that the sistem's 
natural eutrophicaztion process in enhanced in reason to the 
input of domestic sewage and the unplanning occupation of its 
boudaries. Areas with the highest organic matter accumulation 
were also determined.
1 - INTRODUÇÃO
As lagoas costeiras ocupam uma área considerável da zona costeira 
dos continentes. Na América do Sul , cerca de 12,2% da extensão da costa 
se apresenta sob forma lagunar, o que representa 10,3% da extensão 
mundial ocupada por lagoas costeiras (CROMWEL, 1971).
Cabe esclarecer, que o termo "Lagoa Costeira", refere-se na
limnología aos lagos associados à linha da costa. No Brasil, em gerai/
usa-se o termo, "Lagoa" para referir-se a todos os corpos d ’água costeiros 
e mesmo interiores, independente de sua origem. No entanto, 
geomorfologicamente esse procedimento não é correto, uma vez que a 
maioria das lagoas costeiras são, na realidade "lagunas" (ligadas com o 
mar) ou “lagos costeiros" isolados do mar). 0 termo Lagoa é mantido na 
maioria dos trabalhos científicos devido ao seu caráter de ampla 
aceitação regional e popular (ESTEVES, 1988).
No Brasil as lagoas costeiras ocorrem praticamente em toda a costa 
e considerando sua área total, compreendem o principal sistema lêntico 
(ESTEVES et alii, 1983 ).
Na porção meridional do litoral brasileiro, encontramos uma vasta 
área ocupada por lagoas costeiras, que podem ser sistemas restritos como 
a Lagoa da Conceição (20 km) - (objeto deste estudo), ou então, dentre 
os maiores sistemas lagunares do mundo como a Lagoa dos Patos (10.000km ), 
RS, a qual sozinha ocupa aproximadamente 10% da área total de todas as 
lagoas da América do Sul (calculado a partir de dados em BARNES, 1980).
Em Santa Catarina, os sistemas lagunares da planície costeira, são
mais freqüente na faixa litorânea situada ao sul da latitude de 27*30’ S, 
compreendendo um conjunto de quarenta e sete lagoas; entre as mais 
significativas, ocupando uma área de 342,69 Km2. Merece destaque o 
complexo lagunar Mirim, Imaruí, Santo Antônio, que ocupam uma superfície 
de aproximadamente 184,94 Km2, equivalente a 53,56% da área total das 
Lagoas do Estado ( GAPLAN/SUEGI, 1986).
Na Ilha de Santa Catarina, destacam-se as Lagoas da Conceição e do 
Perl. Lagoa da Conceição é a 58 lagoa em termos de área, ocupando cerca 
de 5,75% da área total das lagoas costeiras do Estado; se coloca entre as 
mais importantes do litoral catarinense por ser o principal ponto de 
atração turística da ilha. A Lagoa do Péri, é menor, com uma área de 5,12 
Km e tem fundamental importância, por constituir-se num manancial de água 
doce (GAPLAN/SUEGI, 1986).
A importância do estudo destes sistemas, não decorre somente de sua 
extensão, mas principalmente dos seguintes pontos:
a) sao áreas de produtividade natural elevada, quando comparadas 
com zonas costeiras e oceânicas adjacentes (MARGALEF, 1969; VANNUCCI, 
1969; GILMARTIN & RELEVANTE, 1978; BARNES & MANN, 1980);
b) sao sistemas efêmeros, pois representam um estágio de transição 
entre sistemas semifechados para lagos límnicos, pântanos ou baias 
costeiras, dependendo de sua evolução (BARNES, 1980);
c) representam um ambiente de grande utilidade para o homem 
(extração de recursos vivos, recreação, transportes, etc.).
Apesar destes aspectos e de sua grande importância paisagística e 
turística, as lagoas costeiras brasileiras são pouco conhecidas 
ecologicamente e mesmo assim, grande número desses ecossistemas vem 
sofrendo profundas modificações nas suas condições naturais.
A proximidade com o homem, traz consigo problemas múltiplos ligados 
ao lançamento de detritos e despejos, acarretando modificações das
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condições naturais dos sistemas lagunares adjacentes. A eut-rof izaçao 
acelerada de lagoas costeiras é a conseqüência direta destas atividades, 
com a destruição de toda uma história evolutiva (FOYN, 1969).
Sabemos que o enriquecimento de um ambiente lacustre por matéria 
orgânica e nutrientes (C, P, N e  outros) é um processo natural que ocorre 
gradativamente determinando o seu envelhecimento e, a longo prazo, a sua 
extinção; sabemos ainda, que as diversas atividades humanas podem 
acelerar este processo reduzindo o tempo de vida útil do lago(ESTEVES, 
1988).
Àssim, atividades tais como: lançamentos diretos ou indiretos de 
despejos domésticos, despejos industriais e lixo, nas lagoas ou nas suas 
proximidades, bem como, de atividades agrícolas, construções jde casas, 
estradas e desmatamentos, promovendo um aumento desordenado da 
produtividade ou incremento natural de erosão, nao só limitam o uso de 
suas águas, como reduzem o potencial pesqueiro e aceleram o processo 
natural de extinção das lagoas (HART & ALLANSON, 1984).
Deste modo, estudos ecológicos que procurem caracterizar esses 
ecossistemas do ponto de vista fisico, químico e biológico, são de grande 
relevância, tanto para as ciências básicas, como para as aplicadas, 
uma vez que estas pesquisas fornecem importantes subsídios para a tomada 
de medidas que visam a sua preservação e utilização racional (ESTEVES et 
al., 1983).
Entre os vários enfoques dos estudos ecológicos aplicados 
atualmente, destaca-se a Abordagem Biogeoquímica.
A abordagem biogeoquímica tradicional, estudava os ecossistemas 
através dos ciclos do carbono, da sílica, do nitrogênio, do fósforo, do 
enxofre, etc., controlados pelos principais processos geoquímicos e 
biológicos, enquanto que, atualmente, tem-se como objetivos gerais: 
conceituar o ecossistema em termos de processos e; identificar e
3.
quantificar os principais processos transformadores de matéria(CARMOUZE, 
1988).
As técnicas disponíveis, utilizadas pela biogeoquímica para uma 
avaliação dos processos metabólicos(processos de transformação da 
matéria) são basicamente: isotópicas, bioquímicas e químicas.
As técnicas isotópicas e bioquímicas, empregam parâmetros 
indiretos. Baseiam-se na introdução de um elemento marcado, precursor de 
um processor método isotópico), ou de um substrato específ ico de uma 
reação enzimática(método bioquímico), tendo ambos alta sensibilidade e 
especificidade, porém com desvantagens na interpretação dos 
dados(CARMOUZE , 1988).
As técnicas químicas, usam parâmetros descritivos diretos, ou seja, 
entidades químicas, já presentes no meio. Apresentam como vantagens, a 
fácil interpretação dos dados, pois o meio nao é alterado, permitindo uma 
descrição direta em sua totalidade. Porém em alguns casos, a 
sensibilidade é insuficiente(CARMOUZE, 1988).
A abordagem baseada em técnicas químicas, não é só limitada à 
avaliação dos fluxos, mas permite também, o estudo da abundância do 
fitoplancton e das bactérias, que são as duas principais comunidades 
responsáveis pelas transformações de matéria. Por* isso, são feitas 
análises químicas do seston e dos sedimentos, quanto a sua composição 
elementar em C, N, P, S, clorofila, ATP, AON e outras entidades, cada 
qual com sua importância e variabilidade, conforme os processos 
(CARMOUZE, 1988).
Dentre os componentes dos seres vivos, carbono, nitrogênio, fósforo 
e clorofila, podem ser considerados quantitativamente como nos mais 
importantes, pelo fato de serem fundamentais na síntese da matéria 
orgânica. Além disso, estes componentes constituem, em regra, a maior 
fração da biomassa dos organismos aquáticos, desempenhando, por isso, um
papei centrai no metabolismo de ecossistemas lacustres (ESTEVES & 
CAMARGO, 1982).
0 significado destes componentes como indicadores das condições 
tróficas de ecossistemas lacustres, já havia sido reconhecido por NAUMANN 
(1930), in: ESTEVES (1988), e constitui hoje, um dos parâmetros mais 
importantes na tipologia de lagos.
Na Ilha de Santa Catarina, a Lagoa da Conceição é um sistema 
conspícuo: o ambiente lagunar, além do interesse ecológico é um 
patrimônio paisagístico, arqueológico e econômico, bem como um expoente 
da identidade histórico-cultural do povo catarinense (SIERRA OE LEDO et 
al., 1990).
A Lagoa da Conceição é muito procurada como área de recreação, 
navegação e maricultura. Além disso, é muito conhecida pela sua 
tradicional pesca artesanal.
Na Lagoa da Conceição numerosas espécies da endofauna nas 
comunidades bentõnicas dependem para seu desenvolvimento da presença de 
diferentes tipos texturais no substrato (SANTIN,1987; DA ROSA, 1989). Por 
sua vez, a matéria orgânica contida nos sedimentos, seja na forma de 
microorganismos ou de detritos constituem fonte de alimento especialmente 
de peixes e crustáceos considerados recursos vivos e explorados pela 
pesca artesanal.
As características ecológicas presentes na lagoa, favorecem a 
ocorrência de numerosas espécies de organismos em suas formas jovens, 
principalmente, peixes e crustáceos de interesse econômico.
Na lagoa, a disponibilidade de detritos particulados nos sedimentos 
é um fator determinante na distribuição dos organismos. Por sua vez o 
fluxo energético mostra-se eficiente na conversão dos detritos em 
proteínas utilizável pelo homem, na forma de recursos vivos ( SIERRA DE 
LEDO, 1990).
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Com relação à interferência ambiental ocasionada pela ocupação 
humana da lagoa, tanto da faixa junto à orla do sistema lagunar, quanto 
da restinga, têm sido observados problemas decorrentes da falta de 
ordenamento, infra-estrutura e critérios que orientem uma utilização 
adequada, levando em conta a fragilidade do ecossistema existente e a 
necessidade de se proteger e conservar as condições ambientais (SIERRA DE 
LEDO et al., 1985; HERMANN, 1987; SIERRA DE LEDO, 1990).
No corpo lagunar, propriamente dito, a laguna já apresenta sintomas 
de deteriorizaçao em suas comunidades naturais que incidem, 
significativamente, no seu valor biótico. Durante o período de afluência 
turística, com o maior lançamento de efluentes para o corpo lagunar, 
algumas áreas apresentam índices de coliformes que determinam a proibição 
de seu uso para fins balneários e, são nessas mesmas áreas que ocorrem os 
maiores índices de captura de pescado (SIERRA DE LEDO et al. , 1985; 
RODRIGUES, 1990).
ODEBRECHT & CARUSO GOMES (1987), em análise da hidrografia e 
matéria particulada em suspensão, detectaram para a lagoa áreas que 
funcionam como recipientes acumuladores de matéria orgânica; onde ocorre 
a sedimentação da matéria e interações no sedimento com liberação de 
nutrientes, os quais são processos importantes para o enriquecimento das 
lagoas costeiras, em geral (OPPENHEIMER, 1969; MEE, 1978).
P0RT0-FILH0, (1990), em estudos sobre os aspectos texturais e o 
conteúdo de matéria orgânica nos sedimentos de fundo da Lagoa da 
Conceição, reitera esse fato, identificando áreas cóm altas concentrações 
de carbono orgânico e matéria orgânica, relacionados diretamente aos 
aportes de material detrital para o sistema lagunar, seja ele natural ou 
de influência antrópica.
São inúmeros os trabalhos em Limnología que se dedicam ao estudo do 
ciclo do carbono, nitrogênio, fósforo e clorofila na coluna d ’água. 0
sedimento lacustre, apesar de sua importância, tem sido muito pouco 
considerado nestas pesquisas. No Brasil, estudos sobre sedimento lacustre 
sao raros, especialmente aqueles envolvendo o carbono orgânico, 
nitrogênio orgânico fósforo e feopigmentos (ESTEVES et. al, 1982).
A deposição dos sedimentos lacustres depende de uma série de 
fatores ambientais, dentre os quais podem ser citados: origem das bacias 
lacustres, tamanho e profundidade, relevo e grau de proteção vegetal da 
área de drenagem, extensão das águas rasas e praias, características das 
rochas e solos da região circunvizinha, organismos e plantas aquáticas, 
bem como vegetação terrestre das margens ( TWENHOFEL & íácKELVEY, 1941; 
SCHILING , 1977).
Todos esses fatores influenciam a composição textural e química dos 
sedimentos lacustres, refletindo também, no teor de nutrientes e 
consequentemente na vida do lago (SERRUYA et al., 1971 e 1974), uma vez 
que ocorrem intensas trocas entre os sedimentos e a coluna d'água 
(MORTIMER, 1941, 1942 e 1971).
Do ponto de vista sedimentológico, os sedimentos depositados no 
fundo de uma área marítima, estuarina ou lagunar, constituem-se na 
resultante final de todas as formas, fatores e agentes ocorrentes. Se os 
sedimentos estao presentes e sua distribuição, faz-se segundo 
determinados padrões e características é em conseqüência direta, de todo 
o complexo de situações e condições atuantes (KUTNER, 1962).
A granulometria apresentada por um sedimento, de fundo lagunar 
depende de condições aéro ou hidrodinámicas, nos mais variados ambientes. 
Velocidade de corrente, turbulência, densidade e viscosidade do meio 
transportador, aliados à estabilidade das condições da corrente, são 
intensamente responsáveis pelos diferentes tipos de distribuições de 
freqüência de tamanho (KRUMBEIN & PETTIJOHN, 1938).
No estudo da interpretação e caracterização dos sedimentos, a
sedimentologia utiliza-se de princípios e métodos, que baseiam-se nas 
análises de granulometria (tamanho, classe textural), morfoscopia 
(esfericidade, arredondamento e textura superficial) e mineralogia 
(composição).
Utiliza-se também, de avaliações pela aplicação e análise de 
parâmetros estatísticos (mediana, tamanho médio, assimetria e ourtoss), 
como os propostos por FOLK & WARD (1957), que fornecem informações sobre 
a área fonte, o agente transportador e sua capacidade em classificar e 
depositar os grãos e sobre a classe textural dominante, auxiliando na 
interpretação do ambiente e na identificação de diferentes populações 
granulométricas (classes texturais).
Do ponto de vista ecológico, os sedimentos formam o substrato no 
qual plantas e animais bentônicos vivem, estabelecendo-se as diferentes 
associações de plantas e animais, segundo tipos específicos de substrato.
Além dos sedimentos servirem de importante fonte de nutrientes para 
o lago, como comumente é citado por AUSTIN & LEE (1973); BENGTSSON 
(1975), GOLTERMAN ( 1977 ) e outros autores; sao também muito importantes 
por servirem de substrato aos organismos bentônicos, que exercem um 
profundo efeito sobre a transformação da matéria orgânica e sobre a 
alteração das propriedades físicas e físico-químicas dos mesmos 
( BORDOVSKIY, 1965; HARGRAVE, 1972a, 1972b E 1975).
Assim, segundo NELSON (1962), pode-se considerar, que a natureza do
substrato e uma variável ecológica semelhante as mais conhecidas como:
temperatura, salinidade, luz e outras. Essa função é também considerada
por MARGALEF (1986), quando coloca que no fundo das águas, o substrato,
serve de residência à organismos e o material orgânico que sedimenta e
/
não é capturado ou utilizado quando em suspensão, representa um possível 
alimento que se acumula.
Após salientar certas considerações, podeflsos concluir, que os 
sedimentos de fundo lagunar (distribuição, textura e forma) e seu 
conteúdo orgânico (teores de M0%, CT%, NT%, Pd(ppm) e feopigmentos, 
associados a matéria orgânica) são de grande importância para o estudo do 
biótopo e para o conhecimento de alguns aspectos da ecologia de espécies 
de organismos bentônicos e/ou detritívoros.
ESTEVES (1988), discute a importância dos sedimentos lacustres, 
pois, podem ser considerados como o resultado da integração de todos os 
processos que ocorrem em um ecossistema aquático, tendo alta capacidade 
de acumular compostos; sendo importante na avaliação da intensidade e 
formas de impacto a que os ecossistemas aquáticos estiverem submetidos.
Além disso, do ponto de vista da ciclagem de matéria e fluxo de 
energia, o sedimento é um dos compartimentos mais importantes dos 
ecossistemas aquáticos. Nele ocorrem processos biológicos, físicos e/ou 
químicos, que influenciam o metabolismo de todo o sistema.
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Assim, consideramos que o estudo dos sedimentos e seu conteúdo em 
compostos químicos são de vital importância para o estudo da Lagoa da 
Conceição, no conhecimento de alguns aspectos de sua ecologia (aspectos 
tróficos e do habitat) e formas de stress, como também para geraY 
subsídios para uma melhor administração e utilização dos seus usós 
múltiplos .
9.1.
2 - OBJETIVOS
a) GERAIS:
contribuir com o emprego de metodologias integradas, para a 
análise ambiental de ecossistemas costeiros; com ênfase, aos estudos 
relacionados com o ecossistema lagunar da ilha de Santa Catarina, tendo 
como área teste, o espaço da Lagoa da Conceição;
- caracterizar biogeoquimicamente a Lagoa da Conceição baseando-se, 
principalmente, sobre técnicas químicas;
Contribuir para o conhecimento das características morfométri cas do 
ambiente lagunar;
Identificar as formas de impacto a que o sistema esta exposto e 
avaliar sua importância;
Fornecer subsídios para uma melhor utilização da Lagoa da Conceição 
como um recurso natural ;
b) ESPECÍFICOS:
Caracterizar os sedimentos do corpo lagunar quanto a sua 
gr anui ometria, morfoscopia e maturidade textural;
Quantificar os teores de matéria orgânica(MO%), macronutrientes 
(Carbono orgânico, nitrogênio total e fósforo dispon,ível), proteína bruta 
e feopigmentos, associados aos sedimentos;
Conhecer a distribuição espacial das facies texturais e dos teores 
de matéria orgânica(MO%), carbono orgânico(C0%),
nitrogênio total(NT%), fósforo di sponível(Pdppm), proteína bruta(Pb%) e 
feopigmentos;
- determinar as principais características morfométricas da lagoa 
da conceição;
auxiliar com a obtenção dos parâmetros morfométricos, a 
interpretação das variações e relações entre os elementos analisados;
Fornecer um conhecimento básico para avaliar o estado tráfico do 
ambiente lagunar;
Obter através da relação C/N, N/P, do teor em proteína bruta e em 
feopigmentos,indiciações sobre a origem da matéria orgânica no sedimento 
e seu valor nutritivo; contribuindo para a identificação dentro da lagoa, 
de áreas potenciais de alimentação para a biota, principalmente para 
espécies iliáfagas (comedoras de detritos);
9.2.
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3  — Árela, de estudo
A Lagoa da Conceição localiza-se na porção centro-leste da 
Ilha de Santa Catarina, entre as coordenadas de 27°34'LS e 
48°27'LW. Constitui uma laguna com área aproximada de 20 km2, que 
se extende por 13,5 km em sentido norte-sul, com largura variável 
entre 0,15 e 2,5 km e volume d'água de aproximadamente 49.106 m3 
(MUEHE & CARUSO GOMES Jr.,1983; KNOPPERS et.al., 1984)(Fig.01).
Segundo RODRIGUES(1990), a bacia hidrográfica da Lagoa da 
Conceição apresenta uma érea de 80,23 km2, incluindo o corpo 
lagunar. Deste total, as áreas de mata atlântica ocupam 20,58 
km2; pastagens e culturas, 25,0 km2; reflorestamentos, 6,23 km2; 
érea urbanizada, 4,25 km2; queimadas, 0,56 km2; dunas móveis, 
1,59 km2; e vegetação de praia, dunas e restingas, 1,93 km2. 
Assim, o solo ocupado totaliza uma érea de 60,14 km2 e o corpo 
lagunar, 20,09 km2 incluindo o canal de ligação com o mar.
Na região onde esté localizada a Lagoa da Conceição
(isoterma de 20°C), a temperatura do ar, apresenta uma amplitude
t
de variação anual da média compensada de 7,9°C e diória de 
.4,2°C( INEMET, 1931-1980).
Duas massas de ar atuam sobre essa região; a tropical 
atlântica, que ocorre durante todo o ano, com uma incidência de 
80% na primavera e verão e a polar, que determina a passagem dè
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Figura 01- Mapa de situação da Lagoa da Conceição e áreas 
adjacentes, Ilha de Santa Catarina, SC, Brasil,
frentes frias provenientes do sul, com ventos de até 60 Km/h e, 
carregadas de chuvas, em especial, nos meses de outono e inverno 
(NIMER, 1966).
A precipitaçaQ ¿ uniformemente distribuída ao longo de todo 
o ano, tendo uma oscilação de 172,4 mm e 74,1 mm, dentro de um 
índice de isoieta anual de 1.611 mm; e a sua insolação total é 
elevada, com valores entre 204,1 horas/mês e 121,9 
horas/mês(INEMET, 1931-1980).
Na coluna d'água, no corpo lagunar e seu canal, a 
temperatura média da água é de 18,89°C, com máxima de 28,50°C e 
mínima de 12,0Q°C; e a salinidade média é em torno de 30,04%o, 
com média de 36,0%o e mínima de 23,4%o (SOUZA-SIERRA et al, 
1987).
O ciclo de evaporação/precipitação e o regime, de ventos, 
aparecem como determinantes da circulação e renovação das éguas 
da lagoa. Os ventos predominantes na região são os do quadrante 
norte, porém os de maior intensidade são os do quadrante sul. Os 
ventos são responsáveis pela geração de ondas e correntes; e 
determinam seus sentidos no corpo lagunar (ODEBRECHT & CARUSO 
GOMES Jr., 1987).
Os aportes de água doce são provenientes de precipitações 
pluviais regulares diretas ou indiretas, resultantes da ação do 
escoamento superficial; da drenagem dos córregos na margem oeste 
e da vazão do Rio João Gualberto (Rio das Capivaras) situado no 
extremo norte do sistema, que possui uma bacia hidrográfica de
4,0 km2 (DUTRA,1990).
Desde as primeiras pesquisas realizadas na lagoa da
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Conceição, o seu corpo lagunar vem sendo compartimentado em três 
diferentes subsistemas (sul, central e norte), com 
características definidas por aspectos físico-químicos (ASSUMPÇÃO 
et. al., 1981), geologia e batimetría (MUEHE & CARUSO GOMES Jr., 
1983) e variações espaciais da matéria orgânica particulada e 
nutrientes (KNOPPERS et. al., 1984).
Sua origem está relacionada as variaçOes relativas do nível 
do mar durante o Quaternário. 0 desenvolvimento de ilhas-barreira 
associadas à ilhas graníticas costeiras isolaram do oceano este 
corpo de água(Fig. 02).
De acordo com CARUSO GOMES Jr.(1987), a gênese do que hoje 
é chamada de lagoa da conceição, teve início a aproximadamente
120.000 anos, no pleistoceno, a partir de um máximo 
transgressivo, com a sedimentação de uma barreira,que hoje é 
denominada de cordão interno. Na outra hipótese, este cordão 
interno teria sido formado por um evento transgressivo 
holocênico, a aproximadamente 5.100 anos AP (Fig. 02, estágio 1).
0 segundo estágio deu-se após o máximo transgressivo. 
Considerando-se as duas hipóteses, como uma fase regressiva 
ocasionando a formação de terraços marinhos na parte leste da 
área, ligada ás ilhas graníticas. Este material sedimentar, ainda 
neste estágio sofreu uma remobilização eólica, determinando a
»
formação de dunas. A partir desta fase já se caracterizava a 
formação do sistema lagunar, decorrente do isolamento de um corpo 
d'água com a drenagem tomando um sentido leste, evidenciado por 
paleocanais(Fig. 02, estágio 2).
Numa terceira fase transgressiva holocênica, datada de
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Figura 02- Esquema evolutivo para a formação da planicie 
costeira e gênese do sistema lagunar da Lagoa 
da Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC, 
Brasil. Extraído de Caruso Gomes Jr. (1987).
aproximadamente 3.600 anos, houve uma remobilizaç&o dos antigos 
cordões formando um complexo de ilhas barreiras, denominadas hoje 
de cordão externo. Nesta fase ocorre então vun aumento no 
isolamento do corpo d'ógua, formando éreas alongadas entre a ilha 
barreira e o cordSo interno(Fig. 02, estágio 3).
Num quarto estágio, a partir de 2.500 anos, passa a ocorrer 
movimentos no nível do mar em pequena escala, denotando a 
configuração da atual planície costeira adjacente a laguna, 
conhecida popularmente como lagoa da conceição(Fig. 02, estágio 
4). Os depósitos arenosos que margeiam todo o corpo
lagunar a leste, são constituídos em boa parte de sua extensão 
por cordões duplos com depressão intra-cWdões associados, 
apresentando inúmeras outras feições características de 
desenvolvimento de ilhas-barreira. Nota-se também, algumas 
elevações do cristalino, que constituem-se de paleoilhas, que 
serviram de "ancora" na formação dos cordões, durante a evolução 
geomorfológica da área(CARUSO GOMES Jr., 1987)(Fig. 03).
No setor oeste, as rochas graníticas formam elevações de 
até 400 m, na forma de cristas contínuas, alongadas na direção 
geral norte-sul, formando encostas altas e íngremes com praias 
pouco desenvolvidas formadas por material imaturo, mal 
selecionado, transportado por uma série de pequenos córregos que 
descem das encostas (MUEHE & CARUSO GOMES Jr., 1983; CARUSO GOMES 
Jr., 1989)(Fig. 03).
As elevaçOes cristalinas influenciam muito o fundo lagunar, 
que apresenta um perfil assimétrico; na margem oeste o fundo 
aparece abrupto com profundidades de até 8,7 m, num canal
Ilk# 
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Figura 03- Mapa geológico do quaternário da Lagoa da Conceição 
e regiftes adjacentes. Extraído de Caruso Gomes 
Jr. (1989).
intralagunar no subsistema norte. Nas margens com esporões 
arenosos sua inclinação é suave, onde grandes áreas apresentam 
profundidades inferiores a 0,5 m. A profundidade média é de 1,7 
m, sendo que aproximadamente 44% do fundo lagunar apresenta 
profundidades acima de 4,0 m, enquanto 29% tem menos de 1,0 m 
(MUEHE & CARUSO GOMES Jr., 1983) (Fig. 04).
Quanto aos sedimentos de fundo, são em sua maioria 
terrígenos e de acordo com GRE & HORN-FI LHO ( 1992 ) e CARUSO GOMES 
Jr.(1989) ocorrem cinco facies texturais: arenosa, areno-síltica, 
síltico-arenosa, síltica e síltico-argilosa; sendo que nas 
margens predominam as areias e nas partes mais centrais e 
profundas material mais fino.
Sua comunicação com o mar adjacente dá-se através de um 
canal natural meândrico e estreito com 2,0 km de extensão, cuja 
área na entrada da lagoa é de aproximadamente 40 m2 . Devido ao 
seu comprimento, este atua reduzindo o efeito das mârés no 
interior da lagoa (ODEBRECHT & CARUSO GOMES Jr., 1987).
O fluxo neste canal foi garantido a partir de 1982 com a 
sua dragagem, retilinização e posterior fixação com a construção 
de molhes na Barra da Lagoa.
De acordo com a classificação morfológica proposta por 
KJERFVE (1986), a Lagoa da conceição pode ser considerada como um 
sistema fechado, por ser formada por uma barreira arenosa, ter 
uma ligação com o mar e, uma área costeira com alta energia de 
ondas e marés baixas.
Com relação à produção primária e a flora da lagoa, sabe-se 
que, a biomassa fitoplanctônica apresenta valores extremos de 1,6
gura 04- Mapa batimé?trico da Lagoa da Conceição, de acordo 
com liuehe & Caruso Gomes Jr. (1983).
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e 20,2 Mg/m3 (PERSICH, 1990) e Marismas ocorrem em 15,76% das 
bordas da lagoa, constituindo-se principalmente por Cyperaceae 
(80%) que contribuem com um aporte de matéria orgânica em torno 
de 2,83 toneladas por ano (SORIANO-SIERRA, 1990c).
A Lagoa da Conceição é muito conhecida pela sua tradicional 
pesca artesanal de mugilídeos (tainhas e paratis) e peneídeos 
(camarões). As características ecológicas presentes na lagoa, 
favorecem a ocorrência de espécies migratórias de interesse 
econômico, mas no sistema procede-se uma exploraçfio dos recursos 
vivos de uma forma desordenada e predatória (SIERRA DE LEDO et. 
al., 1985).
Devido ao seu tamanho e por ser relativamente isolada, a 
Lagoa da Conceição é muito vulnerável ao stress natural causado 
pela ação dos ventos, lixiviação e processos de sedimentação; bem 
como ao stress antropogênico devido à crescente ocupação local da 
lagoa e a exploração pelo turismo externo.
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4 - MATERIAL E MÉTODOS
4.1 - CARACTERÍSTICAS CLIMÁTICAS
Através da análise de informações sobre as condições climáticas que 
prevalecem em Florianópolis, podemos contribuir para uma melhor 
compreensão da influencia do tipo climático reinante, na dinámica 
ambiental da Lagoa da Conceição, assim como, auxiliar na interpretação 
dos resultados deste trabalho.
Para tanto, analisamos 30 anos de dados, de 1962 a 1992, com 
referencia aos valores médios mensais da temperatura (®C), precipitação 
(mm); evaporação (mm-piche ), velocidade (m/s) e direção dos ventos.
Os dados utilizados foram coletados na estação climatológica 
principal de Florianópolis, pertencente ao Instituto nacional de 
Meteorologia (INMET ) e localizada em Sao José.
No tratamento dos dados, foram obtidos os valores -extremos e médios 
mensais e anuais, assim como seu comportamento durante as estações do 
ano.
Para uma melhor visualização, correlação e interpretação dos dados, 
foi elaborado um diagrama climático, confrontando os valores de 
temperatura, precipitação, evaporação, velocidade e direção dos ventos, 
por 13 anos consecutivos, de 1980 a 1992.
4.2 - CARACTERÍSTICAS MORFOMÉTRICAS
São os métodos de medidas e de análise das dimensões físicas de um
lago .
Segundo WETZEL (1981), a morfologia de um lago é reflexo de sua 
origem e exerce efeitos importantes sobre praticamente a totalidade de 
parâmetros principais, físicos, químicos e biológicos atuantes no mesmo.
As dimensões físicas de um lago interagem com os fatores climáticos 
e edáficos, determinando desta forma a natureza do lago como uní 
ecossistema.
A morfologia de um lago se descreve mediante um mapa batimétrico 
detalhado, necessário para a avaliação de todos os parâmetros 
morfometricos principais.
Em nossa análise foi utilizado como mapa base, o confeccionado por 
MUEHE & CARUSO GOMES JR. (1983), em escala de 1:25.000, único 
levantamento batimétrico realizado até hoje na Lagoa da Conceição.
Nesse levantamento foi utilizado um ecobatímetro com frequência de 
operação de 208 KHZ, ideal para águas de pouca profundidade, bússola, 
teodolitos, miras e rádio transmissor. Foram realizados 32 perfis 
transversais ao longo do eixo longitudinal da lagoa, totalizando 35 km de 
linhas sondadas, correspondendo a uma densidade d© iiahas de pouco menos 
de 2 km/km2.
Alguns parâmetros, de medida direta em mapas, foram obtidos a 
partir das cartas topográficas do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), editadas em 1981, em escala de 1:50.000.
Dentre os vários parâmetros morfométricos que podem ser calculados, 
determinamos aqueles básicos como área e volume, para confronto com dados 
disponíveis, calculados à partir de ASSUMPÇAO et a’l . (1981), assim como 
aqueles nunca obtidos para a lagoa e que por sua vez nos auxiliaram na 
interpretação dos resultados de nosso trabalho.
Para os parâmetros a serem obtidos por cálculos, foram utilizadas 
as fórmulas discutidas e apresentadas, por COLE (1979), WETZEL (1981), 
HAKANSON ( 1981/1981a/1982a/1982b) e SCHAFER (1985).
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Os parámetros morfométricos analisados foram:
4.2.1 - Medidas de Superficie
A - AREA (A): "Surface area". Expressa em Km
Para o cálculo de área superficial existem vários métodos, como o 
planimétrico, o milimétrico e o da pesagem.
Neste trabalho utilizamos o método milimétrico ou do papel 
milimetrado, por considerar cartográficamente o de melhor aplicação e 
resultado.
O mesmo procedimento foi utilizado na medição das áreas de cada 
isóbata, necessárias para o cálculo do volume e outros parâmetros 
morfométricos .
B - COMPRIMENTO MAXIMO (1): "Maximum length"
Expresso em metros ou quilômetros, é a distância através da água, 
entre dois pontos mais distantes da linha de praia.
É obtido por medida direta sobre mapa-com escala precisa, com o 
auxílio de uma régua também de precisão (escalímetro).
C - LARGURA OU AMPLITUDE MAXIMA (D): “Width" ou “Breadth)
Também expresso em metros ou quilômetros, é a medida de distância 
máxima entre dois pontos de margem, segundo uma linha perpendicular ao 
comprimento máximo.
Deve ser obtido também em mapa de escala precisa, com auxílio de 
escalímetro .
Obtêm-se indiretamente por essa medida a amplitude mínima do lago.
D - LARGURA MÉDIA (D): "Mean width"
Conhecendo-se a área da lagoa é o quociente da área (A) dividido 
pelo comprimento máximo (1).
ï  * JL-
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E - PERPMETRO OU COMPRIMENTO DA LINHA DE PRAIA (L): "LENGTH O 
SHORELINE"
É expresso em quilômetros e é obtido por leitura direta em mapa de 
precisão, com o auxílio de um curvímetro.
F - DESENVOLVIMENTO DO PERIMETRO OU INDICE DE DESENVOLVIMENTO DA 
LINHA DE PRAIA (DL): "Shoreline development index"
É o quociente entre o perímetro do lago (L) e o perímetro de uma 
circunferência da mesma área. É sempre maior que 1 (DL > l)e é expresso 
pela formula:
DL = L
-----------------7 —
i J T T
Deve-se sempre usar unidades de L e A compatíveis (m ou Km).
4.2.2 - Medidas de Subsuperficie
A - VOLUME (V): "Volume".-.
0 volume de um lago corresponde a integral das éreas de cada 
estrato a profundidades sucessivas, tomadas desde a superfície até a 
profundidade máxima.
Em nosso trabalho aplicamos 2 métodos: o da curva hipsométrica 
(segundo SCHAFER (1985), e o dos cones truncados (Segundo COLE, 1979).
No método da curva hipsométrica, sao plotados num gráfico a 
profundidade (m) de cada isóbata (no eixo X) e a área acumulada de cada 
isóbata (no eixo Y). Obtêm-se o volume de cada isóbata puxando-se uma 
reta do eixo X, até encontrar a reta principal no'eixo Y. Forma-se uma 
figura geométrica, que pode ser um triângulo ou um trapézio (Anexo 01;.
Calculando-se a área dessa figura, tem-se o volume da isóbata 
respectiva e o somatório dos volumes, assim como o de cada isóbata, sao 
obtidos na forma simples ( m ) e em porcentagem.
No método dos cones truncados ássume-se que o lago é um cone
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invertido, onde o volume de cada extrato é calculado pela fórmula:
V= h (Aj + A2.:í- \/Aj .A2)
3
onde h é altura do estrato (altura do cone truncado), 
(Equidistancia de traçado das isóbatas);
e Aj e Aj sao as áreas de duas isóbatas sucessivas, consideradas 
para cada cone truncado.
O volume pode ser expresso em m3 ou Km3
B - DESENVOLVIMENTO DO VOLUME (DV): "Volume development".
índice que considera a forma da bacia da Lagoa da Conceição como um
cone invertido, cuja altura e a profundidade média (Z) e a base é a área
superficial do Lago (A). É obtido através da fórmula:
DV » 3 Z 
Za
onde: Z é a profundidade média e Zm a profundidade máxima.
Os cálculos utilizados para a obtenção dessa fórmula podem ser 
observados em SCHáFER (1985).
C - PROFUNDIDADE MAXIMA (Zm): "Maximum depth".
Expressa em metros, é a medida de maior profundidade da Lagoa da 
Conceição, obtida através da batimetria.
D - PROFUNDIDADE MÉDIA (Z): "Mean depth".
Também expressa em metros, pode ser obtida através dos dados
batimétricos ou pela aplicação da fórmula:
Z = V 
A
onde: "V" é o volume; e “A" a área superficial.
E - PROFUNDIDADE RELATIVA (Zr): "Relative depth".
É um valor em porcentagem que expressa o diâmetro médio da Lagoa da
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Conceição, calculado de acordo com a seguinte fórmula:
Zr = 50 2m _Azr
onde: Zm é a profundidade máxima e "A", a área superficial.
F - DECLIVIDADE MÉDIA: "Mean slope"
0 declive médio da bacia de um lago pode ser calculado, assumindo-
A v
se que o lago tem um forma circular ( fR^A ).
Assim, % do declive = 100 . Zm
V A/ f
onde: Zm é a profundidade máxima e "A", a área superficial.
4.2.3 - Medidas de Dinámica
A - RELAÇAO DINAMICA (Dr): "Dynamic ratio".
índice que revela aspectos da dinámica de fundo de um lago 
relacionadas a sua morfometria.
Pode ser determinada através da fórmula proposta por HAKANSON 
(1982b):
Dr= VÃ~
Z
onde: “A" é a parte quadrada da área e HZ", é a profundidade
média .
B - AREA D£ EROSÃO E TRANSPORTE (Ae + T): "Transport and erosion 
area'.
Expressa em porcentagem, é calculada através de 3 métodos da 
relação dinâmica, utilizando apenas os valores da área superficial (A) e 
da profundidade média (Z), na seguinte fórmula, segundo HAKANSON (1982b): 
A E + T= 25. Dr. 4i°*061-z/ A
E através da curva hipsográfica relativa (HAKANSON, 1982a), de onde
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retira-se os valores para aplicação na seguinte fórmula, proposta por 
HÂKANSON (1982a):
A E + T= 52,0 . \Jfr - 0,2 . Dmax x Log 60,6 . D + 19,3
Dmax 3 . D \J A
onde:
A____  - 0,2 refere-se ao fator energia;
Dmax
Dmax refere-se ao fator forma ou desenvolvimento do volume;
3 . D
© Log 60.6 . D refere-se ao fator declividade.
A
C - AREA DE ACUMULAÇÃO (Aa ) : "Acumulation area"
Também expresso em porcentagem, indica as áreas com baixa dinâmica 
de-fundo e é obtida através da área de erosão e transporte (AE+T), pela 
aplicação da fórmula:
Aa= 100 - AE + T conforme HAKANSON (1982b); ou através da curva 
hipsográfica relativa, como proposto por HAKANSON (1982a).
D - LIMITE CRÍTICO OU PROFUNDIDADE CRITICA (Dt-A): "Criticai 
limite” ou "criticai depth'
O limite crítico é obtido indiretamente da curva hipsográfica área 
acumulada x profundidade acumulada, com base nos valores da área de 
erosão e transporte, e da área de acumulação, segundo HâKANSON (1982a). 
E - PARÂMETRO MORFOMÉTRICO (N):
índice que considera o movimento da água, 'calculado através da 
seguinte fórmula:
N= L * * * x L *
b x Zm
onde: L ’ é o comprimento máximo (Km), L ’’’ é a distância efetiva do 
efeito do vento sobre a superfície (Km), "b" é a largura máxima e "Zm" é
26.
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a profundidade máxima.
4.2.4 - Curvas Hipsográficas e de Volume
4.2.4.1 - Curva hipsográfica profundidade x área
A curva hipsográfica ou curva profundidade - x área, é a
representação gráfica da relação existente entre a área de um lago e sua
profundidade. Esta relação pode ser expressa em porcentagem, ou em
2 2unidades absolutas como m ou Km .
4.2.4.2 - Curva profundidade volume
A curva profundidade-volume está muito relacionada com a curva 
hipsográfica e representa a relação entre o volume do lago e a sua 
profundidade. Da mesma forma, para uma profundidade determinada, as 
unidades de expressão podem ser dadas em porcentagem do volume do lago, 
ou em unidades de volume como m .
4.2.4.3 - Curva hipsográfica relativa
Obtida plotando-se os valores acumulados, em porcentagem da área, 
na abcissa e em porcentagem de volume, na ordenada, segundo HÃKANSON 
(1981).
Através dessa curva, obtêm-se por medida direta, conforme HâKANSON 
(1982a), os valores da área de erosão e transporte, da área de acumulação 
e do limite critico.
A curva oferece ainda, possibilidades de estimativas sobre a 
atuação desses processos no corpo iagunar, em função das amplitudes 
batimétr icas .
4.3 - SELEÇÃO DAS ESTAÇÕES DE AMOSTRAGEM
Foram definidos 64 pontos amostrais ao longo d© toda a superfície 
da lagoa (Fim. 05).
A definição desses pontos de amostragem foi feita conforme 
diferentes critérios, objetivando o recobrimento total do corpo lagunar 
e uma boa representatividade das amostras.
0 primeiro critério adotado foi o de amostragem em série linear, em 
forma de perfis transversais, em pontos pré-determinados por todo o corpo 
lagunar (Fig. 05):
a) Perfil A-A’: localizado ao norte da lagoa em sentido transversal 
W-L, da Praia do Sul, na Ponta do Saquinho (Costa da Lagoa), à norte da 
Ponta do Estreito à leste. Compõem este perfil 7 amostras (09, 10, 11,
12, 13, 14 e 15);
/
b) Perfií 8-B’: localizado na porção centro-norte da lagoa, em 
sentido NW-SE, da Ponta do Saco Grande (sobrado), na Costa da Lagoa, à 
margem leste da lagoa, entre as Pontas do Biguá e do Entulho. Composto 
por 6 amostras (21, 22, 23, 24, 25 e 26);
c) Perfil C-C*: localizado na porção centro-sul (Ponta Grossa), no 
retiro da lagoa, na margem leste. Este é o perfil mais extenso e é 
formado por 10 amostras (31, 32, 33, 34, 35, 36, 38, 39, 40 e 41);
d) Perfil 0-0’: ao sul da lagoa, em sua porção mediana, em sentido 
transversal L-W, da margem leste junto ao campo de durias, ao Canto da 
Lagoa, na margem oeste. Formam este perfil, as amostras 51, 54, 55, 56, 
57 e 58.
A amostragem nestes perfis, foi condicionada pelas características 
batimétricas e, a distância das amostras, pelo tempo de deslocamento da 
embarcação, pois não dispomos de um ecobatímetrò, para situar coordenadas 
e profundidades corretas para cada ponto.
Este critério nos evidenciará de que forma procede-se a deposição 
do material, conforme a morfologia do fundo lagunar.
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Figura 05- liapa de localização dos perfis transversais e dos 
pontos de amostragem para os sedimentos de fundo 
da Lacjoa da Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC, 
Brasi1.
Além cia amostragem em serie linear, amostras únicas, pontuais, 
foram coletadas de forma a representar zonas de aporte de detritos para 
a lagoa, como áreas próximas as marismas, ribeirões e rios que desaguam 
na lagoa; áreas próximas aos agrupamentos urbanos e áreas de maior 
esforço de pesca.
Este tipo de amostragem, visa também detalhar, de uma forma mais 
satisfatória, o trabalho executado por PORTO-FILHO (1990); portanto, está 
baseado no conhecimento adquirido do ambiente através de saídas 
preliminares ao campo, assim como, do estudo do referencial bibliográfico 
disponível.
4.4 - TRABALHO DE CAMPO
4.4.1 - Coleta de Amostras e Registros de Parâmetros Abióticos
As 64 amostras de sedimentos foram coletados em 2 campanhas (07 e 
10/04/92), com o auxilio de uma embarcação do tipo baleeira e amostrador 
do tipo "van veen" , com capacidade para 1,5 kg.
Em cada ponto, foi registada a profundidade da coluna d ’água com o 
auxílio de uma sonda de chumbo.
Após serem coletadas, as amostras foram submetidas a uma análise 
visual, macroscópica, quanto as suas características de textura, 
coloração, odor , aspecto, presença de organismos vivos ou biodetritos, 
etc (Anexo 01a). Em seguida, estas foram embaladas em sacos plásticos, 
devidamente etiquetadas e acondicionadas em isopor com gelo para 
transporte ao laboratório, onde foram mantidas a temperaturas em torno de 
-20^0, para impedir a ação das bactérias e conseqüentemente modificação 
dos parâmetros a serem avaliados, até procederem-se as análises.
4.5 - TRABALHOS DE LABORATORIO
4.5.1 - PREPARAÇÃO DAS AMOSTRAS
Em laboratório, as amostras coletadas receberam um tratamento 
prévio, próprio para deixá-las em condições de se procederem as análises 
de granulométria, morfoscopia e químicas.
As amostras foram primeiramente lavadas para dessalinizaçào, secas 
em estufas a temperaturas inferiores a 60°C e homogeneizadas em graal e 
pistilo de borracha, para obtenção de um material mais uniforme, do qual, 
parte será destinada a granuiometria e outra, as análises químicas.
A fração da amostra destinada a análise química foi cuidadosamente 
homogeneizada e passada em uma peneira com malha de 2,0 mm. Quando 
necessário, as amostras foram descarbonatadas.
4.5.2 - Sedimentometria
4.5.2.1 - Granulométria
Para a granulométria, as amostras foram quarteadas por "amostrador 
de câmaras do tipo Jones", para que se obtenha uma fração do peso total, 
sem perder a representatividade da amostra.
As amostras devem apresentar um peso variável entre 10 e 30 gramas, 
com maior peso para aquelas amostras com sedimentos mais grosseiros 
(SUGUIO, 1973).
Obtido o peso "ideal", procedeu-se a separaçáo do material em 
diferentes intervalos de tamanhos de grãos, da seguinte forma:
- Método da Peneiração (WENTWORTH, 1926):
Utilizado para a separação de areias e graos mais grosseiros com 
diâmetros acima de 0,062mm. A amostra é peneirada por 10 minutos em um 
jogo de peneiras com aberturas de 4,0; 3,36; 2,82; 2,37; 2,00; 1,69; 
1,41; 1,19; 1,00; 0,84; 0,71; 0,59; 0,50; 0,420; 0,351; 0,297; 0,250; 
0,210; 0,177; 0,149; 0,125; 0,105; 0,088; 0,074 e 0,062mm de diâmetro
(1/2 0 - INMAN, 1952), conforme WENTWORTH (1922), em peneirador 
automático tipo "rot-tap".
Após a separação dos sedimentos em diferentes classes de tamanho e 
anotado o peso de cada intervalo, e a partir daí os diferentes tamanhos 
de graos que ocorrem na amostra sao obtidos.
- Método da Pipetagem (KRUMBEIN, 1932):
Utilizado para análise do material com diâmetro menor que 0,062mm, 
correspondente as frações de silte e argila.
É um método indireto que consiste na retirada de material com uma 
pipeta de 20 m , de uma proveta de 1000 ml, contendo água e sedimento, 
obedecendo a "Lei de Stokes" (STOKES, 1851), de «tecamtaçao de partículas 
em meio fluído. Através desse método, sao separados os sedimentos finos 
nos seguintes intervalos de tamanhos: 0,0313; 0,0156; 0,0078; 0,0039; 
0,002; 0,001; 0,0005; 0,0001 mm, correspondente a le» INAMAN, 1962), 
conforme WENTWORTH (1922).
As pipetagens por sua vez, foram realizadas em série, sendo mantida 
durante a realização das análises, uma temperatura ambiente em torno de 
20°C . Como agente defloculante foi utilizado o reagente Oxalato de Sódio.
Após a separação dos sedimentos em diferentes classes de tamanho, 
foram preenchidas fichas granulométricas para finos e grosseiros.
Para análise estatística convencional, foi aplicado o programa de 
computador proposto por TOLDO & MEDEIROS (1985), gerado em linguagem 
BASIC e que efetua os cálculos de porcentagens simples e acumulada; 
determina por interpolação, os percentis da curva acumulada para o 
cálculo dos parâmetros estatísticos de FOLK & WARD ( 1957)(mediana, 
tamanho médio, desvio padrão, assimetria e curtose) e efetua o cálculo 
dos mesmos; determina o número de classes texturais; classifica o 
sedimento pela média e por SHEPARD (1954) e ainda, dá a porcentagem de 
cascalho, areia, silte e argila de cada amostra.
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Estes dados permitiram um tratamento gráfico com:
- a construção de histogramas de freqüência simples, para uma 
melhor visualização das propriedades de tamanho como classe modal, 
dispersão e número de classes texturais (segundo SUGUIO, 1973);
- a confecção do diagrama triangular de Shepard (1954), onde são 
lançados os valores percentuais relativos a areia-silte-argila e, é 
possível a identificação das facies texturais;
- e diagramas dispersos de correlação das diferentes propriedades 
estatísticas ( Mz® x , Hz® x Ski e Hz® x Kg), que apresentam a relação 
existente entre cada um dos quatro momentos estatístico e a sensibi1 idade 
de cada um deles ao regime deposicional.
As escalas de variação de tamanhos de grãos (Anexo 02) e dos 
parâmetros estatísticos e seus respectivos significados são interpretados 
conforme SUGUIO (1973).
Assim, a nomenclatura adotada para a interpretação dos valores de 
mediana (Md®) e do tamanho médio (Média-Mz®), são as escalas de tamanho 
de WENTWORTH (1922), em milímetros ( mm ) e KRUMBEIN (1934) que expressa os 
valores em "Phi" (®)( Anexo 02).
Para o desvio padrão «Ti ) ou grau de seleção, FOLK & WARD (1957) 
sugerem uma escala qualitativa, que apresenta os seguintes limites.
i < 0,35 = muito bem selecionado;
0,35 a 0,50 = bem selecionado;
0,50 a 1,00 = moderadamente selecionado;
1.00 a 2,00 - pobremente selecionado;
2.00 a 4,00 = muito pobremente selecionado
i > 4,00 = extremamente mal selecionado
Para a descrição dos valores de assimetria (Skj), ou grau de 
assimetria, a nomenclatura adotada é a seguinte:
Skj entre:
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- 1,00 e - 0,30 = assimetria muito negativa;
- 0,30 e - 0,10 = assimetria negativa;
- 0,10 e + 0,10 = aproximadamente simétrica;
+ 0,10 e + 0,30 * assimetria positiva;
+ 0,30 e + 1,00 = assimetria muito positiva.
Para classificar as curvas, segundo os valores obtidos para a 
curtose (KG), ou grau de agudez dos picos, utilizamos os seguintes 
limites:
KG < 0,67 = muito platicúrtica ;
0,67 a 0,90 » platicúrtica;
0,90 a 1,11 = mesocúrtica;
1,11 a 1,50 = leptocúrtica ;
/
1,50 a 3,00 = muito leptocúrtica;
KG > 3,00 = extremamente leptocúrtica.
4.5.2.2 - Morfoscopia
A forma e o arredondamento dos graos de areia e dos seixos, tem 
sido utilizados desde ha muito tempo, para decifrar historias dos 
depósitos sedimentares, dos quais eles fazem parte (SUGUIO, 1973J.
Para à análise morfoscópica , foram analisados no minimo 100 graos, 
num total de 400 graos por amostra, nos intervalos de tamanho de 0.50, 
0.250, 0.125 e 0,062 mm, com o auxílio de microscópio estereoscópico 
(lupa). 0 estudo foi desenvolvido sobre uma única espécie mineral, no 
caso especifico o quartzo, devido representar 'o mineral de maior 
ocorrência no sedimento.
0 estudo morfométrico foi desenvolvido com os atributos de 
arredondamento, esfericidade e textura superficial, segundo KRUMBEIN & 
PETTIJOHN (1938); RITTENHOISE (1943) e KRUMBEIN & SLOSS (1963); e 
BIGARELLA et. al. (1955), respectivamente.
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- Arredondamento:
0 exame do grau de arredondamento de uma partícula sedimentar, é 
realizado através da observação da presença ou não, de angularidade na 
superfície «xfcerna do grão.
A tabela comparativa de KRUMBEIN & PETTIJOHN (1938), define a 
seguinte nomenclatura e valores no estudo do arredondamento de partículas 
sedimentares :
- 0,0 a 0,1 = angular;
- 0,1 a 0,3 = subangular;
- 0,3 a 0,5 = subarredondado;
- 0,5 a 0,7 = arredondado;
- 0,7 a 0,9 = bem arredondado.
- Esfericidade:
A esfericidade ou forma, corresponde a uma medida comparativa entre 
uma partícula sedimentar e uma esfera.
A técnica utilizada para a determinação do grau de esfericidade de 
uma partícula sedimentar é a comparativa, através da tabela e valores 
propostos por RITTENHOUSE (1943):
- 0,0 a 0,1 = esfericidade muito pobre;
- 0,1 a 0,3 = esfericidade pobre;
- 0,3 a 0,5 = esfericidade média;
- 0,5 a 0,7 = esfericidade boa;
- 0,7 a 0,9 = esfericidade muito boa.
Para um meihor entendimento das relações geométricas entre 
arredondamento e esfericidade, foi utilizada também, a tabeia de 
comparação visual proposta por KRUMBEIN & SLOSS (1963).
- Textura Superficial:
Outro atributo a ser utilizado é a textura superficial, que é 
expressa pela ornamentação das faces dos grãos e pela presença ou
35.
ausência de brilho.
A ornamentaçâo das superficies dos graos, pode ser analisada 
através da ciassificaçao proposta por BIGARELLA et ai. (1955), em tres 
tipos principáis:
- graos sacaróides;
- grâos mamelonados;
- graos lisos..
Também, segundo o mesmo autor, os graos podem ser:
- polidos (com superfícies brilhantes);
- foscos (sem superfícies brilhantes).
Tal como no caso das distribuições granulométricas dos sedimentos, 
os graus de esfericidade, arredondamento e textura superficial, também 
podem ser expressos em função da distribuição dos seus valores (KRUNBEIN 
& SLOSS, 1963).
Em nosso trabalho, após tabelados e analisados, os resultados foram 
representados graficamente através de histogramas de freqüência simples, 
relacionando a propriedade morfoscópica ao número de gráos analisados em 
cada fraçao de tamanho para uma mesma amostra de sedimento, segundo 
KRUMBE1N & SLOSS (1963) e BIGARELLA et a. (1955), in: SUGUIO (1973).
4.5.2.3 - Maturidade textural
Maturidade textural, segundo SUGUIO (1973) é a medida da 
aproximação dos sedimentos clásticos de um tipo final estável, que é 
ocasionada por processos de formação agindo sobre os mesmos.
A maturidade pode ser expressa tanto em termos texturais 
(granulométria ) bem como em termos composicionais (químicos ou 
mi neralógicos ) .
Não tendo efetuado análise mineralógica, para efeito deste trabalho 
trataremos somente da maturidade textural.
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Para a definição dos estadios de maturidade textural dos sedimentos 
da Lagoa da Conceição, utilizamos o método proposto por FOLK (1951). 0 
autor define maturidade textural de um sedimento como uma tradução do 
estágio de diferenciação que o mesmo apresenta, em confronto com o seu 
material de proveniência, no tocante ao teor de argila e os graus de 
seleção e arredondamento da fração grosseira.
Assim, para o autor, a passagem de um sedimento inicialmente 
argiloso, pobremente selecionado e com grãos angulares, para uma areia 
completamente matura, arredondada e selecionada é marcada por etapas 
sucessivas, que permitem reconhecer 4 estádios de maturidade textural:
- Estádio Imaturo: neste estádio, o sedimento contêm considerável 
quantidade de argila e mica fina, a porção nao argilosa é pobremente 
selecionada e os grãos são angulares. Quando uma boa parte da argila e 
eliminada, o segundo estádio é atingido.
- Estádio Submaturo: atingindo este estádio, o sedimento contém 
pouca ou nenhuma argila, mas a porção nao argilosa (silte, areia e 
cascalho), é ainda pobremente selecionada e os grãos são angulares ou 
subangulares ou subarredondados. Tão logo o sedimento se torne bem 
selecionado, o terceiro estádio é atingido.
- Estádio Maturo: no estádio maturo, o sedimento não contém mais a 
fração argila e os grãos de areia são bem selecionados, mais ainda 
subangulares. Quanto os ^graos se tornam bem arredondados, o último 
estádio de maturação textural é atingido.
~ Estádio Supermaturo: no último estádio de maturação textural, o 
sedimento nao contem argila, a fração arenosa é bem selecionada e os 
grãos são bem arredondados.
Após essas etapas, nenhuma modificação é possível.
Para facilitar o entendimento dos significados das expressões como 
"bem selecionado ' , "pouca argila", etc., FOLK (1951), propos um diagrama
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de caráter qualitativo, onde foram introduzidos certos valores numéricos 
para definição mais precisa dos limites dos estádios e da energia 
necessária, requerida para que ocorra as modificações dos estádios (Anexo 
03a ) .
Além deste diagrama, FOLK (1968) propos também, outro gráfico de 
caráter qualitativo, onde procurou correlacionar os diferentes estágios 
de maturidade textural dos sedimentos com os ambientes de sedimentação, 
baseando-se principalmente no nível energético de cada ambiente (Anexo 
03b ).
Em nosso trabalho, para o estabelecimento dos estádios de 
maturidade textural dos sedimentos, utilizamos os valores do desvio 
padrão ou grau de seleção, os graus de arredondamento das partículas, a 
porcentagem da fração argila e ainda a razao areia/si 1te + argila.
Além disso, foram utilizados os diagramas propostos por FOLK (1951 
e 1968) e foram também, confeccionados mapas temáticos com curvas de 
isovalores para as frações areia, silte e argila.
4.5.3 - ANÁLISES QUÍMICAS
Foram determinados os teores de Carbono Orgânico Total (C0T% P.S.); 
Nitrogênio Total (NT% P.S.); Fósforo Disponível (PDppm ) e Feopigmentos 
( M.g/g P.S.) também serão obtidos o pH e Eh (potencial redox ) de cada, 
amostra.
Através dos valores obtidos para estes elementos puderam ser 
estimados também, os valores da matéria orgânica (M0%), das relações C/N 
e N/P, e o teor em proteína bruta (%), para os sedimentos de fundo da 
Lagoa da Conceição.
4.5.3.1 - Carbono Orgânico Total (C0T%) e Matéria Orgânica (M0%)
Para as análises de carbono orgânico total, utilizou-se o método
"Walkley Black", descrito pro ALLISON (193b) e modificado por BLACK et 
ai. (1975), com calor externo, onde a porcentagem da matéria orgânica è 
obtida através da determinação volumétrica do carbono orgânico.
O método "Walkley Black", baseia-se na oxidação exotérmica do 
carbono com dicromato de potássio (KjCi^Oj) e ácido sulfúrico (HjSO^) 
concentrado (TEDESCO et al., 1985).
Após as análises, as porcentagens de carbono orgânico são obtidas
com a aplicação da fórmula:
%C = (Me Cr:07 - He Fe.) x 0.0¾¾ x 1.12 
g de sedimento
onde :
- Me Cr207= 12 , 5 (se forem utilizados 10 ml de K^ Cr^ Oj . 1,25N)
- Me Fe2= ^e FeSO^ gastos na titulação da amostra) x (N . FeSO^ .)
A normalidade (N) do Sulfato Ferroso ou sal de Mohr , é calculada na 
titulação da prova em branco:
N = ______ 12 .5______
Me FeS04 x 2
0 teor de matéria orgânica ( M0% ) dos sedimentos é geralmente 
calculado a partir das concentrações de carbono orgânico total (C0T%) das 
amostras, pela multiplicação deste por um fator coeficiente (R), 
geralmente 1,72 (fator de Van Bemmelen) ou 2,0 (fator de Boysen-Jensen), 
muito utilizados para análise de solos agricultáveis (TEDESCO et al . ,
1985) ou por pedólogos (ROBBE, 1981).
Partindo-se de estudos realizados por ETCHEBER (1986), LIN (1988) 
e SORIANO-SIERRA (1992), adotamos neste trabalho o valor R = 1,72, se 
COT > 5,8% e R = 2,0, se COT < 5,8%, como já preconizado por DEMOLON 
( 1944 j .
4.5.3.2 - Nitrogênio Total e Teor em Proteína Bruta (*)
O teor de nitrogênio total foi determinado pelo "método da oxidação 
úmida de Kjeldahl" ou "Semimicro Kjeldahl", como descrito por BREMNER 
(1965) e BREMNER & MULVANEY (1982).
No método de Kjeldahl, o nitrogênio da amostra é reduzido a NH4 pela 
digestão com H2S0^  concentrado. Para aumentar a rapidez e a eficiência da 
conversão do nitrogênio orgânico em NH^-N pela digestão com H2S04 
adiciona-se sais, como K2S04 ou NajSO^, para aumentar a temperatura da 
digestão e, cataiizadores como selênio, mercúrio ou cobre, para facilitar 
a oxidação da matéria orgânica (TEDESCO, et al . , 1985).
Devido à maior eficiência, foi adotado o método de digestão em 
tubos de ensaio (25 x 250mm ), com bloco digestor (330°C), mantendo-se a 
mistura de digestão com NajSO^ e catalisador de selênio, nas proporções 
recomendadas por BREMNER & MULVANEY (1982).
Após a digestão, a solução é alcalinizada com NaOH e diluída em 
água destilada, procedendo-se a destilação em "destilador a vapor 
semimicro-Kjeldahl, proposto por BREMNER & EDWARDS (1965) e modificado 
por TEDESCO & GIANELLO (1979).
0 condensado é recolhido em solução de ácido bórico e indicador 
misto de verde de bromocresol e vermelho de metila, que possibilita a 
facil observação da mudança de cot na titulaçao com b^SO^, de verde para 
vermelho.
Após a titulação, o valor em % de Nitrogênio Total foi obtido, 
utilizando-se a fórmula:
N% = (a>l Ht ams - ml H+ br.) x 700 
g de sedimento x 10.000 
(para o ácido 0,05 N)
Onde :
- ml H+ am. = quantidade de ácido sulfúrico utilizado na titulação da
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afTiostra ï
- mi H+ br . = quantidade de ácido sulfúrico utilizado na titulaçao da 
prova em brarico;
- 9 de sedimento = quantidade de amostra utilizada.
0 teor protéico constitui-se num dos principais aspectos do valor 
nutritivo de alimentos (BOYD & GODYEAR, 1971).
A proteína é formada por aminoácidos que por sua vez sao 
constituidos por moléculas de nitrogênio, que variam conforme a fonte do 
material .
Assim, em nosso trabalho o teor em proteípa bruta foi estimado 
através da multiplicação do teor em nitrogênio total (NT%) pelo fator 
6 ,25:
Prot. Bruta (%) = NT% x 6,25
Segundo 80YD (1970), esta metodologia, apresepta um superestimação 
de 10 a 20¾.
4.5.3.3 - Fósforo Disponível
Para a determinação do teor de fosforo disponível (PD), foi 
utilizado a extração por ácido clorídrico (HCl) 0,05N e ácido sulfúrico 
( H2S0j ) 0 ,025N durante 5 minutos, como proposto por TEDESCO et al . (1985).
0 teor de fósforo é determinado em espectrofotômetro a 660nm, na 
mistura do extrato com uma¿solução de molibdato de amónia e um redutor 
(ácido ascórbico), após o desenvolvimento da cor azul.
Para obtenção da quantidade de fósforo total disponível na amostra, 
o resultado obtido na leitura em espectrofotômetro, foi aplicado numa 
curva padrão e após, multiplicado por um fator de concentração (fc) e por 
um fator de diluição (fd):
P (ppm ) = Leitura x fc x fd
O fósforo total disponível é expresso em ppm, segundo Tedesco et
41.
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4.5.3.4 - Relação C/N e N/P
A relação C/N é importante na caracterização do valor nutritivo, 
quanto menor a relação C/N maior o valor nutritivo do detrito (Panitz,
1986).
Além disso, segundo ESTEVES & CAMARGO ¢1982), a relaçao C/N pode 
fornecer importantes indicações sobre a origem da matéria orgânica no 
sedimento, na medida que o conteúdo de nitrogênio na matéria orgânica 
varia em relação ao tipo de organismo fonte.
Outra função de importância da relação C/N é à atribuida por 
HANSEN (1959a), na caracterização dos sedimentos lacustres como sendo do 
tipo Gyttja (C/N < 10%) ou tipo Dy (C/N > 10%).
A relaçao C/N é o quociente entre os teores de carbono orgánico 
total e nitrogênio total.
Segundo CHIAUDANI & VIGHI (1974), a relação N/P em águas naturais 
pode ser útil para uma avaliação grosseira do “in put" de nutrientes para 
um determinado sistema receptor.
A relação N/P é o quociente entre os teores de nitrogênio total e 
do fósforo disponível.
4.5.3.5 - Feopigmentos
Para a análise do teor de feopigmentos, foi utilizado o método 
proposto por LORENZEN (1974), onde a amostra é extraída em acetona.
A amostra (0,20g) é diluída em acetona 90% (5mi), em tubo de 
centrífuga, sendo homogeneizada e colocada em repouso no escuro, em 
geladeira por 24 horas. Após é homogeneizada novamente e centrifugada por 
30 minutos a 4000 rpm. 0 sobrenadante é transferido para um balão 
volumétrico de 10 ml e o precipitado, adicionado de mais 3 ml de acetona
al . ( 1985 ) .
é centrifugado novamente por mais 30 minutos.
Em seguida, o sobrenadante é novamente transferido para o baiao 
volumétrico, compietando-se o volume a 10 ml . Após bem agitada a amostra 
é transferida para, cubeta e efetua—se a leitura da absorbáncia da solução 
a 663 Nm, em relação a um bianco de acetona 90%.
A solução obtida apresenta componentes quimicamente bem 
diferenciados como feofitina, feoforbídios e clorofila a e b (KOYAMA et 
al . , 1968), sendo que os produtos da decomposição da clorofila são os 
mais importantes quantitativamente (0RR et al., 1958). Assim adotou-se 
nesse trabalho, o termo Feopigmentos, como proposto por LORENZEN (1974).
Os cálculos para obtenção dos teores de feopigmentos, foram 
baseados em Lorenzen (1974).
Foi aplicada a fórmula:
Feop.(i¿g/g) * K x 0D663 x v
g X 1
Onde :
- K = coef. de absorção de feopigmentos (18,7);
- 0D663 = densidade óptica (absorbáncia lida);
- v = volume de acetona (10 ml);
- g = peso do sedimento utilizado;
- 1 = passo ótico (1 cm).
Os valores de feopigmentos, serão expressos em ug/g P.S.
4.5.3.6 - pH e Eh . ,
Os valores de pH (potencial hidrogênioco) e potencial de oxireduçao 
(Eh), foram obtidos por leitura direta em peagâmetro, após diluição em 
água destilada por 30 minutos, segundo TEDESC0 et al. (1985).
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4.5.3.4 -Análise Estatística e Mapeamentos
Após os cálculos para obtenção dos valores, os mesmos foram 
tabelados com relação aos seus valores brutos, totais. Para facilitar a 
interpretação, também foram tabelados com relação aos seus valores 
extremos e médios, assim corno e quando no caso, em relação aos seus 
correspondentes nominativos.
Além desse tratamento por amostras total, todos os dados foram 
também agrupados pelas facies texturais dos sedimentos.
Para as amostras integrantes dos perfis transversais, foram 
confecionadas tabelas específicas, que por sua vez, serviram como base 
para a construção de perfis batimétricos, em escala de 1:10.000, onde 
foram plotados a textura dos sedimentos, assim como a variação com a 
morfologia de fundo, de todos os valores da estatística e da química dos 
sedimentos.
Para representar a distribuição das facies texturais, dos valores 
da mediana, média, desvio padrão, assimetria, curtose, da maturidade 
textural, assim como, dos teores de COT, NT, PTD, C/N, N/P, proteínas, 
feopigmentos, pH e Eh, foram confeccionados mapas temáticos 
representativos para todo o corpo lagunar, baseados nos dados obtidos e, 
complementados com MUEHE & CARUSO GOMES JR. (1983), CARUSO GOMES JR. 
(1989) e GRE & HORN FILHO (1992).
No intuito de obter-se outras informaçoes, em auxílio a 
interpretação dos valores obtidos para os parâmetros analisados, assim 
c o i t i ò  , de suas variações no corpo lagunar em função dos diversos agentes 
atuantes, foi aplicada uma análise em componentes principais.
A analise dos componentes principais consiste em um método que 
procura reduzir um grande número de variáveis em um número menor de 
componentes importantes, que exprimem a maior parte de uma matriz de 
dispersão de um conjunto de amostras (LEGENDRE & LEGENDRE, 1983).
É um método estatístico essencialmente descritivo, que têm como
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objetivo, 3pvesenta¡' sobre urna forma gráfica, o máximo de informações 
contidas numa série de dados, indicando como eles se estruturam, de que 
forma se associam ou se individualizam em reiaçáo aos outros.
O método por nós utilizado é o de TOMASSONE ( 1974 e 1975), que 
utiliza o programa de computador "Statitcf"; programa elaborado pelo 
"Institut Technique des Ceréales et des Fourragens" (ITCF) de Paris, 
França; a partir do programa Microstat, versão 2.0 da Ecosoft.
Assim em nosso trabalho aplicamos 2 análises de componentes 
principais, na forma centrada-reduzida; isto é, a partir de uma matriz de 
correlação. A primeira, como tentativa de obter-se uma melhor 
caracterização das diferentes facies texturais da lagoa, assim como, de 
conhecer os índices de correlação dos parâmetros estatísticos 
granulométr icos entre si e em relação a sua distribuição no corpo 
lagunar, de acordo com a morfologia de fundo, a profundidade e a dinâmica 
ambiental atuante no sistema.
Esta análise recebeu o título de ACP textura e fòi realizada sobre 
um fichário com um número de 63 observações (amostras) e 15 variáveis: % 
grânulo, % areia muito grossa, % areia grossa; % areia media, % areia 
fina, % areia muito fina, % silte grosso, % siite médio, % siite fino, % 
silte muito fino, %argila; tamanho médio (MZ), desvio padrão, assimetria 
(SKi) e curtose (KG).
A outra análise, também realizada a partir de uma matriz de 
correlação, teve como objetivo, conhecer o comportamento dos parâmetros 
químicos analisados, em relação a textura dos sedimentos e a 
profundidade; como também, de forma indireta sua distribuição espacial no 
corpo lagunar, em relação a morfologia de fundo, ao aporte de material 
para o sistema e a energia atuante.
Para esta análise, também foi utilizado o mesmo número de 
observações (63), porém, somente 11 variáveis, que sao: profundidade (m);
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% areia, X silte, % argila, carbono orgánico■( % ), mater id orgánica %, 
fósforo disponível (Pdppm ) , nitrogênio total (NT% ) , pH, Eh e feopigmentos 
(ug/g).
Em suma, a aplicação destas análises, associadas as outras 
metodologias utilizadas, serviram para uma melhor caracterização 
ecológica da lagoa, em função dos parâmetros por nós aqui analisados.
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5 - RESULTADOS
5.1 - CARACTERÍSTICAS CLIMATICAS
Os resultados aqui apresentados, referem-se a uma análise de dados 
climáticos, relativos a 30 anos de observações climáticos, relativos a 30 
anos de observações, de 1962 a 1992; o ideal para o conhecimento do ritmo 
climático da região de Florianópolis.
Embora tenham sido analisados em sua totalidade, devido ao grande 
volume de dados, referentes aos valores médios mensais e anuais da 
temperatura, precipitação, evaporação, velocidade e direção dos ventos, 
apresentamos aqui, somente uma tabela (Tab. 01) com os valores médios dos 
extremos e da média mensal e anual, para o período analisado.
Para uma melhor visualização do ritmo climático da região de 
Florianópolis, apresentamos na Figura 06, um diagrama climático 
representativo para 14 anos de variação (.1980 ã maio/1993) dos parâmetros 
climáticos analisados.
5.1.1 - TEMPERATURA (°C)
Para o período de 30 anos analisados, a temperatura média anual na 
área de Florianópolis oscilou entre 19,39°C e 21,24°C, obtendo-se uma 
média geral de 21,15°C.
A temperatura média dos meses mais frios de cada um dos anos 
oscilou entre 16,47°C e 16,97°C e dos meses mais quentes de 23,31°C a 
23,73°C.
A média das temperaturas mínimas para os meses mais frios oscilou
TABELA 01: Valores extremos e médias mensais e anual para os parâmetros climáticos de
temperatura (°C), precipitação (mm), evaporação (mm) e velocidade dos ventos, na 
região de Florianópolis, para o períocto de 1962 a 1992 <30 anos). Dados da estacão 
climatolÓ9cia principal de Florianópolis - IMHET/MA.
PAfiÂliEIROS
CLMÍTICOS
TEMPERATURA
ro
PRECIPITADO
(il)
EVAPORAÇÃO
(■i)
VELOCIDADE DO VENTO
(l/s)
HESES KÍN. HÍX. HtD. HÍN. ha'k. MED. Û . nSi. HtD. HÍN. HÎÏ. HtD.
JAN 22,90 '
- .
25,80 23,76 28,60 365,80 184,24 81,80 3090,7 212,86 1,90 4,70 3,05
FEV 23,80 24,50 23,31 43,20 387,80 178,43 65,80 2891,3 179,86 1,20 4,80 3,14
IIAR 22,40 25,60 22,38 70,10 443,10 165,36 60,70 3090,7 192,05 1,60 4,80 2,92
ABR 19,60 23,80 20,91 14,10 249,80 93,32 47,00 130,40 87,48 1,50 4,20 2,70
NAI 16,60 21,50 *Ïm T 3,40 345,10 97,90 57,10 125,40 78,14 0,90 3,50 2,34
JUN 14,40 19,90 16,83 16,30 181,40 78,84 48,20 106,40 71,83 0,70 4,0 2,50
JUl 14,30 19,30 16,47 4,40 513,60 92,33 42,70 103,00 73,73 1,0 4,0 2,69
AGO 14,40 18,60 16,97 9,70 291,50 97,76 50,40 105,20 80,24 1,80 4,90 3,08
SET 16,10 19,70 18,03 28,10 228,10 118,58*¥,20 116,60 82,49 1,80 5,10 3,46
OUI 18,70 21,00 19,77 37,10 246,00 126,84 64,00 167,60 101,58 2,20 6,50 4,04
NOV 20,SO 23,20 20,91 36,00 549,70 147,95 50,80 167,50 100,59 2,40 5,20 3,84
OEZ 21,90 24,80 23,33 24,20 365,50 148,69 39,00 163,20 114,79 2,0 5,10 3,78
MEO. IOÍAL 
ANUAL
19,39 21,24 21,15 816,20 ¿598,60 1527,76 308,80 1474,40 1083,84 1,95 4,30 3,31
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entre 14,30°C (julho/1990) e 14,40^0 (agosto/1984 e junho/1979 e 1984), 
e a média das maximas para os meses mais quentes entre 24,80^0 
( dezembro/1991 ) e 26,50°C ( fevereiro/1984).
Considerando-se estes dados e a média mensal para os meses de verão 
(23,46°C) e inverno (16,75°C), pode-se afirmar, que nesta área os verões 
são quentes e os invernos são amenos.
A temperatura apresenta um padrão sazonal bem marcado, como pode-se 
observar na figura 06, com verão e inverno bem definidos. Sendo que, para 
o outono e primavera os valores médios mensais 20,58°C e 19,57°C, 
respectivamente, são bem próximos entre si.
Períodos atípicos sao raramente observados.
5.1.2 - PRECIPITAÇÃO (mm)
A Tabela 01, indica os índices • de precipitação pluviométrica 
durante o período de 1962 a 1992, assinalando uma média anual de 1527,76 
mm. 0 ano de maior precipitação foi o de 1983, com 2.598,60 mm, sendo a 
menor mínima registrada para 1964, com um índice de 816,20 mm.
A média das mínimas, para os meses de menor pluviosidade (mais 
secos), registrou valores entre 3,40 mm (maio/1968) e 70,10 mm 
(março/1967 ), sendo que a média das máximas, para os meses mais chuvosos, 
oscilou entre 181,40 mm (junho/1969) e 549,70 (dezembro/1991).
Com relação a sazonal idade, as chuvas são bem distribuídas durante 
todo o ano, como pode observar-se na Figura 06, com maiores índices para 
os meses de verão, que apresentam média em torno dé 170,45 mm e menores 
concentrações para os meses de inverno, com média de 89,64 mm. Para os 
meses de outono e primavera, as médias mensais registradas, ' foram 
respectívãmente, 118,86 e 131,12 mm.
Períodos atípicos de elevados índices pluviométricos, assim como, 
de estiagem prolongada, ocorrem de forma cíclica, como pode-se observar
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na Figura 06, para os anos de 1983 (úmido) e 1991 (seco).
5.1.3 - EVAPORAÇÃO (mm)
A taxa média total anual de evaporação para o período foi de 
1083,84 mm, sendo a menor mínima anual registrada para 1973, com um 
índice de 808,80 mm e o ano de 1964, o de maior evaporaçào com um índice 
de 1474 ,40 í t i o i  .
Com relação, as médias mensais, os menores índices de evaporação 
foram 39,00 mm, para dezembro de 1962 e 81,80 mm, registrado para janeiro 
de 1990. Os índices mensais mais altos ocorreram em julho de 1962, com um 
valor de 103,00 mm e janeiro e março de 1992, com um índice de 3090,7 mm.
Quanto a distribuição-dos índices de evaporação pelas estações do 
ano, observou-sè os maiores índices para os meses de verão, com média de 
169,17 mm e outono, com média em torno de 119,22 mm. Para os meses de 
primavera e inverno, as médias são de 94,88 mm e 75,26 mm, 
respectivamente.
Observando-se a Figura 01, nota-se que os máximos de evaporação, 
ocorreram após períodos de intensa precipitação pluviométrica. Períodos 
atípicos de prolongada evaporação, com índices pluviométricos muitos 
baixos, também são observados, como os que ocorreram entre 1985/1986, 
1987/1988 e 1990/1991 .
5.1.4 - VENTOS
Os valores extremos e médios mensais e anuais,para a velocidade dos 
ventos, podem ser observados na Tabela 06.
A velocidade média do vento apresenta para o período estudado, uma 
média anual de 3,31 m/s, com média mínima de 1,95 m/s e máxima de 4,30 
m/s.
As menores velocidades médias do vento, ocorreram para julho de
1992, com 0,70 rn/s e novembro de 1987, com 2,40 m/s (.8,64 Km/h). A& 
maiores velocidades médias registradas, foram de 3,50 m/s (.12,60 Km/h; e
6,50 m/s (23,40 Km/h), para maio de 1977 e outubro de 1965, 
respectivamente.
Com relação ao quadro sazonai, observa-se ventos de maior 
intensidade para os meses de primavera, com valores entre 1,80 m/s e 6,50 
m/s, com média de 3,78 m/s e verão, com velocidades em torno de 1,20 m/s 
e 5,10 m/s, e média de 3,32 m/s. 0s ventos de menor intensidade ocorreram 
para os meses de inverno, com variação de 0,70 a 4,90 m/s e média de 2,75 
m/s, e para os meses de outono com velocidades entre 0,90 m/s e 4,00-tn/s 
e média de 2,65 m/s (Tab. 01, Fig. 06).
Quanto a direção dos ventos e sua freqüência de ocorrência, 
observa-se a predominância de ventos do quadrante norte (N) com uma 
intensidade média anual de 3,692%, seguidos pelos de sudeste (SE), com 
126,82%; sul (S), com 15,66%; nordeste (NE), com 10,04% e noroeste ( NW) 
e sudoeste (SW ), com freqüência respectivas de 2,64% e 1,13%. Caimarias 
ocorrem com freqüência de 16,39% (Fig. 06).
Resumindo, para um quadro anual, os ventos de N-NE, ocorrem com 
freqüência de 46,96% e os de SE-S, com 32,48%.
Sazonalmente, repete-se o mesmo quadro da predominância anual, 
sendo que para os meses de verão, os ventos de N-NE somam um percentual 
de 48,54%, os de SE-S com 34,73% e as calmarias, com freqüência de 
13,80%. Para outono, os ventos de N-NE, somam 42,56%, enquanto que os de 
SE-S 34,43% e as calmarias 18,69%.
Para os meses de inverno, 47,13% dos ventos sao do quadrante N-NE, 
enquanto que 24,60% de S-SE e 20,49% sao de períodos de calmarias. Nos 
meses de primavera, os ventos de N-NE, ocorrem com percentual adicionado 
de 49,59% e os de S-SE com 36,17%, enquanto que os periodos de caimarias 
somam 12,60% .
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5.2 - CARACTERÍSTICAS MORFOMÉTRICAS
Os valores obtidos para os parámetros morfométricos medidos ou 
calculados, sao representados na Tabela 02.
Observa-se no total, resultados para 18 parámetros, sendo 7 de 
medidas de superficie, 6 de medidas de subsuperficie e 4 índices de 
dinámica de fundo.
A Lagoa da conceição, constitui-se numa laguna com área superficial
o
de 17,59 Km e cerca de 15 Km de extensão, com largura variando de 75 m
a 2,5 Km e média de 1,17 Km.
A lagoa possui uma margem muito sinuosa com um perímetro de 45,30
Km e desenvolvimento do roesmo de 6,239.
Quanto aos parâmetros de subsuperfície, foram calculados, um volume 
6 3de 49,87 x 10 m pelo método da curva hipsométrica (Anexo 01 ) e 48,85 x
L 3
10 m pelo método dos cones truncados; e para o desenvolvimento do volume
obteve-se um valor de 0,976.
ï
A lagoa da Conceição é um sistema Lagunar, relativamente raso, com 
profundidade média de 2,83 m e máxima de 8,70 m. A profundidade relativa 
apresentou um indice de 0,18% e a declividade média, um valor de 0,36%.
Para as medidas relativas à dinâmica de fundo, os valores obtidos 
foram: 1,48 para a relação dinâmica; 43,48% para a área de erosão e 
transporte; 56,52% para a area de acumulação; 1,36 m como limite crítico 
e 2,177 para o parámetro morfométrico (Tab. 02).
5.2.1 - CURVAS HIPSOGRAFICAS
5.2.1.1 - Relaçao Profundidade-Área
A relaçao profundidade-área obtida para a Lagoa da Conceição é 
representada na Figura 07a.b, que mostra a proporção relativa da área do
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TABELA 02= Parâmetros morfométricos medidos e calculados para a Lagoa da 
Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC.
PARÂMETRO VALOR VARIAVEL
Área (A) Método Milimétrico 17, S9 Km2
Comprimento Máximo <1) 15,00 Km
Largura Mínima 75 =<0.07SKm) m
Largura Máxima (b) 2500=(2,SKfn) m
Largura Média 1,17 Km
Perímetro (L) 45,30 Km
Desenvolvimento do Perímetro (OL) 6,239 OL > 1
Volume (V) - Curva Hipsométrica 
- Cones truncados
49.87 x 10* 
48,85 x 10*
"  m*
Desenvolvimento do Volume (DV) 0,976 1 > OV > 1
Profundidade Máxima (Zm) 8,70 m
Profundidade Média (Z) 2,833 m
Profundidade Relativa (Zr) 0,1838 H
Declividade Média 0,3676 H
Relação Dinámica (Dr) 1,480 -  -
Area de Erosão e Transporte (AE+T)
- Formula (l-WOWSON, 1982b)
- Formula (HAKANSON, 1982a)
- Curva hipsog. relativa
43,482
43,116
39,0
Si
Area de Acumulação (Aa)
- Formula (HAK^WSON, 1982b)
- Fórirula <rt*J“NSON, 1932a) i* —
- Curva hipsog. relativa
56,518
56,884
61,0
H
Profundidade crítica (Ot-A) 
- Curva Hipsog. relativa 1,36 m
Parâmetro Morfométtrico (N) 2,177 > 1,0
1
A'REA <%!
lo  t e  >0 « o  « o  « o  r o  « o  * o  loo
Figura 07- Curvas hipsográficas representativas para as 
relates profundidade-área (a,b) e profundidade- 
volume (c,d) (em valor absoluto e relativo) da 
Lagoa da Conceição, Ilha de Santa Catarina, 
SC, Brasil.
fundo da lagoa, incluida entre os estratos considerados.
Obsevva-se curvas fortemente clinorradas próximo a superficie (de 
0 a 2 m) e entre 4 e 6 metros. A zona de talude lagunar, está 
representada para maior parte do corpo iagunar entre as profundidades de
2 e 4 metros, sendo que, abaixo de 6 metros até a profundidade mãximas 
com perfil mais ortogrado, situa-se as zonas de acumulação (Fig. 07a,b).
Os valores quantitativos para esta relação podem ser observados na 
Tabela 03.
A maior parte da área da Lagoa da Conceição, está representada para 
as profundidade entre 0 e 2 m, com um percentual de 48,28% da área total, 
o equivalente a 8,49 Km .
0 talude lagunar, representado na curva para profundidade entre 2 
e 4 m, ocupa urna área de 2,24 Km , o equivalente a 12,73% da área 
superficial.
A área entre 4 e 6 m, abaixo do talude iagunar, representa 37,98%
2 4
da área da lagoa, o equivalente a 6,68 Km ; enquanto que as profundidades 
abaixo de 6 m , ocupam apr ox imadamente 0,1© Km , relativos a 1,01% da área 
superficial da Lagoa da Conceição (Tab. 03).
5.2.1.2 - Relação Profundidade-Volume
A curva profundidade-volume da lagoa da conceição (Fig. 07c,d) 
representa a relação entre o volume da lagoa e sua profundidade.
Denotam-se curvas fortemente clinogradas até a profundidade de 5 
metros; de 5 m a 6 m, sao~mais suaves, assumindo 'a partir daí, perfis 
ortogrados (Fig. 07c,d).
Observa-se que 50% do volume da Lagoa da Conceição, encontra-se em 
profundidades abaixo de 2 m. Entre 2 m e 4 m, profundidades 
correspondentes ao talude lagunar, o volume de água é de 15,95 x 10¿ m3, 
correspondente a 32% do volume d ’água da lagoa (Tab. 04;.
TA8ELA 03: Relação profundidade - área obtida para a Lagoa da Conceição, Ilha 
de Santa Catarina, SC.
PRCFTJNOIOAOE <m) Área <km2 ) % Área ÁREA ACUMULOADA
Superfície 17,59 100 0
0 - 2 8,4931 48,28 48,28
2 - 4 2,2393 12,73 61,01
4 - S 3,2750 18,62 79,63
5 - 6 3,4056 19,36 98,99
6 - 7 0,140 0,80 99,79
7 - 8 0,0262 0,15 99,94
8 - 8 , 7 0,0112 0,06 100
TABELA 04: Relação profundidade - volume obtida p*rr~a Lagoa da Conceição, 
Ilha de Santa Catarina, SC.
PROFUNDIDADE (ffl) VOLUME (X.IO* m3) *í VOLUME H ACUMULOADO
Superf ície 49,8762 100 0
0 - 2 26,688 S3.S084 53,5084
2 - 4 1S,95SS 31,9902 85,4987
4 - 5 5,2206 10,4671 9S.9658
5 - 6 1,8803 3,7699 99,7357
6 - 7 0,1075 0,2155 99.9S12
7 - 8 0,0243 0,0487 100
0 volume ocupado pelas isóbatas de 4 m a 6 m , corresponde a 
t *
7,10 x 10 m , isto é, 14,24% do volume total da lagoa. Abaixo de 6 m são 
ocupados apenas 0,26% do volume total, o correspondente a 0,13 x 10* m3 
(Tab. 04, Fig. 07c,d).
5.2.1.3 - Relaçao Área Acumulada - Profundidade Acumulada
Observa-se na Figura 08, a curva hipsográfica área acumulada - 
profundidade acumulada obtida para a Lagoa da Conceição.
Seu Traçado, assume um forma convexa em relação aos eixos.
Através da Fórmula proposta por HAKANSON (1982a), obteve-se os 
valores da área de erosão e transporte (Ae+t) e da área de acumulação 
(Aa), que foram, respectivamente, 43,482% e 56,518% (Tab. 02).
Conforme o mesmo autor, pôde-se ainda, por observações e medidas 
diretas na curva hypsográfica, obter-se valores relativos para esses dois 
parâmetros, assim como para o "limite crítico" ou profundidade crítica 
(DT-A); através dos quais estabeleceu-se medidas relativas de transporte 
e acumulação, de acordo com as amplitudes batimétricas (Tab. 02; Fig.
08): DT-A = = 1,36
a) transporte e erosão= 100-59= 41,0 — I
b) acumulação = 59-52,5= 6,5 | Aa= 61%
c) transporte (decliv. > 5%) = 52,5-54,5= -2,0 | Ae+t= 39%
d) acumulação = 54,5-0= 54,5 --1
5.3 - SEDIMENTOMETRIA
5.3.1 - ASPECTOS TEXTURAIS
0 valores da composição granulométrica em porcentagem por peso, 
resultantes das análises, das 64 amostra de sedimentos de fundo da Lagoa 
da Conceição, são apresentados na Tabela 05, e foram representados 
graficamente, através dos histogramas de freqüência simples do Anexo 04.
59.
60.
E N E R G I A  , F O R M A  E D E C L I V I D A  D E
í.o
v>
O «.O
3,0
z
«*
o  e.o
<n 
Mi
o3i- r.o  H
<Lz e.o 
• ,r
g ^ y* 5 t , 5  I */•"
100
• ) TRANSPORTE £ ER O S A O  • IOO - 3 *  * 41 
k> ACUMULAÇÃO • S» - S Î , 5 * 6 , 9
e) TRANSPORTE  ( D E C L I V E  »S V.  ) « 3 2 , 8 - 9 4 , 3 «  - 2 
4 1 AC U MU LAÇ ÃO  • 9 4 , 9 - 0 . 5 4 , 3
«O : 61
Ae + T *
Figura 08- Curva hipsográfica relativa (área acumulada a 
profundidade acumulada) conforme Hakanson (1982a), 
indicando as áreas ocupadas para erosSo, transporte 
e acumulação de sedimentos e detritos, de onde 
obtém-se o limite critico ou profundidade critica 
(Dt-a) (profundidade atingida pela base de urna onda)
V.
3 9 V.
Observa-se a ocorrência de 15 classes texturais, desde grãos 
tamanho seixo (8,0 - 4,0 mm ou >/ -2e ) até, em ordem decrescente, grãos 
no tamanho argila muito fina (0,005 - 0002 mm)(Tab. 05).
Através dos histogramas de freqüência simples (Ánexo 04), denota-se 
a predominância de sedimentos polimodais e bimodais com um percentual de 
67,185; enquanto que somonte 32,81% dos sedimentos são unimodais.
A análise textural das amostras, mostra predominantemente a 
ocorrência de quatro tamanhos de grãos: grânulo, areia, silte e argila 
(Tab. 06).
Destes 4 tamanhos de grão, a areia predomina, ocorrendo em todas as 
amostras com percentuais entre 4,65% e 100%, com média de 63,47%.
0 tamanho silte, ocorre em segundo grau de abundância, com 
percentuais entre 0,0 e 70,21%, com média de 23,11%.
0 tamanho de grão argila, ocorre sempre subordinado ao silte, com 
valores entre 0,0 e 28,84%, com percentual médio de 10,31; e o tamanho de 
grão correspondente a grânulo aparece com percentuais entre 0,0 e 41,48%, 
com média de 3,11% (Tab. 06).
5.3.1.1 - Distribuição das Porcentagens de Grânulo, Areia, Silte e Argila
Na Tabela 07, são apresentadas as freqüência de ocorrência para as 
porcentagens de grânulos, areia, silte a argila, nos sedimentos de fundo 
da Lagoa da Conceição.
Observa-se que para a porcentagem de grânulo, a ocorrência 
restringe-se praticamente a faixa superficial, de 0 a 1 m, com um 
percentual de 14,29%, sendo que abaixo desta profundidade, ocorre com 
valores sempre inferiores a 2%. Sua ocorrência é verificada somente ao 
longo da margem oeste da lagoa, em pequenas praias, junto as encostas do 
cristalino.
Para o tamanho areia, observa-se no geral, um padrão de crescente,
61.
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TABELA 06: Valores totais em porcentagem de grânulo, areia, silte a argila para os sedimentos
de fundo da Lagoa da Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC.
AMOSTRA PROFUNDIDADE >í GRÂNULO !< AREIA H SILTE * ARGILA
01 0,80 - 18,26 S5.42 26,32
02 1,00 0,08 69,41 18,01 12,SO
03 1,00 - 64,70 19,94 15,36
04 0,70 - 78,94 13,30 7,76
OS 0,80 15,83 84,17 _
OSA 0,20 3,33 96,67 _ _
06 3,SO - 18,96 60,45 20,S9
07 S,20 - 13,73 61,96 24,31
08 4,SO - 33,31 48,04 16,85
09 0,10 39,77 60,23 -
10 4,00 1,40 69,33 23,93 6,74
u \ 7,10 - 4,6S 70,21 25,14
12 5,SO - 45,82 34,33 19,85
13 3,SO - 100,00 _ -
14 1,70 - 100,00 - -
IS 1,00 - 100,00
-jar"
-
16 4,SO - 18,62 54,77 26,61
17 0,10 41,48 58, S2 - ■ -
18 7,00 - 22,94 54,72 22,34
19 2,00 - 100,00 - -
20 5,SO - 22,49 54,94 22,57
21 o,so 20,56 79,44 - _
22 4,00 12,S2 87,48 - -
23 5,20 - 28,15 S3,09 18,76
24
«d»-’'"-
2,SO - 68,65 20,70 10,65
2S 1 ,S0 - 100,00 -
26 0,80 - 100,00 -
27 1,00 - 100,00 - -
28 3,SO - 100,00 _ _
29 6,00 - 37,75 43,26 18,99
30 1 ,S0 16,77 83,23 - -
Continua.
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Continuação TABELA. 06.
AMOSTRA PROFUNDIDADE ¡i GPÂNU.0 *s AREIA * SILTE % ARGILA
31 0,50 34,50 65,50 - —
32 2,00 0,75 99,2S - -
33 4,SO - 60,31 22,72 16,97
34 2,SO - 100,00 - _
3S 1,00 - 100,00 _ -
36 5,50 - 56,88 29,92 ^ 2 0
37 5,50 - 69,07 19,64 11,29
38 S,20 - 65,71 23,47 10,82
39 4,50 - 1S.SS 58,72 25,73
40 3,00 0,18 99,82 - -
41 0,S0 2,46 97,54 -
J**-
42 4,30 0,34 45,11 36,00 18,SS
43
/
4,50 - 29,01 46,17 24,82
44 2,00 6,48 93,52 - —
45 1,S0 - 100,00 - _
46 5,SO - 61,50 25,71 12,79
47 4,SO - 60,07 28,35 11,58
48 2,00 0,09 99,91 - _
49 4,00 _ 52,18 26,68 21,14
50
■i
1,00
m~' ■
)- 100,00 —
51 2,50 o.os 99,95 - -
52 1,50 - 100,00 - -
S3 5,00 - 24,13 48,16 27,71
54 S,SO - 28,69 43,83 27,48
SS S, 00 - 20,21 50,95 28,84
56 4,00 - 21,25 S7.06 21,69
57 2,00 0,22 55,32 3S.19 9,27
58 0,S0 1,31 98,69 _ -
59 1,50 0,54 S7.60 32,17 9,69
60 2,00 - 68,22 23,39 8,38
61 1,50 - 5,02 69,41 25,57
62 1,50 0,80 . 38,82 46,03 14,35
63 1,S0 - 8,14 68,84 23,02
67.
TA8ELA 07: Gistribuição das porcentagens de grânulo, areia, silte e argila 
nos sedimentos de fundo, por faixas de profundidade, para a Lagoa 
da Conceição, Ilhà de Santa Catarina, SC.
FAIXAS oe 
PRORJNOIOAOe
H GRÂNULO H AREIA % SILTE % ARGILA NUMERO OE 
AMOSTRAS
0 - 1 14,59 75,13 6,87 3,41 11
1 - 2 1.21 7S.13 16,96 6,70 15
2 - 3 0,84 87,20 8,81 3,15 9
3 - 4 0,04 79,70 15,11 5,15 4
4 - 5 1,27 44,73 36,54 17,46 11
5 - 6 - 39,70 40,50 19,80 11
6 - 7 - 37,7S 43,26 18,99 2
7 - 8 - 13,80 62,46 23,74 2
em relação a profundidade com valores entre 75,13% nas faixas marginais 
até 2 metros e 13,80% na faixa mais profunda, entre 7 m e 8 m, porém, na 
faixa entre 2 e 4 m, correspondente ao talude lagunar, ocorre um aumento 
do percentual, onde o tamanho de grão areia, aparece com valores entre 
79,70% e 87,20%. Sua distribuição no corpo lagunar, pode ser melhor 
visualizada no mapa temático da Figura 09, que apresenta as curvasse 
isovalores para as porcentagens do tamanho de grão areia, para a Lagoa da 
Conceição.
Para o silte, o padrão de distribuição é inverso ao tamanho areia. 
Ocorre em maiores concentrações, nas partes mais profundas da lagoa, com 
percentuais de até 62,46%; sendo que em superfície, aparece com 
percentuais entre 6,87% (de 0 - 1 m) e 16,96% (de 1 - 2  m), que pode ser 
observado, no mapa temático da Figura 10. Observa-se na Tabela 07, 
semelhante ao que acontece com o tamanho areia, porém de forma inversa, 
uma diminuição da ocorrência do tamanho silte, na faixa do talude 
lagunar, entre 2 m e 4 m, em relação a faixa entre 1 m e 2 m.
0 tamanho de grão argila, que aparece sempre subordinado ao silte, 
apresenta valores menores, entre 3,41% e 6,70% na faixa entre 0 e 2 m; 
diminui da mesma forma que o silte, na região do talude, entre 2 m e 4 m, 
com valores entre 3,15% e 5,15%, apresentando valores maiores, entre 
18,99% e 23,74%, nas faixas de maior profundidade (Tab. 07).
Sua distribuição no corpo lagunar, pode ser melhor visualizada no 
mapa temático da Figura 11.
1
5.3.2 - Classificação Textural por FOLK & WARD (1957)
Os valores obtidos para a mediana (Mdo ), tamanho médio (média 
aritmética (Mzo), desvio padrão (DP), assimetria (SKi) e curtose (Kg), 
são apresentados na Tabela 08.
Para a mediana, os valores variaram entre -0,747a, correspondente
Figura 09- Distribuido espacial das porcentagens da fraçSo
areia, para os sedimentos de fundo da Lagoa da
Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC, Brasil.
Figura 10- Distribuição espacial das porcentagens da fração
silte, para os sedimentos de fundo da Lagoa da
Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC, Brâsil.
Figura 11- DistribuiçSo espacial das porcentagens da fração
argila, para os sedimentos de fundo da Lagoa da
Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC, Brasil.
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ao intervalo de areia muito grossa e 6,7780, que corresponde a silte 
f i no.
O comportamento do tamanho médio, mostrou-se muito semelhante ao da 
mediana, com valores variando entre -0,629e (areia muito grossa) e 
6,879o, correspondente a silte fino.
Quanto ao desvio padrão, obteve-se valores que variaram entre 
0,348, correspondente a um sedimento muito bem selecionado e 3,149,-que 
indica um sedimento muito pobremente selecionado.
Para a assimetria, foram obtidos valores, que variaram entre - 
0,555, correspondente a uma assimetria muito negativa e 0,771, valor que 
denota uma curva com assimetria muito positiva.
A curtose, apresentou valores que oscilaram entre 0,618, 
correspondente a um sedimento com uma curva muito platicúrtica e 3,345, 
correspondente a uma curva extremamente leptocúrtica.
No Anexo 05, são apresentados de forma descritiva segundo SUGUIO 
(1973), os resultados da classificação textural dos sedimentos de fundo 
da Lagoa da Conceição, conforme os valores obtidos através dos parâmetros 
de FOLK & WARD (1957).
5.3.2.1 - Variação dos Parâmetros Estatísticos Granulométricos
Através da análise dos valores apresentados pela classificação 
textural de FOLK & WARD (1957 )( Tab. 08), foi possível desenvolver uma 
distribuição por freqüência, segundo os intervalos propostos por SUGUIO 
(1973). Para os valores da mediana, tamanho médio, desvio padrão, 
assimetria e curtose, que pode ser observada na Figura 12.
Conhecida esta distribuição, foi possível conhecer o comportamento 
de cada parâmetro, para os sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição, que 
é apresentado na forma dos mapas temáticos das Figuras 13, 14, 15, 16 e 
17.
TABELA OS: Variação dos parâmetros estatísticos de Foi k & Ward ( 1957 ), para os sedimentos de 
fundo da Lagoa da Coreeição, ilha de Santa Catarina, SC.
AMOSTRAS
MEDIANA 
(Md 0)
MÉDIA 
ARITIMÉTICA 
( HZa )
DESVIO 
PADRÃO ( 1)
ASSIMETRIA
(SKI)
CURTOSE
(KÛ)
01 6,311 6,216 2,919 0,035 0,936
02 2,699 3,948 2,936 0,637 1,261
03 2,892 4,297 2,894 0,697 1,090
04 2,773 3,460 1,937 0,672 3.34S
05 0,173 0,121 1,075 -0,024 0,991
OSA 0,254 0,290 0,780 0,042 0,838
06 6,063 5,958 2,599 0,037 1,077
07 6,399 6,638 2,649 0,143 1,344
03 . 5,353 5,471 2,725 0,152 0,772
09 -0,196 -0,111 1,487 0,176 0,813
10 3,125 3,635 2,199 0,372 2,117
11 6,563 6,879 2,178 0,251 1,103
12 4,327 5,145 2,838 0,445 0,789
13 2,334 2,279 0.S68 -0,213 0,980
14 2,389 2,314 0.S72 -0,264 1,035
15 2,445 2,368 0,548 -0,266 1,046
16 6,471 6,243 2,853 -0,020 0,920
17 -0,747 -0,593 1,172 0,332 1,259
18 6,159 6,027 2,730 0,013 0,966
19 2,625 2,562 0,409 -0,257 1,086
20 6,097 5,963 2,713 0,036 0,945
21 0,267 0,398 1,522 0,114 0,806
22 1,031 0.72S 1,274 -0,280 1,135
23 6,024 5,865 2,740 0,044 0,871
24 3,075 4,145 2,199 0,758 1*205
25 2,468 2,440 0,445 -0,196 0,954
26 2,591 2,531 0,419 -0,261 1,013
27 2,525 2,474 0,450 -0,246 0,972
28 2,646 2,583 0,446 -0,208 1,172
29 5,172 5,493 2,758 0,258 0,876
Continua.
Gontinuação TABELA 08.
Continua.
Continuação TABELA 08.
AMOSTRAS
MEDIANA 
(Md 0)
MÉDIA 
ARITIMÊTICA 
( MZe)
DESVIO 
PAORÃO < 1)
ASSIMETRIA 
(SKI )
CURTOSE
(KG)
62 4,254 4,796 2,771 0,309 0,975
63 6,443 6,541 2,385 0,112 1,103
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Figura 12- Distribição por frequência de ocorrência, para os 
valores dos parâmetros estatísticos de Folk & Ward 
(1957), segundo Suguio (1973), para os sedimentos 
de fundo da Lagoa da Conceição, Ilha de Santa 
Catarina, S C , Brasil.
5.3.2.1.1 - Variação da Mediana (Md0 )
Segundo a mediana, pode-se afirmar, com base ria Tabela 08 e na 
Figura 12a, que cerca de 67,19% dos sedimentos de fundo da lagoa sáo 
predominantemente arenosos; enquanto que 32,81%, são siltosos.
Com base no histograma de freqüência da Figura 12a e do mapa 
temático de distribuição da Figura 13, observa-se a existência de 4 
populações granulométricas distintas, a saber: uma população mista 
grosseira, composta por areia muito grossa, areia grossa e areia média; 
uma população de areia fina; outra população mista de termos pelíticos, 
composta por areia muito fina, silte grosso e silte médio; e uma 
população de silte fino.
A população de termos grosseiros e a que menos ocorre na lagoa, 
constituindo cerca de 14,06% dos sedimentos de fundo; se rido formada por 
areia, muito grossa (-1 - O0 ), com um percentual de 4,69%; areia grossa (0
-  I 0 ) ,  com uma contribuição de 6,25% e areia média (1 - 2.0 ), com 3,12% 
(Fig. 12a).
Sua distribuição espacial na lagoa, como demonstra a Figura 13, 
ocorre Predominantemente ao longo da margem Oeste, desde o extremo norte, 
na costa da lagoa, até a Ponta Grossa, no centro sul da lagoa, voltando 
a aparecer novamente no sul, no Canto da Lagoa. Ocorrência restrita dessa 
população, ocorre em uma pequena área junto a margem leste, no Retiro da 
Lagoa .
A população de areia fina (2 - 3 » ) ,  é a predominante na lagoa, com 
um percentual de 40,63%. Ocorre predominantemente ao longo de toda a 
margem leste da lagoa, em profundidades até no máximo de 2,5 metros, 
desde o extremo norte, junto a foz do Rio João Gualberto; em grandes 
plataformas submersas ao longo do corpo lagunar, nas áreas marginais, até 
a desembocadura do canal de ligação da lagoa ao oceano, onde restringe-se 
a pequenas plataformas (Fig. 13).
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•"igura 13" Distribuição espacial dos valores da mediana (Md)
para os sedimentas de funda da Lagoa da Conceição
Ilha de Santa Catarina, SC¡, Brasil.
A partir dai predomina ern toda a extensão da margem junto a avenida 
das rendeiras, e do extremo sul da lagoa.
Ocorrência dessa população, é observada também na margem oeste, 
junto a ponta das almas numa extensa plataforma, diminuindo 
progressivamente na área junto a ponte de ligação entre a.s margem, e 
aumentando novamente, com uma ampla plataforma, no Canto da Lagoa (Fig. 
13 ).
A população de termos pel1 ticos, constitui cerca de 20,31¾ dos 
sedimentos de fundo da lagoa, sendo formada preferencialmente por areia 
muito fina (3 - 40) com urn percentual de 12,50%, por silte grosso (4 - 
50), com 3,12% e pelo silte médio (5 - 6 0 ), que contribui com 4,69% dos 
sedimentos (Fig. 12a).
No corpo lagunar , esta população ocorre atapetando o fundo lagunar , 
desde a região de quebra do talude (entre 2 e 3 metros), até 
profundidades em torno de 5,50 metros, por toda a Lagoa, desde a foz do 
Rio João Gualberto até o extremo sul; podendo constituir o fundo lagunar, 
como na área sul da lagoa, na maior parte da porção central do sistema e 
no extremo norte; ou assumir urn caráter transacional, como na Costa da 
Lagoa, junto as zonas de profundidade máxima, ou junto ao retiro, da 
lagoa, no centro-sul , do sistema (Fig. 13).
A população de silte fino, que constitui 25% dos sedimentos de 
fundo da Lagoa da Conceição, tem ocorrência restrita as zonas com 
profundidades maiores que 5,50 metros, como no canal intralagunar ao 
norte, junto a Costa da Lagoa, com profundidades abaixo de 8 metros (Fig. 
13).
Aparece tambérn, em duas ocorrências restritas, no centro-sul do 
sistema, junto ao retiro da lagoa, em profundidades em torno de 5,50 
metros.
Porém, como exceção a ocorrência em maiores profundidades, esta
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população aparece atapetado o fundo lagunar em profundidades menores que
2,0 metros, ©m dois sacos isolados, no sui do sistema, junto ao canto da 
lagoa, como pode ser observado no mapa temático da Figura 13.
5.3.2.1.2 - Variação do Tamanho Médio (Mza )
Com base nos valores obtidos para o tamanho médio, 54,69% dos 
sedimentos de fundo da lagoa da Conceição, são arenosos, enquanto que 
43,51%, são siltosos (Tab. 08, Fig. 12b).
Ana1 isando~se o histograma de freqüencia da Figura. 12b © o mapa 
temático da Figura 14, observa-se a existência de 5 populações 
granulométr icas, para os sedimentos de fundo da Lagoa da Coricei-çao, que 
sao: uma população grosseira (areia muito grossa, areia grossa e areia 
média); a população de areia, fina; uma população mista entre areia muito 
fina e silte grosso; uma população de silte médio e outra composta por 
silte fino.
A população grosseira (-1 - 2a), participa com 17,19% dos 
sedimentos de fundo, sendo composta por areia muito grossa (4,69%), areia 
grossa (6,25%) e areia média (6,25%)(Fig. 12b).
No corpo lagunar, esta população ocorre dominantemente, junto a 
margem Oeste, desde o norte do sistema até a altura do costão da Ponta 
Grossa, em pequenas praias isoladas entre costões, em profundidades de 
até no máximo 2,0 metros (Fig. 14).
Ocorrências restritas dessa população, podem ser observadas, ao sul 
do sistema, junto ao Canto da Lagoa, e na margem leste, junto ao Retiro 
da Lagoa (Fig . 1 4 ).
A população de areia fina. (entre 2 - 30), aparece em predomínio, 
constituindo cerca de 26,56% dos sedimentos do fundo lagunar (Fig. 12b).
Sua distribuição na lagoa , pode ser observada na Figura 14, onde 
aparece praticamente em toda a extensão da margem leste da lagoa, em
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Figura
81
14— Distribuiç5io espacial dos valores do tamanho médio
(Ms), para os sedimentos de fundo da Lagoa da
Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC, Brasil.
pequenas proporções no extremo norte até o estreito, onde predomina em 
extensas plataformas submersas, com profundidades até 3,50 metros, até a 
região da desembocadura do canal de conexão, onde a plataforma volta a 
estreitar-se, continuando dessa forma por toda a margem, até o extremo 
sul do sistema, junto ao morro do Badejo.
A população de areia fina, aparece também na margem Oeste, na.s 
regiões onde o cristalino encontra-se mais recuado e terraços marinhos e 
lagunares dominam, como ao sul , junto ao retiro cia lagoa e nas 
adjacências da Ponta das Almas, junto a área urbanizada (Fig. 14).
A população mista entre areia muito fina (3 - 40) e silte grosso 
(4 - 5»), constitui 25% dos sedimentos de fundo, serido que desse 
percentual, a areia muito fina representa 10,94¾ e o silte grosso, 14,06% 
(Fig. 12b).
No corpo lagunar , como pode ser observado no mapa temático da 
Figura 14, esta população assume caráter transicional , ocorrendo 
principalmente no talude lagunar eritre 3,50 m e 5,50 m, e ao longo de 
todo o corpo lagunar, com exceção a porção sul da lagoa, onde não é 
representada .
Sua maior ocorrência., pode ser visualizada na região, centro-sul da 
lagoa, onde atapeta a maior parte do fundo lagunar, em torno de 5,50 m 
(Fig. 14 ).
Como exceção a. distribuição geral na lagoa, observa-se a ocorrência 
dessa população, no extremo norte da. lagoa, em profundidades menores que
2 ,0 metros (Fig . 14 ).
0 silte médio (5 - ós), que representa 12,50% dos sedimentos de 
fundo da lagoa, também assume um caráter transicional, erri sua 
distribuição. Ocorre principalmente a.o longo do canal intralagunar do 
norte da lagoa, até a Ponta Grossa, em profundidades em torno de 5,50 m 
e 6,0 (Fig. 14 ).
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Ocorre também, no centro-sul da lagoa, em área restrita a 5,20 m de 
profundidade, junto ao retiro da lagoa; na porção sul do sistema, como 
população de transição, em profundidades menores, ao longo do talude, em 
torno de 3,5 m e 5,0 nri (Fig. 14).
De forma restrita, esta população aparece também, no extremo norte 
da lagoa, atapetando a área em frent© a foz do rio Joao gualberto, a 
profundidades em torno de 1,0 metro (Fig. 14).
Por último, a população de silte fino, aparece constituindo cerca 
de 18,75% dos sedimentos de fundo da lagoa da Conceição (Fig. 12b). Sua 
ocorrência, restringe-se a áreas de acumulação, como pode ser observado 
na Figura 14, junto a Costa da Lagoa, na Zona onde o canal intra lagunar 
assume suas maiores profundidades.
Esta população aparece também, atapetando todo o fundo lagunar, em 
sua porção sul, que possui profundidades em torno de 5,50 m, e de forma 
mais restrita, em duas pequenas áreas junto ao retiro da lagoa, também em 
profundidades maiores.
Numa exceção a esse padrão de distribuição, como consequência do 
isolamento da área, esta população aparece também, de forma muito 
restrita, em dois sacos isolados, junto ao Canto da Lagoa, em 
profundidades em torno de 1,50 m, como pode ser observado na Figura 14.
5.3.2.1.3 - Variação do Desvio Padrão (DP)
Através da variação dos valores do desvio padrão, apresentados na 
Tabela 08 e na Figura 12c, podemos afirmar que 67,19% dos sedimentos de 
fundo da lagoa da Conceição, são mal selecionados, sendo que 20,31% deles 
apresentam uma seleção moderada e apenas 12,5% são bern selecionados.
Com base na Figura 12c, pode-se concluir, de acordo com a 
nomenclatura proposta por FOLK & WARD (1957), que 54,69% dos sedimentos 
com valores de desvio padrão entre 2,0 e 4,0, são muito pobremente
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Figura 15™ Distribuida espacial dos valores do desvio padrão
(DP), para os sedimentos de fundo da Lagoa da
Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC, Brasil.
i
selecionados; cerca de 12,50%, com valòres entre 1,0 e 2,0, são 
pobremente selecionados; 20,31% apresentam-se com seleção moderada 
(valores entre 0,50 e 1,0), em torno de 10,94%, possuem uma boa seleção 
com valores de desvio padrão menores que 0,35, apresentam um 
selecionamento muito bom.
A distribuição da seleção dos sedimentos de fundo da lagoa da 
Conceição, é apresentada no mapa temático da Figura 15.
ûbserva~se, que os sedimentos com seleção muito pobre ocupam a 
maior parcela do fundo da lagoa, ocorrendo principalmente, a partir da 
zona. do talude lagunar, até alcançar a.s profundidades maiores.
0s sedimentos com seleção pobre, aparecem nas zonas marginais no 
extremo norte da lagoa, junto a foz do Rio João Gualberto; em toda a área 
marginal a Noroeste, junto a Costa da Lagoa e na Região da embocadura do 
canal de conexão com o oceano (Fig. 15).
0s sedimentos que apresentam seleção moderada, predominam nas áreas 
marginais. Sua ocorrência como demonstra a Figura 15, dá-se junto a margem 
leste, à norte, entre o estreito e a ponta do estreito; na parte central 
da lagoa, em ampla plataforma, junto a embocadura do canal de conexão. A 
partir daí, predomina na margem junto ao retiro, por toda a avenida das 
rendeiras e a sul; dominando toda a área marginal, até o flanco leste do 
Morro do Badejo .
Na margem Oeste, os sedimentos corn essa car ater ística de seleção, 
aparecem dominando a margem, desde a Ponta Grossa até junto a área urbana 
da lagoa e de forma mais restrita em duas ocorrências na região marginal, 
junto ao Canto da Lagoa (Fig. 15).
0 material bem selecionado, ocorre na forma de extensa plataforma, 
junto a margem leste, da ponta do estreito, até a região ao sul da Ponta 
do Biguá; enquanto que, os sedimentos com seleção muito boa, restringem- 
se a uma ampla plataforma na margem Oeste, ao sul da lagoa, como pode ser
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observado no mapa temático da Figura 15.
5.3.2.1.4 - Variação da Assimetria (Ski)
Segundo os valores da Assimetria, representados na Tabela 08 e na 
Figura 12 d , os sedimentos de fundo da. lagoa, demonstram uma tendencia ao 
enriquecimento em finos, sendo que 43,75¾ assimetria voltada para o lado 
positivo; 23,44%, muito positivos e 20,31%, positivos.
Os sedimentos com curvas aproximadamente simétricas, representam 
26,56% do total, enquanto que 23,44% possuem assimetria negativa e 
somente 6,25%, muito negativa (Fig. 12d).
A Figura 16, representa na forma de um mapa temático, a 
distribuição dos valores da assimetria para os sedimentos de fundo da 
Lagoa da Conceição.
Para os sedimentos com assimetria muito negativa (com valores entre 
-1,0 e -0,30), a ocorrência r estr i rige-se a pequenas praias de material 
grosseiro, ao longo da margem Oeste da lagoa, do norte até a altura da 
Ponta Grossa, e a uma pequena ocorrência, também marginal, junto ao 
retiro da lagoa .
üs sedimentos com assimetria negativa, corn valores entre -0,30 e - 
0,10, ocorrem predominantemente ao longo da margem leste em extensas 
plataformas, que diminuem de extensão na área centro-sul, junto ao Canal 
de conexão, ao longo da avenida das rendeiras, e toda a margem leste da 
porçao sul da lagoa, até o morro do Badejo (Fig. 16).
Outras ocorrências de sedimentos com essa caraterística de 
assimetria, observam-se, na zona. marginal adjacente a foz do Rio João 
Gualberto e ao sul da lagoa, na margem Oeste, em plataformas amplas, da 
Ponta das Almas, até a região da ponte da lagoa e daí em direção sul, até 
o canto da L a g o a .
0s sedimentos aproximadamente simétricos, que apresentaram valores
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igura .1.0-- Distribuição espacial dos valores de assimetria (Sk¿
para os sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição
Ilha de Santa Catarina, SC, Brasil.
entre -0,10 e +0,10, ocorrem principalmente, atapetando o fundo lagunar 
de toda a porçáo su i da lagoa © ao norte, ao longo do canal i ntra 
lagunar. De forma mais restrita, aparecem também junto a foz do Rio João 
Gualberto, ao largo em baixa profundidade e em dims pequenas áreas, a 
grandes profundidades, junto ao retiro da lagoa, como podo-se observar no 
mapa temático da Figura 16.
Para os sedimentos com assimetria positiva, isto é, que apresen­
taram valores entre 0,10 e 0,30, a distribuição procede-se de forma 
restrita, rios dois pequenos sacos isolados, ao sul junto ao Canto da 
Lagoa, a médias profundidades; duas pequenas ocorrências na. área marginal 
Oeste, junto a Costa da Lagoa e junto a Ponta Grossa; e uma pequena 
ocorrência em área profunda, a leste, junto a.o retiro da lagoa (Fig. 16).
0s sedimentos com assimetria muito positiva (com valores entre 0,30 
e 1,0), aparecem atapetando o fundo lagunar na porçáo Centro-sul da 
lagoa; de forma transicional , ao longo do canal intra lagunar , ate o 
extremo norte do sistema, ao largo da desembocadura do rio Joao 
Gualberto, e também, de forma muito restrita, junto ao Canto da lagoa, a 
sudoeste do sistema, como pode ser observado na Figura 16.
5.3.2.1.5 - Variação da Curtose (KG)
0s valores característicos para a curtose, obtidos para os 
sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição, sao apresentados na tabela 08 
e na Figura 1 2 e .
Observa—se a predominância de valores mesocúrticos, entre 0,90 e 
1,11, que assumem urri percentual de 50,0% do total. Cerca de 25% dos 
sedimentos, apresentam curvas platicúrticas , corn valores de curtose entre 
0,67 e 0,90; enquanto que somente 1,56% com valores menores que 0,67, tem 
curvas muito platicúrticas (Fig. 12e).
0s sedimentos com valores entre 1,11 e 1,50, que apresentam curvas
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Figura 17- Distribuição espacial dos valores de curióse (Kg),
para os sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição,
11 ha de Santa Catarina, SC, Brasil.
leptocúrticas, representam um percentual de 18,75%; enquanto que, somente 
3,13% (de 1,50 a 3,0) e 1,56% (maiores que 3,0), são respectivamente 
muito leptocúrticos e extremamente leptocúrticas (Fig. 12e).
No corpo lagunar, a distribuição dos valores da curtose, pode ser 
observada através do mapa temático da Figura 17.
Os sedimentos com valores platicúrticos e muito platicúrticos 
predominam numa faixa contínua ao longo de toda a margem Oeste, do norte, 
onde também ocorrem em profundidade, até a altura da ponte da lagoa, onde 
passa a ocorrer em maior profundidade, ocupando na porção sul da lagoa, 
uma grande superfície do fundo (Fig. 17).
De forma mais restrita, sedimentos com essas características, 
aparecem também, em profundidade junto ao retiro da lagoa; e num saco 
isolado de baixa profundidade, a sudoeste do sistema, junto ao Canto da 
Lagoa .
Os sedimentos com valores mesocúrticos, aparecem atapetando o fundo 
lagunar, da porção centro-sul da lagoa. E indo em direção ao norte, com 
caráter transacional, ao longo do talude lagunar, até a região do 
estreito e a porção norte da Costa da Lagoa (Fig. 17).
Aparece também, no extremo norte da lagoa, por toda a área da
desembocadura do rio João Gualberto, e ao longo de toda a área marginal
i
da porção sul do sistema.
Para os sedimentos com índices leptocúrticos, a distribuição no 
fundo lagunar, ocorre de forma bem irregular. Aparece cobrindo uma ampla 
área, na margem leste da lagoa, desde a Ponta do Estreito até a região do 
Morro da Barra da Lagoa, onde diminui de extensão e ocorre ao longo da 
avenida das rendeiras, até a altura da ponte da lagoa (Fig. 17).
Ocorre também atapetando todo o canal intralagunar, em maior 
profundidade, desde o norte do sistema, até a região do Costão da Ponta 
Grossa. No extremo norte, ao sul da região da desembocadura do rio João
Gualberto; na porção centro sul da lagoa em duas pequenas ocorrências, 
uma frente a embocadura do canal e outra junto ao retiro da lagoa em 
grande profundidade, e por último a sudoeste no sistema, no Canto da 
Lagoa, também em duas ocorrências isoladas, como pode ser observado no 
mapa temático da Figura 17.
5.3.3 - Análise Morfoscópica
Os valores numéricos absolutos ( n2 de grãos) e relativos (%), 
referentes aos atributos de arredondamento, esfericidad© e textura 
superficial obtidos para os sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição, 
podem ser observados, respectivamente no Anexos 06, 07 e 08.
Os valores extremos e médios em percentagem do nS de grãos, para 
cada atributo são apresentados na Tabela 09.
Os significados descritivos, estão da mesma forma, representados no 
Anexo 09.
i
Como instrumento auxiliar na interpretação dos dados numéricos, 
apresentamos na Anexo 10, histogramas de freqüência, relativos aos 
atributos de arredondamento, esfericidade e textura superficial, 
evidenciados para os sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição.
5.3.3.1 - Graus de Arredondamento
0 arredondamento revelou predominância na faixa entre os índices de 
0,3 e 0,7, correspondendo a grãos de subarredondados a arredondados. Os 
grãos subarredondados, na faixa entre 0,3 e 0,5, predominam com um 
percentual de 29,79% dos sedimentos; enquanto que os grãos arredondados, 
na faixa entre 0,5 e 0,7, representa 26,36% dos sedimentos de fundo (Tab.
09).
Subordinadamente, aparecem os grãos com grau de arredondamento 
entre 0,1 e 0,3, com um percentual de 21,92%, representando um sedimento
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com graos subangulares, na faixa de 0,7 a 0,9, com percentual de 13,28¾. 
representado um sedimento com grãos bem arredondados e grãos angulares 
com índices entre 0,0 e 0,1 com um percentual de 8,63¾ de ocorrência nos 
sedimentos (Tab. 09).
Os graos com índices de arredondamento de angulares a subangulares, 
predominam, nas populações grosseiras, que são representadas pela areia 
muito grossa, areia grossa e a areia média.
Os subarradondados a arredondados, são representados 
predominantemente na população de areia fina e muito fina, e os grãos com 
índices de subangulares a subarradondados, estão presentes, junto a 
população pelítica, que é representada pelo silte grosso; o silte médio 
e o silte fino (Anexo 09).
5.3.3.2 - Graus de Esfericidade
Com índices entre 0,5 e 0,9, os grãos presentes nos sedimentos de 
fundo da Lagoa da Conceição, revelaram um esfericidade de boa a muito 
boa, com percentuais respectivos de 51,44¾ e 23,43¾ (Tab. 09).
Para o restante dos grãos, 21,435¾. revelaram uma média 
esfericidade, com índices na faixa entre 0,3 e 0,5; cerca de 3,58¾ com 
esfericidade pobre (entre 0,1 e 0,3); e apenas 0,09¾ dos grãos, 
apresentaram índices de esfericidade entre 0,0 e 0,1, representando grãos 
com esfericidade muito pobre (Tab. 09).
De um modo geral, os sedimentos mais grosseiros, representados pela 
areia muito grossa, areia grossa e areia média, apresentaram índices de 
esfericidade de boa a média. As areias finas e muito fina possuem 
esfericidade boa a muito boa e os sedimentos pelíticos (sílticos) de boa 
a muito boa e média (Anexo 09).
5.3.3.3 - Textura Superficial
Quanto a textura superficial, os sedimentos de fundo da Lagoa da 
Conceição, foi verificada a predominância de grãos mamelonados polidos e 
a liso polidos.
Os grãos com textura mamelonada, representam um percentual de 
43,33%, sendo 36,40%, polidos e 6,93% foscos (Tab. 09).
Para os grãos lisos, o percentual aproxima-se de 32%, com 27,39%, 
de caráter polido, e apenas 4,56% foscos (Tab. 09).
Os grãos sacaróides, somam um percentual apenas 24,71%, com 17,78% 
polidos e cerca de 7,0% foscos (Tab. 09).
Quanto a distribuição desses padrões de textura nos sedimentos de 
fundo da lagoa, pode-se concluir, com base principalmente, na descrição 
das amostras do Anexo 09, que a população de termos grosseiros, apresenta 
textura variando de sacaroide polido a mamelonado polido (AMG) e de 
sacaroide polido a fosco, a mamelonado polido a fosco (AG).
A população de areia fina e muito fina, apresenta-se de liso polida 
a mamelonado polida; e a população siltica, com uma ampla variação nas 
características de texturas superficial, variando desde sacaroide polido 
a mamelonado polido e liso polido (Anexo 09).
5.3.4 - Maturidade Textural
A descrição dos índices de maturidade textural, obtidos para os 
sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição, pode ser observada no Anexo
09.
Sua distribuição no corpo lagunar é representada, e pode ser 
visualizada no mapa temático da Figura 18.
Do total das amostras analisadas, os sedimentos imaturos, sao 
predominantes, somando um percentual de 45,31%; enquanto que 29,69%, 
apresentam-se submaturos e cerca de 25,0%, supermaturos (Anexo 09).
No mapa temático da Figura 18, observa-se a distribuição
gura 18- Distribuição espacial dos índices de maturidade
textural, para os sedimentos de fundo da Lagoa da
Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC, Brasil.
predominante dos sedimentos imaturos, cobrindo as zonas de talude e 
principalmente todo o fundo lagunar; ao longo de toda a lagoa, da Foz do 
Rio João Gualberto ao extremo sul do sistema. Esta distribuição 
representa o padrão da população de sedimentos politicos.
Os sedimentos submaturos, ocorrem principalmente por toda a área 
marginal do extremo norte do sistema e por toda a extensão da margem 
Oeste da lagoa, com uma ocorrência restrita a leste no retiro da lagoa. 
Esse tipo de distribuição esta ligado ao padrão que apresenta a população 
grosseira.
Os sedimentos supermaturos, tem sua distribuição ao longo de toda 
a margem leste, desde a região do estreito, ao norte, até o extremo sul, 
no flanco do Morro do Badejo, e também, na margem Oeste, da Ponta das 
Almas até o retiro da lagoa, relacionando-se com o mesmo padrão de 
distribuição da população de areia fina (Figura 18).
5.3.5 - Caracterização das Facies Sedimentares
Através dos elementos obtidos pelas análises das propriedades de 
tamanho da classificação textural de SHEPARD (1954)(Fig. 19) e dos 
diagramas dispersos de correlação (Figs. 20, 21, 22), foi possível 
evidenciar, para a Lagoa da Conceição, 5 facies texturais, a saber: 
facies areia, areia siltosa, silte arenoso, silte areno-argiloso e silte 
argiloso.
A facies arenosa predomina com um percentual de 45,31% dos 
sedimentos. A facies areia siltosa representa 25%, a silte arenoso 6,25%, 
a silte areno-argiloso, 10,94%, e a facies silte argiloso com um 
percentual de 12,50% dos sedimentos (Fig. 19).
A distribuição espacial da facies texturais dos sedimentos de fundo 
da Lagoa da Conceição, pode ser observada no mapa temático da Figura 23.
A composição textural das facies granulométricas é apresentada na
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Figura 19- Diagrama triangular de Shepard (1954) representativo 
para os sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição, 
Ilha de Santa Catarina, SC, Brasil.
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Figura 20- Correlação entre diámentro médio (Mzî e desvio padrão 
(DP), nas diversas facies texturais dos sedimentos de 
fundo da Lagoa da Conceição, Ilha de Santa Catarina, 
SC, Brasi 1 .
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Figura 21- Correlação entre diâmentro médio (Mz) e assimetria
(SK];), nas diversas facies texturais dos sedimentos
de fundo da Lagoa da Conceição, Ilha de Santa
Catarina, SC, Brasil.
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Figura 22- Correlação entre diâmentro médio (Mz) e curtose (K6), 
nas diversas facies texturais dos sedimentos de fundo 
da Lagoa da Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC, 
Brasi1.
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Figura 23- Distribuição espacial das facies texturais, 
representativas para os sedimentos de fundo da 
Lagoa da Conceição, Ilha de Santa Catarina, 
SC, Brasi1.
Tabela 10 e nos Anexos 11, 12, 13, 14 e 15 e, as porcentagens de tamanho 
de grãos, ocorrentes em cada uma delas, pode ser visualizada na TabelaÜ .
Nos anexos 16, 17, 18, 19 e 20, estão expressos os valores 
relativos a variação dos parâmetros estatísticos granulométricos de FOLK 
E UARD (1957), para as 5 facies texturais que compõem os sedimentos de 
fundo da Lagoa da Conceição.
Da mesma forma, são representadas nos Anexos 21, 22, 23, 24 e 25, 
a descrição dos atributos da morfoscopia e dos indices de maturidade 
textural, para os sedimentos que compõem as diversas facies texturais, 
evidenciadas para a Lagoa da Conceição.
5.3.5.1 - Facies Arenosa
Identificada através de suas propriedades de tamanho, esta facies 
é perfeitamente visualizada nos diagramas dispersos das Figuras 20, 21 e 
22. Facies predominante dos sedimentos de fundo da lagoa, têm sua 
distribuição como pode ser observado no mapa temático da Figura 23, 
restrita as áreas marginais, ao longo de todo o sistema, na forma de 
pequenas praias, como a Oeste, ou na forma de extensas plataformas 
submersas, como na margem leste; sempre em profundidades em torno de 1,50 
m, alcançado no máximo, em alguns pontos, profundidades em torno de 3,0 
metros (Anexo 11).
Em termos de tamanho de grãos, esta facies é composta por areia, 
que aparece com percentuais entre 58,52% e 100% nos sedimentos; por grãos 
tamanho grânulo, com percentagens entre 0,05% e 37,73%; e também, de 
forma menos representativa, de grãos tamanho seixo, que apresentam 
percentuais entre 0,37% e 4,64% (Anexo 11).
Quanto a variação dos parâmetros estatísticos granulométricos, a 
mediana ( Mdo ) e a média aritmética (tamanho médio (Mz0 ), apresentaram 
valores que variaram, respectivamente, entre -0,747 e 2,646, indicando
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TAB. 10: Composição textural em porcentagem das facies granulométricas dos sedimentos de fundo da Lagoa da 
Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC.
t7
CLASSES TEXTURAIS AREIA MUITO AREIA AREIA 
FACIES •- GROSSA GROSSA MÉDIA
AREIA AREIA MUITO SILTE SILTE SILTE 
FINA FINA GROSSA MÊDIO FINO
Facies Areias 
Facies Areia Siltosa 
Facies Silte Arenoso 
Facies Silte Argilo^Areroso 
Facies Silte Argiloso
10,72 14,28 14,28 60,72
41,18 47,06
25,0
11,76
7S,0
14,29 SS,71 
2S,Q 7S,0
104.
TABELA 11: Porcentagens de seixo, grânulo, areia, silte e argila, para as classes texturais que compõem as 
facies areia, areia siltosa, silte arenoso, silte areno-argiloso e silte argiloso, dos sedimentos 
de functo da lagoa da Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC.
FRAGÒES
FACIES E H SEIXO Si GRÂNULO v. AREIA H SILTE k ARÛILA
CLASSES TEXTURAIS
Facies Areniosa
AHÛ
AG
AM
AF
2,35
0,S2
0,80
36.23
12.24 
6,S5 
0,06
61,42 
Só,94 
93,25 
99,94
Facies Areia 
Siltoss
AMF
SG
SM
0,20
0,06
0,17
66,66 
61,36 
45,46
23,61
24,69
35,17
9,53 
13,S9 
19,20
Facies Silte 
Arenoso
SG
SM
0,S0 3S,32
33,07
46,03 
48,13
14,3S 
18,S0
Facies Silte SM
Areno-Argiloso SF
22,49
24,37
54,94
50,15
22,57
2S.48
Facies Silte 
Argiloso
SM
SF
1S,61
10,95
57,93
õ.3,9S
23,46
25,07
classes texturais entre areia muito grossa e areia fina (Anexo 16).
Apresenta um desvio padrão (DP) que vai de 0,348 a 1,522, 
caracterizando-se como sedimentos com seleção de boa a pobre. A 
assimetria evidencia valores entre -0,555 e 0,332, correspondendo a 
sedimentos de muito positivos a muito negativos; e a curtose, com índices 
entre 0,685 e 1,531, indica curvas de platicúrticas a mesocúrticas e 
leptocúrticas (Anexo 16).
Para os atributos da morfoscopia, a facies arenosa, apresentou, 
ampla variação nos índices descritivos. Quanto ao arredondamento, os 
grãos vão de angulares a subangulares, até os com um bom arredondamento; 
a esfericidade, apresenta-se como de muito boa a boa, e de boa a média; 
e a textura superficial, indica grãos de sacaróide polido a mamelonado 
polido e liso polido (Anexo 21).
Quanto aos índices de maturidade textural, a facies arenosa, 
apresenta sedimentos submaturos (42,86%) e supermaturos (57,14%), como 
pode ser observado no Anexo 21.
5.3.5.1.1. - Características composicionais da facies arenosa
Texturalmente, a facies arenosa é representada predominantemente 
por areia fina, com um percentual de 60,72%; por areia média e areia 
grossa, ambas com 14,28%, e por areia muito grossa, com um percentual em 
torno de 10,72% (Tab. 10).
Na Tabela 11, observa-se as percentagens dos tamanhos de graos, 
evidenciada para cada classe textural. A areia fina', apresenta 99,94% de 
grãos tamanho areia e 0,06% tamanho grânulo. A areia média, 93,25% de 
grãos tamanho areia, 6,55% tamanho grânulo e, 0,80% tamanho seixo. A 
areia grossa, 86,94% tamanho areia, 12,24% tamanho grânulo e 0,82% 
tamanho seixo; e a areia muito grossa 61,42% de grãos tamanho areia, 
36,23% tamanho grânulo e 2,35%, tamanho seixo.
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Quanto aos parâmetros estatísticos, a areia fina mostra-se de 
moderada a bem e, muito bem selecionada. A areia média, apresenta uma 
seleção de pobre a moderada. Para a areia grossa, os sedimentos são 
pobremente selecionados. E para a areia muito grossa, a seleção é de 
pobre a moderada (Anexo 16).
Para a assimetria, a areia fina apresenta-se predominante negativa. 
A areia média, muito negativa; a areia grossa, de positiva a 
aproximadamente simetria e negativa; e a areia muito grossa, de positiva 
a muito positiva (Anexo 16).
Os índices da curtose, apresentaram ampla variação para as classes 
texturais que compõem a facies arenosa.
A areia fina, apresenta curvas predominantemente mesocúrticas, 
variando para leptocúrticas. A areia média, varia de platicúrtica a muito 
leptocúrtica. A areia grossa, de platicúrtica a mesocúrtica e 
leptocúrtica a mesocúrtica e leptocúrtica; e a areia muito grossa, de 
platicúrtica a leptocúrtica (Anexo 16).
Com relação aos atributos da morfoscopia a areia fina, apresenta 
grau de arredondamento de arredondado a subarredondado e bem arredondado, 
e de bem arredondado a arredondado; grau de esfericidade, de boa a muito 
boa e de muito boa a boa, e textura superficial variando de liso polido 
a mamelonado polido e de mamelonado polido a liso polido (Anexo 21).
A areia média, apresenta grau de arredondamento de arredondado a 
subarredondado e de subangular a subarredondado; esfericidade de boa a 
média; e textura superficial de sacaróide polido a' liso polido.
Para a areia grossa, o arredondamento mostra-se de angular a 
subarredondado; a esfericidade de boa a média; e a textura superficial de 
sacaróide polido a fosco, a mamelonado polido a fosco (Anexo 21).
E para a areia muito grossa, o arredondamento apresenta índices de 
angular a subangular; esfericidade, de boa a média; e textura
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superficial, de sacaroide polido a mamelonado polido (Anexo 21).
Quanto a maturidade textural, a areia fina é supermatura; e as 
areias médias, grossa e muito grossa, são submaturas (Anexo 21).
5.3.5.2 - Facies areia siltosa
Assumindo caráter transacional, esta facies ocorre na Lagoa da 
Conceição, em profundidades entre 0,7 m e 5,50 m, com predominância para 
a faixa em torno de 3,48 m, que corresponde a parte superior do talude 
lagunar. Ocorre também atapetando- o fundo lagunar da área centro-sul da 
lagoa, em grande profundidade; e no extremo norte do sistema, a menores 
profundidades (Fig. 23).
Os digramas dispersos das Figuras 20, 21 e 22, caracterizam esta 
facies, de maneira bem clara.
Através de suas propriedades de tamanho de grãos, essa facies 
também é caracterizada. Sua composição, apresenta predominantemente, 
grãos tamanho areia, com percentuais entre 45,11% e 69,41%; grãos tamanho 
silte, com valores entre 13,30% e 36,0%; grãos tamanho argila, com 
percentuais entre 6,74 e 21,14%; e em menores proporções, grãos tamanho 
grânulo, com valores percentuais entre 0,08% e 1,40% (Anexo 12).
Para a facies areia siltosa^os parâmetros de FOLK E WARD (1957), 
evidenciam para a mediana ( Mde) e para a media aritmética (Mzo), índices 
variando, respectivamente, entre 2,445 e 3,436, e entre 3,460 e 5,277, 
evidenciando classes texturais entre areia muito, fina e silte médio 
(Anexo 17 ) .
Quanto ao desvio padrão (DP), os sedimentos que compõem esta facies 
são muito pobremente selecionados, pois apresentaram valores entre 1,937 
e 3,069 (Anexo 17).
Para a assimetria, os índices variaram entre 0,146 e 0,771,
revelando-se de positiva a muito positiva. E para a curtose, foram 
obtidos valores entre 0,783 e 3,345, que indicam ampla variação desde 
curvas platicúrticas a muito e extremamente leptocúrticas ( Anexo 47 ) .fèa 
os atributos de morfoscopia, a facies areia siltosa, apresentou indices 
descritivos de arredondamento, predominantementes de arredondados a 
subarredondados e subangulares, de subarradondados e arredondados e de 
subangulares a subarredondados (Anexo 22).
A esfericidade variou de boa a média e de boa a muito boa; e a 
textura superficial, de liso polido a mamelonado polido, de mamelonado 
polido a sacaróide polido e de mamelonado polido a liso polido (Anexo 
22).
Quanto aos índices de maturidade textural, para a facies areia 
siltosa, 58,82% dos sedimentos são imaturos e 41,18%, são submaturos 
(Anexo 22).
5.3.5.2.1. - Características composicionais da facies areia siltosa
Em termos de composição textural, como pode ser observado na Tabela
10, a facies areia siltosa é formada pelas classes texturais de areia 
muito fina (41,18%), silte grosso (47,06%) e silte médio (11,76%).
Por sua vez, cada classe textural apresenta uma composição em 
relação aos tamanhos de grãos. A areia muito fina, compoe-se de 66,66% de 
areia, 23,61% de silte, 9,53% de argila e 0,20% de grãos tamanho 
grânulos; o silte grosso, apresenta 61,36% de grãos tamanho areia, 24,69% 
tamanho silte, 13,89% tamanho argila e 0,06% tamanho grânulo; e para o 
silte médio, 45,46% dos grãos são de tamanho areia, 35,17% do tamanho 
silte, 19,20% do tamanho argila e 0,17% do tamanho grânulo (Tab. 11).
^ Com relação aos parâmetros estatísticos, as classes texturais de
areia muito fina, silte grosso e silte médio, apresentam índices de 
classificação, que denotam um grau de selecionamento muito pobre (Anexo
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O grau de assimetria, denota índices de muito positiva a positiva, 
para a areia muito fina. Muito positiva para o silte grosso e, positiva 
e muito positiva para o silte grosso e, positiva e muito positiva para o 
silte médio (Anexo 17).
Quanto a curtose, a areia muito fina, apresenta ampla variação na 
forma das curvas, indo de platicúrtica, predominando as de caráter 
mesocúrtico e variando em igual percentual, até curvas extremamente 
leptocúrticas a mesocúrticas e platicúrticas ; e o silte médio, curvas 
platicúrticas (Anexo 17).
Na análise do Anexo 22, que descreve os índices obtidos para os 
atributos de morfoscopia, denotam-se para as classes texturais que 
compoem a facies areia siltosa, índices de arredondamento, de 
subangulares a subarredoridados, para a areia muito fina; de arredondados 
a subarredondados e subangulares, para o silte grosso, e de 
subarredondados a arredondados, para o silte médio.
Para a esfericidade, a areia muito fina é de boa a média ou muito 
boa; e para o silte grosso e o silte médio, de boa a muito boa e a média; 
enquanto que, para a textura superficial a areia muito fina apresenta de 
mamelonado polido a sacaróide polido; o silte grosso, de liso polido a 
mamelonado e sacaróide polido; e o silte médio, de mamelonado polido a 
liso polido (Anexo 22).
Quanto aos índices de maturidade textural, como pode ser observado 
no Anexo 22, a areia muito fina é de submatura a imatura; o silte grosso, 
de imaturo a submaturo, e o silte médio é imaturo.
5.3.5.3 - Facies Silte Arenoso
Também de caráter transacional, esta facies distribui-se no fundo 
lagunar, em faixas intermediárias, com profundidades em torno de 4,50 m
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e 6,0 metros. Na região do talude inferior, por todo o sistema, 
principalmente ao longo do canal intra lagunar, como pode observar-se no 
mapa temático da Figura 23.
Exceção a esse padrão, constata-se numa ocorrência, ao sul do 
sistema, junto ao Canto da Lagoa, onde a facies silte arenoso, aparece a 
profundidades em torno de 1,50 metros (Figura 23).
Nos diagramas dispersos das figuras 20, 21 e 22, denota-se bem o 
caráter transacional desta facies, ocorrendo de forma mesclada, junto com 
a facies areia siltosa.
No anexo 13, que apresenta os valores em percentagem, dos tamanhos 
de grãos, grânulo, areia, silte e argila, observa-se para a facies silte 
arenoso, a predominância do tamanho silte, com percentuais em torno de 
43,26% e 53,09% de ocorrência nos sedimentos. 0 tamanho areia, aparece 
com percentagens em torno de 28,15% e 38,82%; o tamanho argila, na faixa 
entre 14,34% e 18,99%; e de forma menos representativa, o tamanho 
granulo, ocorre com percentuais de no máximo 0,80%.
Para os parâmetros estatísticos, granulométricos, a facies silte 
arenoso, apresenta valores da mediana (Mzo), em torno de 4,254 e 6,024; 
e da média aritmética ( Md0 ) entre 4,796 e 5,865, caracterizando as 
classes texturais de silte grosso e silte médio (Anexo 18).
0 desvio padrão, com valores entre 2,725 e 2,771, revela sedimentos 
com um grau de selecionamento muito pobre (Anexo 18).
Com relação a assimetria (Ski), os índices ficaram em torno de 
0,044 e 0,309, denotando-se de muito positiva a aproximadamente 
simétrica. E para a curtose (KG), onde a variação dos valores foi de 
0,792 a 0,975, os sedimentos da facies silte arenoso, apresentaram curvas 
pLaticúrticas e mesocúrticas (Anexo 18).
Quanto aos atributos da morfoscopia, os sedimentos da facies silte 
arenoso, apresentaram graus de arredondamento, de arredondados a
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subarredoridados e subangulares; esfericidade de muito boa a média; e 
textura superficial, de mamelonado polido a liso polido e sacaróide 
polido (Anexo 23).
A maturidade textural, revelou sedimentos com índices 
dominantemente imaturos (Anexo 23).
5.3.5.3.1 - Características composicionais da facies silte arenoso
Como demonstrado pelos parâmetros de FOLK & WARD, compõem a facies 
silte arenoso, sedimentos com a classe textural dominante em silte médio 
(75,0% dos sedimentos) e silte grosso (25% dos sedimentos )( Tab. 10).
Para o silte médio, predominam os tamanhos de grãos silte, com 
48,13% de ocorrência nos sedimentos, o tamanho areia com 33,07%, o 
tamanho argila, com 18,80%; para o silte grosso, esses percentuais variam 
de 46,03% para graos tamanho silte; de 38,82%, para grãos tamanho areia, 
de 14,35% para grãos tamanhos areia e de 0,80% para grãos tamanho 
grânulo, presentes nos sedimentos desta facies (Tab. 11).
Para a variação dos parâmetros estatísticos, o silte médio e o 
silte grosso, apresentam-se com um selecionamento muito pobre, quanto ao 
desvio padrão (Anexo 18).
Quanto a assimetria, para o silte médio é de positiva a 
aproximadamente simétrica, e para o silte grosso, apresenta-se muito 
positiva; enquanto que, para a curtose, o silte médio apresenta curvas 
platicúrticas e o silte-grosso, mesocúrticas (Anexo 18).
Analisando-se o Anexo 23, evidencia-se para o, silte médio, índices 
de arredondamento, com grãos de arredondados a subarredondados; 
esfericidade, de boa a muito boa, e textura superficial predominante, de 
mamelonado polido a liso polido. Já para o silte grosso, o arredondamento 
mostra-se de subarredondado a subangular; a esfericidade de boa a média, 
e a textura superficial, apresenta, grãos de mamelonado polido a lisos e
sacaróides polidos.
Quanto ao índice de maturidade textural, tanto o silte médio como 
o silte grosso, apresenta-se imaturos (Anexo 23).
5.3.5.4 - Facies silte areno-argiloso
Delimitada conjuntamente com a facies silte argiloso nos diagramas 
dispersos (Figs. 20, 21 e 22), esta facies predomina na lagoa, em zonas 
de acumulação, em profundidades entre 4,0 m e 7,0 m. Ocorre, como pode 
ser observado na Figura 23, atapetando o fundo lagunar de toda a porção 
sul da Lagoa da Conceição, e também, ao norte, no canal intra lagunar, 
junto a Costa da Lagoa, na zona onde o mesmo atinge suas maiores 
profundidades e em menor proporção, ao largo do retiro da lagoa.
No Anexo 14 são expressos em percentagem, os tamanhos de grãos, 
presentes para esta facies. Predominam os grãos tamanho silte, com 
percentuais entre 43,83¾ e 57,06%. Os grãos tamanho areia, aparecem em 
percentagens que variam entre 20,21% e 29,01%, e os grãos tamanho argila, 
com valores que variam entre 21,69% e 28,84%.
Numa análise segundo FOLK E WARD (1957), a facies silte areno- 
argiloso, apresentou valores variando entre 6,097 e 6,778, para a 
mediana; e entre 5,963 e 6,387, para o tamanho médio, identificando para 
a composição da mesma, as classes texturais de silte médio e silte fino 
( Anexo 19) .
Para o desvio padrao, os valores obtidos, variam entre 2,713 e 
3,149, indicando sedimentos muito pobremente selecionados. A assimetria, 
com valores entre -0,097 e 0,076, mostra-se aproximadamente simétrica; 
enquanto que a curtose, com índices entre 0,618 e 0,984, apresenta 
sedimentos com curvas de mesocúrticas a platicúrticas e muito 
platicúrticas (Anexo 19).
0 valores obtidos para os atributos de morfoscopia, revelaram
sedimentos com arredondamento, de arredondado a subarredondado, e de 
subarredondado a arredondado e subangular; esfericidade predominante, de 
boa a muito boa, e de boa a média. E textura superficial, com indices que 
demonstram sedimentos, de mamelonado polido a liso polido e a sacaróide 
polido, e de liso polido a mamelonado polido (Anexo 24).
Quanto a maturidade textural, a facies silte areno-argiloso, 
apresentou sedimentos imaturos (Anexo 24).
5.3.5.4.1 - Características composicionais da facies silte areno-argiloso
Compõem os sedimentos desta facies, as classes texturais de silte 
médio, com um percentual de 14,29% e silte fino, que predomina, com um 
percentual em torno de 85,71% (Tab. 10).
Em relaçãò aos tamanhos de grãos, o silte médio apresenta 54,94% de 
areia; 22,57% de argila e 22,49% de areia; enquanto que, o silte fino é 
composto por 50,15% de areia, 25,48% de argila e cerca de 24,37% de areia 
(Tab. 11).
Quanto a variação dos parâmetros estatísticos, o silte médio e o 
silte fino, possuem um grau de seleção muito pobre; e assimetria com 
curva aproximadamente simétricas. A curtose, apresenta curvas 
mesocúrticas, para o silte médio; e de mesocúrticas e platicúrticas e 
muito platicúrticas, para o silte fino (Anexo 19).
Para os atributos de morfoscopia, o silte médio apresenta grau de 
arredondamento predominante de subarredondado a arredondado; esfericidade 
de boa a muito boa, e textura superficial, predominante, de grãos 
mamelonado polido a liso polidos; enquanto que, para o silte fino ocorre 
maior variação dos parâmetros, com arredondamento variando de arredondado 
a subarredondado e de subarredondado a subangular e arredondado; 
esfericidade de boa a muito boa e a média; e textura superficial, 
variando de mamelonado polido a liso polido e a sacaróide polido, e de
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liso polido a mamelonado polido (Anexo 24).
Para a facies silte areno-argiloso, tanto o silte médio, como silte 
fino, apresentam-se imaturos, quanto a maturidade textural, como pode ser 
observado no Anexo 24.
5.3.5.5 - Facies silte argiloso
Assim como a facies silte areno-argiloso, esta facies é bem 
evidenciada nos diagramas dispersos das Figuras 20, 21 e 22.
Sua distribuição no corpo lagunar, restringe-se a zonas de 
acumulação, como as áreas de maior profundidade, no canal intralagunar e 
próximo ao retiro da lagoa , e ñas áreas abrigadas, de menor profundidade, 
como a foz do rio João Gualberto no extremo norte, e os dois sacos 
isolados, ao sul do sistema, no Canto da Lagoa (Fig. 23).
Quanto as suas propriedades de tamanho, a facies silte argiloso, 
compõe-se predominantemente de grãos tamanho silte, com percentuais em 
torno de 55,42% e 70,21%, de tamanho argila, com percentuais entre 20,59% 
e 26,61%, e em menor proporção, com percentuais em torno de 4,65% e 
18,96%, de grãos tamanho areia (Anexo 15).
Para a facies silte argiloso, os parâmetros estatísticos 
granulométricos, revelaram valores para a mediana (Md®) e a média 
aritmética (Mze), que variaram, respectivamente, entre 6,063 e 6,487 e 
entre 5,958 e 6,879; indicando para. esta facies as classes texturais de 
silte fino e silte médio (Anexo 20).
0 desvio padrão, variou de 2,178 a 2,919, indicando sedimentos com 
seleção muito pobre. A assimetria, mostrou-se de positiva a 
aproximadamente simétrica, com valores entre -0,020 e 0,251 e 1,344, 
apresenta sedimentos com curvas de leptocúrticas e mesocúrticas e 
platicúrticas (Anexo 20).
Em relação aos atributos de morfoscopia, a facies silte argiloso,
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apresenta grande variação dos índices de arredondamento, com grãos 
variando de subangulares a subarredondados e angulares, de arredondados 
a subarredondados e de subarredondados a arredondados (Anexo 25).
A esfericidade é de boa a muito boa e de boa a média; enquanto que 
a textura superficial varia predominantemente de mamelonado polido a 
sacaróide polido, de sacaróide polido a mamelonado polido e de mamelonado 
polido a liso polido (Anexo 25).
Quando a maturidade textural, os sedimentos que compõem a facies 
silte argila, são imaturos (Anexo 25).
5.3.5.5.1 - Características composicionais da facies silte argiloso
De acordo com a Tabela 10, que corrobora os valores do tamanho 
médio, compõem esta facies, as classes texturais de silte fino, que 
predomina, apresentando um percentual de 75,0% dos sedimentos; e o silte 
médio, que participa com 25,0% dos sedimentos.
0 silte fino, é composto por 63,98% de grãos tamanho areia; 
enquanto que no silte médio, 57,93% dos grãos tem tamanho silte, 23,46% 
tamanho argila e 18,61%, tamanho areia (Tab. 11).
Em relação aos parâmetros estatísticos, o silte fino e o silte 
médio, possuem um desvio padrão que indica uma seleção muito pobre dos 
seus sedimentos (Anexo 20).
Quanto a assimetria, para o silte fino é de positiva a 
aproximadamente simétrica; e para o silte médio, apresenta-se 
aproximadamente simétrica.
A curtose, indica para o silte fino, curvas de leptocúrticas, a 
mesocúrticas e platicúrticas ; enquanto que, para o silte médio apresenta- 
se mesocúrtica (Anexo 20).
No Anexo 25, onde é apresentada a descrição dos atributos de 
morfoscopia, observa-se que quanto ao arredondamento, o silte fino é
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predominantemente de subangular a arredondado e de arredondado a 
subarredondado; enquanto que o silte médio, apresenta-se de subangular a 
angular e subarredondado.
A esfericidade é de boa a muito boa e média, para o silte fino; e 
de boa a muito boa, para o silte médio. A textura superficial mostra-se 
predominantemente, de sacaróide polido a mamelonado e liso polido, para 
o silte fino; e de mamelonado polido a sacaróide polido, para o silte 
médio (Anexo 25).
Quanto ao índice de maturidade textural, tanto o silte fino, quanto 
o silte médio, apresenta-se imaturo (Anexo 25).
5.3.6 - Análise de Componentes Principais - ACP Textura -
Na Tabela 12 e Figura 24, pode-se observar os resultados da análise 
de componentes principais, aplicada sobre o conjunto de dados, gerados a 
partir dos resultados da análise granulométrica de 63 amostras dos 
sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição.
Na Tabela 12a, apresenta-se a matriz de correlação resultante da 
análise, onde pode-se observar os coeficientes de correlação entre cada 
uma das 15 variáveis utilizadas.
Resulta desta matriz, bons índices de correlação entre os siltes 
( SG, SN, SF , SMF ) , a argila (ARG ) , o tamanho médio ( Mz) e o desvio padrão 
(DP). Assim como, entre grânulo (GRN ) e areia muito grossa (AMG ), e de 
forma mais discreta entre a areia grossa (AG) com o grânulo e a areia 
muito grossa .
Correlações inversas de forma discreta, ocorrem entre a areia média 
(AM) e areia média (AM) e a areia fina (AF ) com os siltes ( S6, SM, SF, 
SMF), argila, o desvio padrão (DP) e o tamanho médio, assim como, entre 
grânulo, areia muito grossa e areia grossa, com os valores do tamanho 
médio.
Tabela 12 - Estudo estatístico para uma análise em componentes 
prinicipais (ACP-textura): a) coeficientes de 
correlação; b) valores próprios e vetores próprios; 
C) correlação entre as variáveis e os 3 eixos 
principais.
a) do '’'nrelação
tM  «6  *6 /ui *r « r  st a  sf a r u *  i» dp» sii m
6M I.M*
W6 «.871 l.««*
*6 #.5% «.488 1 *000 
M ».«4« «.II) «.4)7 1.««« 
tf -«.337 -«.3» -«.331 «.252 1.«««
Ut -«.Kl -«.298 -«.317 -«.3«5 «.MS l.«t»
S6 -«.271 -«.272 -«.217 -«.<87 -«.543 «.M3 t.«00 
SR -«.314 -«.332 -0.399 -0.414 -«.598 -«.«35 «.(38 1.«««
ST -«.311 -«.334 -«.317 -0.407 -«.MS -«.«55 «.717 «.142 1.0««
SIT -«.32« -«.332 -«.388 -«.60} -«.515 -«.«28 «,7«2 «.846 «.821 1.«««
M6 -0.34« -«.3$4 -«.421 -0.6S1 -«.Ml «.«38 «.7«4 «.118 «.1«S «.141 1.«««
RI -«.411 -«.433 -«.437 -«.411 -«.345 «.141 0.708 «.885 «.884 t.B87 «.1)2 1.«««
W»-0.202 -0.238-0.262-«.550 -0.651 «.188 «.45« «.748 «.771 «.80S «.871 «.747 1.«««
SXI -«.«41 -«.042 -«.125 -0.3)8 -0.271 «.»7 «.31« 0.254 0.277 0.287 0.341 0.217 0.412 1.«««
K6 -«.«52 -«.«15 -«.0«3 «.121 «.112 0.242 -0.042 -«.138 -0.143 -«.1» -0.175 -«.115 -0.104 0.14« 1.«««
Onde: CRN- % grânulo; MT' areia muito gturjsa; AO= arei* gronsa; PM- areia m^ dia; AF= 
areia fina; ftMF= v-in nnrito fina; SC- silte grosso; SM= silte médio; SF= silte 
fino; GMF= silte imito fino; ARC!= % argila; MZ= média; DPA= desvio padrão; SKI- 
assimrl lia; KC= curtose.
!i) Diagonal isaç-v?
1?! Linha- vaii^ v-ia sohie os oixos principais.
?a Linha: porcentagem explicada p<-los eixor. principais
7.4414 2.7457 1.5550 ».1311 0.7048 
41.7 t 18.4 t M.4 t 4.2 X 4.7 1
Coeficientes das variáveis centradas o reduzidas na equação linear dr,r. eixor?
principai r.
6RR -«.1414 -«.4415 «.1472 «.2581 -«.2241
AH6 -0.I7II -«.4774 «.14«« «.1554 -4.2«I8
M -0.1130 -«.4053 t.«4«7 -«.2332 «.2311
M -0.2508 0.0217 -0.1821 -«.5442 0.4271
tf -0.1111 0.4711 -0.0443 «.2012 -0.0440
Air 0.0548 0.2802 0.5577 0.2428 0.0248
S6 0.2850 -0.0771 0.0412 -0.1437 -0.«548
SR 0.3374 -0.0845 -0.1184 -0.0522 -«.1487
Sf 0.3312 -o.ow -0.1141 -0.0770 •«.1221
SRT 0.3384 -«.«811 -0.1074 •0.0234 -0.0112
Mfi 0.3557 -«.«742 •0.0533 0.0003 0.0086
RI 0.355« ».1221 -«.«814 -0.0371 -«.«234
«PA «.3112 -0.1332 «.188« -0.0254 0.2805
SKI «.1533 -«.«413 «.5444 0.«l15 0.4127
«6 -«.«482 9.I2«S «.4532 -«.4447 -0.5515
c) r^ tndo das Variáveis
li Coluna: Correlação .'ntre as variáveis e os eixos principais. 
?? Coluna: Correlações ao dradrado.
VariAveir. Ccirponent es Principais
Ei ”o 1. Ei:•o ? Eixo 3 Ei:'-• 4 Eix<o r.
S8R<l-0.4410 0.1144 1 -«.7475 0.5811 1 0.1834 0.0337 1 0.2411 0.04201 -0.1810 «.«357 I
«RS II -0.4671 0.21821 -«.7143 0.4301 1 «.1744 0.0305 1 0.1500 0.0225 1 -0.1417 «.«288 •
*6li-0.5247 0.2774I •«.4741 0.4544 I «.0507 0.0024 1 -0.225« 0.0504• 0.2010 «.0404 1
JUIII -0.4845 «.4484I «.«414 0.0924 1 -0.2280 0.0520I -«.5270 0.2778 1 0.3510 «.1281I
tf II -«.5215 0.2720 1 «.7182 «.4371 1 -0.0552 t.OOM 1 0.2018 0.0407 I -0.0370 «.««14 I
MT II ».1414 «.0223 1 0.4659 0.2171 1 0.4154 0.4834 I «.2343 0.0541 1 0.0201 ».«««4•
SG II «.7777 0.4041 1 -«.1282 0.0144 1 0.0514 0.0024 1 -«.1580 0.025« 1 -0.0441 «.««21 •
SR II «.1214 «.841« 1 -«.1431 0.0207 1 -0.1474 0.0218 1 -0.05«3 «.0025 1 -0.1250 «.«154 I
Sf II 0.9251 0.8572 I -0.1508 0.0227 • -».1423 0.0202 1 -0.0743 0.0055 1 -0.1027 ».«l«5 •
SRT li «.1235 0.8521 I -0.1482 0.0220 1 -0.1341 «.0180 1 -«.0228 0.0005 • -0.0141 «.0003 i
«86 II «.9708 0.1424 1 -0.1233 0.0152 1 -0.0444 0.0044 1 «.0003 0.0000 • 0.0072 0.0001 I
Hlli «.1410 0.131« i 0.2044 0.0418 1 -0.1113 0.0124 • -0.0344 0.0013 1 -0.0194 0.0004•
m li «.8711 0.7581 • •0.2215 0.0411 • 0.2344 0.0550 I •0.0245 0.00041 0.2358 0.0554•
SXI II «.4185 0.1751 • •0.0820 0.0047 I 0.7041 0.4157 • 0.«lll 0.0001 1 0.4142 0.1715 •
Kfili -0.1314 «.«1731 0.2004 0.0402 • 0.3451 0.3194 1 -0.6220 0.3869 1 -«.4437 0.2150•
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Figura 24- Representação dos individuos sobre o plano principal 
de uma A.C.P. (eixo 1 e 2), a partir das coordenadas 
sobre os eixos principais: posição relativa dos grupos 
representados, em função das caracteriticas 
granulomêtricas; e vetores explicando a estrutura das 
variáveis a partir das correlações com os eixos 
principais ( ACP-Textura ).
120.
No estudo da diagonalização das variâncias, isto é, na análise da 
contribuição a variância total (Tab. 12b), observa-se que os dois 
primeiros eixos (eixo principal) explicam somente 68,1% da variação total 
dos parâmetros; condiciona-se assim, a análise do terceiro eixo, para 
obter-se um melhor percentual de representação das variáveis; o 
equivalente a 78,5%.
Entretanto, a análise dos vetores próprios (coeficientes das 
variáveis centradas e reduzidas na equação linear dos eixos principais) 
e as correlações entre as variáveis e os eixos principais, apresentados 
na Tabela 12b,c, sugerem as seguintes interpretações:
- o eixo 1 (primeira componente), resulta da correlação direta 
(valores positivos) dos valores de silte grosso (SG ), silte médio (SM), 
silte fino (SF ), silte muito fino (SMF ), % argila (ARG), tamanho médio 
(Mz ) e desvio padrão (DP); como também, de forma inversa discreta, com os 
valores de areia grossa (AG), areia média (AM) e areia fina (AF);
- segundo eixo (segunda componente), resulta da correlação inversa 
entre os valores de % grânulo (GRN ), areia muito grossa ( AMG) e areia 
grossa (AG); assim como, de forma direta dos valores da areia fina (AF);
- os eixos 3, 4 e 5 (terceira, quarta e quinta componentes), são 
apenas complementares da correlação entre as variáveis e os eixos 
principais .
Através da análise das coordenadas de cada indivíduo (amostras) 
sobre o eixo principal e seus cossenos quadrados (Anexo 26), obteve-se a 
qualidade da representação de cada um deles no plano principal.
Assim, numa escala decrescente de representação, pode-se dizer o 
seguinte :
- somente 14,28% dos indivíduos (9) são muito bem representados, 
com soma dos cossenos quadrados > 0,80:
- 27% dos indivíduos (17) são bem representados, com somatória dos
cossenos quadrados, apresentando valores entre 0,65 e 0,80;
- com valores em 0,65 e 0,50, 17,46¾ dos indivíduos (11), sao 
mediamente representados;
- o restante dos indivíduos (26), representando um percentual de 
41,26%, possuem uma representação insignificante (com valores entre 0,50 
e 0,40) ou são mal representados no plano principal.
Após o estudo dos indivíduos, observa-se sua representação no plano 
gráfico (plano principal 1 - 2), apresentado na Figura 24.
Neste plano, delineia-se facilmente os grupos texturais (classes 
texturais). Observa-se a nítida separação das classes grosseiras ( AF , AM, 
AG e AMG ), das classes mais finas e pelíticas (AMF, SG, SM, SF, e ARG).
Quanto a representação dos indivíduos, pode-se tecer as seguintes 
considerações:
- o grupo das areias finas (AF ), constituído por 9 indivíduos, 
representa os 14,28% dos indivíduos muito bem representados no plano 
pr i ncipal;
- os indivíduos mal representados nos outros grupos, o são em 
função da percentagem que cada um deles possui de cada classe textural . 
Pode-se dizer que constituem-se de misturas, indicando áreas 
transicionais;
- o desvio padrão (DP) e o tamanho médio ( MZ ) apresentaram 
importância significativa no plano, enquanto que a assimetria (SKi) e a 
curtose (KG), em nada influenciaram.
5.4 - QUÍMICA DOS SEDIMENTOS
Os resultados das análises químicas dos sedimentos de fundo da 
Lagoa da Conceição, são apresentados no Anexo 27, que representa os 
valores totais de carbono orgânico (C0%); matéria orgânica (M0% ), fósforo 
disponível (PDppm); nitrogênio total (NT% ), relação C/N e N/P, proteina
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TA8ELA 13: Extremos de variação, valor médio, desvio padrão e variância, da
profundidade, 00¾. 110¾. Pd, NT%, feopigmentos, pH, Eh, relação C/P 
e N/P, 6 de proteina bruta, para os sedimentos de fundo da lagoa da 
Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC.
VALORES
PARAMETROS
VALOR
MÍNIMO
VALOR
MÁXIMO
VALOR
MÉDIO
DESVIO
PADRÃO
VARIÂNCIA
Profundidade (m) 0,10 7,10 2,89 1,95 3,80
Carbono Orgânico (¾) 0,12 12,59 3,87 3,23 10,45
liatéria Orgânica (¾) 0,24 21,56 7,19 5,63 31,74
Fósforo Disponível (PPm) 5,5 126,0 38,35 25,30 640,44
Nitrogênio total (¾) 0,0056 0,819 0,25 0,22 5,12
Feopigmentos (ug/g) 0,935 233,75 31,31 34,26 1.173,96
PH 2,6 8,45 6,56 1,37 1,88
Eh -81,6 225,0 20,03 73,37 5.383,25
Relação C/N 3,05 162,39 21,14 25,25 637,81
Relação N/P 3,61 435,55 80,93 87,28 7.618,96
Proteínas (¾) 0,035 5,11 1,58 1,41 2,0
Bruta (%), Feopigmentos ( |.ig/g ), pH e Eh, por estação de amostragem.
Os valores extremos, media, desvio padrao e variancia, 
representativos para cada elemento analisado, em relação ao conjunto das 
amostras, podem ser visualizados na Tabela 1 3 .
Na forma, dos mapas temáticos, das figuras 25, 26, 27, 28, 29, 30, 
31 , 32 e 3 o i e representada a distr ibuiçao espacial dos teores e valores 
de cada elemento analisado, ao longo do corpo lagunar.
A relação com a textura., para cada elemento analisado, e 
demonstrada através dos anexos 2 8 , 2 9 , 30 31 e 3 2 , onde sao expressos os 
valores totais, por facies textura! j e ría Fabela 1 4 , onde sao 
apresentados os extremos de variação e os valores rnédios de cada elemento 
analisado, para as facies sedimentares, evidenciadas na Lagoa da 
conceição .
5.4.1 - Carbono Orgánico (C0% )
Os teores em carbono orgánico dos sedimentos’ oe fundo da Lagoa da 
Conceição variaram entre 0,12¾ e 12,59%, com valor médio de 3,87%. 0 
des v i o padrao e a var lancia, revelaram valores de 3,23 e 10,43, 
respectivamente (Tab. 13).
No corpo lagunar , os menores teores de carbono orgánico de 0 ~ 3¾ ) 
nos sedimentos de fundo, ocorrem ao longo de toda a porçao marginal , ern 
profundidades de até 3,0 m e 3,5 m (F i g . 25).
Teores entre 3% e 6% aparecem para os sedimentos das zonas de 
talude lagunar ao longo de toda a lagoa, em profundidades entre 0,/0 m e 
5,50 m . Ocorrem cobrindo o fundo lagunar da porçao centro-sul do sistema, 
à profundidades de 5,50 m; e também na região do Canto da Lagoa, a 
sudoeste, em profundidades menores que 1,0 m , como pode ser bem 
visualizado no mapa temático da Figura 25.
Teores médios, entre 6,% e 9% ocorrem em sedimentos de maior
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profundidades, em torno de 5,0 m e 6,0 m, na zona do canal intra lagunar, 
na porção côntro-sul , junto so retiro da lagoa, atapetando o "fundo 
lagunar da porção sul do sistema, e num saco isolado à sudoeste, no Canto 
da Lagoa (Fig. 25).
Teores mais elevados, entre 9% e 12% aparecem nas áreas de 
profundidade máxima, no canal intra lagunar, ao norte e em menor 
ocorrência, nurna pequena, área profunda ao largo do retiro da lagoa. 
Teores maiores que 12% de carbono orgânico, ocorrem unicamente ao largo 
da foz do rio João Gualberto, no extremo norte do sistema (Fig. 25).
Corri relação a textura dos sedimentos, os menores teores de carbono 
orgânico, sao registrados, para os sedimentos que compõem a facies 
arenosa, que apresentam teores entre 0,12% e 4,22%, com média de 0,98%, 
enquanto q u e , os teores mais elevados aparecem para os sedimentos da. 
facies silte argiloso, com teores entre 7,08% e 12,59%; e média de 9,53% 
(Tab. 14).
Para os sedimentos da facies a reia—si 1 tosa. ; os valores variaram 
entre 1,90% e 5,71%, com média de 4,31%; para a facies silte arenoso, 
entre 4,83% e 7,33%, sendo a média de 5,78%; e para os sedimentos que 
compõem a facies silte areno-argiloso, os teores variaram entre 5,67% e 
9,0%, com média de 6,90% (Tab. 14).
Observa-se uma relação inversa com maiores teores de carbono 
orgânico, para os sedimentos de textura mais fina e os de menores teores, 
com os sedimentos mais grosseiros, que por sua vez, relacionam-se de 
forma direta corn as diferenças de profundidade.
5.4.2 - Matéria Orgânica (M0%)
Como pode ser observado na Tabela 13, os valores de matéria 
orgánica , para os sedimentos ds 1‘undo da Lagoa da Conceição , apresentam 
ampla variação, com teores entre 0,24% e 21,51%, com urn teor médio de
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7,19%; sendo que para o desvio padrão, o valor é de 5,36, e para a 
variância, 31,74.
Quanto a distribuição ao longo do corpo lagunar, a matéria 
or gani c a , que teiri o valor estimado pelo carbono orgânico, apresenta o 
mesmo tipo de padrão de distribuição; sendo predominantemente relacionado 
de forma direta, com as diferenças de profundidade, apresentando teores 
crescentes em direção das profundidades máximas, com exceção da região ao 
largo da foz do rio Joao Gualberto e do pequeno s a c o , ao sudoeste, junto 
ao Canto c!a Lagoa; que têm -em comum o seu isolamento e proteção aos 
v e n t o s .
Também em relação a textura, a matéria orgânica apresenta o mesmo 
paclrao do carbono orgânico. De maneira geral, com as mesmas exceções, 
ocorre uma relação inversa entre o tamanho dos graos e a concentração de 
matéria orgânica .
Como pode ser observado na Tabela 14, para facies arenosa, os 
valores variam entre 0,24% e 8,45%, com média 1,95%; para a facies areia- 
siltosa entre 3,80% e 11,43%, corn média de 8,53%; para a. facies silte 
arenoso, entre 9,67% e 12,60%, com média de 11,06% pra a facies silte 
areno-argiloso, entre 10,38% e 15,49%, com média de 12,09%; e para a 
facies silte argiloso, entre 12,18% e 21,65%, com média em torno de 
16,38% .
5.4.3 - Fósforo Disponível (PDppm )
A concentração de fósforo disponível nos sedimentos, teve uma 
variação ampla para. a Lagoa da Conceição; apresentando valores que 
variaram entre 5,5 ppm e 126, p p m , com um valor médio de 38,35 ppm (Tab. 
13).
Essa ampla variação, é denotada pelos valores obtidos para o desvio 
padrão e a variância, que são respectivamente 25,30 e 640,44 (Tab. 13).
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Essa ampla variação nas concentrações é representada por um padrão 
de distribuição na lagoa; sendo que; a maior parte do fundo lagunar 
apresenta teores abaixo de 30 p p m , principalmente, quase toda a porção 
sul do corpo lagunar , inclusive em maiores profundidades; e tocia a área 
marginal, e a região do talude superior, do centro sul, até o extremo, 
norte do sistema (Fig. 26).
Teores entre 30 ppm e 60 p p m , predominam nos sedimentos do fundo 
lagunar da porção centro-sul , partindo daí, em direção ao norte ao longo 
do canal intra lagunar, em área profunda, até a região ao largo da foz do 
Rio João Gualberto, ocupando as áreas centrais, em profundidades 
relativamente menores.
Na porção sul do corpo lagunar, essa faixa de concentração, aparece 
somente à sudoeste, num pequeno saco isolado, junto ao Canto da Lagoa, 
também em profundidades relativamente menores.
Relação inversa muito tênue é apresentada com a textura dos 
sedimentos . Nesse sentido , obssrV3~ss até mesmo, altos teores de fósforo 
disponível, tanto para os sedimentos mais finos, corno para os de textura 
Metis grosseira -
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arenosa, os sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição, apresentam 
concentrações entre 5,5 ppm e 126,0 ppm, corn média de 30,41 ppm; para 
facies areia-si1 tosa os teores variam entre 13,0 ppm e 90,0 p p m , corn 
média de 51,5 ppm; para a facies silte arenoso, entre 17,5 ppm e 46,0 
ppm, corn média de 34,12 ppm; para a facies silte areno-argiloso, entre
9,5 ppm e 90,0 pprn, corn média de 32,0 ppm; e para a facies silte 
argiloso, entre 12,0 ppm e 70,08 ppm, corn uma média ern tor no de 45,88 
p p m .
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5.4.4 - Nitrogênio Total ( NT%)
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'igura 26- Distribuição espacial dos valores do -fósforo
disponível (F'd), para os sedimentos de fundo da Lagoa
da Conceiç/èko, Ilha de 'Santa Catarina, SC, Brasil.
para. o nitrogênio total, os sedimentos de fundo da Lagoa da 
Conceição, 3presentaram valores relativamente baixos, com uma variação 
nas concentrações, de 0,0056% e 0,8190%, com média de 0,2500%. 0 desvio 
padrão e a variância apresentados para a totalidade das amostras, são 
respectivamente, 0,22 e 5,12 (Tab. 13).
A relação das concentrações em nitrogênio e as diferenças de 
profundidades, mostra-se de uma maneira geral de forma direta.
0s menores teores, até 0,20%, ocorrem no corpo lagunar , ao longo de 
toda a faixa marginal. Teores entre 0 ,20%e 0,40%, predominam no fundo 
lagunar da porção centro-sul do sistema e profundidade, seguindo de forma 
contínua, transicional para norte, na faixa do talude, ao longo do canal 
j. n t r ei lagunar ate o extremo norte do sistema» e e m direçao sul taro b siïi a o 
longo do talude superior e do fundo lagunar , à profundidades iríais altas 
(3,5 m a 5,50 m), como também à baixas profundidades, no dois sacos 
isolados à sudoeste, junto ao Canto da Lagoa (Fig. 27).
Concentrações na faixa média entre 0,40% e 0,60% ocorrem 
predominantemente na região do talude inferior, ao longo do canal intra 
lagunar, até o extremo norte, ao largo da foz do rio João Gualberto. 
Apareceu também, rias maiores profundidades da porção sul da lagoa e de 
forma mais restrita, junto a área urbana da lagoa (Região da ponte), e em 
maior profundidade, numa faixa trarisicional , junto ao retiro da lagoa 
(Fig. 27).
As maiores concentraçoes de nitrogênio total, de 0,60% a valores 
maiores que o ,30%, aparecem em três zonas do corpo lagunar , na zona de 
prof undida.de máxima ao norte, na foz do rio Joao Gualberto, no extremo 
norte e, em profundidade, no centro-sul, junto ao retiro da lagoa, como 
pode ser observado no mapa temático da Figura 27.
Para a textura dos sedimentos, a relação apresenta-se de forma 
inversa. Nos sedimentos que compõem a facies arenoso, observa-se os
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igura '2-7 — Distribuindo espacial çlos L t- o r ~> f- ni ni. trocjÊnio
total(7.)i. para os sedimentos de fundo na Lagoa
da Conceição Ilha de Santa Catarina, SC, Brasil.
menores teores, na faixa média de 0,0434%, com uma variação entre 0,0056% 
e 0,1737%. Para a facies a r e i a-s i11 o sa , os valores variam entre 0,1143% 
e 0,5880%, com média, de 0,2967%; para a facies silte arenoso, entre 
0,3115% s 0 ,4 5 85%, com média de 0,4104% j para a 1‘aciss silte ar enoso— 
a r gil oso, entre 0,3710¾ e 0,581^^, com meoia de o,445ò%; e para a 1~5.cj.es 
silte argiloso, com valores entre 0,2170% e 0,8190%, apresentam uma media 
em torno de 0,6004% (Tab. 13).
5.4.5 - RELAÇÃO C/N
Deriva dos valores do carbono e do nitrogênio, a relação apresenta 
para a Lagoa da Conceição, índices que variam entre 3,05 e 162,39, com um 
valor médio de 21,14, para todo o sistema (Tab. 14 >.
Para essa variação de valores, a relação C/N, para os sedimentos da 
lagoa, apresenta um desvio padrão de 25,25 e urna variância, em torno 
637,81 (Tab. 14).
No corpo lagunar , a distribuição desses valores, procede-se de 
forma irregular, nao apresentando dependência. muito grande, da 
pr ofundidade .
Observa-se no mapa temático da. F igura 2 8 , a dominancia , em termos 
de ocorrência, dos valores de C/N menores que 15, que aparece, desde o 
extremo norte, em area marginal, assume também areas de maior 
profundidade no norte e no centro-sul do sistema, e voltando a ocorrer 
nas áreas marginais na porção s u l .
Valores de C/N entre 15 e 3 0 , predominam ao longo do canal intra 
lagunar, em profundidade, no fundo lagunar da porção sul da lagoa e na 
porção centro-sul e em menor profundidade, ao largo da foz do rio João 
Gualberto, e ria porção central da lagoa, junto a margem leste (Fig. 28).
índices médios, entre 30 e 45, ocorrem ern área restrita, num 
pequeno saco isolado, junto ao Canto da lagoa ; enquanto q u e , os índices
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Figura 20- Distribuido espacial dos valores da relaçiSo C/N, para
os sedimentos de fundo da Lagoa da Conceiçào, Ilha de
Santa Catarina, SC, Brasil.
mais altos encontrados, acima de 4b, distr ibuem—s© de f or ma esparsa por 
todo o sistema, em pequenas áreas, ao longo do fundo, do canal intra 
lagunar e no norte do sistema, com delineia o mapa temático da Figura 28.
Relação inversa muito tênue, também da forma irregular , ocorre 
entre a C/N e a textura dos sedimentos . Para a facies arenosa , ocorre uma 
grande variação de valores, de 3,05 a 162,39, com média de 28,89; sendo 
que o valor de 162,39, é correspondente a uma só amostra ( n2 40), o que 
atua deslocando a média gérai ( Tab. 1 ).
Para a facies areia—siltosa, os valores da relaçao u/N variam entre 
7 ,17 e 19,50, com uma média de 14 ,2c* ; para a facies silte arenoso, esta 
variação é de 12,38 a 15,98, corn uma média de 14,17; para a facies si!te 
a r e no ~a r g i 1 oso , entre 3 ,C'6 e 1¾ ,25 , com media de 13 ,5 ¿il e para a faciec 
silte argiloso, é de 11,69 a 32,62, sendo que a média fica em torno de 
17 ,76 ( Tab . 13 ) .
5.4.6 - Relaçao N/P
Resultante da divisão dos valores de nitrogênio pelos de fósforo, 
a relação N/P para a. lagoa da Conceição, revela valores, que variam entre 
3,61 e 435,55, com uma média em torno de 80,93; desvio padrao de 87,28; 
e variância muito alta, em torno de 7.618,96 (Tab. 14).
A distribuição no corpo lagunar , mostra uma relaçao 
predominantemente direta com a profundidade. Os menores valores, até 40, 
ocorrem para os sedimentos das zonas marginais; até aproximadamente 2 
metros, por todo o sistema . Valores entre 40 e 7 0 , ocupam a area profunda 
da porçao centro-sul da lagoa e seguem em direção norte ao longo do canal 
intra lagunar , ocupando o talude superior , ate o extremo norte do 
sistema, junto a f o z do rio Joa o G u a 1be r t o ; e n u m a área i s o 1 a d a na por eso 
central da lagoa, junto a margem leste Fig. 29).
Valores medios da relação N/P entre 70 e 100, aparecem «tapetando
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Figura 29- Dislribuiç:ào espacial dos valares da relação N/P, para
os sedimentos de fundo da Lagoa da Coriceiç'àia, 1'1 ha de
Santa Catarina, SC, Brasil.
o talude inferior ao longo do canal intra lagunar, até o extremo norte da 
lagoa. De forma restrita, numa pequena, área no centro-sul , junto ao 
retiro da lagoa; junto a área urbana e a ponte da lagoa; e também de 
forma bem restrita, na margern leste na porção central da lagoa e na 
margem Oeste, junto ao Canto da Lagoa (Fig. 29).
Para, os valores relativos mais elevados, acima de 100 e 130, a 
distribuição restringe-se as zonas de profundidade máximas do canal intra 
lagunar; s fugindo ao paclrao, no extremo norte, em ba i xas profundidades 
ao largo da foz do rio João Gualberto; e a sudoeste, nurn pequeno saco 
isolado, junto ao Canto da Lagoa (Fig. 29).
Com relação a textura, como pode ser observado na Tabela 13, ocorre 
uma relação inversa, com aumento dos valores da N/P a medida que os grãos 
tornam-se mais finos.
Para a facies arenosa, os valores da relação N/P, variam de 3,61 a 
82,71, com valor médio de 20,16; para a facies areia-si1tosa, de 23,06 a 
325,50, corn média de 82,24; para a facies silte arenoso, entre 89,78 e 
183,2s , com média de 131,35; para a facies silte areno—argiloso, entre 
56,51 e 435,55, com média de 201,18; e para. a facies silte argiloso, 
entre 91,87 e 310, 17, com uma media em torno de 160,41 (Tab 13).
5.4.7 - Proteína Bruta (%)
Derivada das coricentvaçoes do nitrogênio total , para os sedimentos 
de fundo da Lagoa da Conceição, a proteins, bruta apresenta valores que 
variam de 0 ,035¾ e 5 , 0 % , com uma média geral de 1,58% ( T a b . 14 ).
Essa variação é pequena, e apresenta um desvio padrão de 1,41 e uma 
variância em torno de 2, como pode ser observado na Tabela 14.
A distribuição espacial de seus valores, na Lagoa da Conceição, 
segue de forma geral, um padrão semelhante ao do nitrogênio total.
Todo a área marginal , com exceção dos dois sacos isola do S o
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centro-sul da lagoa, a uma profundidade em torno de 5,50 m , no canal 
intra lagunar, nas zonas de talude superior à profundidades ern torno de
2,5 m e 4,5 rn; no extremo norte do sistema em faixa tansicional , a 
menores profundidades; e na porção sul da lagoa, ao longo da área 
isolada, a sudoeste, junto ao Canto da Lagoa (Fig. 30).
Valores médios, entre 2¾ e 3¾. predominam por todo o fundo da. 
porção sul da lagoa; nas zonas de talude inferior ao longo do canal intra. 
lagunar ; e na área central do extremo norte da lagoa, ao Largo da foz do 
rio Joào Gualberto, como demonstra a Figura. 30.
Os maior es valores ( acima de 3¾ tí 4% ), detectados pava a Lagoa da
profundidade, junto a foz do rio João Gualberto, no extremo norte; junto 
a ponte da lagoa; e num pequeno saco isolado, na porção sul do sistema, 
junto ao Canto da Lagoa (Fig. 30).
Urn padrão bem definido, apresenta-se na distribuição dos teores de 
proteina bruta em relação a textura dos sedimentos de fundo da Lagoa da 
Conceição .
Numa relação inversa, como pode-se observar na Tabela 13, quanto 
mais finos os sedimentos, maiores os teores de proteiria bruta nos 
sedimentos.
Conceição, ocorrem nas zonas mais profundas. Do canal intra lagunar e
proximo ao retiro da lagoa, no centro—sul ; em zonas de menor
Assim, para a facies arenosa os teores ern proteínas variam entre
0,035% e 1 ,085%, com uma média em torno de 0,271%. Para a facies areia
arenoso, entre 1,947% e 2,865%, corri média de 2,564%; para a facies silte
facies siite argiloso, com valores entre 1,35% e 5,119%, e um valor
L E GENDA  
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Figura 30- Distribuição espacial dos teores em proteina bruta
('/.), para os sedimentas de fundo da Lagoa da Conceição
llha de Santa Catarina, SC, Brasil.
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médio, em torno de 3,77% (Tab. 13).
5.4.8 - FEOPIGMENTOS (ng/g )
Os sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição, apresentam quanto ao 
teor em feopigme ritos, valores com ampla variação, entre 0,935 \ig/g e 
233,75 \xg/g, com uma média gerai em torno de 3i ,31 (ig/g (Tab. 14).
Esta ampla variaçao © marcada p©lo único valor alto, ¿33,7b \xg/g , 
apresentado peia amostra n£ 43, que contribuiu para u,m desvio da média em 
torno de ,25 e uma. variância de 1 .173 ,"55 (, Tab . 14 ).
No corpo lagunar, a distribuição dos teores em feopigmentos , ocorre 
de uma forma direta e discreta, em reiaçao a profundidade.
Os teores mais baixos, até 30,0 n g / g , ocorrem em grande extensão da 
lagoa, por toda a área marginal, inclusive da região no largo da foz do 
rio João Gualberto, e em profundidades maiores na porção central do 
sistema (Fig . 31 ).
Teores entre 30 ng/g e 60 ng/g , pre dominam no talude lagunar e 
região profunda (± entre 5,50 m e 6,50 m ) da porção sul, centro-sul e no 
norte, ao longo do canal intra lagunar (Fig. 31).
0s teores medios, acima d© t>0 jig/g e altos, acima de '90 \xg/g 
aparecem na lagoa, restritos a duas áreas! uma nas zonas ds profundidade 
maxima do canal intra lagunar , ao norte do sistema e a outra, tambero em 
P r o f li rid i da de , ria região ao Largo cio retiro da lagoa , na p'orça o csríLro-sul 
do sistema como iridica o mapa temático da Figura 31.
Reiaçao também inversa, como nos outros elementos analisados, é 
apresentada pelos valores de feopigmentos e a textura dos sedimentos de 
fundo .
Na facies arenosa a variação é de 0,935 ng/g a 40,205 n g / g , com um 
valor médio de 9,22 j.ig/g. Para a facies areia siltosa, os valores variam 
entre 10,285 ng/g e 59,84 n g / g , com média de 34,815 ng/g; para a facies
• O -  lio
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Figura 31- Distribuição espacial dos teores em feopigmentos
(ug/g) para os sedimentos de fundo da Lagoa da
Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC, Brasil.
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silte arenoso, entre 23,375 (.ig/g ; e 46,75 \xg/g, corn média de 37,87 \x/g; 
para a facies silte areno-argiloso, entre 36,465 ng/g e 233,75 n g / g , corn 
média de 73,365 \\g/g; e por último para a facies silte argiloso, os 
valores vsv iam entre 2'9 , ’J pg/g e ,5/7 |ig/g , com urna médis -si ti torno de 
60 ,72 \xg/g ( Tab . 14 ) .
5.4.9 - pH (Potencial Hidrogeniônico)
Os sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição, apresentam variações 
de p H , entre os valores de 2,6 e 8,45, de ácido à muito alcalino, com um 
valor médio de 6,56, em torno da neutralidade. Denotando essa baixa 
variação dos valores, o desvio padrão obtido para o conjunto dos dados, 
é de 1 ,37, e a variância cie 1,88 (Tab. 13).
No corpo lagunar, os sedimentos com teores de levemente ácidos e 
ácidos ( pH 7 ), ocoiTôín em pequenas áreas , com características propr ias , 
por toda 3 lagoa, na r e g i a o central do extremo norte, à nor t e e rn a 11 a 
profundidade; em pontos determinados, no fundo do canal intra lagunar; e 
nos dois sacos isolados, a sudoeste da porção sul do sistema, junto ao 
Canto da Lagoa, onde ocorrem em baixas profundidades (Fig. 32).
Os sedimentos corn pH em torno da neutralidade ( pH ± 7), aparecem 
cobrindo todo o fundo lagunar do talude superior até as maiores 
profundidades, na porção sul e centro-sul da lagoa; e na área do talude 
inferior, ao longo do canal intra lagunar até o extremo norte, junto a 
foz do rio João Gualberto (Fig. 32).
Já os sedimentos com p H levemente alcalino e alcalino ( pH > 7), 
ocorreu por toda a área marginal do sistema, com exceção de alguns 
pontos, na margem Oeste, como pode ser observado no mapa temático da 
Figura 32.
De acordo com os valores obtidos para o p H , observa~s© uma relação
Figura 32- Distribuido espacial dos valores do pl-l para os
sedimentas da Lagoa da Conceiç'ào, ï lha de ‘ Santa
Catarina, SC, Brasil.
direta com a textura dos sedimentos de fundo. Essa relação pode ser 
analisada na Tabela 14 .
Para a facies arenosa; os valores do pH variam entre 7,10 e 8,45, 
com um valor médio de 7,84. Para a facies areia siltosa, entre 4,20 e 
7,20, com media de 5,8o; para a facies silte arenoso, entre 4 ,50 e 6,50, 
com média de 5,35%; para a facies silte areno-argiloso entre 6,0 e 6,60, 
com média de 6,20; e para. a facies silte argiloso; valores entre 2,6 e 
5,75, com uma média em torno de 4,51 (Tab. 14).
5.4.10 - Eh (Potencial de Oxi-Reduçâo)
Os valores de E h , obtidos para os sedimentos tie tundo da Lagoa cid 
Conceição apresentam uma var iaçao entre —31 ,o e 225 ,0 , com um valor ¡pedio 
em torno de 20,03; um desvio padrão de 73,37 e uma variância de 5.383,25; 
valores que denotam a grande amplitude de variação dos dados, em relação 
ao conjunto das amostras (Tab. 13).
A variação na distribuição desses valores no corpo lagunar, é 
apresentada, no mapa temático da Figura 33, onde fica evidenciada uma 
relação direta muito discreta, dos valores do Eh corn a profundidade.
Os valores de Eh menores que —50 ocorrem nos sedimentos das areas; 
marginais principalmente nas porções centrais e norte do sistema; 
enquanto que os valores entre —50 e —1 0 , ocorrem também nas areas 
marginais, mas na porção sul e centro-sul da lagoa e numa faixa, na 
quebra do talude na porção central do sistema (Fig. 33 ).
Sedimentos com valores médios de Eh, entre -10 e 10, aparecem 
unicamente numa pequena área., em profundidade, na. porção centro-sul da 
lagoa. 0s sedimentos com valores entre 10 e 50, que ocupam grande parte 
da área lagunar , ocorrem em profundidades maiores, na porção sul e 
centro-sul, subindo em direção ao norte, ao longo do talude, no canal 
intra lagunar, até o extremo norte, onde ocorre nas áreas marginais, em
143.
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Figura 33-- Distribuido espacial dos valores do Lh, para os
sedimentos de fundo da Lagoa da ConceiçSo,; II ha
de Santa Catarina, SC, Brasil.
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menores profundidades (Fig. 33).
Os sedimentos com valores maiores que 50, aparecem, de forma geral, 
em zonas restritas; de alta profurididade, como nas regiões de 
profundidade máxima do canal intra lagunar e na região ao largo do retiro 
da lagoa no centro-sul; como também, de baixas de menores profundidades, 
como ñas áreas centráis, do extremo norte, e na região abrigada, na 
porção sul do sistema junto ao Canto da lagoa (Fig. 33).
Os valores de Eh, apresentam uma relação inversa quanto a textura 
dos sedimentos, sendo que quanto menor o tamanho do grão, maior o Eh.
Assim, na Tabela 14, observa-se que para a facies arenosa os 
valores variam entre -81,5 e -10,0, com um valor médio de -51,69; para a 
facies areia siltosa, entre -15,0 e 150,0, corn média de 58,88; para a 
facies silte arenoso, entre 30,0 e 132,5, corn média de 87,5; para a 
facies silte areno-argiloso entre 25,0 e 50,0, corn média de 43,21; e para 
a facies silte argiloso, uma variação de 64,5 a 225,0, com uma média em 
torno de 124,37.
5.4.11 - Análise de Componentes Principais - ACP Lagoa -
0s resultados da aplicação de uma análise em componentes principais 
sobre os dados obtidos nas análises químicas e texturais dos sedimentos 
de fundo da Lagoa da Conceição, são apresentados na Tabela 15 e na Figura 
34 .
0s coeficientes de correlação entre cada uma das 11 variáveis 
utilizadas, podem ser observados ria Tabela 15a, onde apresentam-se na 
forma de uma matriz de correlação.
Resulta desta matriz, bons índices de correlação entre as 
percentagens de %areia, %silte e %argila, com a química dos sedimentos, 
com exceção do fósforo disponível, que apresentou índices pouco 
significativos .
Tabela 15 - Estudo estatístico para uma análise em componentes 
prinicipais (ACP-Lagoa): a) coeficientes de 
correlação; b) valores próprios e vetores próprios; 
C) correlação entre as variáveis e os 3 eixos 
principais.
Wf Atf SU m  cot ROI H  III 'H EH fCO 
nr i.ooo 
AH -«.$41 I.MO 
SIL 0.5)8 -t.%9 1.000
m  0.(44 -0.)33 0.14( 1.000 
COI 0.573 -0.873 0.)03 0.8)1 1.000
HOI 0.3)3 -«.162 0.8)3 0.8)0 0.MS 1.000 
N  0.282 -0.127 0.1» 0.202 0.233 0.234 1.000
NU 0.138 -0.838 0.8(6 0.8)) 0.)24 0.)24 0.330 1.000 
pH -0.333 0.736 -0.807 -0.777 -0.781 -0.786 -0.203 -0.744 1.000
EH 0.337 -0.733 0.803 0.783 0.784 0.7)1 0.21) 0.7(3 -0.))3 1.000 
KO 0.332 *0.(14 0.(24 0.(4( 0.(14 0.(03 0.3)7 0.(42 -0.40) 0.417 1.000
Onde: FRF~ proíun-ttdade; N»E* % areia; SIU % sJH*; «RO* % argila; rm= ». carleo 
organjoo; matéria orgânica; Pd= fosforo disponível ; NT%= % nitrogênio
total e FEO= fsopiçpTientos.
b) Diagonalisação
13 Linha: variância soliro os eixos principais.
Linha: porcentagem explicada pelos eixos principais
7.8(30 1.17% 0.8242 0.438) 0.2)78 
71.3 I 10.7 I 7.3 I 4.0 I 2.7 I
Coeficientes das vari5v<?is centradas e reduzidas na equação linear dos eixos
principais. 
m  0.2324 0.3)1( 0.457( 0.(311 0.3781
AK •0.3310 0.1227 -O.I358 0.1(58 0.0337
Sll 0.34K -0.1083 0.1175 -0.0437 0.0438
U6 0.3420 •0.0388 0.132) -0.007) 0.0405
C0I 0.340( •0.0487 0.0310 0.0034 -«.4415
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Figura 34- Representaçâo 
de uma A.C.P. 
sobre os eixos 
representados, 
sedimentos; e 
variáveis a
dos individuos sobre o plano principal 
(eixo 1 e 2), a partir das coordenadas 
principais: posição relativa dos grupos 
em função da química e da textura dos 
vetores explicando a estrutura das 
partir das correlaçòes com os eixos
principais (ACP-Lagoa).
Para o pH, as correlação sao de forma inversa com todas as outras 
variáveis, exceto com a %areia.
A %areia, por sua vez, correlacionam-se de forma inversa corn todas 
as outras variáveis analisadas.
com relação a profundidade, apresentam-se relações diretas 
discretas, com os valores de %silte, %argila, C0% , M0% , NT% e 
feopigmentos; sendo que para o fósforo, pH e Eh, a relação é quase 
inexistente (Tab. 15).
Na Tabela 15, apresentam-se os resultados do estudo da 
diagonalização das variâncias ou da contribuição a variância total. 
Observa-se que o eixo principal explica 82,2¾ da variação total dos 
parâmetros, um bom índice de representação, que adicionado do terceiro 
eixo, alcança 89,7¾.
A análise dos vetores próprios e as correlações entre as variáveis 
e os eixos principais, apresentados na Tabela 15b,c, sugerem as seguintes
i nterpretaçoes:
- o eixo 1 (primeira componente), resulta de excelentes correlações 
diretas dos valores de areia, silte, argila, 00¾ , M0%, NT%, pH e Eh; como 
também de forma muito discreta, dos valores da profundidade e de 
feopigmentos;
" o eixo 2 (segunda componente), resulta da contribuição do 
fósforo ;
~ os eixos 3 , 4 e 5 , nao explicam as variáveis.
No estudo dos indivíduos, através da. análise das coordenadas de 
cada indivíduo (amostras) sobre o eixo principal e seus cosserios 
quadrados, que sao representados no Anexo 33, obtém-se a qualidade da 
representação de cada um no plano principal. Nesse sentido, pode-se dizer 
que :
- 44,45% dos indivíduos (28), são muito bem representados, com soma
149.
151 .
A maior parte das amostras dessa região, são mal representadas no 
plano principal; em função principalmente, de apresentarem composições 
texturais com percentagens de grânulo de areia, silte a argila, 
semelhantes ou tendendo para os finos (Fig. 34).
5.5 - PERFIS TRANSVERSAIS
5.5.1 - Perfil A - A ’
0 perfil A - A ’, esta representado na Figura 35, e os valores da 
estatística granulométrica bem como da química dos sedimentos, utilizados 
para sua confecção, podem ser observados na Tabela 16.
Através de sua representação, obtém-se principalmente a variação do 
perfil batimétrico e a forma do assoalho lagunar, para a porção norte da 
lagoa, e em função dessas duas características, a distribuição das 
classes texturais e dos parâmetros granulométricos que às definem, bem 
como, toda a variação da química dos sedimentos, para essa região da 
Lagoa da Conceição.
Assim, uma a uma, pode-se tecer as seguintes considerações:
1) 0 perfil batimétrico mostra-se bem assimétrico (Fig. 35). Da 
margem Oeste para à leste, nota-se uma plataforma restrita a 
profundidades menores que 1 m. A partir dai o perfil desce, formando um 
talude bastante abrupto até atingir profundidades em torno de 8 m 
(assoalho lagunar); em direção a leste o perfil sobe, formando um talude 
menos acentuado, com quebras em torno de 4 m e 5 m (daí para o fundo- 
talude inferior) e em torno de 2 m e 2,5 m (dai até entre 4 e 5 m - 
talude superior). A partir dessa profundidade, o perfil toma a forma de 
uma plataforma plano-horizontal, pouco inclinada, até atingir a margem 
leste, como pode-se observar na Figura 35a;
2) Quanto a textura dos sedimentos, observa-se sedimentos
152.
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Figura 35- Perfil transversal A-A', evidenciando a variaç£0 da 
batimetría, morfologia do fundo lagunar, textura dos 
sedimentos e seus parâmetros estatísticos; e da 
química dos sedimentos, para a porção norte da Lagoa 
da Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC, Brasil.
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grosseiros (areia muito grossa), na área marginai Oeste, até 
profundidades em torno de 1,5 m 2,0 m, onde assumem o perfil, sedimentos 
de granulação mais fina (areia muito fina = AF + SG + SM; até entre 4,0 
m e 4,5 m; passando a silte fino até o fundo, onde predomina), atapetarido 
todo o assoalho lagunar , em direção à leste, o silte fino, grosso a silte 
médio em torno de 5 m e 6 m ; e o silte médio, mistura-se com material 
mais grosseiro (areia fina), na altura de 5,0 m e 5,50 m de profundidade; 
de onde esse material mantém textura homogênea, até a margem leste (Fig. 
35a ). »
Em função dos itens 1 e 2, observa-se na Figura 35b,c, a variação 
dos parâmetros estatísticos granulométricos de FOLK & WARD (1957), para 
os sedimentos desse perfil, onde:
- a mediana ( Md ) e o tamanho médio ( Mz ), que exprime o tamanho dos 
grãos, mostram uma relação inversa com a profundidade, e o desvio padrão 
que mede a seleção, uma relação predominantemente direta (Fig. 35b);
- a assimetria (Ski), indica também uma relação direta (com menores 
valores, para os sedimentos de menores profundidades); enquanto que a 
curtose (KG), apresenta uma relação inversa discreta (Fig. 35c).
Também em função das características das considerações apresentadas 
nos itens 1 e 2, acima descrito, pode-se observar na Figuras 35d e f, a 
variação dos parâmetros da química dos sedimentos desse perfil, onde:
- o Eh e a matéria orgânica (%), demonstram uma relação direta com 
a profundidade, e o pH uma relação inversa, com maiores valores para os 
sedimentos de menores profundidades, como pode ser observado na Figura 
35d ;
- tanto o nitrogênio total , quanto o fósforo disponível e o carbono 
orgânico, relacionam-se intimamente com a batimetria da lagoa, com 
maiores índices, relativos as maiores profundidades (Fig. 35e);
- a relação C/N, apresenta uma padrão independente da batimetria,
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enquanto que, a relação N/P e os feopigmentos, tem seus valoras 
diretamente relacionados com as diferenças de profundidade e por sua vez 
com a morfologia de fundo que a região apresenta (Fig. 35f ).
5.5.2 - Perfil B - B ’
Confeccionado à partir dos dados de variação da profundidade, da 
estatística granulométrica e da química dos sedimentos que o compõem, que 
são apresentados na Tabela 17, o perfil transversal B - B ’ bem como a 
variação desses parâmetros em relação a ele, podem ser observados na 
Figura 36.
Para esse perfil, o fundo lagunar mostra-se assimétrico (Fig. 36a).
Orienta-se da mesma forma que o perfil A - A ’, apresentado da 
margem Oeste para a leste, uma plataforma restrita, com profundidades 
menores que 1 m, seguida por um talude bem inclinado até atingir o 
assoalho lagunar à profundidades em torno de 5,50 m. Daí para leste, o 
Talude inferior (entre 4,0 m e  5 m) possui forma mais suave até o talude 
superior (entre 2,0 m e 4,0 m) que é mais abrupto.' Dessa faixa de 
profundidade até a margem leste, o fundo lagunar assume a forma de uma 
plataforma plano-horizontal de pouca inclinação (Fig. 36a).
A distribuição dos tamanhos de grãos predominantes para essa porção 
da lagoa, relaciona-se diretamente com a morfologia de fundo e a 
batimetría da região.
Observa-se na Figura 36a, o padrão dessa distribuição, onde na 
margem Oeste predominam sedimentos grosseiros (areia grossa), até 
profundidades em torno de 3,5 m, onde; assume caráter transicidnal , 
misturando-se a sedimentos mais finos (silte médio a grosso), que cobrem 
o assoalho lagunar e toda a zona do talude inferior à leste, em 
profundidades entre 3,0 m e 5,0.
Da faixa de 30 m para leste em direção a margem, esses sedimentos
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Figura 36- Perfil transversal B-B', evidenciando a variação da 
batimetria, morfologia do fundo lagunar, textura dos 
sedimentos e seus parâmetros estatisticos; e da 
química dos sedimentos, para a porção centro-norte da 
Lagoa da Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC, 
Brasi1.
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se misturam a sedimentos mais grosseiros (areia fina), formando outra 
faixa de transição entre as profundidades de 2,0 m e 3,0 m. Desse ponto 
para leste, a areia fina predomina de forma homogênea (Fig. 36a).
Em função das características apresentadas para o perfil B - B ’, 
nos parágrafos acima, podemos com base na Figura 36b, c, d, e, f, fazer 
algumas considerações quanto as variações dos parâmetros, apresentados 
pelas amostras que compõem este perfil.
Na Fig. 36b, observa-se que tanto os valores da mediana, corno do 
tamanho médio e do desvio padrão, relacionam-se de forma direta com a 
profundidade e conseqüentemente com a morfologia do fundo lagunar.
Já para os valores da assimetria e a curtose, apresentam-se 
somente, relações inversas de forma muito discreta, como pode ser 
observado na Figura 36c.
Para os parâmetros relativos a químicas dos sedimentos, na Figura 
36d, apresentam-se os padrões estabelecidos para o Eh e a matéria 
orgânica, que demonstram uma relação direta íntima com a morfologia e a 
batimetría do local; e para os valores do pH, que relaciona-se de forma 
inversa com essas características.
Para os sedimentos desse perfil, os valores do nitrogênio total e 
do carbono orgânico, da relação N/P e dos feopigmentos, também apresentam 
padrões de distribuição diretamente relacionados a morfologia do fundo e 
a batimetría; enquanto que, para os valores do fósforo disponível e da 
relação C/N, essa relação é mais discreta (Fig. 36è, f).
5.5.3 - Perfil C - C*
A variação dos valores dos parâmetros granulométricos e da química 
dos sedimentos, obtida para as amostras que compõem este perfil, pode ser 
observada na Tabela 18; e sua distribuição ao longo do perfil C - C ’,
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pode ser visualizada na Figura 37.
Com relação à forma, este perfil mostra-se assimétrico. Da margem 
Oeste, para a leste, sua configuração é bastante modificada.
Junto a margem leste, constitui uma pequena plataforma, que 
inclina-se até profundidades em torno de 1 m , onde inicia-se um abrupto 
talude, que atinge o assoalho lagunar à profundidades em torno de 5,20 m 
(Fig. 37a).
A partir desse ponto, em direção à leste, apresenta-se outro 
talude, com declive menos acentuado, que alcança sua porção superior à 
profundidades em torno de 1,0 m e 1,50 m numa plataforma plana, que 
estende-se à leste, em curta distância, voltando a formar outro Talude 
com declividade menos acentuada que atinge novamente o assoalho lagunar 
dessa porção da lagoa, à profundidade em torno de 5,05 m (Fig. 37a).
Desse ponto, até próximo a margem leste, o fundo lagunar apresenta- 
se monótono (profundidades em torno de 5,50 m ). Na margem leste, junto ao 
retiro da lagoa, o perfil forma novamente um talude abrupto até atingir 
profundidades menores que 1,0 m, onde uma pequena plataforma plana liga-o 
até a zona da praia (Fig. 37a).
A distribuição da textura dos sedimentos que compõem este perfil, 
assemelha-se ao mesmo padrão, apresentado nos outros perfis.
Na margem à Oeste, predominam sedimentos grosseiros (areia média 
passando à fina), até profundidades em torno de 3,0 m e 3,5 m (Talude 
superior), onde mesclam-se com sedimentos mais finos (silte grosso) por 
sua vez, predominam nas zonas de talude inferior e por todo o assoalho 
lagunar no local (Fig. 37a).
Desse ponto para leste, a partir de profundidades em torno de 4,5 
m (área transicional ), ocorrem no talude superior, sedimentos mais 
grosseiros, constituídos predominantemente por areia fina; que cobrem
159.
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Figura 37- Perfil transversal C-C', evidenciando a variação da 
batimetria, morfologia do fundo lagunar, textura dos 
sedimentos e seus parámetros estatisticos; e da 
química dos sedimentos, para a porção centro-sul da 
Lagoa da Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC, 
Brasi1.
toda a plataforma rasa e todo o talude superior de leste, onde mescla-se 
com sedimentos mais finos (Silte Grosso, Fig. 37a).
Esses sedimentos finos, cobrem todo o assoalho monótono dessa 
porção da lagoa, até a margem leste, onde junto com o talude inferior, 
promovem uma mistura intensa de sedimentos ( AMF + SF + SG ), a partir de 
profundidades em torno de 3,5 m e 4,0 m até o assoalho lagunar à 550 m. 
De 3,0 m até a zona de praia, os sedimentos são constituídos 
predominantemente por areia fina (Fig. 37a).
Com base nessas características apresentadas pelo perfil C - C ’, 
auxiliadas pelos gráficos da Figura 37b, c, d, e, f; obtêm-se as diversas 
relações apresentadas pela variação dos parâmetros estatísticos 
granulométricos e da química dos sedimentos, que são apresentadas pelas 
amostras constituintes desse perfil.
Para a variação dos valores da mediana, do tamanho médio e do 
desvio padrão, ocorre uma relação direta, bem evidenciada, através da 
Figura 37b, com as características batimétricas e a morfologia do perfil.
Já para os valores da assimetria e da curtose essa relação é muito 
discreta, como pode ser observado na Figura 37c.
Quanto a química dos sedimentos, os valores apresentados para a 
matéria orgânica, o Eh, nitrogênio total, fósforo disponível, carbono 
orgânico, relação C/N e N/P efeopigmentos, relacionam-se diretamente com 
a profundidade e a morfologia do fundo lagunar, como se apresenta na 
Figura 37 d, e, f; sendo que somente os valores obtidos para os pH mantem 
uma relação inversa, com essas características.
5.5.4 - Perfil D - D ’
0 perfil D - D ’, está representado na Figura 38 e os valores da 
estatística granulométrica, bem como sua química dos sedimentos, 
utilizados para sua confecção, podem ser observados na Tabela 19.
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Figura 38- Perfil transversal D-D', evidenciando a variação da 
batimetría, morfologia do fundo lagunar, textura dos 
sedimentos e seus parâmetros estatísticos; e da 
química dos sedimentos, para a porção sul da Lagoa da 
Conceiç=(o, Ilha de Santa Catarina, SC, Brasil.
Analisando-ss a Figura 38a quanto as suas características 
batimétricas, salienta-se um perfil bem mais monótono, quando comparado 
aos outros .
A oeste junto à margem (zona da praia) até profundidades em torno 
de 2,0 m (Talude superior), o perfil é bem abrupto. A partir dessa 
profundidade (talude inferior e assoalho lagunar), o perfil assume uma 
forma levemente inclinada, em direção à leste, até atingir a profundidade 
de 5,50 m (máxima para essa porção da lagoa). Desse ponto, próximo da 
margem, o perfil assume uma inclinação muito forte, até atingir a 20 m da 
próxima margem leste (Fig 38a).
0 padrão de distribuição dos tamanhos de grãos, também é o mesmo 
apresentado nos outros perfis. Na forma de uma relação inversa, os 
sedimentos mais grosseiros ocorrem nas áreas marginais, tornando-se 
finos, à medida que aumenta a profundidade.
Assim, na margem Oeste, predominam os sedimentos grosseiros (areia 
média) até 1,5 m de profundidade, tornando-se mais fino (areia muito 
fina) na zona do talude inferior, entre 1,5 m e 3,0 m . Desse ponto para 
o leste, no assoalho lagunar (prof.= 5,50 m), predomina o silte fino 
(Fig. 38a).
No talude inferior da margem leste, o silte mescla-se novamente, 
formando um área de transição (entre 3,0 m e 5,0 m), constituída por 
areia muito fina. No talude superior, acima de 3,0 m, domina a areia fina 
até a margem. Como pode ser observado na Figura 38a.
Em função destas características, observa-se na Figura 38b, que os 
valores apresentados pelos sedimentos para a mediana, o tamanho médio e 
o desvio, relacionam-se de forma direta, com a batimetria e a morfologia 
do fundo lagunar do local .
A variação apresentada pela assimetria, assemelha-se a do pH, assim 
como a d curtose, com o Eh, rião obedecendo a nenhum padrão, e indicando
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por sua vez, o enriquecimento em finos, para um sedimento grosseiro ou um 
enriquecimento em grosseiros, para um sedimento predominantemente fino 
(Fig. 38c, d).
Todos os outros elementos da química dos sedimentos, representados 
na Fig 38d, e, f, são bem diretamente e relacionados com a profundidade 
e a morfologia do fundo lagunar do local.
164 .
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6 . 1 .  C a r a c t e r i z a ç ã o  c l i m á t i c a  d a  r e g i ã o
A Ilha de Santa Catarina, onde está inserida a Lagoa da 
Conceição, apresenta características inerentes ao clima do 
litoral sul do Brasil. Geograficamente, esta região encontra-se 
entre os paralelos de 20° e 30°, abaixo do trópico de 
capricórnio; portanto, inclui-se na zona de climas 
subtropicais, onde as diferenças das condições climáticas entre 
o inverno e o verão são atenuadas.
Nesse sentido, NIMER (1979) coloca que a região da Ilha 
de Santa Catarina, está incluida na isoterma de 20^0, com a 
temperatura média dos meses mais frios, oscilando entre 15o e 
18° e as dos meses mais quentes entre 24° e 26°C . 
Respectivamente, encontramos para o período estudados (1962 a 
1992), médias entre 16,47^0 e 16,97a (para os meses mais 
frios); e entre 23,31c,C e 23,73°C (para os meses mais quentes); 
o que corrobora a colocação do autor.
Para os 30 anos analisados, a média anual de temperatura, 
na região da Ilha de Santa Catarina oscilou entre 19,39'c,C e 
21,24c"JC, demonstrando que a variação das condiçSes térmicas na 
região, está em função do papel regulador da maritimidade, que 
atua no controle das amplitudes térmicas (NIMER, 1979).
Considerando—se o valores encontrados para a temperatura, 
pode—se dizer que, na região, os verbes são quentes e os
6 .DISCUSSftO
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invernos amenos. Sendo que a variação da mesma, apresenta um 
padrão sazonai bem definido, com relação ao verão e ao inverno; 
e valores bem próximos entre si, para o outono e primavera. 
Esse padrão, também foi observado por NIMER (1979) e por 
HERMANN et ai (1987), para o período entre 1923 e 1984.
Para a região de Florianópolis, quanto a precipitação, 
estas se distribuem de maneira uniforme durante todo o ano. Os 
índices de precipitação pluviométrica durante o período de 
1962/1992, assinalaram uma média anual de 1.527,7ômm, 
semelhante a assinalada por HERMMAN et ai (1987), para o 
período de 1911/1984 (1.521mm); e maior que a média constante 
na tabela de Normas Climatológicas de Santa Catarina para o 
período de 1931/1960 (1 .402,BOmm).
Não existe uma estação seca ou chuvosa; sendo qu.e os 
maiores índices pluviométricos são registrados para os meses de 
verão e os menores para os meses de inverno. Porém, como 
demonstra o diagrama climático da Figura 06 ocorrem períodos 
atípicos de elevada precipitação (enchentes de 1983), ou de 
estiagem prolongada (seca de 1991); que por sua ves estão 
relacionados aos efeitos globais cíclicos do fenômeno "EL NINO" 
e "ENOS" (CAVIEDE3,1975).
A taxa média anual de evaporação para o período estudado, 
foi de 1083,84mm, sendo que para o período entre 1923 - 1984, 
HERMMAN et ai (1987), evidenciou uma taxa média anual em torno 
de 1019mm.
No quadro sazonal, tanto os menores, quanto os maiores 
índices de evaporação, ocorrem para os meses de verão. Um ritmo
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marcante, onde 0 3  máximos de evaporação aparecem após periodos 
de intensa precipitação piuviométrica e elevadas temperaturas, 
é  claramente evidenciado no diagrama climático da Figura 06.
F'eríodos atípicos, de prolongada evaporação, também são 
caracterizados para a região, condicionados a baixos índices de 
precipitação, isto é, a épocas de estiagem, com aridez elevada.
0 regime de ventos para a região, determina a 
predominância dos ventos do quadrante norte, seguidos pelos de 
sudeste, sul, nordeste e nordeste/sudoeste. Este regime, também 
foi evidenciado por FREYES LEBEN (1979) para a região de 
Florianópolis e é discutido por NIMER (1979).
No quadro sazonal, os ventos de N-NE predominam ao longo 
do ano com uma atuação em torno de 467., principalmente na 
primavera/verão; os de SE-S, com uma atuação de 33%, também com 
maior ocorrência para a primavera/verão: e com 21% de 
ocorrência, aparecem os períodos de relativas calmarias.
Quanto à velocidade desses ventos, a média total anual 
obtida, para o período entre 1962-1992, foi de 3,31m/s. A 
variação total, indica ventos com velocidades entre 0,70m/s e 
6,50m/s; sendo que, sazonalmente, os ventos de maior 
intensidade, ocorrem para os meses de primavera, enquanto que 
os de menor intensidade, para os meses de inverno.
NIMER (1979), abordando a atuação dos centros de ação 
atmosférica que atuam no Brasil, coloca como sistemas 
dominantes da circulação para a região, a massa tropical 
atlântica (MTA); a massa polar atlântica (MPA) e a frente polar
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atlântica, originada do contato entre as duas.
A massa tropical atlântica, atua por todo o ano, com 
maior dominância nos meses de primavera e verão. Tem como 
origem, o anticiclo e semifixo sutropical atlântico e é 
reconhecida pelos ventos quentes e úmidos de norte, nordeste e 
noroeste, que determinam elevação da temperatura e transformam 
a região em encontro de baixa pressão, sujeito a 
instabi1 idade(N IMER, 1979).
A massa polar atlântica atua com maior frequência no 
outono—inverno, e origina-se em altas latitudes do hemisfério 
sul, partindo em direção norte pela América do Sul. Sua 
presença é evidenciada pelos ventos frios de sul e sudeste. Em 
situações de frontoqenese com a MTA, forma mau tempo e chuvas 
fortes, mas após a passagem da frente, predomina tempo estável 
com baixas temperaturas (NIMER, 1979).
Pela análise de nossos resultados e o apresentada acima, 
constatamos a importância desses sistemas de circulação de 
massas de ar, na determinação do caráter climático da região. 
Esta constatação também foi expressa por FREYESLEBEN (1979).
Dessa forma, através da análise das variaçQes dos 
parâmetros climáticos aqui apresentados, podemos determinar em 
qual classificação climática, enquadra-se o clima da região.
Segundo o modelo empírico de Kõppen (criado entre 1900 e 
1936), a Ilha de Santa Catarina situa-se numa região de climas 
temperados e quentes, e tem caráter de clima mesotérmico úmido 
(Cfa), da zona intermediária subtropical, com uma precipitação 
pluviométrica bem distribuida ao longo do ano e
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característicamente, com veróes quentes.
Na classificação genética proposta por STRAHLER (1969)
in: (STRAHLER, 1984), podemos enquadrar o clima da Ilha de
Santa Catarina, no gru.po II, um clima marítimo das costas
ocidentais dos continentes, típicos de latitudes médias e
controlado pelas massas de ar tropicais e pelas massas de ar 
polares.
6 . 2 .  C a r a c t e r í s t i c a s  M o r f o m é t r i c a s  d a  L a g o a  d a  C o n c e i ç ã o
6 . 2 . 1 .  M o r f o l o g i a  e  M o r f o m e t r i a  d a  L a g o a  d a  C o n c e i ç ã o
Segunda Hh KANSON (1981), as diferentes formas de orqiem 
dos lagos é que determinam, principalmente, as suas 
carcterísticas morfológicas.
A morfologia de um lago é definida pelas suas dimensóes 
físicas; isto é, pelo estudo de todos os aspectos ligados a 
forma do corpo (bacia de acumulação) lagunar; enquanto que a 
morfometria; se refere a todas as medidas e cálculos que levam 
ao conhecimento da morfologia (KAKANSON, 1981).
Os dados morfométricos são importantes, na medida que 
permitem comparar e quantificar as diferentes formas e volumes 
dos lagosi. Além disso, as características mor f ométri cas são 
importantes para a avaliação do; estado trófico ( tipologia ); 
do teor de nutrientes disponíveis; da intensidade da produção 
primária; do transporte e acúmulo de sedimentos; na definição 
do grau de estabi1 idade ; no balanço térmico; na movimentação
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das águ.as ( tendencias de circulação ) e no tipo de comunidades 
que habitam o corpo lagunar.
Muitos estudos têm comprovado que a morfologia influencia 
de forma significativa as funçûes dos ecossistemas aquáticos. 
COLE ( 1979 ), coloca que as dimensSes físicas de um lago 
interagem com os fatores climáticos e edáficos, determinando a 
natureza do lago como um ecossistema e, portanto, seus 
habi tan tes.
Nesse sentido, WETZEL ( 1981 ), considera que a 
morfologia das bacias lagunares exerce efeitos importantes 
sobre praticamente a totalidade dos parámetros físicos, 
químicos e biológicos dos lagos.
F'or todas essas interaçües e efeitos que a morfologia 
exerce sobre um corpo lagunar, GUERRA ( 1988 ) conclui que o 
conhecimento da forma de um ecossistema aquático deve ser a 
primeira preocupação, ao se fazerem estudos ecológicos de maior 
abrangência, sobretudo por períodos mais ou menos longos, e 
permitirem correlaçftes contínuas com os fatores físicos, 
químicos e com os organismos, medidos ou coletadas 
instantaneamente.
Ainda segundo GUERRA (1988), conhecida a morfologia de um 
corpo lagunar, isto é, estabelecidos os parâmetros 
morfométricos de uma bacia de acumulação com formação de um 
determinado volume d 'agua; as modificaçoes morfométricas são 
lentas e graduais através dos anos, à exceção da variação do 
nível das águas, que é cíclica e produz alterações nos valores 
morfométricos, tanto maior, quanto mais rasas as lagoas.
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Seq un ci o CULE ( 19/V) , reafirmado por HAKANSON (1981) e 
WETZEL (1981), o ponto de partida para o conhecimento da 
morfologia e para o cálculo dos parámetros morfométricos de um 
lago , é a confecção e util izaçao de um mapa batimétrico, o mais 
exato possível, que reproduza com veracidade o relevo de fundo.
0 levantamento ecobatimétrico utilizado neste trabalho 
foi executado por MUEHE & CARUSO GGMES Jr. (1993), e é o único 
efetuado para a Lagoa da Conceição (Fig.04).
Assim, através do mapa de isóbatas resultante desse 
levantamento (em escalas de 1:10.000 e 1:25,000), foi possível 
evidenciar a morfologia da Lagoa, seu relevo de fundo, bem 
c o m o , d e f i. n i r s u a s d i m e n s o e s f í s i c a s .
Como resultado dos trabalhos efetuados por ASSUMPÇft'ü et 
al (1981); MUEHE & CARUSO GOMEIS Jr. (1983); KNOPPERS er al 
(1984) , e 0DEBRECHT •?< CARUSO GOMES Jr. (1987) ; todos as estudos 
efetuados na Lagoa da. Conceição, vem utilizando a 
comp a rtimentaçao do sistema em 3 pa r t es ; o subsistema sul o u 
Lagoa, de Baixa ; o subsistema central ou Laqoa do Meio, e o 
subsistema norte, ou Lagoa de Cima.
Para efeito de discussão, de acordo com a totalidade dos. 
dados obtidos neste trabalho, adotou-se uma forma diferenciada 
de compartiment ação do corpo lagunar dai Lagoa, da Conceição.
Consideramos assim, a laguna dividida em dois 
compartimentos. 0 primeiro, compondo a maior parte do corpo 
lagunar, da foz do rio João Sualberto ao norte, até a região 
estrangulada ao sul, onde localiza—se a ponte da Lagoa, junto à
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área urbanizada. O segundo compartimento, constitui-se de toda 
a érea da Laqoa, desse ponto para o sul.
Por sua vez, esses dois compartimentos constituem-se de 5 
porçSes morologicamente caracterizadas : o extremo norte, a 
porção norte; a porção centro-norte ; a porçSo centro-sui e a 
porção sul.
Pelo relevo de fundo mostrado no mapa de isóbatas 
(Fig.04), auxilidado pelos perfis batimétricos da Figura 39, 
podemos caracterizar a morfologia de fundo da Laqoa da 
Conceição, em função da descrição das cinco porçSes citadas 
acima„
No extremo norte, a Lagoa é estreita e rasa. O fundo, que 
é fortemente influenciado pela desembocadura do rio João 
Gualberto; constitui-se segundo CARUSO GOMES Jr.(1989), num 
antigo vale afogado, e possui uma leve inclinação em direção ao 
sul, onde atinge, no máximo 3 ,Om de profundidade, junto ao 
estreito, é limitada na margem oeste, pela encosta vegetada do 
morro do Ratones; e a leste com u.ma margem irregular, onde 
aparecem marismas, é constituida por terrenos arenosos, com 
vegetação de restinga e ref1orestamento com Pi nus e l i o t i  
(Parque do Rio Vermelho).
fis porç&es norte e centro-norte, extendendo-se da região 
ao norte da Costa da Lagoa, em direção sul, até a região da 
Ponta Grossa são marcadas pelo fundo bem assimétrico, no 
sentido leste-oeste, como pode ser observado nos perfis 
batimétricos da Figura 39.
A assimetria desses perfis, é explicada pela constituição
1*1
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das margens, que à oeste apresenta as encostas graníticas do 
cristalino junto à borda da Lagoa, formando pequenas praias e 
um declive acentuado até o fundo lagunar, e a leste urna 
planicie sedimentar marinha, retrabalhada pelo vento, que forma 
à partir das margens, extensas plataformas submersas levemente 
inclinadas, em direção á oeste.
As encostas do cristalino são vegetadas por urna mata 
secundária e possui uma área ocupada pelo povoado da Costa da 
Lagoa. A margem leste, apresenta marismas (SORIANO-SIERRA, 
1990a) e é vegetada por um reflorestamento com pinheiros.
Característica marcante que também condiciona a 
morfologia dessas porçbes da Lagoa, é a feição denominada por 
MUEHE ■?< CARUSO GOMES Jr. (1983), como canal intra lagunar que 
extende-se junto à margem oeste, desde o norte do sistema, até 
a região da Pon ta das Almas, no centro-sul.
As maiores profundidades da Lagoa, são registradas nesse 
canal, na porção norte do corpo lagunar, onde atinge 8,0 
metros.
A porção centro-sul, abrange toda a área lagunar que 
extende-se da F'onta Grossa até a região da Avenida das 
Rendeiras, e é a porção de maior largura da Lagoa. É limitada 
por encostas cristalinas à oeste e à leste; pelo campo de dunas 
ao sul; e sedimentos marinhos e lagunares recentes, a nordeste.
Constitui-se na porção que mais recebe influencia da 
ocupação humana, nos entornos da Lagoa da Conceição.
Encontra-se nesta porção, a desembocadura do único canal, 
que liga a Lagoa ao oceano adjacente (com 2,5Km) que por sua
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ves, também exerce influência na morfologia do fu.ndo dessa 
porção, que é apresentada no perfil C-C' da Figura 39.
Possui um fundo plano monótono, em torno de 5 , 5m de 
profundidade, que é interrompido junto a margem oeste, pela 
progressão de um esporão submerso; iniciada á partir da 
abertura e fixação do canal. Em 1982, que passou a ter fluxo 
contínuo e contribuir na dinâmica dessa porção da Lagoa. Junto 
às margens, o perfil torna-se abrupto, devido a proximidade das 
encostas.
For último, a porção sul da Lagoa, que constitui-se num 
corpo semi-fechado com profundidades de até 5 ,5m, limitado na 
margem leste pelo campo de dunas fixas da Joaquina, e a oeste 
por terraçoes marinhos e lagunares pleistocênicos e pelas 
encostas do cristalino.
Comunica-se com a porção centro-sui através de um 
pequenos canal estrangulado de 3m de profundidade.
Na margem oeste desta porção, junto ao Canto da Lagoa, 
formam-se duas zonas rasas ("sacos"), abrigadas e protegidas da 
ação direta dos ventos. 0 fundo lagunar dessa porção, 
demonstrado pelo perfil D-D'da Figura 39, apresenta inclinação 
no sentido oeste-1este, sendo que, próximo a margem leste, 
assume uma forma abrupta.
Após estas considerações, observamos que devido a sua 
gênese (Fig.02) e proximidade do cristalino, a Lagoa possui uma 
configuração alongada, com características morfológicas 
inerentes a cada porção do corpo lagunar.
Dessa forma, sua morfologia assimétrica, não é comparável
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a outros sistemas lagunares do Brasil, como por exemplo, o 
conjunto das lagoas costeiras, do litoral do Rio Grande do Sul, 
estudadas por SCHWAR2B0LD & SCHAFER (1984); WLJRDIG (1987); 
SCHAFER (1988) e SCHAFER (1992), que formaram-se em terrenos 
marinhos da planície costeira, e são em sua maioria rasas e 
cord i formes.
As lagoas do litoral do Rio de Janeiro, estudadas por 
ESTEVES et al (1983 e 1984), que também localizam—se na 
planície costeira e tem sua origem associada a processos 
fluviais e fluvio-marinhos, sendo em sua maioria rasas, com 
profundidades inferiores a 3,5m; e as lagoas do litoral do 
Espirito Santo, estudadas por ESTEVES e t ai (1992), que também 
sSo org inaaas por processos f1uviomarinhos, localizam-se na
planície costeira e sâo ambientes de baixa profundidade.i
Ao contrário do padrão observado para a maior parte da 
Lagoa da Conceição, que apresenta inclinação no sentido leste- 
oeste; o Saco de Tapes, localizado na Lagoa dos Patos e 
estudado por GUERRA (1988), apresenta fundo mais abrupto nas 
proximidades da sua marqem leste; e inclinação menos acentuada 
junto a margem oeste.
6 . 2 . 2 .  P a r â m e t r o s  M o r f o m é t r i c o s  d e  S u p e r f í c i e
J**-
6 . 2 . 2 . 1 .  A r e a  s u p e r f i c i a l
Dos parâmetros morfométricos relativos a medidas e 
cálculos de superfície, o mais importante é o cálculo da área 
superficial do lago.
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Segundo COLE (1979), a área superficial é um parâmetro 
extremamente importante, pois é a superfície na qual a energia 
solar entra no ecossistema aquático. Permite também a obtenção 
de vários outros dados de superfície, de subsuperficie e da 
dinâmica ambiental, pois muitos deles referem-se a unidades de 
área; assim como, permite comparaçSes significativas entre 
diferentes corpos d'água.
A área superficial da Lagoa da Conceição, calculada pelo 
método do papel milimetrado, é de 17,59 km3 . Em relação as 47 
lagoas costeiras do litoral catarinense, a Lagoa da Conceição é 
a quinta em termos de área, ocupando cerca de 5,75/1 da área 
total de sistemas lagunares do Estado, superada apenas pelo 
sistema Mirim, Imarui, Santo Antônio (que somam 53,67%), e pela 
Lagoa do sombrio (com 14,76%), no sul do Estado (6APLAN7SUIGI, 
1986 ) .
Em relação às lagoas do rio Grande do Sul, e pela 
classificação proposta por SCHÀFER (1988 e 1992), a Lagoa da 
Conceição enquadra-se no grupo 3, das "lagoas de pequena á 
média superfície, média ou grande profundidade". Se 
compararmos,somente com o sistema lagunar de Tramandaí, 
estudado por WüRDIG (1987), a Lagoa da Conceição, 
corresponderia as lagoas do subsistema Tramandaí-norte, que no 
conjunto, apresentam as lagoas de maior extensão, com áreas 
entre 11,721^= (Lagoa do Falmital) e 29,08Km3 (Lagoa da 
Pingue la).
Observando-se os trabalhos que Vêm sendo realizados na 
Lagoa da conceição, desde 1981, constatamos 6 valores
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diferentes de área superficial (Tab.20).
Desses valores, o obtido por KNuF'PERS et al (1984) e 
RODRIGUES (1990), respectivamente 19,21^2 e 20,09 Km= 
(incluindo o canal), sSo os mais confiáveis pela metodologia 
empregada (pesagem e sensoreamento remoto).
Fato relevante, no conjunto desses dados, é a tendência a 
uma redução da área da Lagoa a partir de 1981, até o valor por 
nós calculado; o menor deles (17,59 Km3 ), como os dados 
morfométricos, são sujeitos á modificaçües por diversos 
fatores, como por exemplo, redução da área superficial da 
Lagoa, pode estar relacionada a fixação do canal de ligação com
o oceano em 1982; pois constata-se a partir desse ano, um 
incremento de material sedimentar, ao largo da desembocadura do 
canal da Lagoa, construindo uma extensa plataforma submersa, já 
com partes emersas: que contribuiria para a redução da área do 
sistema.
Para uma melhor verificação desse processo, é necessário 
uma série de estudos sobre a hidrodinâmica do Canal da Barra.
Através da curva hipsométrica (pronfundidade-área) 
obteve-se a distribuição da área superficial em relação aos 
diferentes níveis de profundidade. Por essa relação, a Lagoa da 
conceição é um sistema que possui a maior parte de sua área, 
cerca de 48,28a , em profundidades menores que 2m, indicando 
extensas plataformas marginais. A zona do talude, entre 2m e 
4 m , representa 12,737., indicando ter signif icativa inclinação 
(>57.), e o restante da área, cerca de 38,99/1, o que corresponde 
ao assoalho lagunar, denotando para a Lagoa, uma grande
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superfície para acumulação de material .
6 . 2 . 2 . 2 .  C o m p r i m e n t o  M á x i m o
O comprimento máximo é geralmente definido por uma linha 
conectando os dois pontos mais remotos da linha de costa de um
1 ago.
De acordo com HÀKANSON (1981), em lagos com formas 
regulares, esta linha. é geralmente uma reta e teria o mesmo 
valor que o comprimento máximo efetivo, que é definido como a 
distancia entre dois pontos da linha de costa, que apresenta 
uma superfície ininterrupta para a ação dos ventos e das ondas. 
Em lagos com formas irregulares, ou para os lagos ferradura, 
essa distancia é medida por uma linha curva ou segmentada.
Segundo COLE (1979), o comprimento máximo é um parâmetro, 
que é diretamente afetado pelo vento, pois sua ação pode 
aumentar ou diminuir o valor do mesmo, pela formação aos 
mecanismos de ondas internas e dos seiches, derivados da ação 
da força de coriolis.
Algum fator de topografia, como ilhas ou promontórios 
podem afetar diretamente a direção dos ventos; isto afetaria o 
movimento das águas e por conseguinte, a biota do lago.
Devido a sua forma alongada e irregular, o valor do 
comprimento máximo para a Lagoa da Conceição ílSKm), foi obtido 
pela soma de segmentos de reta, segundo COLE (1979).
A forma alongada e a presença da Lagoa entre os cordoes 
arenosos da planície e as encostas do cristalino, proporcionam 
a ação dos ventos como num corredor. Devido às ocorrências
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intercaladas dos ventos de ñorte-nordeste e sudeste-sul, as 
condiòes de circulação das águas mudam constantemente. 0 morro 
do Badejo, no sul , o morro do Retiro da Lagoa a leste, e o 
morro do Ratones, ao norte, restringem a ação dos ventos nos 
seus entornos, condicionando assim,os processos hidrodinámicos 
nessas porçòes da Lagoa.
O valor de comprimento máximo encontrado neste trabalho 
(15Km), é o maior estimado para a Lagoa, sendo que desde o 
trabalho de KNOPF'ERS et ai(1984), diversos autores tem 
apresentado valores entre 13,0Km e 14,0Km, como pode ser 
observado na Tabela 20. Estas diferenças podem ser devidas a 
forma de cálculo utilizadas.
6 . 2 . 2 . 3 .  L a r g u r a  M á x i m a ,  m é d i a  e  m í n i m a
Outro parámetro morfométrico de importancia é a largura, 
que também é afetada pelo vento.
Como a Lagoa possui uma configuração alongada, os valores 
para a largura variam muito; sendo que, constatou-se valores 
entre 75m (largura mínima) e 2,5Km (largura máxima), com 
largura média de l,17Km, indicando que a Lagoa é relativamente 
estreita em grande parte de sua extensão.
Esses valores, evidenciados por este trabalho, sao iguais 
(para a largura máxima) ou menores (para a. largura mínima), 
quando comparados aos valores apresentado para a Lagoa, desde 
o trabalho de KNOPF'ERS ei al (1984), como pode ser observado na 
Tabela 20. Isto pode também estar relacionado a metodologia 
utilizada p¿*ra as medidas.
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6 . 2 . 2 . 4 .  P e r í m e t r o  ( L )  e  D e s e n v o l v i m e n t o  d o  P e r í m e t r o  ( D L )
Segundo WETZEL (1981), a linha de intersecção da terra 
com a água é praticamente constante na maioria dos lagos 
naturais; porém pode flutuar enormemente nos lagos de vida 
efêmera e sobretudo, nas represas, devido às variaçSes da 
precipitação e descargas de água»
Para HÂKAN5ÜN (1981), a determinação do perímetro é 
importante para o estabelecimento do índice de desenvolvimento 
da linha de praia (DL) e para o desenvolvimento e a 
produtividade das macrófitas aquáticas e das algas bentSnicas, 
visto ser a região litorânea dos lagos, a mais importante nesse 
sentido.
0 valor determinado para a Laqoa da conceição é de 
45,3Km, que quando relacionado a sua área, indica que a Lagoa 
possui uma margem irregular, muito sinuosa; que por sua vez, 
segundo SORIANO-SIERRA (1990), possibilita o desenvolvimento de 
um considerável número de bancos de macrófitas aquáticas 
(marismas).
0 desenvolvimento do perímetro indica o grau de 
desenvolvimento das margem, isto é, lagos com valores próximos 
de 1,0 possuem formas circulares e laqos com valores desviados 
de 1,0 possuem maior extensão da marqem.
Discutindo sobre o estabelecimento dessa variação, WETZEL 
(1981), coloca que a forma da maioria dos lagos se desvia muito 
da circular (exceção aos lagos de cratera ou os formados pela 
queda de meteoritos). Muitos deles têm formas subcirculares, e
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elípticas, com valores de DI próximos de 2,0. Quando a 
morfometria é mais alargada, aumenta notavelmente o valor de 
Dl, como ocorre nos lagos que ocupam vales fluviais inundados.
Nesse sentido, COLE (1979) coloca: "é importante frisar 
que, a linha de praia (Dl) se alterará com a idade do lago. 
Correntes e ondas dentro do lago tendem a causar erosão erosão, 
reduzindo as irregularidades da linha. Quando as Baias são 
eliminadas (colmatação e invasão de plantas terrestres), os 
valores de Dl são reduzidos. De forma contrária, a entrada de 
sedimentos atravé de um rio pode resultar na formação de um 
delta que se projeta para dentro do lago. Se parte do delta 
sofre uma emersão, o nível da água diminui, isto aumenta a 
irregularidade da linha de praia, e o índice aumenta".
Quanto a sua importancia, WETZEL (1981) coloca ainda qu.e 
o conhecimento do desenvolvimento do perímetro, tem um 
interesse considerável, porque reflete a potencialidade de um 
maior desenvolvimento das comunidades litorâneas.
COLE (1979) afirma, que um lago que tenha um Dl mais 
alto, é o mais produtivo; pois esse parâmetro tem importância 
na determinação da natureza trófica do lago. Sua tese baseia-se 
na consideração de que, as zonas de áquas mais rasas (litoral), 
são mais produtivas, pois recebem mais luz; mais fotossíntese, 
maior influencia dos produtos de decomposição dos sedimentos de 
fundo e maior aporte de nutrientes terrestres.
A Lagoa oa conceição possui uma configuração alongada, 
com margem sinuosa e muito irregular; confirmado pelo valor
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calculado para o desenvolvimento do seu perímetro,
correspondente a 6,24, valor muito afastado de 1,0.
Esse valor, pode ser explicado, pelo tapo de origem de 
Lagoa (Fig.02), e a qeomorfologia de seus entornos. De um lado, 
encostas do cristalino, que formam uma margem irregular, onde 
in terca 1am-se pequenas praias e costões rochosos; e do outro 
uma planície sedimentar, que foi marcada ao longo do tempo pela 
ação eólica, influenciando assim, na conformação da margem 
lagunar, associada às correntes e ondas internas.
Nesse sentido, algumas lagoas da planície costeira do Rio 
Grande do sul, apresentaddas por SCHWARZBOLD & SCHAFER (1984), 
apresentaram valores de Dl bem próximos da unidade, o que 
indica que a ação dos ventos tende a produzir margens mais 
regulares e arredondadas.
6 . 2 . 3 . P a r â m e t r o s  M o r f o m é t r i c o s  d e  S u b s u p e r f i c i e
6 . 2 . 3 . 1 .  V o l u m e  ( V )  e  D e s e n v o l v i m e n t o  d o  V o l u m e  ( D V )  
e  D e c l i v i d a d e  M é d i a
ü Valor crítico para todas as outras medidas da forma do 
lago é o conhecimento da sua forma de depressão ou bacia de 
acumulação. A base para os cálculos é um mapa de isóbatas, o 
que significa o relevo do fundo do lago. Nesse sentido, segundo 
SCHÀFFER (1985), o volume de uma bacia corresponde à integral 
de áreas de cada estrato a profundidades sucessivas, isto é, da 
superfície até a profundidade máxima.
Dessa forma, vários autores como COLE (1979), WETZEL.. 
(.198.1), Ha KANSON (1981) e o próprio SCHÀFF-'ER (1985), sugerem
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para o cálculo do volume, a utilização de dois métodos: o da 
curva hipsométrica e o método dos cones truncados. Esses 
autores colocam ainda, que devido a dependencia do mapa de 
isóbatas para o cálculo do volume, o valor que é obtido trata­
se sempre de uma aproximação, pois, existe a restrição de que a 
superficie muda em relação ao balanço hidrológico e o mapa 
representa, apenas, a situação durante urna época do ano.
Assim, à medida de volume aproximado, para a Lagoa da 
Conceição, em relação ao período estudado é de 48,85 x 10** m3 
pelo método da curva hipsométrica, que é representada no Anexo 
01.
Esses valores, quando comparados aos de algumas lagoas do 
litoral do Rio Brande do Sul, citados por SCHWARZBÜLD & 
SCHÀFFER (1984), e WURDIG (1987), revelam a mesma faixa de 
volume, em relação às áreas superfi ciais, que também apresentam 
valores bem próximos.
Dos trabalhos que apresentam dados de volume para a Lagoa 
da Conceição; o mais correto é o apresentado por KNGPPERS er al
(1984) (49xl0ôm3 ) calculado pelo método da pesagem, que está na 
mesma faixa dos valores evidenciados neste trabalho.
Quanto á distribuição do volume d'água, em relação è 
profundidade, que é apresentada na curva profundidade x volume 
da figura 07; pode-se dizer, que 53,50/1 do volume d ' água da 
Lagoa, distribui—se na faixa de até 2m de profundidade. Cerca 
de 42,45/1, na faixa do talude lagunar, e 4,01/1 no assoalho 
lagunar, à profunaidades maiores que 5m.
tissa distribuição, nos indica para a Lagoa da Conceição,
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um pequeno volume d 'água e uma forma bem assimétrica de relevo 
de fundo, com amplas plataformas marginais e um talude muito 
inclinado.
Esse índice, segundo COLE (197?) e SCHÀFFER (1984), 
permite comparar formas de bacias de lagos. No seu cálculo, 
considera-se a forma da bacia do Lago como um cone invertido, 
cuja base é a superfície do lago e a altura é a profundidade 
média. Assim, em lagos com o volume igual ao do cone 
hipotético, o desenvolvimento do volume é igual a 1; em lagos 
com um grande volume, o índice é maior que 1,0, e em lagos que 
apresentam pequenos volumes d 'água, o desenvolvimento do volume 
é menor que 1 .
Nossa constatação é confirmada, quando observamos o valor 
obtido para o desenvolvimento do volume (Dv), que é de 0,97.
Em relação à forma assimétrica da Lagoa, o valor 
evidenciado para a declividade média (0,367.) nào representa a 
realidade. Observamos nesse sentido, o que reforça a 
compartimentaçâo por nós executada para o corpo lagunar, que o 
fundo da Lagoa da rsgiSo da Ponta Grossa para o norte (marcada 
pelo canal intralagunar) é morfologicamente diferente do fundo 
lagunar. Dessa reqiSo para o sul, que apresenta perfis mais 
monótonos, como demonstra a figura 39. Assim, um valor médio de 
declividade para todo o sistema, nâc torna-se significativo.
6.2.3.2. P r o f u n d i d a d e s  M á x i m a  ( Z m ) , M é d i a  ( Z )  e  R e l a t i v a  ( Z r )
A profundidade máxima e a profundidade maior do lago é 
muito utilizada para o cálculo de outros parâmetros
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morfométricos, e seu valor diminui ao longo dos anos, em função 
da acumulação de sedimentos no assoalho lagunar. Segundo COLE 
(1979), essa diminuição no valor da profundidade máxima, 
implica conseqüentemente na redução da área e do volume do 
lago.
□ valor encontrado por MUEHE & CARUSO GOMES Jr. (1983) 
para a Lagoa da Conceição, é de 8,70m. Apesar de termos 
registrado no campo., uma profundidade máxima de apenas 7,10m. o 
valor encontrado por MUHE & CARUSO GOMES Jr. (1983) é que foi 
utilizado nos cálculos dos parámetros morfométrieos ; pois é 
resultante do único trabalho de batimetria realizado na Lagoa, 
cujo mapa serviu de base neste trabalho.
Se considerarmos a ocorrência no corpo lagunar, as zonas 
de maior profundidade, coincidem com o fundo do canal 
intralaqunar, na porção norte da Lagoa (Fig.04).
Na. Tabela 20, observa-se que além do valor encontrado por 
MUEHE ?- CARUSO GOMES Jr. (1983), outros autores estimaram para 
a Lagoa da Conceição, por diferentes metodologías, valores de 
profundidade máxima de 6 , Om (ASSUMPÇhO et al,, 1981), e 8,50m 
(KNQPPERS et a l , 1984).
Calculada através dos valores de área e profundidade 
máxima, o valor da profundidade média é de grande importância 
para avaliação do estado trófico, teor de nutrientes, e 
intensidade da produção primária (produtividade) (VGLLENWEIDER, 
19Ó8; RAWSGN, 1955 e AHL, 1975).
Para COLE (1979), outra importância em conhecer— se a 
profundidade média de um lago, deve-se ao seu papel em
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determinar qual proporção do volume do lago é bem iluminada e, 
dentro da zona fotossintética.
Um exemplo prático, é apresentado por SCHÀFFER (1988), 
numa tentativa de tipificação ecológica das lagoas do Rio 
Grande do Sul, onde a profundidade média e outros parâmetros 
morfométricos são aplicados em conjunto com os índices de 
CARLSON (1977) e de SAKAMOTO (I960), obtendo-se uma boa 
classificação do estado trófico desses ambientes.
Para a Lagoa da conceição, o valor encontrado é de 2,S3m; 
sendo que KNOPPERS et al , cita 2 ,46m, valor próximo ao 
encontrado neste trabalho; SOUZA SIERRA; SORIANO-SIERRA &. SALIM
(1987); e ODEBRECHT & CARUSO GOMES Jr. (1987), citam uma 
profundidade média de 1,7m, valor subestimado em relação ao 
calculado nesse trabalho.
A profundidade relativa, é outro parâmetro morfométrico 
de importância no estudo de ambientes lacustres. Indica se um 
corpo d 'água é estável ou não (SCHÀFFER, 1985).
Segundo HAKANSON (1981), a profundidade relativa pode ser 
usada para descrever as condições de estabilidade e de 
estratificação em lagos.
Lagos de grande superfície e pouca profundidade 
apresentam uma profundidade relativa menor do que 2“/., possuem 
baixa estabilidade e se encontram em permanente circulação 
parcial ou total. Enquanto que, lagos profundos e de superfície 
pequena, possuem valores maiores do que 4"Á e, apresentam 
estabilidade no seu corpo d 'água (WETZEL, 1981 e SCHÀFFER, 
1985) .
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A profundidade relativa, calculada para a Lagoa da 
Conceição, é 0,18%, um valor baixo, mostrando que este sistema 
se constitui num corpo de água instável, com circulação parcial 
e tota 1.
GUERRA (1988), obtém um valor de 0,04% para a 
profundidade relativa do Saco de Tapes, indicando também 
instabi1 idade no corpo d 'água dessa porção da Lagoa do Patos, 
RS.
Nesse sentido, WüRDIG (1987) e LANZER & SCHÀFFER (1987), 
estudando os sistemas de lagoas do norte do litoral Sul- 
Riograndense, que apresentam grande superfície e baixa 
profundidade; também encontraram valores baixos para a 
profundidade relativa, demonstrando uma dinâmica lagunar 
prof Lindamente influenciada pela ação dos ventos atuantes na 
reg i ão .
6 . 2 . 4 . H i d r o d i n â m i c a  e  D i n á m i c a  d e  F u n d o  d a  L a g o a  d a  C o n c e i ç ã o  
| e m  F u n ç ã o  d o s  P a r â m e t r o s  C l i m á t i c o s  e  M o r f o r n é t r i c o s )
Na dinámica ambiental dos lagos, tomam grande 
importancia, a forma e a sua exposição á direção principal ou 
direções predominantes do vento, que influem decisivamente no 
movimento das águas; o que entre ou.tras consequências, afeta a 
circulação e a profundidade do metalímnion de mistura 
(MORTIMER, 1974).
Para F'HLEGER (1969), os principais fatores que 
influenciam a cirulação em lagoas costeiras são: topografia, 
ventos, marés, ciclo de evaporação/precipitação e infiltração
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pelo subsolo, sendo que cada ambiente apresenta propriedades 
específicas que determinam o grau de importância destes 
fatores.
De todos esses fatores, o que mais condiciona a circulação 
das águas em uma lagoa costeira é a energia mecânica que provém 
da força do vento e da exposição da lagoa à sua direção 
principal (BARNES, 1980).
Segundo SCHÀFFER (1985), o vento cria na superfície da 
água, uma correnteza por fricção, a qual é rebatida na margem, 
retornando em sentido contrário, abaixo da camada superficial. 
Além dos movimentos mais superficiais da água, a velocidade do 
vento e a distância de sua aplicação ("fetch"), aliados a 
profundidade, provocam circulações a diferentes profundidades 
bem como movimentos de oscilação de todo o corpo lagunar.
Nesse sentido, WETZEL (1981), coloca que os movimentos, 
provocados pela transferência da energia do vento para a água, 
dão lugar a um espectro de movimentos ritmicos(osci1açbes) 
tanto em superfície como no fundo do lago. "Essas oscilações e 
suas correntes associadas, podem estar em fase ou em oposição; 
seu último destino consiste em destruir-se , dando lugar a 
movimentos turbulentos arrítimicos de natureza aleatória e 
caótica".
Em superfície, os movimentos d 'água ocorrem na forma de 
ondas e correntes. As correntes superficiais, são os movimentos 
de água aperiódicos, gerados por forças externas que incluem o 
esforço de fricção do vento, mudanças na pressão atmosférica, 
gradientes de densidade horizontais causados por aquecimento
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diferencial ou por difusão de materiais dissolvidos 
provenientes dos sedimentos, e as entradas ou saídas de água 
por canais e tributários do lago, em relação ao seu tempo de 
renovação (COLE, 1979; WETZEL, 1981).
As ondas superficiais ou ondas progressivas, são 
induzidas pelo vento e transladam-se sob a forma de trajetórias 
circulares ou orbitais (WETZEL, 1981; SCHÂFFER, 1985).
A importância dessas ondas do ponto de vista limnológico, 
deve—se principalmente, a sua ação das margens e em 
profundidade; no entanto, a influencia que essas oscilações 
periódicas tem, em sentido vertical, em profundidade, é mais 
importante que os seus movimentos na horizontal, pelos seus 
efeitos nas zonas de águas pouco profundas, ou até no fu.ndo do 
lago (WETZEL, 1981). Dessa forma, para uma velocidade de vento 
dada, a altura das ondas é praticamente independente da 
profundidade nos lagos pequenos; mas em lagos de grande 
superfície, tanto a altura quanto o comprimento de onda, 
aumentam com a profundidade (HUTCHINSON, 1957).
Assim, segundo WETZEL, 1981, em lagos onde as ondas tem 
Gífeito até o fundo, em zonas de águas suficientemente pouco 
profundas, não há sedimentação e o movimento pode ser demasiado 
forte, como para que cresçam plantas aquáticas. Em lagos com 
muita sedimentação na zona litoral, onde se encontram baixios e 
bancos a muitos metros de distância da linha do litoral, o 
material que vai sedimentando é constantemente ressu.spendido e 
levado a áreas mais profundas.
Cada corpo lacustre tem seu próprio conjunto de modos de
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oscilações, superficiais e internos, que dependem da gravidade, 
da sua forma e tamanho, e da distribuição interna da densidade; 
o que determina qual dos modos entra em jogo durante qualquer 
tipo de interferência ou tempestade é a duração, periodicidade 
e distribuição espacial da força aplicada (COLE, 1979).
Em outras palavras, como coloca WETZEL, 1981, a
morfometria do corpo lacustre, sua exposição ao vento e a 
estrutura da estratificação, são fatores importantes nos 
movimentos da água. A rotação da terra (pela força de Coriolis; 
e a formação dos "seiches"), influencia esta hidrodinâmica, à 
medida que aumenta o tamanho e a profundidade do lago, 
aumentando dessa forma, para 1e 1 amente, a magnitude dos 
principais movimentos da água, tanto superficiais como 
internos.
Assim, de acordo com a conclusão de vários autores, como 
HUTCHINSON (1957), COLE (1979), WETZEL (1981) e ESTEVES 
(1988), a turbulência que resulta desses movimentos da água é 
muito importante para a vida e a produtividade do lago; a 
hidrodinâmica dos movimentos da água é inseparável do seu 
sistema funcional e deve-se considerar seus efeitos nas 
mudanças de temperatura, nas trocas gasosas e de nutrientes, e 
em outros parâmetros físico-químicos.
Ainda, segundo os mesmos autores, esses movimentos não só 
influenciam na distribuição e agregação dos movimentos e dos 
nutrientes, mas também, na distribuição dos micro-organismos e 
do plâncton, bem como em toda dinâmica sedimentar do lago.
De acordo com HÀKANSON (1977a), todos esses movimentos na
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coluna d 'áqua de um lago, ocorrem em função da dinâmica dos 
ventos, do "fetch", da profundidade e da morfologia; e por sua 
vez exercem profunda influência na dinâmica de fundo, 
principalmente na distribuição de todo m¿*terial sedimentar.
HÃKANSON (1977a), coloca ainda que, a dinâmica de fundo é 
relativa a todos os processos de erosão, transporte e 
acumulação no soalho ou piso do lago; e que todos esses 
processos são direta ou indi retamente influenciados por 
numerosos fatores c1imatológicos-geográficos ; hidrológicos, 
sedimentares e morfológicos; frequência, direção, velocidade e 
duração dos ventos; flutuaçóes do nível d'áqua; circulação da 
água; "fetch"; profundidade da coluna d'água; taxas de 
sedimentação, aportes de material e compactação dos sedimentos; 
e simetria do piso do lago.
Nesse sentido, HÃKANSON (1982a) volta a afirmar sua 
colocação e salienta que há muitos processos importantes 
regulando a deposição de materiais em lagos.
Na Figura 40, apresentamos um esquema extraido e 
modificado de HÃKANSON (1982a), onde o autor distingue as áreas 
de um lago dominados pela ação de ventos e ondas, de áreas 
dominadas pela ação de rios.
Nesta figura, HÃKANSON (1982a) demonstra ainda, quais e 
como ocorrem os processos de erosão, transporte e acumulação e 
a morfologia do fundo lagunar, relativa às áreas dominadas por 
cada um desses processos.
é. mu.ito difícil estabelecer-se o tipo de ação que é 
promovida, tanto nas áreas dominadas pela ação dos ventos e
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Figura 40- Ilustração esquemática dos principais processos 
sedimentológicos e da dinámica de fundo em lagos, 
extraído e modificado de Hakanson (1982a).
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ondas, como nas áreas com ação de rios. Gs processos 
sedimentares são muito complicados em ambos os casos, e o seu 
entendimento varia de um ambiente para outro, sendo que é 
usualmente conhecido, via descrições físicas ou medidas 
empíricas (HÀKANSON, 1982a).
Neste contexto, alguns conceitos e definições são 
adotados para as descrições de características relativas as 
áreas de erosão, transporte e acumulação.
Assim, segundo HÀKANSON (1977a), SLY (1978), HÀKANSON 
(19Sla e 1982a), as áreas de erosão são caracterizadas pela 
alta energia e deposição de grosseiros (fragmentos de rochas, 
seicnos, granulas e areias); nas áreas com predomínio de 
transporte de material (tanto horizontais por correntes, como 
verticais por turbidez, ou. episódicos por ondas de tempestade), 
os sedimentos são mistos, desde grãos tamanho areia, até 
tamanho argila, s nas áreas de acumulação, predomina material 
mais fino (depositado por suspensão), com alto conteúdo em 
água, compostas orgânicos (detritos), como também, de 
poluentes. Os limites entre essas áreas, são geralmente 
indefinidas e de difícil estabelecimento.
Para a obtenção dessas áreas, são propostos vários tipos 
de estimativas, feitas através da aplicação de cálculos 
relativas aos parâmetros morfométri cos específicos de cada 
lago, como também de medidas empíricas em curvas nipsográficas.
HÀKANSON (1982b), sugere o cálculo indireta através de um 
parâmetro, que ele denomina de "relação dinâmica” (Dr), que 
utiliza as vaiares de área e profundidade média. Quanto maior o
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seu valor mais instável a dinámica do lago.
Aplicada à Lagoa da conceiçSo, obteve-se o valor de 1,48 
que segundo a classificação proposta por HÀKANSQN (1982b), 
colocaria a Lagoa na "classe C " , que indica um ambiente 
instável , com importantes atividades de ressuspensão.
F'ara o Saco de Tapes, na Laqoa dos Patos (RS), GUERRA
(1988), obteve o valor de 5,85, que indica alta instabilidade 
para aquele ambiente, relativa a sua grande área superficial 
(173,31 Krrr3) e bai;;a profundidade média (.2,25m), que propiciam 
uma intensa ação dos ventos,
Aplicanoo-se o valor da Dr, obtido para a Lagoa da 
Conceição, na fórmula proposta por HÀKANSQN (1982b), definiu-se 
um percentual de 43,48% para a área de erosão e transporte 
( Ae + t) e 56,52/1 para a área de acumu. 1 ação (Aa).
Para o Saco de Tapes (RS), 100% da Laqoa corresponde a 
área de erosão e transporte (GUERRA, 1988).
Como a fórmula utilizada para estes cálculos, envolve os 
fatores energia, forma e declividade, os valores encontrados 
para a Lagoa da Conceição estâo intimamente relacionados à sua 
morfologia bastante assimétrica, o que limita a ação das ondas 
e propicia área de acumulação de material.
Outro parâmetro importante no estudo da dinâmica de 
fundo, também proposto por HÀKANSQN (1981a), é o "limite 
crítico" ou “profundidade crítica" (Dt - a)..
0 limite crítico é regulado por muitos fatores (SLY, 
1978), que são divididos em dois qrupos, que podem ser chamados 
de fatores de enerqia e fatores de topografia (HÀKANSQN,
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O fator energia (fetch, altura das ondas, velocidade, 
duração e direção do vento, termoclinas, etc), determina até 
qual profundidade a base da onda pode alcançar,
0 fator topografia, pode ser separado nos fatores forma e 
declividade, que determinam a efetividade do fator energia no 
fundo do lago.
A conjugação desses fatores na curva hipsográfica 
relativa, permite estabe1ecer-se o limite crítico, bem como uma 
definição das áreas de erosão, transporte e acumulação, e toda 
uma visão e interpretação dos processos dominantes na dinâmica 
de fundo do lago (Ha KANSON , 1982a).
Lagos com grandes percentagens de áreas rasas, marginais, 
tendem a apresentar curvas hipsográficas convexas
(comparativamente, com grandes áreas dominadas por erosão e 
transporte); e em lagos com pouca extensão de baixios, a curva 
apresenta-se cSncava (Ha KANSON, 1982a).
Através da curva hipsográfica relativa evidenciada para a 
Lagoa da Conceição (Figura 08), podemos tecer algumas 
consideraçòes. A curva apresenta-se levemente ou fracamente 
convexa. Como pode ser observado na Figura 07, cerca de 48,28a, 
da área e 53,50/1 do volume da Lagoa, encontra-se a 
profundidades menores que 2 ,0m. isto indica, que a morfologia 
assimétrica da Lagoa, tem profunda influencia na dinâmica de 
fundo.
0 limite crítico ou profundidade crítica, para a Lagoa, é 
em torno de 1 ,50m. Como esse limite é influenciado pelo fator
1982A ) .
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energia, podemos relacionar os valores apresentados na Tabela 
O l , para a velocidade dos ventos na região.
Observa-se que a velocidade dos ventos é de 3,31m/s em 
média, chegando em si tu.açòes episódicas (ressacas,
tempestades), a alcançar 6,50m/s.
Comparando-se esses dados com a Tabela de Beaufort, das 
condições do mar, em funçao da velocidade 200, que é 
apresentada no anexo 34, teríamos para a Lagoa em períodos
normais, ventos com força 3 e 4, que representa uma brisa de
/
fraca à moderada, que passa de ondulações maiores, com cristas 
começando a quebrar, formando carneirinhos; há pequenas 
ondas,tornando-se maiores com quebras mais frequentes.
De acordo com essa c1assificação, teríamos para a Lagoa 
da Conceição, ondas que oscilam entre 0 ,60m a 1 ,50m de altura, 
o que de certa forma, confirma o valor obtido para o limite 
crítico. Essa relação enquadra-se também nos esquemas propostos 
por TOMCZAK (1963), e SMITH & SINCLAIR (1972) i n :  SCHÀFFER
(1985).
Além do limite crítico, podemos ainda retirar da curva 
hipsográfica relativa vários parâmetros, que conjugados aos 
fatores energia, forma e declividade, permitem caraterizar a 
dinâmica de fundo da Lagoa da Conceição.
Observando novamente a Figura 08, pode-se caracteri zar ;
1.0) IJma área de transporte e erosão, relativa as zonas 
marginais, até as profundidades em torno de l,36m e 1 ,50m, 
correspondente a zona dominada por ondas, com alta turbulencia 
(em função da intensidade do vento), predominando sedimentos
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grosseiros e transporte por arraste e saltação. Correntes de 
superfície também são atuantes; os finos são transportados para 
o fundo.
20) Representa a zona do talude superior, a profundidades entre 
l ?36m a 3,20m, predominando a acumulação de material. é sujeita 
a processos episódicos dominados por ondas. E as correntes 
superficiais geradas pe.io vento, pelas marés e pelas entradas 
de águas dos rios e córregos. Predomina um material misto 
(areia, silte e detritos), constituindo-se de uma zona 
transicional .
30) Representa a zona do talude inferior, de 3 ,20m a 5,0m. 
Predominam os sedimentos finos (areias muito finas, siltes 
grossos a médios e argilas); atuam nesta faixa correntes de 
fundo, de marés e de densidade. Também constituí-se numa zona 
de transição.
40) Representa as zonas de acumulação, com profundidades 
maiores que 5,0m; predominam os materiais muito finos (silte 
fino, argila), depositados por suspensão. Circulação somente em 
situaçSes episódicas. Predominam correntes de fundo.
Assim, de acordo com as estimativas da curva hipsográfica 
relativa, em 617. do piso lagunar ocorre acumulação de material, 
e em 39% processos de erosão e transporte de material.
Se, de um lado, os valores descritos acima mostraram que 
£* Lagoa da Conceição é um sistema relativamente instável 
sujeito aos processos contínuos de erosão, transporte e 
acumulação, o parâmetro morfométrico (N), cujo valor calculado 
é 2,177, mostra que a forma e a exposição à direção
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predominante dos ventos, influem no movimento da água na Lagoa, 
de modo que, a profundidade de mistura, causada pelo vento, é 
muito variável,
Consideramos entâo, que os movimentos da água que 
condicionam a dinâmica de fundo na Lagoa, ocorrem de forma 
aperiódica, e circula, parcial ou totalmente, a coluna d'água, 
em função, principalmente do fator energia e do fator forma. Na 
limnología, este padrão corresponde a condiçibes de meromixia 
(COLE, 1979).
A importancia desses fatores na dinâmica ambiental de 
lagunas vêm sendo salientada por diversos autores, como MARTINS 
et al (1983, 1984 e 19S8), para lagunas do litoral do Rio de 
Janeiro; BOZELLI et al (1992), para lagunas do litoral do 
Espírito Santo.
F’ara a Lagoa da Conceição, esta condição, já foi 
salientada por KNOPPERS et al (1984), SOUZA-SIERRA et al
(1987); ODEBRECHT & CARUSO GOMES Jr. (1987); CARUSO BOMES Jr.
(1989); SIERRA DE LEDO (1990) e SIERRA DE LEDO .¾ SOR I ANO-SI ERRA 
(1993), com base em ca.racterizaçòes ecológicas da Lagoa e em 
estudos de parámetros físico-químicos e da matéria orgânica 
particulada em suspensão na coluna d'água.
6 . 3 .  S e d i m e n t o m e t r i a
A utilização do termo sedimentometria e não 
sedimentologia nesse trabalho, deve-se ao fato que o estudo 
realizado limitou-se a análises de granulometria, isto é, 
tamanho, textura dos grãos e análises de morfoscopia, da forma
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dos grãos, seu arredondamento, esfericidade e textura 
superficial. Portanto, não contemplamos uma análise mais ampla, 
sedimento1ógica, que a nosso ver, implicaria no conhecimento da 
composição mineralógica e estrutural (porosidade,
permeabilidade, etc) dos sedimentos e outras aspectos, não 
abordados neste estudo.
6 . 3 . 1 .  C o n s i d e r a ç õ e s  G e r a i s
Os sedimentos depositados no fundo de uma área marítma, 
estuarina ou lagunar constituem-se na resultante final de todas 
as formas, fatores e agentes ocorrentes. Se os sedimentos estão 
presentes e sua distribuição faz-se, segundo determinados 
padrões e características, e em conseqüência direta de todo o 
complexo de situ.açbes e condiçfies atuantes (KUTNER, 1962).
A granulometria apresentada por um sedimento, depende de 
condições aero ou hidrodinámicas nos mais variados ambientes. 
Velocidade da corrente, turbulência, densidade e viscosidade do 
meio transportador, aliados á estabilidade das condições da 
corrente, são intensamente responsáveis pelos diferentes tipos 
de distribuição de freqüência de tamanho (KRUMBEIN &. PETTI- 
JGHN, 1938).
Um ambiente de sedimentação corresponde a uma unidade 
geomórfica em que se processa uma sedimentação. Cada uma dessas 
unidades, se caracteriza por um conjunto particular de fatores 
físicos, químicos e biológicos (REINECK •?< SINGH, 1980).
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Segundo MENDES (1984), os depósitos de um ambiente de 
sedimentação refletem não só os fatores ambientais como as 
condições climáticas e as atividades tectónicas. No caso dos 
ambientes aquáticos, os principais fatores físicos são a 
intensidade e a velocidade das correntes e das ondas, e a 
profundidade da coluna d'água; fatores ligados a hidrodinámica 
ambienta 1.
Em lagos, os processos sedimentares são fortemente 
influenciados pelos fatores físicos como os fatores climáticos 
(principalmente os ventos e a precipitação); a geologia e a 
geomorf olog.ia dos entornos; e os aportes de água, se j a por 
rios, córregos, canais de maré ou infiltração pelo subsolo 
ÍSLY, 1978).
Segu.ndo o mesmo autor, nesses ambientes, a distribuição 
dos sedimentos grosseiros e finos, e o estabelecimento das 
áreas de erosão, transporte e acumulação, sâo função da 
morfologia do fundo lagunar, do regime dos ventos, dos 
movimentos de circulação da água (ondas e correntes), de 
ressuspensão e floculaçSo de sedimentos, etc.
6 . 3 . 2 .  A m b i e n t e  S e d i m e n t a r  e  A n á l i s e  T e x t u r a l
Na análise textural, a maioria dos sedimentos de fundo da 
Lagoa da Conceição, revelaram-se polimodais e bimodais.
A maioria das lagoas costeiras do litoral do Rio Grande 
do Sul possui sedimentos unimodais como evidenciados por 
VILLWQCK (1978), pois encontra-se numa planície costeira de 
origem sedimentar.
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Ocorrera quatro tamanhos de graos, sendo que em ordem de 
abundância, predominam as areias, que aparecem nas amostras com 
um percentual médio de 63,477.; os siltes (23,117.); a argila 
(10,31%) e os grãos tamanho grânulo, com média de ocorrência 
de 3,11% (Figura 06).
A distribuição granulométrica ocorre segundo um padrão 
clássico de distribuição de sedimentos em lagunas costeiras. 
Nas áreas marginais materiais grosseiros, principalmente 
grânulos e areias e nas áreas mais profundas e abrigadas da 
bacia de acumulação são depositados os sedimentos finos (siltes 
e argi 1a s ) .
Esse padrão, vem sendo evidenciado para vários ambientes 
lagunares do litoral brasileiro, como nos trabalhos de MARTINS 
(1966,1967), VILLWOCK (1978), TESSLER (1982), WURDIG (1987) e 
GUERRA (1988); bem como, já foi caracterizado para a Laqoa da 
Conceição por CARUSO GOMES Jr. (1989); P0RT0-FILHO (1990) e GRé 
?< HORN FILHO (1992).
A distribuição no corpo lagunar, desses sedimentos pode 
ser melhor visualizada nos mapas temáticos das Figuras 09, 10 e 
11.
Observou-se que a sedimentação lagunar é caracterizada 
pelo tipo da sedimento, fonte, agente de transporte e ambiente 
de de?posição do material sedimentar.
Os sedimentos são predominan temente terrígenos, isto é, 
compostos de grãos minerais provenientes da desagregação e 
decomposição de rochas pré—existentes ; aparecendo algumas vezes 
restos de carapaças de organismos que habitam este sistema
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lagunar (Anexo Ola).
A fonte principal de sedimentos para a lagoa se constitui 
dos terrenos que ocupam as áreas marginais. compreendendo os 
depósitos costeiros quaternários, acumulados em diversos 
ambientes deposicionais entre os quais predominam o marinho, o 
de encosta, o eólico e terraços lagunares antigos. Essas 
características de área fonte, também foram evidenciadas por 
VILLWOCK (1978), para a Lagoa do Casamento e o Saco do 
Cocuruto, na região nordeste da Lagoa dos Patos, RS.
Os materiais fornecidos por esses ambientes, chegam à 
lagoa através de inúmeros cursos d 'água (naturais e 
artificiais), que desembocam no corpo lagunar.
Na margem, o trabalho das ondas e correntes redistribui 
esse material, formando placas de material grosseiro e 
transporta os finos por suspensão para as áreas profundas ou 
mais abrigadas. 0 regime desses cursos d 'água é controlado pela 
pluviosidade regional.
tlntretanto, como abordado nas considerações gerais, os 
processos mais eficientes no transporte, remobi1ização e 
sedimentação, dos sedimentos no ambiente lagunar são os 
relacionados com a ação das ondas e do sistema de correntes 
litorâneas dela decorrente. é conhecido 
dependentes dos ventos e da morfometria do 
salienta HÀKANSON (1977a).
Ó . 3 . 3 .  V a r i a ç ã o  G r a n u l o m é t r i c a  d o s  P a r â m e t r o s  E s t a t í s t i c o s  d e  
F o l k  &  W a r d  ( 1 9 5 7 )
que as ondas são 
fundo lagunar, como
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A análise dos' parâmetros estatísticos de FOLK ?< WARD 
(1957), e de suas variaç&es no corpo lagunar, revelou-se de 
grande utilidade na caracterização da sedimentação lagunar.
Apesar do predominio de sedimentos polimodais e bimodais 
(Anexo 04), o comportamento da mediana e do tamanho médio foi 
muito semelhante.
A variação dos valores desses parâmetros granulométricos 
mostrou ser dependente da morfologia do fundo lagunar e da 
hidrodinâmica do ambiente de deposição; assim como, oa 
distribuição de tamanho dos materiais fornecidos pelas áreas 
fonte .
Assim, o fundo lagunar é constituído, principalmente, por 
quatro tipos principais de sedimento. Uma população de 
grosseiros, constituida por areia muito grossa, areia grossa e 
areia média; uma população de areia fina; uma população mista 
de finos, composta por areia muito fina, silte grossa e silte 
médio; e uma população de silte fino.
A distribuição espacial desses sedimentos na Lagoa da 
Conceição segue o padrão já estabelecido, e pode ser 
visualizada nos mapas temáticos das figuras 13 e 14.
O desvio padrão mede o grau de seleção de um sedimento, 
podendo indicar as flutuaçSes do nível energético, do agente 
deposiciona1, como também sua capacidade de classificar este 
material.
Através do mapa de variação do desvio padrão apresentado 
na Figura 15, pode ser observada a seleção do material de fundo 
da Lagoa da Conceição, que afirma essa colocação.
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Nas partes marginais, onde os sedimentos sâo sujeitos á 
açSo das ondas e correntes superficiais que retiram os finos, a 
seleção é de moderada a muito boa e nas zonas de profundidades 
intermediárias e máximas, a seleção é muito pobre.
Este mesmo padrão de selecionamento é evidenciado 
por CORRÊA ?< F'ONZ I (1978) para a Baia e canal de Santos e por 
VILLWOCK (1978), para a Lagoa do Casamento e o Saco do 
Cocuruto, que relacionam o pobre selecionamento dos sedimentos 
das zonas in termediárias, à atuação periódica e efetiva de dois 
regimes de transporte e deposição (carga de fundo e suspensão), 
efetuadas por correntes superficiais e de fundo, que apresentam 
uma má competência.
Segundo MARTINS (1962) e PüNÇANO (1986), a assimetria é 
um dos parâmetros mais sensíveis na caracterização ambiental, 
pois demonstram o agente de transporte e a energia disponível 
para remobilizar os sedimentos.
0 mapa de variação da assimetria apresentado na figura 
16, mostra-se muito diagnóstico no que diz respeito à expressão 
da dinâmica atual, na Lagoa da conceição.
Assim, os sedimentos assimétricos negativos e muito 
negativos, ocorrem junto às áreas marginais, de onde os finos 
são completamente retirados pela ação das ondas e correntes 
superficiais; enquanto que os sedimentos das zonas 
intermediárias das mais profundas e das zonas abrigadas do 
vento, como no sudoeste da Lagoa, a assimetria tende a ser 
positiva.
De acordo com a assimetria, os sedimentos de fundo da
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Lagoa da Conceição, demonstram uma tendência ao enriquecimeno 
em finos.
No que diz respeito à curtose, parâmetro que mede o grau 
de seleção dos extremos da distribuição granu1ométrica, 
comparando-o com o grau de seleção da sua porção central, a 
maior parte dos sedimentos da Lagoa mostrou-se de mesocúrtica 
(50%) a platicúrtica (25%), indicativa de sedimentos bimodais e 
po1imodais.
Padrão de curtose contrário ao evidenciado para a Lagoa 
da Conceição, é apresentado por VILLWOCK (1978) para a Lagoa do 
Casamento e o Saco do Cocuruto, onde os índices são 
leptocúrticos e representatvios para os sedimentos unimodais 
qu.e predominam naqueles ambientes.
6 . 3 . 4 .  A t r i b u t o s  d a  M o r f o s c o p i a
A forma e o arredondamento dos grãos de areia vêm sendo 
utilizados a muito tempo no auxílio a interpretação de 
depóstios sedimentares (SUGUIO, 1973).
Dependem, em grande parte, da modalidade de transporte 
sofrido, mas, também, de certas características físicas da 
rocha-fonte. No caso das partículas muito pequenas, têm muita 
influência, ainda, a forma original dos grãos que a geraram
?
(MENDES, 1984).
Entende-se por arredondamento, o grau de agudeza ou 
curvatura dos cantos e arestas de uma partícula. Ele depende da 
intensidade de abrasão sofrida e da natureza da partícula. De 
um modo geral, o arredondamento reflete e tempo ou distância do
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transporte (MENDES, 1984).
A esfericidade é uma grandeza que tenta expressar 
numericamente, o grau de aproximação da forma de uma partícula 
qualquer com a de uma esfera perfeita.
Reflete muito as condiçftes de deposição no momento da 
acumulação, embora, em grau mais limitado, seja modificado 
também pela abrasão (SUGUIO, 1973).
Segundo MENDES (1984), as partículas esféricas são bem 
arredondadas, mas pode-se referir a uma partícula como bem 
arredondada sem que ela seja esférica.
A textura superficial, representa os detalhes mais 
íntimos das superfícies dos grãos, os pormenores morfológicos, 
que segundo BIGARELLA et al (1955), indica a quantidade de 
trabalho sofrido pelo grão, e pode fornecer uma indicação 
grosseira de qual foi o seu meio de transporte.
No geral, para a Lagoa da Conceição, predominam grãos de 
subarredondados e arredondados, com uma esfericiaade de boa a 
muito boa, e uma textura superficial com predominancia de grãos 
mamelonados polidos a liso polidos.
Para os sedimentos grosseiros, representados pela areia 
muito grossa, areia grossa e areia média, o arredondamento 
aponta índices de angulares a subangu1 ares ; a esfericiaade é, 
de boa a média e a textura superficial, varia de sacaróide 
polido a mamelonado polido (AMG) e de sacaróide polido a fosco, 
a mamelonado polido a fosco (AG).
Essa classificação, deve-se ao fato, de que esses 
sedimentos são recentemente depositados nas margnes oeste da
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Lagoa, de onde descem as encostas através de pequenos, cursos 
d'água. Dessa forma, o tempo de abrasão sofrido por esses grão 
é muito pequeno, sendo que recém começam a ser trabalhados.
A população de areia fina e muito fina, apresentam 
indices de arredondamento de sübarredondados a arredondados ; 
esfericidade de boa a muito boa e textura superficial variando 
de liso polida a mamelonado polida.
Essas condiçòes de bom traba1hamento sofrido por esses 
grãos, deve-se ao fato de eles constituirem grande parte dos 
depósitos sedimentares dos entornos da Lagoa, constituindo-se 
de um sedimento com mais de um ciclo sedimentar, que passou, de 
marinho à eólico e posteriormente a lagunar.
Esse tipo de comportamento da população de areia fina, 
também foi assinalado por GRÉ ?< HORN FILHO (1992), para as 
areias provenientes da planície costeira da Lagoa da Conceição.
Por último, para a população dos sil tes (SG, SM, SF ) , o 
índice de arredondamento variou de subangular a subarredondado; 
a esfericidade, de boa a muito boa e média; e a textura 
superficial, com uma variação de grãos, desde sacaróide polido 
a mamelonado polido e liso polido.
Essa variação para a população de finos, é relativa a sua 
textura e ao pouco tempode transporte sofrido, que não propicia 
a abrasão, como coloca SUGUIO (1973).
é > . 3 . 5 .  M a t u r i d a d e  T e x t u r a l
Segundo FOLK (1951), a maturidade de um sedimento, traduz
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o estágio de diferenciação que o mesmo apresenta, em confronto 
com o seu material de proveniência, no tocante ao teor de 
arqila e aos graus de seleção e arredondamento da fração 
g rossei ra.
O conceito de maturidade pressupõe que um sedimento, 
sujeito á ação intensa e demorada dos processos de 
intemperismo, erosão, transporte e acumulação; é conduzido a um 
estágio final caracterizado pela ausência de minerais instáveis 
e completa exaustão do potencial de intemperismo, No decorrer 
dessa evolução reduz-se, gradativamente a quantidade de 
feldspatos e aumenta a proporção de quartzo concomitantemente, 
os grãos deste último vão sendo arredondados e selecionados, e 
a argila é removida (MENDES, 1984).
FOLK (1968), procurou corre1 acionar os diferentes 
estágios de maturidade textural dos sedimentos com os ambientes 
de deposição (Anexo 03). E nesse sentido, a maturidade máxima 
seria demonstrada por certos sedimentos eólicos, acompanhada 
muito de perto, por alguns depósitos de praia e de barra; os 
sedimentos lagunares não ultrapassam, praticamente, o estágio 
de imaturidade, etc.
F'orém, ressalva MENDES (1984), que faz-se necessário, o 
conhecimento da proveniência de um sedimento e da modalidade de 
transporte, além da análise textural do mesmo. Antes de uma 
conclusão final quanto ao seu provável ambiente de 
sed imen tação.
Para a Lagoa da Conceição, conforme os resultados 
apresentados no anexo 09, a maior parte dos sedimentos de fundo
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da Lagoa da Conceição sâo considerados imaturos textura 1men te , 
com um percentual de 45,317. dos sedimentos. Do restante, 29,09/1 
sâo considerados submaturos e cerca de 25%, sâo supermaturos.
Dentro dessa classificação, observamos, como apresenta o 
anexo 09, que a maioria dos sedimentos considerados imaturos 
textura 1 mente, possuem boas condições de arredondamento da 
fração grosseira, indicando uma mistura de grãos de primeiro, 
segundo ou terceiro ciclo de deposição.
Segundo SUGUIO (1973), embora os quatro estádios de 
maturidade sigam uma sequência bem ordenada, ocorrem certos 
casos em que os sedimentos denotam uma "inversão textural". 
Isto é, sedimentos que apresentam grãos bem arredondados, 
envolvidos em u.ma abundante matriz argilosa, ou ainda, grãos 
arredondados mais pobremente selecionados.
Neste caso, estes sedimentos indicam uma condição 
especial, tal como, a presença de grãos de segundo ciclo de 
deposição, que herdaram sua forma de um ciclo anterior, mas 
cuja seleção é u.ma resposta às condições do último ciclo.
Segundo SUGUIO (1973), em tais casos, o termo de 
maturidade, aplicado para designar estes sedimentos, é aquele 
do estádio mais baixo de maturidade textural apresentada.
Salientando esta questão, MENDES (1984) define sedimento 
de primeiro ciclo (derivado de rochas cristalinas) e segundo 
ciclo (derivado de rochas sedimentares), denominando esta 
inversão textural como um efeito cumulativo de "reciclagem" 
(recycling) , onde o arredondamento do ciclo de abrasão 
preserva-se em ciclos ulteriores.
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Analisando—se esse processo, concluimos que essas 
condições especiais de mistura de sedimentos de ciclos de 
deposição diferenciados, pode ser bem típica, se evidenciada 
para outros sistemas lagunares da planície costeira, 
principalmente, no modelo de origem apresentado pela Laqoa da 
Conceição, que condiciona a entrada, a remobi1ização e a 
mistura de sedimentos de diversas fontes e ambientes de 
sedimentação, oe diferentes épocas de formação, que compõem a 
geomorfo1ogia dos seus entornos.
No corpo lagunar, os sedimentos imaturos, distribuem-se 
por toda a zona do talude lagunar e principalmente, por todo o 
piso (soalho) da Lagoa, a profundidades maiores, correspondendo 
as zonas de deposição dos sedimentos finos, pelíticos (Figura 
18) .
Cs sedimentos submaturos textura 1 mente, que correspondem 
a população grosseira, predominam na área marginal do extremo 
norte da Lagoa, onde o rio João Sualberto, contribui com 
material fino; por toda a margem oeste, em pequenas praias 
entre costões, que são formadas pela descarga de inúmeros 
cursos d'água que descem das encostas do cristalina; e numa 
pequena área a leste, junto ao retiro da Lagoa.
Os sedimentos s upermaturos , correspondem a popu 1 ação de
areia fina, que tem sua distribuição, ao longo de toda a margem
leste da Laqoa, condicionada as plataformas submersas que sSo
uma contin u a c ão dos ambientes de deposição sedimentares da
p1 aní cie costeir a d a Laqoa da conceição.
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6 . 3 . 6 .  A n á l i s e  F a c i o l ó g i c a  T e x t u r a l
MENDES (1984), coloca que as características ambientais 
de sedimentaçao determinam a fácies (facies) dos sedimentos 
acumulados.
Segundo MEDEIROS (1971) e TINOCO (1974), facies em 
geologia marinha seria uma imagem físico-qeográfica de uma 
rocha ou depósito sedimentar, resultante dos caracteres 
petrográficos, paleontológicos, geoquímicos, estruturais, 
tewturáis, etc, desses sedimentos, susceptíveis a serem 
utilizados na interpretação do ambiente sedimentar.
Diante dos elementos obtidos pela análise textural 
através do diagrama de Shepard (1954) (Figura 19) e dos 
diagramas dispersos (figuras 20,21,22), podemos agrupar os 
sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição em 5 facies 
texturais: facies arenosa, areia-si1 tosa, silte arenoso, silte 
areno-arqiloso e silte argiloso.
Esta classificação, por nós evidenciada, não está de 
acordo com a faciologia identificada anteriormente por CARUSO 
GOMES Jr (1989), que evidenciou 4 facies texturais (arenosa, 
siltosa, areno—si 1 tosa e si 1 to—arenosa), e por GRE & HORN 
FILHO (1992), que também encontraram 5 facies, mas porém, de 
forma diferenciada, a saber: facies areia, areia siltosa, silte 
arenoso, silte e silte argiloso.
Nossa classificação vai de encontro a de GRÈ ■?< HORN 
FILHO (1992), porém discorda na facies silte, evidenciada pelos 
autores para os sedimentos de? um saco isolado a sudoeste da 
Lagoa; junto ao Canto da Lagoa, que foi por nós classificada de
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faciès silte areno-argi1 oso.
A distribuição faciológica dos sedimentos é controlada 
diretamente pela hidrodinámica e pela morfologia do corpo 
lagunar. E também, pela evolução geomorfológica dos entornos da 
Lagoa, um ves que é ela que determina a configuração 
morfológica e batimétrica do corpo lagunar, bem como o tipo de 
material ou sedimento, que constitui as margens e que vão ser 
cedidos ao corpo lagunar.
Como podemos observar nos diagramas dispersos das Figuras 
20,21 e 22, a facies arenosa, predomina no corpo lagunar, 
ocorrendo na faixa marginal ao longo de toda a Lagoa, em 
profundidades de no máximo 3,0m. é composta por areia muito 
grossa, areia grossa, areia média e areia fina, com um desvio
r
padrão indicando seleção de boa a pobre, assimetria de muito 
positiva a muito negativa e curtosa com índices de 
platicúrticos mesocúrticos e 1eptocúrti eos, indicando um 
enriquecimento em finos.
As facies silte areno-argi 1osos e silte argiloso, 
predominam nas zonas de acumulação profundas (entre 4,0 e 7,0m) 
e em zonas abrigadas dos ventos, como ao largo da foz do rio 
João Gualberto, e nos dois sacos isolados á sudoeste, junto ao 
Canto da Lagoa. Compftem-se de silte médio e silte fino, com 
seleção muito pobre, assimetria aproximadamente simétrica e 
curtosa com curvas mesocúrticas à p1aticúrticas e muito 
P 1 a t i. c ú r t i. c a s .
As facies areia siltosa e silte arenoso, são 
transicionais e ocupam as zonas de profundidades intermediárias
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de 2,0m até ó ,Cm (talude) do corpo lagunar, dispostas entre as 
fácies arenosa e sílticas. CompSem-se de misturas em diferentes 
proporções entre areia muito fina, silte grosso e silte médio, 
com seleção muito pobre, assimetria de muito positiva a 
aproximadamente simétrica e curtosa apresentando sedimentos 
muito misturados, com curvas de platicúrtica a extremamente 
leptocúrtica.
6 , 3 . 7 .  A n á l i s e  d e  C o m p o n e n t e s  P r i n c i p a i s  ( A C P  -  T e x t u r a )
Atualmente, vários autores vem procurando uma melhor 
interpretação dos parâmetros estatísticos granulométricos, 
através de técnicas estatísticas modernas, como a análise 
discriminatória multivariada (CORRÊA et ai 1991) para a 
dinâmica sedimentar da parte oriental da Baia de Paranaguá, PR; 
"análise de agrupamentos do tipo hierárquico combinatório ou 
"cluster analysis" (BORZONE & GRIEF, 1991), para as 
características do sedimento superficial infralitorai da região 
costeira adjacente á desembocadura da Lagoa dos Patos., RS ; e 
"análise de tendencias por regressão múltipla" (GIANNINI ?< 
FERNANDES, 1984), no estudo dos parámetros sedimentológicos em 
duas áreas da costa sudoeste paulista.
Dentre essas técnicas, a que desperta mais atenção é a 
"análise de componentes principais (ACP)", que vem sendo, 
empregada por alguns pesquisadores, como uma técnica 
complementar e que possa eventualmente substituir as 
classif.ícaçòes texturais tradicionais de SHEPARD (1954) e FOLK 
& WARD ( 19577 ) na caracterização dos sedimentos.
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MAHIQUES •?< FURTADO (1989), utilizando a análise dos 
componentes principais na caracterização dos sedimentos de 
superfície de fundo da Baia de Ilha Grande (RJ), considerou o 
método eficiente na representação e agrupamento de conjuntos de 
amostras, bem como no número de variáveis características, 
principalmente quando emprega-se as frequências de classes 
granulométricas como variáveis.
No entanto, a aplicação dessa técnica para a Lagoa da 
Conceição, apesar de permitir o agrupamento das classes 
texturais, não demonstrou eficiência, pois somente 68,17. da 
variação aos parâmetros, foi explicada no eixo principal.
Na análise da qualidade da representação, somente 14,28/1 
dos indivíduos, que corresponde a população das areia finas são 
muito bem representadas; 277. dos indivíduos são bem 
representados e o restante 58,727. dos indivíduos sâo 
moderadamente e mal representados.
Fator primordial que não permitiu uma maior representação 
das variáveis dos sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição, é 
a característica bimodal e polimodal, dos sedimentos, com 
diferentes graus de mistura, o que condicionou a má 
representação, principalmente das classes texturais que compõem 
as facies das zonas transicionais, como a areia muito fina, o 
silte grosso e o silte médio.
6 . 4 .  Q u í m i c a  d o s  S e d i m e n t o s
De acordo com ESTEVES (1983 e 1988), os sedimentos de um 
lago podem ser considerados como o resultado da integração de
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todos os processos que ocorrem no ecossistema.
Alguns aspectos de sua importância são: a sua influência 
no metabolismo do sistema, pois é nele que ocorrem processos 
biológicos, físicos e/ou químicos. Responsáveis pela ciclagem 
de matéria e fluxo de energia. A sua capacidade de acumular 
compostos, sendo importante na avaliação da intensidade e 
formas de impactos; e sua importância no estudo da evolução 
histórica do ecossistema lacustre, pois devido as suas 
proprieddades, funciona como um verdadeiro banco de dados 
(ESTEVES, 1988).
¿ . 4 . 1 .  C a r b o n o  O r g â n i c o  ( C O / i )  e  M a t é r i a  O r g â n i c a  ( M O ‘/i)
Nos sedimentos de um ecossistema aquático, o carbono 
orgânico predomina sob a forma de carbono orgânico particulado 
detrital (COP-detrital), e é de fundamental importância para o 
metabolismo dos ecossistemas aquáticos (ESTEVES, 1988).
Segundo WETZEL (1981), existem tr'ê's fontes principais de 
carbono orgânico particulado, uma fonte alóctone e outras 
procedentes das zonas litoral e pelágica do lago. Os aportes 
alóctones de matéria orgânica para os lagos, constituem uma 
fonte principal de transporte de matéria e energia para o 
metabolismo do lago, estando em forma de carbono orgânico 
dissolvido e detrítico particulado.
A variação encontrada para os teores de carbono orgânico 
foi entre 0,12% e 12,59%, com média de 3,37% e para a matéria 
orgânica entre 0,24% e 21,46%, com média de 7,19%.
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Se considerarmos os valores evidenciados por ESTEVES et 
al (1983 e 1984) e TGLENTINO et ai (1986), para algumas lagoas 
do litoral do Rio de Janeiro, observa-se que os teores 
encontrados neste trabalho são baixos, se comparados aos 
apresentados em lagunas com profundidade semelhante à da Lagoa 
da Conceição, como a Laguna F'aulistinha, que possui 
apro:<imadamente 11 metros e apresentou um teor médio de matéria 
orgânica em torno de 24,6%.
Comparativamente, em relação aos sedimentos de 13 
reservatórios do estado de São Paulo, que apresentam em média
11,7% de matéria orgânica, estudados por ESTEVES (1983), os 
valores evidenciados neste trabalho também são baixos.
Neste sentido, ESTEVES (1988), coloca que em lagos 
tropicais, a reciclagem de matéria orgânica processa-se de 
maneira muito rápida, não permitindo o seu acúmulo no sedimento 
por longos períodos; principalmente, nos ecossistemas com 
condiçíbes favoráveis a sua decomposição, como nas lagoas 
costeiras, que são sistemas sujeitos á altas temperaturas e 
alta turbulência; e nas represas, que possuem características 
peculiares, como por exemplo, o baixo tempo de residência das 
águas.
A concentração de matéria orgânica, segundo NAUMANN 
(1930), in: ESTEVES (19S8), é útil na classificação dos 
sedimentos de lagos que podem ser de 2 tipos: orgânico e 
minerai.
□ sedimento orgânico seria aquele com alto teor em 
matéria orgânica (>10%), podendo ser dividido segundo HANSEN
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(1959), em dois tipos "qyttja" (matéria orgânica autóctone) e 
!'dy" (cuja matéria orgânica tem origem alóctone) .
0 sedimento mineral seria aquele que se caracteriza pelo 
baixo teor em matéria orgânica (< 107.), predominando em sua 
composição a sílica, argilas, compostos de cálcio, ferro, 
manganês e outros.
Com relação a distribuição dos teores de carbono orgânico 
e matéria orgânica no corpo lagunar, como demonstrado no mapa 
temático da Figura 25; observa-se uma relação direta com a 
textura dos sedimentos, com teores maiores relacionados aos 
sedimentos mais finos.
Está relação, também foi evidenciada por WURDIG (1990), 
para as lagoas do sistema lagunar de Tramandaí (RS) e por 
ESTEVES eí ai 1983, para algumas lagoas costeiras do Rio de 
Janei ro.
Apesar dos sedimentos finos estarem relacionados 
principalmente ás zonas de maiores profundidades da Lagoa, que 
relativamente apresentam os maiores teores de carbono orgânico 
e matéria orgânica; em zonas rasas e abrigadas dos ventos, como 
na região do Canto da Lagoa a sudoeste do sistema, e na região 
rasa, ao largo da desembocadura do rio João Gualberto, os 
teores de carbono e matéria orgânica também são altos; 
relacionados por sua vez a menor turbulência no ambiente e aos 
aportes de detritos nestas zonas.
Esta constatação já foi antes evidenciada por PORTO—FILHO 
91990), que relaciona essa distribuição a menor turbulencia
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nestas porçües da Lagoa, que sSo relativmante protegidas da 
agio dos ventos e recebem aportes significaztivos de detritos.
6 . 4 . 2 .  F ó s f o r o  d i s p o n í v e l  ( P d  p p m )
0 fósforo nSo ocorre livre na natureza, mas na forma de 
fosfato, que pode ser solúvel ou insolúvel, tanto na água como 
nos solos. Está sempre presente no meio em pequenas quantidades 
e pode tornar-se um fator limitante a produtividade, pois sua 
concentração é controlada efetivamente pelo mecanismo de 
so 1 ubi 1 ização e pela presená de cátions metálicos, tais como 
cálcio, aluminio e magnesio, que são capazes de formar os 
fosfatos insolúveis (ROCHA & BRANCO, 1986).
0 fósforo presente em ecossistemas aquáticos continentais 
tem origem de fontes naturais e artificais. Dentre as fontes 
naturais, destaca-se as rochas da bacia de drenagem (qranito - 
0,087% F‘ total) constituem a fonte básica de fosfato para os 
ecossistemas aquáticos continentais, dependendo diretamente do 
conteúdo de fosfato presente nos minerais primários das rochas, 
dos quais tem mais importância a apatita (ESTEVES, 1988).
As fontes artificiais de fósforo mais importantes são os 
esgotos domésticos e industriais, fertilizantes agrícolas e 
material particulado de origem industrial, contido na atmosfera 
(ESTEVES, 1988; ROCHA & BRANCO, 1986).
Os sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição apresentaram 
uma variação muito ampla para os teores de fósforo disponível 
(entre 5,5ppm e 126,0ppm, com média de 38,35ppm). Esta faixa de 
variação é comparável è uma definida para as lagunas costeiras
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do litoral do Rio de Janeiro, estudadas por ESTEVES et al 
(1984) e TOLENTINO et ai (198Ó).
Se comparado a outros ecossistemas aquáticos 
continentais, estes valores são considerados baixos.■
Por exemplo, os lagos interiores da região cárstica de 
Minas Gerais, estudadas por ESTEVES (in press), apresentaram 
concentrações médias de fósforo acima de 780 ppm; e alqumas 
represas paulistas, pesquisadas por ESTEVES (1983), que 
apresentaram concentrações em sua maioria acima de 200ppm, com 
exceção das represas de Promissão e Jurumirim.
Segundo ESTEVES (1988), abordando o ciclo do fósforo em 
lagos tropicais, os baixo valores de fósforo encontrados nessa 
região, principalmente para lagoas costeiras., sujeitas a 
constante agitação, é devido em grande parte, de que em 
condições de alta temperatura, o metabolismo dos organismos 
aumenta consideravelmente (principalmente do fitoplâncton), 
fazendo com que o fósforo seja muito rapidamente assimilado e 
incorporado na biomassa.
Outros fatores de importancia que também atuam nesse 
sentido são a constituição geológica da bacia de drenagem, 
predominantemente sedimentar para as lagoas da região costeira, 
e o uso do solo nos seus entornos, que de certa forma controlam 
os "input" natural e artificial desse elemento para esses 
ambientes aquáticos.
Quanto a variação espacial dos teores de fósforo 
disponível nos sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição, pode- 
se dizer com base na Figura 26, que a maior parte do fundo
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lagunar apresenta teores abaixo de 30ppm (abaixo da média 
38,37ppm). Os maiores teores, aparecem em zonas restritas, 
intimamente relacionadas as margens da Lagoa que são 
urbanizadas, o que pode estar indicando, uma possível fonte 
artificial de fósforo que só pode ser confirmada, via uma 
especiaçâo dos tipos deste elemento presentes nestes 
sedimentos, como a evidenciada por SPAN (1990), PARA Geneva na 
Suiça e por VEIGA & FERNANDES (1992), para a lagoa costeira de 
Jacarepaguá (RJ).
Em relaçSo a profundidade e a textura, observa-se uma 
dependência muito tênue, sendo que em sua variação na Lagoa, o 
fósforo esta presente tanto em sedimentos finos ou grosseiros 
de zonas rasas ou. profundas, como nas amostras das reqiòes 
próximas ao Retiro e ao Canto da Lagoa.
6.4.3. Nitrogênio Total (NT V.)
Segundo WETZEL (19S1) também confirmado por ESTEVES
(1988), o nitrogênio é um dos elementos mais importantes no 
metabolismo de ecossistemas aquáticos. Esta importancia deve-se 
principalmente à sua participação na formação de proteínas, um 
dos componentes básicos da biomassa. Qu.ando presente em baixas 
concentrações, pode atuar como fator limitante na produção 
primária de ecossistemas aquáticos, sob várias formas das quais 
são rnais importantes o nitrato ( N0.3- ) e o íon amónio (NH^.+ ) 
principais fontes de nitrogênio para os produtores primários), 
sendo que as fontes naturais mais importantes podem ser: a 
chuva., o material orgânico e inorgânico, de origem alóctone e a
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fixação do nitrogênio molecular no próprio ambiente aquático.
Com relação aos teores de nitrogênio total, os sedimentos 
de fundo da Lagoa da Conceição, apresentaram uma variação de 
0,056% a 0,8190%, com média de 0,25%, valores baixos, que se 
comparados, em média a outras lagunas costeiras do Brasil, como 
as do Rio de Janeiro, estudadas por ESTEVES et ai (1984), estão 
relativamente entre os mais altos.
A distribuição dos teores desse elemento nos sedimentos 
de fundo da Lagoa da Conceição, relaciona-se de forma direta 
com a distribuição dos sedimentos, os teores mais altos ocorrem 
para os sedimentos finos, que por sua ves predominam nas zonas 
de acumulação, mais profundas ou protegidas dos ventos, 
enquanto que os mais baixos relacionam-se as areias das áreas 
marginais.
6.4.4. pH e Eh
Segundo ESTEVES (1988), o pH pode ser considerado como 
uma das variáveis ambientais mais importantes, ao mesmo tempo 
que uma das mais difíceis de se interpretar, devido ao grande 
número de fatores que podem influenciá-lo. h4a maioria das águas 
naturais, o pH da água é influenciado pela concentração de íons 
H"*" originados da dissociação do ácido carbônico ( H^ CO.-^  ) „ que 
gera valores baixos e das reaçòes de íons carbonato e 
bicarbonato com a molécula da água, que elevam os valores de pH 
para a faixa alcalina.
Para os sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição o pH 
apresentou-se variado de ácido a muito alcalino, evidenciado
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por valores que variaram de 2,ó a 8,45, com média de 6,56, em 
torno da neutra1 idade.
No corpo lagunar, os sedimentos com pH ácido e levemente 
ácido (ph<5), ocorrem em áreas restritas, dominadas por 
sedimentos de textura mais fina, em profundidades maiores 
(áreas de acumulação) ou nas áreas protegidas; no extremo norte 
da Lagoa e a sudoeste, junto ao Canto da Lagoa, onde ocorrem a 
baixas profundidades.
Nesse sentido, ESTEVES 91988) comenta que pH baixos, 
podem ser encontrados em sistemas aquáticos localizados na 
planície costeira, como o evidenciado por ESTEVES e t  al (1984), 
para a Lagoa Comprida (RJ).
Ainda segundo ESTEVES (1988), esses valores de pH baixos, 
podem estar relacionados a vários processos metabólicos que 
ocorrem nas águas naturais, os quais recebem grande quantidade 
de matéria alóctone (como a decomposição, a n i tr i f i cação , etc), 
que geram íons hidrogénio diminuindo assim o pH.
Os valores de pH mais alcalinos, relacionam-se por sua 
vez, aos sedimentos de granulação mais grosseira das áreas 
marginais, o que pode estar relacionado a presença de 
biodetritos e de fragmentos de rocha, que possuem íons 
carbonato e bicarbonato, como ao longo da margem oeste, os 
quais condicionados à energia aí disponível, contribuiriam para 
o aumento da a1 ca1 in idade.
O potencial redox correlacionando-se inversamente com o 
pH, em sua distribuição, pois são medidas de fenômenos 
inversos, onde o primeiro mede a capacidade do ambiente de
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fornecer e retirar elétrons a um agente redutor e/ou oxidante» 
e o segundo, a capacidade de fornecer ou retirar prótons a uma 
base e/ou a um ácido.
Na Lagoa da Conceição ocorreu uma ampla variação para o 
Eh, com valores entre -81,ó e 225,0, indicando a variabi1 idade 
de conoiçòes de o;; i-redução que ocorrem nos sedimentos, 
decorrentes da sua textura e do seu conteúdo orgânico, 
condicionados a dinámica de fundo da Lagoa.
□s sedimentos reduzidos, com valores negativos, 
relacionam-se aos sedimentos de granulação mais grosseira das 
áreas marginais, enquanto que aqueles em condiçbes de oxidação, 
re 1 acionam-se aos sedimentos finos das porções mais profundas e 
de áreas rasas e protegidas da Lagoa.
Segundo ESTEVES (1938), valores de Eh muito positivos, 
refletem situações de baixas concentrações de oxigênio na 
interface água-sedimento, observadas quando, principalmente, no 
sedimento,. ocorre intensa atividade biológica, com a 
decomposição microbiológica e a respiração de organismos 
bentônicos.
6.5. Variação da Química dos Sedimentos, Evidenciado pelos 
Perfis Transversais e pela Análise de Componentes 
Principais
á: clássico para ambientes lacustres, como afirmam e 
demonstram SLY e HÀKANSQN (1982a), a importancia da
configuração física, isto é, da morfologia do fundo do lago e 
da dinâmica de fundo, que são condicionados: processos de
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transporte e deposição do material sedimentar.
Observamos para a Lagoa da Conceição, em função dos 
perfis transversais, apresentados nas Figuras 35,36,37 e 38, a 
estreita dependência da distribuição dos tamanhos de grãos e do 
estabelecimento de suas áreas de erosão, transporte e 
acumulação no piso lagunar.
Para os quatro perfis realizados, observamos 
primeiramente toda a variação dos parâmetros estatísticos 
granulométricos, tipo, o tamanho e a seleção dos grãos, que 
obedecem da mesma forma, a morfologia de fundo, indicando de 
uma maneira geral, sedimentos mais grosseiros e selecionados 
para as área marginais, e sedimentos cada vez mais finos e com 
menor seleção, à medidade que ganham profundidade no talude 
lagunar e alcança o fundo (piso lagunar).
Este padrão, nos revela e confirma para o ambiente todos 
os fatores da dinamica sedimentar, evidenciada neste trabalhe, 
por alguns parâmetros morfométricos, pela curva hipsoqráfica 
relativa e pelos parâmetros estatísticos granulométricos e suas 
interrelações ; como por exemplo, o estabelecimento das área de 
transporte e acumulação, e das áreas consideradas 
transicionais, das profundidades intermediárias, onde se 
promove a mistura de diferentes tamanhos de grãos.
Baseado ainda nos perfis, nos foi possível evidenciar 
toda a distribuição da química dos sedimentos, em função da 
morfologia de fundo apresentada e por sua vez, da distribuição 
dos tamanhos de grãos, aí estabelecida.
Através da análise da variação nos gráficos, associazda à
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observação da distribuição da textura, confirma-se a descrição 
já abordada . para cada elemento da química dos sedimentos 
analisado, em função das características granulométricas, como 
por exemplo, no gráfico que demonstra a variação dos valores 
para o nitrogênio total, o fósforo disponível e o carbono 
orgânico, que apresenta uma relação direta desses elementos com 
o tamanho dos grãos.
Com a mesma importância dos perfis transversais e até, de 
certa forma, afirmando o valor descritivo dos mesmos, 
consideramos a análise de componentes principais aplicada 
aplicada à. química dos sedimentos, um método, que neste 
trabalho foi de extrema eficiência no relacionamento entre o 
tamanho dos grãos e os elementos químicos analisados, bem como, 
no auxílio ao estabelecimento de suas distribuiçctes no fundo 
lagunar.
A análise revelou um índice de representação e explicação 
para quase 83% das amostras, revelando em sua representação 
gráfica do eixo principal, os agrupamentos de amostras que 
rei acionam-se diretamente em função da textura e dos valores 
encontrados para a química dos sedimentos, bem como, as 
amostras que não se enquadram num padrão, como por exemplo, 
aquelas influenciadas pelos teores em fósforo, elementos cujos 
valores não obedecem a distribuição em relação a textura e a 
morfologia do fundo, ou aquelas que situam—se nas áreas 
transicionais com sedimentos mistos, que náo possuem uma boa 
representação na análise.
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6.6. Valor Nutritivo dos Sedimentos
G! co i oh i camen t • podemos definir os sedimentos associados 
rom qualquer forma de detritos, como o si.! ostra to no quai,
plantas e animais ben tôn i cos vivem,, estabelecendo.se as
diferentes asso ex açctes de plantas:- e animais,, segundo tipos 
e s p e c i f ï. c o s d e s u b s t r a t o s „
Segundo NELSON (1962), pode.se considerar que a natureza
do substrato é uma variável ecológica semel. hante às mais 
conhecidas como : temperatura, salinidade, luz,, etc,,
Es sa função ecológica é também considerada por MAFÍGALEF' 
(.1986),, quando coloca que no fundo das águas, os sedimentos 
servem de residencia a organismos, e o material orgánico que 
sedimenta e nao é capturado ou utilizado quando em suspensão, 
representa um possível alimento que se acumula,,
A composição desse substrato (minerais -i" detritos) , é 
■função cia origem dos sedimentos e dos detritos de todos os 
processos da dinámica de fundo do ambiente aquático, que por
su a vez, relaciona.se à sua con forma, çao morfológica ( NIELSON ».
1962)„
A colonização por especies de organismos bentSnicos (meio 
fauna) é função, segundo rIEDE i F\OS (1990) de urna série de 
fatores,, como principalmente a textura das partículas minerais 
e o espaço entre el as, condições de pH , Eh e ox i g en a ça o , 
controladas pelas atividades de decomposição orgánica por micro 
organismos, qualidade cia matéria orgânica e seu valor proteico,, 
Apresentando algumas dessas características em
determinadas condições ótimas para diferentes tipos de
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organismos, procede a colonização do substrato (MEDEIROS, 
1990) .
Observando esses fatores, COGITO et ai (1990) e TENORE 
(1933), enfatizam a questão da qualidade da matéria orgânica e 
seu valor nutritivo, colocando que os sistemas aquáticos 
recebem continuamente misturas heterogêneas de detritos que, 
dependendo da sua constituição, representam um bom recurso 
a 1imentar.
TENORE (1983), enfatiza que este "pool" de detritos 
muitas vezes possuem baixas concentrações de nitrogênio e são 
ricos em lignina, celulose e outras moléculas complexas, 
denotando para os sedimentos por eles formados, um baixo 
conteúdo proteico.
Nesse sentido COCINO e t  al (1990), salienta que as zonas 
que recebem detritos orgânicos menos refratérios e complexos, 
tem disponibilidade de carbono e nitrogénio, sendo colonizadas 
por organismos da meiofauna, que por sua vez, nao aumentam o 
valor nutritivo desses sedimentos, pela sua associação, quanto 
pela transformação da matéria que promovem e lançam ao meio na 
forma de suas excreções (pelotas fecais).
Reafirmando essa questão, MEDEIROS (1990), comenta que 
esses detritos, fracionados por invertebrados e colonizados por 
bactérias, enriquecem-se em nitrogênio e diminuem os teores de 
material refratârio, tornando-se nutritivos para os
invertebrados. Resíduos oriundos das algas podem, muitas vezes, 
ser digeridos pelos invertebrados sem transformações 
ad icionais.
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Baseiado nestes questionamentos concluimos que pode—se 
avaliar o valor nutritivo dos sedimentos da Lagoa da Conceição, 
na observancia dos vários fatores comentados aqui e através da 
variação encontrada para os valores da relação C/N e da 
proteína bruta.
Primeiro, com relação a textura, podemos considerar que 
os sedimentos finos das maiores profundidades (facies silte 
areno-argiloso e silte argiloso), zonas de acumulação não 
constituem boas condições de habitat para a fauna bentônica, 
pois são sujeitos em determinados períodos à condições de 
anoxia, como evidenciado pelos seus valores de pH e Eh. Essa 
condição de limitante também é abordada por MEDEIROS (1990).
As outras zonas do fundo lagunar apresentam condições 
ótimas nesse sentido.
Esta relação também é utilizada para indicar o valor 
nutritivo de um alimento. A maioria dos animais apresentam uma 
necessidade de proteína, em torno de 16,5'Á do peso seco de sua 
dieta, o que corresponde a uma relação C/N de 17,1/1 (FELL & 
MASTER, 1975," WIEGERT, 1978) in: PANITZ, 1986). Segundo RUSSEL- 
HUNTER (1970), quando a relação C/N é acima de 17,1 parece 
ocorrer uma deficiência de proteínas.
De um modo geral, a maioria dos animais necessitam de uma 
relação C/N próxima a 17:1 para a sua manutenção. Esta relação 
é pouco comum nas marismas, onde o teor de carbono é ao redor 
de 40/1 nos detritos. Portanto, segundo E<0WEN (1980) in:VALIELA 
et ai 1982, os detritívoros ou 1) selecionam detritos ricos em 
proteínas, ou 2) concentram frações ricas em proteínas dos
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detritos e 3) selecionam um suplemento animal para sua dieta. 
Isto mostra a importância do t.eor de nitrogênio para a 
utilização dos detritos pelos oeganismos consumidores.
Quanto ao valor nutritivo, podemos avaliá-lo em relação 
aos valores da prateína bruta, que é derivada, do nitrogênio, e 
da relação C/N, que nos evidenciam a qualidade dos detritos.
A relaçlo C/N é muito empregada na identificação das 
fontes de matéria orgânica em ecossistemas lacustres (MOZETO et 
ai 1988) .
A variação da relação C/N, encontrada para a Lagoa da 
conceição foi muito grande (3,05 a 102,39), o que nos impede de 
certa, forma de definir as fontes de detritos para a Lagoa com 
eficiência-, com exceção da variação evidenciada para a zona 
marginal leste da porção centro-su.i, que é relativa ás marismas 
que margeiam toda essa região.
A relação C/N, como salienta COCITO e t  al (1990) e WALSbi 
e t ai (1981) e DUNBER (1950) in: F'ANITZ (1986), nos revela o 
valor nutritivo do detrito, sendo que, quanta menores os 
valores, maior que o seu valor nutritivo, sendo que para 
detritos vegetais, o valor ideal para um bom aproveitamento 
pelos organismos não deve ultrapassar 29.
Orientando—se nesse sentido podemos salientar, com base 
no mapa temático da Figura 28, que a maior parte da Lagoa, 
principalmente as porçoes sul e centro-su.i, possuem detritos 
com um bom valor nutritivo para os organismo bentSnicos.
Essa afirmativa, é corroborada pelos valores de proteína 
bruta evidenciados para a Lagoa, que em certas áreas,
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u 1t r a passam o va i o r d e; b , 07,. .
O significado desse valor, como potencial alimentar para 
or cían ismos maiores,, como peixes e crustáceos,, é discutido por 
vários autores, como ' JOBI....IMG (1983), USfc'UKNL & VÜUü I (.19/8;, 
VÉLËZ (1977), F^APAPARASKEVA-PAPOUTSOGLOU & ALEXIS (1.98Ó) e 
THOriAZ & ESTE VES (1984).
Ü teor proteico é salientado, segundo BOYD & GOODYEAR 
(1971) in: THOriAZ &. ESTEVES (19534),, como um dos principáis 
aspectos do valor nutritivo de alimentos para peixes bid geral,, 
V É L. E Z (1977) salienta ("lue n a maioria da e s p é c i e s , nenhum peixe 
cresce normalmente ou tem um metabolismo bem coordenado com 
menos de 6% de proteína, e que percentagens ideais est ao entre 
12 e 15%.
E s s a m e s rn a n e c e s s i. d a d e é s a j. i. e n t a d a p o r J 0 B L. :t N G (1983 ) e 
I-hPhI-h H h ü k b . VA-~PhP0LJ I ;::>Üi._¡L(JV & ALEXIS ( ivtíò) , em seus estudos de 
c. o m p o r tame n t o e d e s e n v o .1. v i îïi e n t o d e alguma s e s p é c i. e s d e p e i x e s 
em relação a sua dieta alimentar.
Aliado a essa questão, podemos ainda considerar', que 
muitas espécies de peixes, • e principalmente os cletritivoros e 
!.. f u ;•:> L a c e o s p r o v o c a îïi u ítí e f e i t o d e p r e d aça o m u i t. o g r a n d e n o s 
organismos bentSnicos, necessitando deles como fonte de
a ]. i. m e n t. o , c: o <n o s alien t. a B E í-i V E N U T I ( 1987 ) ; o u a i n c, a , r ela c ,i o n a m.
se i n t i m ame n te a u ítí d e t e r m i n a d o t i. p o d e s u b s t r a t o q u e f o r n eça
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um alimento específico ou propicie; segurança à espécie, como 
coloca ANDRADE! et ai (1993),, um estudo com várias espécies de 
peixes da Lagoa Rodrigo de Freitas,
Se asssociarmos essas considerações ao já evidenciado, 
com relaç'ào a maior parte dos sed intentos de fundo da Lagoa, tem 
boas condições de ser habitada por organismos bentSnicos, e ter 
um bom valor nutritivo para a biota em geral (bentos e nécton), 
p o d e m o s a f i r ni a r a p o t e n c i. a 1 i. d ade a 1 i. (ï; e n t a r d e s e u s s e ci i. m e n t o s „
0 rgan xsmos x1ióf agos (comed ores de d e c r i to s ) como os
peixes da Lagoa da Conceição,, entre os quais a tainha (Hug.il
pi at a nus e riugil c u r e m a ) espécies importantes para a pese: a
artesanal, na sua fase juvenil, os peneideos (camarões) e os
portunídeos (siris) encontram nos sedimentos de fundo da Lagoa
um alimento de bom valor nutritivo,, Isto se reflete no
incremento do seu crescimento somático e na sua abundSncia, de 
.acordo com os trabalhos de SI IERRA DE! LEDO e t ai (1993) e BRANCO
e t  ai (1990),,
6.7. Estado Trófico Impactos Ambientais
6.7.1. Consideraçües Gerais
A natureza trófica de um sistema aquático é resultante de 
uma integração de processos mu 1 tivan a d o s „ como pode ser visto 
no esquema abaixo,, proposto por WETZEL (1981);;
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Através de uma análise deste esquema, podemos salientar 
as in terrel açííes dos principais .fatores que influenciam na 
determinação do estado trófico de um lago, que por sua vez, 
demonstram a importância dos aspectos regionais para a 
avaliação da produtividade desses sistemas (SCHÂFER, 1985).
Vários pesquisadores vem tentando estabelecer critérios 
para a classificação trófica de lagos. Trabalhos realizados, 
principalmente, para ambientes de clima temperado utilizam em 
suas classificações o balanço de substâncias, a morfologia do
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lago, aspectos das comunidades bentonicas, a profundidade, 
teores de nutrientes na água e nos sedimentos, medidas da taxa 
de produção primária, etc (WETZEL, 19S1; SCHÀFER, 1985; 
ESTEVES, 1988).
SCHáFER (1985) coloca que, para melhor compreender-se o 
termo estado trófico, torna-se necessário definir o que 
significa trofia.
Um ecossistema apresenta-se funcionalmente com três 
diferentes níveis que se inter-re1 acionam : produção primária 
das plantas, o consumo realizado pelos animais e a decomposição 
da matéria orgânica promovida pelas bactérias e fungos. A 
função total de um ecossistema, entretanto, pode ser resumida 
de acordo com dois níveis:
- a soma das atividades de fotossíntese ou atividades de 
assimilação; e
- a soma das atividades de respiração e mineralização.
O primeiro nível, denominamos de "trofia" de um 
ecossistema, tendo como processo mais importante a assimilação 
através do processo de fotossíntese, realizado pelas plantas e 
bactérias autotróficas.
□ segundo nível, denominamos a "saprobia" de um 
ecossistema, tendo como processo mais importante a produção de 
biomassa pela transformação da glicose em carbohidratos, 
proteínas e gorduras, que ocorre com o consumo de oxigênio. 
Esse segundo nível de processos metabólicos inclui além da 
formação de biomassa, atividades de respiração e minera 1 i.zação 
(SCHÀFER, 1985).
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Esses dois estados tróficos, constituem um circuito 
fechado onde entra e sai energia, influindo, desta forma, um no 
ou tro.
F'or exemplo, se um lago recebe esgotos domésticos, 
supondo estarem compostos unicamente de substâncias orgânicas, 
ocorre um incremento de susbstâncias nutritivas, para 
consumidores ou decompositores, com o consequente aumento de 
saprobia. Se a entrada de esgotos se intensificar, todo o 
oxigênio presente é consumido na decomposição, havendo formação 
de gases como o metano.
Com isso, há um aumento da disponibilidade de minerais 
para as algas e aumento da trofia, com consequente aumento da 
biomassa, que causa a morte das algas e um incremento na 
decomposição novamente; finalmente o processo significa um 
aumento do metabolismo nos dois níveis, devido à maior 
quantidade de nutrientes orgânicos e inorgânicos disponíveis 
(SCHAFER, 1985).
De acordo com WETZEL (1981) e ESTEVES (1988), dá-se o 
nome de eutrofização a esse incremento de material orgânico 
rico em nutrientes (principalmente fósforo e nitrogênio), seja 
de origem natural ou proveniente de atividades humanas, que têm 
como consequência o aumento da produtividade do ambiente 
aquático.
ROCHA & BRANCO (1986), discutem amplamente o termo 
"eutrofização" . E propftem a utilização dos termos "eutrofizar" 
e "eutrofizaçao", ao invés de "eutroficar" e "eutroficação", 
comumente utilizados.
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A eutrofizaçao natural, é um processo lento e continuo 
(correspondente ao envelhecimento natural do lago), que resulta 
do aporte de nutrientes pela chuva e pelas águas superficiais. 
0 processo compreende vários estágios: oligotrofia, mesotrofia, 
eutrofia e distrofia, cada um com características fisico­
químicas e biológicas distintas. Estas etapas partem de um 
estado em nutrientes e matéria orgânica (oligotrófico) para um 
estágio rico nesses elementos (eutrófico). Após essa etapa, o 
ecossistema entra em senescencia (colmataçSo), evoluindo para 
um determinado tipo de comunidade dominante, de acordo com as 
condições ambientais locais.
A eutrofizaçâo artificial é induzida pelo homem, pelo 
lançamento de efluentes domésticos, agrícolas e industriais, 
entre outros, que por sua vez, é um processo dinâmico, no qual 
ocorrem profundas modificações qualitativas e quantitativas nas 
comunidades aquáticas, nas condições físicas e químicas do meio 
e no nível de produção do sistema, podendo ser considerada uma 
forma de poluição (ESTEVES, 1988).
As consequencias da eutrofizaçâo artificial, sâo 
marcantes a nível da concentração de nutrientes sobre a 
comunidades fitoplanctSnicas, sobre as comunidades de 
macrófitas aquáticas, sobre o zooplâncton, o bentos, e os 
peixes (ESTEVES, 1988).
A importancia do sedimento no estudo de eutrofizaçSo 
reside no fato de que, através da análise de alguns de seus 
principais componentes, como a matéria orgânica, os teores em
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carbono, fósforo e nitrogênio (relação C/N, C/P e N/P), o teor 
em pigmentos e outros compostos, pode-se identificar o início e 
a evolução deste processo.
6.7.2. CondiçOes do Processo de Eutrofizaçâo na Lagoa da 
Conceição
A Lagoa da Conceição, na Ilha de Santa Catarina, além do 
interesse ecológico e de ser um patrimônio paisagístico, 
arqueológico e econômico, bem como expoente da identidade 
histórico-cultural do povo catarinense, constitui-se num 
recurso natural de usos múltiplos, muito procurado como área de 
recreação, navegação, pesca esportiva e maricultura, além de 
ser muito útil pela su.a tradicional pesca artesanal (SIERRA DE 
LEDO et al 1985).
Porém, vários trabalhos tem identificado alguns sinais 
que por su.a vez, podem representar respostas a nível do 
ambiente ou das comunidades, a um incremento excessivo de 
nutrientes na forma dos efluentes de estabelecimentos 
residenciais e comerciais, localizados nos seus entornos, ou na 
forma de nutrientes minerais trazidos pelos canais pluviais e 
pelas águas superficiais que lavam a superfície.
SIERRA DE LEDO et al (19S5) definiu para a Lagoa alguns 
estressores naturais, como zonas de baixa circulação da água, 
ao norte da Lagoa, no canal intralagunar, e zonas de intensos 
processos de sedimentação, na porção sul da mesma. Definiu 
também, zonas com problemas de poluição orgánica, como o Canal 
da Barra e as regiftes do corpo lagunar, próximas às áreas
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urbanas, estabelecendo uma relação desses estressores com a 
diminuição da pesca entre os anos de 1970 e 1981.
ODEBRECHT & CARUSO GOMES Jr. (1987), estudando a 
hidrografia e o material particulado em suspensão na porção 
centro—sul da Lagoa, uma camada profunda, próximas aos 
sedimentos, em condiçftes de anoxia e com altas concentraçòes de 
clorofila (um valor de 1604mg/m'3 , enquanto que em ambiente 
natural o valor varia de 300mg/m3 a 600mg/m3 ). E de 
feopigmentos, relacionados pelos autores, há talvez a presença 
de biomassa de bactérias autotróficas ou cianobactérias.
MANARA (1990), pelos dados obtidos de PPB e clorofila a, 
no sistema central, próximo à ponte, aporta que a Lagoa pode 
ser considerada como sutrófica.
Encontramos também neste trabalho, como pode ser 
observado no anexo 27 e no mapa temático da figura 31, os 
maiores valores de fotopigmentos de todo o trabalho, 
relacionado a sedimentos finos, que ocorrem em maiores 
profundidades, nesta mesma porção da Lagoa, e ao norte, na 
região mais profunda do canal intralagunar,
0 valor dos teores de feopigmentos na identificação de 
alterações ambientais, notadamente no que se refere a processos 
de eutrofização, é comprovado também por ESTEVES & CAMARGO 
(1982), na. caracterização de sedimentos de 17 reservatórios do 
estado de São Paulo.
Condi çcJes indicativas de anoxia no fundo da porção 
centro—su1 da Lagoa, foram também evidenciadas por PERSICH 
(1990) em estudos sobre a variação dos parâmetros físico-
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químicos, seston e clorofila; e por F'ORTO-FILHO (1990), em 
estudos sobre os aspectos texturais e o conteúdo de matéria 
orgânica nos sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição.
RODRIGUES (1990), em estudo sobre avaliação do sistema de 
esgotos sanitários da Lagoa da Conceição, evidenciou a presença 
de coliformes fecais e coligados, bacteriófagos, relacionados 
aos efluentes domésticos, em condiçóes nao permissíveis para a 
balneabi1idade e para o cultivo de organismos,
RODRIGUES (1990) analisa também avaliações destes 
bacteriófagos, executadas pela Companhia de Aguas e Saneamento 
(CASAN), e pela FATMA, fundação que trata da fiscalização dos 
ambientes naturais da lina de Santa Catarina, onde há anos vêm- 
se registrando condiçSes impróprias para a ba1neabi1idade, e, 
no entanto, não ocorre o impedimento dessa prática, em prejuizo 
à saúde da população.
F'lODRIGUES (1990) apresenta também dados da Secretaria de 
Turismo, Cultura e Esportes (SETUR), sobre o fluxo turístico, 
na Ilha, que atualizado para esse trabalho até 1992, demonstram 
um incremento de mais de 100/1 no número de turistas, que, 
obrigatoriamente, visitam ou estabelecem-se na região da Lagoa 
da Conceição, duplicando dessa forma a utilização da infra- 
estrutura disponível, e como conseqüência o lançamento de 
efluentes para o corpo lagunar.
Efluentes sobre a fauna, podem ser evidenciados, na forma 
de mortandades de peixes (canal e no corpo lagunar), como a 
evidenciada por G0THE & FUNKE (1991), para justamente, a porção 
centro—sul da Lagoa, que pode ou não estar relacionados aos
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ef ei t o s ci e p r o c e s s o s d e e u t r o f izaçâo ; p o i s n a o p r o c e d e—s e 
pesquisas e análise de cunho cientifico nesse sentida, quando 
ocorrem as mortandades, sendo que muitas vezes nem sao citadas,,
Na análise da química dos sedimentos,, obteve—se também, 
distribuição dos teores de nitrogênio e fósforo,, nutrientes
i m p o r t a n tes c o m o s alie n t a E S T £ V E3 ( 1988 ) p a r a a avaliação de 
processos de eutrof i zaçao » A rei aça cs entre eles (N/p), como 
denota CHIALÍDANl & V1GHI (1974), pode ser útil para uma 
avaliação grosseira do "input" de nutrientes para o meio 
r e c e p t o r ; assim o m o n a .1 n d i c a ç ao d a d i. s p o n i b á. 1 á. d a d e d e s s e s 
elementos no ambiente,, sendo que valores de N/P maior que 10, 
X n d i. c.: a u m a 1 i. m i. taça o e m f 6 s f o r o ; t a a s ci e N / F' m e n o r e s q u e 5 „ 
uma limitação em nitrogênio e entre esses dois valores, na 
faixa de 5 a 10, náo ocorre limitaçao de nenhum dos dois 
e 1 emen tos.
Aplicado a Lagoa, observamos claramente como demonstra a 
Figura 29 e Anexo 27,, que nao ocorre limit a ça o de nitrogênio, 
s i a n i. f i. <:: a n d o b o a s ¢: o n d i ç ò e s d e d e s e n v o 1 v i m e n t o d o s p r o d u t o r e s »
Os valores da relação N/F' mostram que a Lagoa está 
recebendo um e>; ce siso de efluentes domésticos, ricos nestes dois 
elementos, caracterizando um sistema impactado devido ao padrào 
de circulação da Lagoa e ao seu volume, o impacto desse 
1 input "de nutrientes é minimizado.
Com o decorrer do tempo, a Lagoa terá uma degradação da 
qualidade de suas águas o que é um reflexo da intensa
urbanização, sem planejamento, precária infra.estrutura
sanitária e modificações fisiográficas e na sua bacia de
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drenagem ( desmat amen tos , terraplanagens e 1 o teamen tos ) ., A 
estação de tratamento dos esgotos da Lagoa atende a faenas a uma 
parte da sua carga total, e na maioria das veses, o seu 
funcionamento é precário(RODRIGUES, 1990)•
Como consequência disso haverá redução da produtividade 
de seus recursos,, tendo efeitos sociais e econômicos,,
F: o r t a n t o , é n e c e s s á r i a a f o r m u 1 aça o d e u ma aça o 
t r a n <» f o r m a d o r a q ue, alé m d e ci e í i n i r o s i. n s t r u m e n t o s ta á s i c o s d o 
processo de planejamento,, articule uma ampla estratégia baseada 
no manejo dos seus recursos naturais.
Em re1 açao á Lagoa é importante investigar.se os
processos de desenvolvimento para dele extrair as bases cio seu 
planej amento s
interpretar o processo econômico e 'social, para 
entender sua gênese e evolução, o que permitirá apontar os 
pontos frágeis que devem ser modificados;
promover a participação da comunidade,, através do 
acesso ás informaçSes e na avaliação de propostas a serem 
apresen tadas ;
. a ação do governo na adoção de políticas; e planos:- de
desenvolvimento e manejo,, para garantir a manutenção da Lagoa 
da Conceição c::omo um recurs;o natural de usos múltiplos:-,,
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7 - CONSIDERAMES I-1 MA IS
T«.1. - COMSIDERAÇOES GERAIS
7 „ :l. „ 1 -• COMDIÇŒS CL I 11 AT I CAS s
As cond içGes climáticas reinantes na regido, principal- 
mente, o vento, exercera importância fundamental na dinámica dos 
processos físicos, químicos e biológicos da La go a da Gonce i ç‘Ko , 
is o bre it* a n e i r a n a h i d r ¢:) ¢:1 i n à ni i c a „
Ma regí. So, os ver «es s“(o quentes e os invernos amenos, 
apresentando um padreo sazonal bem de-f:in:i.do. As precipitadles 
d i s tri buem-se , de maneira, uniforme, durante todo o ano;; nSXo 
existindo uma estaçSo seca ou chuvosa,, Ocorrem períodos atípi­
cos de elevada precipitarão (enchentes de :1.983) e de estiagem 
prolongada (seca de 1991)., Quanto à evapor-àçíKo, tanto os maio­
res como os menores índices ocorrerm nos’meses do ver “(o perlo- 
d o s a t í p i ¢: o s p r o 1 ¢:) n g a d o s f o ï" a iri r e g :i. s t r •a ¢:1 o s.,
A predominância dos ventos é do quadrante Morte,. Sazo­
na Imente, os ventos de M/ME predominam ao longo do ano, com 
maior intensidade nos meses de primavera e menor nos meses de 
:i. n ver no,.
244.
F' e I a V a r :i. a ç i!< o cl q s e le me n t o s d o c 1 :i. m a a n a 1 i s a d o s , en c| u a - 
dra~se a Ilha de Santa Catarina como tendo o tipo climático me­
so té rm :i.co úmido (Cfa) , de acordo com a c: lassif icaçíKo Koppen..
7.1.2 • CARACTERISTICAS MORFOMETRICfiS
A morfo log ia do fundo lagunar,, a textura., maturidade, morfos™ 
copia e a distribuiçSo dos sedimentos, evidenciados neste tra­
balho, foram fundamentais para o conhecimento do padrSo de cir­
culação das águas e da dinâmica de fundo dá Lagoa da ConceiçíKo»
A Lagoa da Conceição, como a maioria das lagoas costeiras é 
u it i  s i s t e m a p e g u e n o ,  r ■ e ?  1 a c. i o n a d o a s u ;;i. á r e a e v o 1  u i ï i  e d '  á g u a „
Através dos aspectos abordados para a dinámica de fundo, po­
de-se dizer- gue a circuIaçSKo da coluna d'água da Lagoa, proce- 
d e-se d e forma mu i to var :i. á ve 1, send o ap er- :i. ò d i c a , c om c i r c u laç «ío 
tota 1 ou p arc :i. a 1, em d ep end ênc i a , p r i ne i p a Iment e , d os fatores 
d e e n e r g :i. a e f o r m a.
0 canal intralagunar é uma feiçíKo gue condiciona as caracte­
rísticas lïior-fométricas das por-çílies Morte e Centro-norte, onde 
ocorrem as maiores profundidades de todo o sistema,,
•••• 0 c a n a 1 d e c one;-; <!í o c: o m o i ï i  ar, :i. n f 1 u e n c :i. a a i ï i  o r f o 1 o g :i. a d o f u n •••• 
do da porçcío Centro-Sul.,
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h  génese da Iaq o  a da Conceição determinou a sua covvf :i. guraç-So
alongada e as suas diferentes p ore, Wes com características mor.
•f: o 16 g i c: a s d i s t i vi t a s
•• Os parámetros niorfoinétricos de superficie, subsuperficie e de 
dinámica de fundo s"<o importantes em determinar o metabolismo 
d a I.. a 9 o a , o g u e s e r- e -f 1 e t e n o t i p o d e s e d i m e n t ¢:) s e n c o n t r- a d o s
•• A curva h:i.psográ-fica relativa permitiu determinar as áreas de 
erosSo, transporte e acumulação de sedimentos que, conjugados 
aos fatores energia, forma e dec l:i. vidade „ permitiram caracteri­
zar a dinâmica de fundo da lagoa,.
7..1,.3 - BED'1IIENTÜIIETR J.ft
A análise dos parâmetros estatísticos de Folk & Ward <1957) 
e de suas variai; 6 es., no corpo lagunar, revelou-se de grande 
u t :i. 1 i d a d e n a .  c a r  ■a c :  t e t- i ; > r .  -::1 ç 5K o d a e d i m e n t a ç ¡K o 1 a  g u n a .  r „
Ü padr“(o de distr:i.bu:i.ç3o dos sedimentos na Lagoa da Concei- 
çSo segue o padrSKo clássico das lagoas costeiras, :i.sto ê, 
areias nas margens e sedimentos finos na reg:i.‘Ko central mais 
profunda e nas áreas abrigadas do vento,.
246 .
H iso? d imentação lagunar ë caracterizada pelo -tipo de sed :i.men- 
to, fonte, agente de transporte e ambiente de deposição do ma­
terial s e d :i. in e n ta r.
üs processos mais eficientes» no transporte, remobi 1ização e 
sedimentação no ambiente lagunar <3 Sí o os relacionados com a ação 
das ondas e do s:i.ste?ma de correntes litorâneas dela decorrente.
O pa dr "(o granu lométr :i. co mostrou ser dependente da morfologia 
do fundo lagunar e da hidrodinâmica do ambiento de deposição., 
assim como da distribuição de tamanho dos materiais fornecidos 
p e 1 a s área s f o n t e s
Ma Lagoa observou-se o processo de inversão textura 1, com 
m :i. s t u r a d e s e d :i. m e n t o s d e d :i. f e r e n t e s ¢: :i. c: 1 o s d e d e p o s :i. ç ã o <■:■ v :i. •• 
d e n c :i. a d o s e m o u t r o s s :i. s t e m a s 1 a g u n a rei:; d a p 1 a n :í. c :i. e c o s t e :i. r a
•• ft d :i. s t r i b u :i. ç ã o f a c: :i. o 16 g :i. c a d o s s e d :i. m e n t o 1:; ê c o n t r ■o 1 a d a , d :i. r e •• 
tamente, pela hidr-odinâmica e pela morfologia do corpo lagunar 
e também, pela geomorfo log:i.a de seus entornos..
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7..:1,..4 •• QUI 111Ch DOS SEDIMENTOS
Os valores baixos de carbono e de matéria orgânica devem-se 
às covidiçíííes favoráveis de decomposição que sSo característi­
cos de reqiftes tropicais com alta temperatura, pro-fundidade 
b a :i. x a e a 11 a t u r- b u 1 & n c i a
— Os teores de carbono orgânico e de matferia orgânica mostra­
ram-se relacionados diretamente com a textura dos sedimentos, 
ou seja, os mais finos, está relaçSo esta evidenciada também, 
e îïi o u t r o s s :i. s t e îïi a s 1  a g u n a r e s n o B r a s i 1  „
Pi v  a ï" :i. a ç ' ! (  o d o F' ó s f o r o d i s p o n i v e 1 f o i m u i t o a m p J. a , v a 1 o r e s 
comparáveis aos de outras lagunas costeiras, por ser este ele­
mento rapidamente assimilado e/ou incorporado na biomassa do 
b i ota..
Os principais "inputs" de Fósforo e Nitrog&nio devem-se k 
contribuição dos (efluentes domésticos, ricos neste elementos.
Os valores de pl-l e de Eh mostraram a relaçíKo inversa espera- 
d a , p o :i. s ir ie d e m f e n Ôm e n o s :i. n v e r s o s
h vai-iaçíSo guimica dos sedimentos mostrou a relaçSo clássica 
esperada em ambientes lacustres, ou seja, a configuração física
< îïi o r -í'■ o I o y :i. a d o f u n d o ) c o n d i c :i. o n a n d o o s p r o c e s s o s d e t r a n s p o r t e 
e sed : i .mentaç"(o do mater : i .a 1 sed : i .mentar.
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7..1..5 ~ VALOR NUTRITIVO
Ü valor- nutritivo dos sedimentos de fundo da lagoa é -funçSo 
da origem dos sedimentos e dos detritos, assim corno, de todos 
os processos da dinâmica de -Fundo e que, por sua vez, relacio­
nam-se com a sua conformação mor-fo lóg ica..
Os sedimentos de fundo apresevvtaram um valor nutritivo que 
permite a sua colonização por- organismos da meio— fauna,,
Em geral, detritos com baixos valores de C/'N., apresentam 
maior valor- nutritivo, sendo bem aproveitados pelos organismos,, 
pois,, encontram--se dentro das suas necessidades de prote i na
7.,:1.,,6,, ESTADO TROFICO i-i IMPACTOS AMBIENTAIS
• E.m r-elaçSïo ao estado trófico., a lagoa encontra-se num proces ­
so de eutro-fizaçSo, devido,, principalmente,, ao grande "input" 
d e nutr- i entes
0 principal -fator que contribui para o aumento do gr-au de 
tro-fia da Lagoa ê a crescente urbanização,, com aumentos conse ­
quentes nos teor-es de IM e P e que se refletem no mai or desen- 
v o 1V i mento d os p rodutores„
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•• H lagoa da üonceiçíKo encontra-se, como a maioria cios ecossis­
temas costeiros, sob forte impacto ambiental, originado das va­
rias
atividades antrápic.as e falta de planejamento»
7.2 •- CONSIDERAMES ESPECIFICAS
7,,2..1 - CONDIÇOES CLIMATICAS
O vento é um dos principais fatores que atuam na Lagoa, de­
terminando a sua hidrodinâmica e a dinâmica do fundo»
Em -f-unçSío da velocidade do vento, pela tabela de Beaufort, 
tem-se na Lagoa, ventos com força 3 e 4, representando uma bri- 
s a d e f r a c a à m o d e r a d a , f o r m a n d o o n d a s p e g u e n a s e g u e c o n f i r m a m 
os valores obtidos para o limite critico..
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7,, 2., 2 •• CARACTERISTICAS NOEFOMETEKWS
- Ilor-fo lóg i camente, a Lagoa da Cones içíüo pode ser- dividida em 2 
c: ompart i mentos a) o primeiro, compondo a maior parte do corpo 
lagunar, indo da -foz do rio JoSo Gulaberto, ao Norte, até a re— 
g i “(o estrangulada, ao Su I, onde loca liza-se a ponte da lagoa, 
junto á área urbanizada? b> desse ponto para o Sul, compreen­
dendo o restante da área da Lagoa,, Este compartimentos comprem- 
se de 5 porçflíes do corpo lagunar, com caracterisitcas intrínse­
cas:! o extremo Morte, a por^So Norte, a porçíKo Centro-Norte a 
por^Süo Centro—Su I e a porçíKo Sul„
Os dados inor-fométricos obtidos para a lagoa da Conceiçílío en- 
contram-se na tabela 02 e silfo relativamente diferentes dos .já 
citados por outros trabalhos anteriores.,
h morfología da Lagoa mostra urn perfil bem assimétrico e que 
é condicionado a sua génese, geologia e a geomor-f o log la. dos en­
tornos .
Pi assimetria dos perfis é explicada pela constituiçiKo das 
margens que, a oeste, apresentam as encostas granit i ¢: as do 
cristalino, junto à borda cia lagoa e a leste, uma planície se­
dimentar marinha, retrabalhada pelo vento,,
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h  íTior-í o log i, a da lagoa da Concei^íKo não ê comparável a outros 
sistemas lagunar-es do Brasil, devido à assimetria dos perfis,.
•• De acordo com a classificação proposta por- Schaffer (1987) , a 
lagoa enquadra -se no grupo 3,, ou seja, das lagos de pequeña e 
mé'd i a su.p er-f i c: i e „ méd i a ou g rand e p rofund :i. d ad e
Ü valor- obtido para a âr-ea superficial da lagoa,, ê compatível 
somente com o de Knoppers et al (1984) , sendo este consider ado 
o mais confiável, pela metodologia empregada..
A redução da área superficial da lagoa pode ser relacionada 
com a f i ; ;aç$o do canal de ligaçSo com o mar., através do incre™ 
m ento d e mater- i a 1 s e d i m e n t a r.
Os dados obtidos pela curva hipsográfica mostram que a lagoa 
é u.m sistema gue possui a maior parte de sua área (48,28%) , em 
profundidades menores do gue 2 m, o gue indica extensas plata­
formas mar-g:i.via:i.s„ Pi zona de talude, entre os 2m e 4m, represen ­
ta 12,73%, indicando ter- significativa inclinação e, os 38,99% 
r •e s t a vi t e s , c o r- r e s p o n d e m a o a s s o al h o 1 aqunar , d e n o t a n d o u iri a 
g r- a vi d e super f i ¢: :i. e p a r a a c u in u I a ç ;!í o de m a t e r- i a 1 „
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De acordo coin a curva h ipsográfica relativa,, vía maior parte
do fundo lagunar-, ocor rem processos de acumu laçSíío, com um per.
centual de área variando de 56,51% a 61%;; enquanto que, em ape­
nas 39% a 43,80% ocorrem processos de erosSo e transporte de 
materia 1 sed imentar
Pi forma alongada da lagoa, proporciona a aç'ïo dos ventos co­
mo num corredor e, devido à açí!(o intercalada dos ventos, condi- 
c:i.ovia uma constante modificação da circu laçSfo das águas..
— Ü valor de comprimento máximo obtido vieste trabalho ê o maior 
estimado para a Lagoa, guando comparado com outros trabalhos 
(tabela 20)..
•• 0 valor determinado para o perímetro da Lagoa, indica que e s ­
ta possui uma margem irregular, muito sinuosa, possibilitando o 
desenvolvimento de um número considerável de bancos de macròfi- 
tas,, O valor obtido (6,24) é muito alto, quando comparado com 
outros sistemas, pode ser- explicado pelo tipo de origem da la­
goa e pela geomor+ologia de seus entornos..
Em r e l a ^ ü o  aos valores de volume, os dados obtidos s<Ko compa- 
raveis aos de algumas lagoas do Rio Grande do Sul, devido aos 
valores relativamente próximos de áreas super-f:i.c:i.a:i.s.
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53,50% do volume d'água da Lagoa, distribui--se na -faixa de 
até 2m de profundidade;; cerca de '12, 45% na faixa do talude e,, 
4,01% vio assoalho lagunar, á profundidades maiores que 5 m„ Is­
to nos indica um pequeno volume d'água, uma -forma bem assimé­
trica de relevo de fundo, com amplas plataformas marginais e um 
t a 1 u d <■:•? m u i t o i n c 1. :i. n a d o .
•••• Os dados de declividade média reforç am a comparti me? vit a J. i zaçíKo 
■feita para o corpo lagunar., ou seja, que o tundo da Lagoa, da 
regido da Ponta grossa para o Morte (marcada pelo canal int-ra- 
lagunar) é morfológicamente diferente, deste ponto para o Sul»
- O valor- obtido para a profundidade média (2,83m) é comparável 
somente ao registrado por Knoppers et al„ (1984) , se vido que os 
demais autores subestimaram o mesmo,.
A profundidade relativa (0,18%) é baixa o que mostra que a 
Lagoa é um sistema instável, circulando parcial ou totalmente,,
7..2,.3 - HIDRODINAMICA DD FUNDO
A aplicaçSío do parâmetro "RelaçSo dinámica" (DR) , obteve-se o
valor de 1,48 que classifica a lagoa via classe "c", segundo Ha-
ka viso vi (1982b) , indicando um ambiente instável,, com importantes 
a t i V i d a d e s de re s sus p evisSSo,,
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De? acordo coiii o valor- de DR obtido para a Lagoa,, definiu-se 
um percentual de 43,48% para a área de erosSo e de ti'ansporte
< fie t) e de 56,52% para a área de acumu laçâo < Ac )
Estes valores estSo :i.vvt:i.mámente relacionados a sua mor-folo­
gia, bastante assimétrica e que limita a açSo das ondas e pro­
picia áreas de acuinulaçí!(o de materia 1..
• Pi curva h ipsográ-f ica obtida ê levemen te ou -fracamentre conve­
xa e isso indica que a morfologia assimétrica da Lagoa, tem 
p r o -f u n d a :i. n f 1 u & n c i a n a d :i. n ¿t m i c a d o f u. n d o.
h  profundidade critica da Lagoa é  de 1,50m e este -fator- é> 
-f o r t <■:? m e n t e i n -f 1 u e n c: i a d o p e 1 o s v e vi t o s , p o i s , e s t e s -f o r- m a m o n d a s 
que oscilam entre 0,60m a '1 .,50m, valores próximos a este limi- 
h  0  „
- 0 parámetro mor-fométr-ico ( M> cujo valor é 2,177 mostra que, a 
-forma e a exposicjSo direçfto predominantes dos ventos, in-fluem 
no movimento de água da Lagoa, de modo que, a profundidade de 
¡n i i:; t u r a „ c: a us a d a p e 1 o ven t o é iïi u  i t o v a r i à v e 1,.
Os movimentos da água que condicionam a dinámica do -fundo da 
Lagoa, ocorrem de -forma aperiódica e parcial ou total e s£(o em 
•funçiKo principal do -fator de energia e do -fator- -forma,.
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7..2,.4 -• AMBIENTE SEDIMENTAR e ANALISE TEHTÜRAL
-Na análise textural,, a maioria dos sedimentos de fundo da La­
goa, r-evelarani-se po limodais e b i mod a:i.s„
-■ Ocorrem 4 tamanhos de gr-íKos, sendo que em ordem de abundancia,, 
predominam s as ar-eíás <63,47%) , os siltes <23,11%) , a argila 
<:l.0,,31%) e os grilos tamanho gríitnulo, com 3,11%..
- A -fonte principal de sedimentos para a Lagoa constitui—se dos 
terrenos gue ocupam as áreas marginais, compreendendo os depò- 
s :i. to s c osteir-o g u a ter- n a r :i. o s acumu I a d o s e m d ive r- s o s a mb :i. entes 
deposit: :i.ona:i.s, entre eles o marinho, o de encosta, o eólico e 
os terraços lagunares antigos.,
0 -fundo lagunar- ê constituido principalmente, por 4 tipos 
p r:i. n c :i. p a :i. s d e s e d :i. m e n t o s :: a ) u m a p o p u ]. a ç o d e g r o s s  e :i. t- o  s , con s -  
tituida por areia muito grossa, areia grossa e areia média, 
b) are :i.a -finai: C) uma populaça o mista de -finos, composta por areia 
muito -fina, silte grosso e silte médio e c i) uma populaç‘!(o de 
silte -fino..
Quanto à mor-foscop ia, no geral para a Lagoa, predominam 
gr-‘!ios de subarredondados a arredondados, com uma es-fer-ic:idade 
de boa a muito boa e uma textura superficial, com predominancia 
de gr Sos m am e I o n a d o s p o I i d o s a I :i. s o p o 1 :i. do s „
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— Quanto ao grau de m a t u r i d a d e a  maior- par-te dos sedimentos de 
• f  u n d o d a I.. ay o a p o d e m s e r o n s i d e r •a d o s :i. m a t u r o s , textur a ] . îïi ente,, 
com um percentual de 45,31% dos sedimentos» Do restante, 29,69% 
s3o considerados submaturos e cerca de 25% s‘!ío supermaturos.
h  maioria dos sedimentos considerados imaturos., textura luien­
te , possuem boas covid iç Wes de arredondamento da -fraç'Xo grossei­
ra,, indicando uma mistura de gr-ÍSos de primeiro ciclo., com grãos 
d o s e g u n d o c i c I ¢:) d e ¢:1 e p o s i ç ÍK o „
B.rri termos de distribuição, os sedimentos imaturos ocorrem 
por toda a zona do talude lagunar- e., principalmente,, por todo o 
piso da Lagoa, à profundidades maiores, correspondendo às zonas 
de deposiçíKo dos sedimentos -finos, pe lit :i.cos„
-Os sedimentos de -fundo da lagoa podem ser- agrupados em 5 fá ­
cies textura i s -fácies arenosa, areia-si Itosa, silte arenosa, 
silte areno-ar-g i loso e silte argiloso..
Esta c Iass:i.-ficaçSo evidenciada neste trabalho vií!ío está de 
acordo com à -f ac i o log i a proposta por Car-uso Gomes, Jr., (1989) 
e por Oré & Horn Filho (1992).,
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7..2..5 ANALISE DE COMPONENTES PRINCIPAIS CACP- TEKT'URA)
- A aplicação dessa técnica para os sedimentos da Lagoa, apesar- 
de permitir o agrupamento das classes texturais, n<Ko demonstrou 
eficiencia, pois, somente 68,1% da variaçSo dos parâmetros foi 
e X p 1 i c a d a p e I o e i x o p r- inc J. p a 1.
7..2..6 - QUIMICA DOS SEDIMENTOS
Os teores de carbono orgânico e de matéria orgânica obtidos 
neste trabalho s‘!(o baixos se, comparados com lagunas com pro­
fundidades semelhantes à da Lagoa da ConceiçíKo,.
A d istr- ibuiçíSo dos teores de carbono e de matéria orgânbica 
no corpo lagunar mostra u.ma relação direta com a textura dos 
sedimentos, com teores maiores relacionados aos sedimentos mais 
•f :i. nos»
Altos teores de carbono e matéria orgânica foram registrados 
em zonas rasas e abrigadas do vento, como na reg:U!(o do Canto da 
Lagoa, a sudeste do sistema e na regiSío rasa, ao largo da de­
sembocadura do r io JoSto Gua Iberto,.
-Os teores de Fósforo disponível variaram muito e podem ser 
considerados baixo, guando comparados a outros ecossistmas..
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Pi maior parte do fundo lagunar apresenta teores de Fósforo 
abaixo de 30ppm,. Os maiores teores aparecem em zonas restritas, 
intimamente relacionadas às margens da Lagoa, com urbanização,,
Os valores médios de M total para os sedimentos de fundo da 
Lagoa podem ser considerados relativamente altos, guarido compa­
rados a outros sistemas lagunares no País.,
-- ft d i s t r i b u i ç <!í o d o N i t r o g e n i o e s t â i vi t i m a m e n t e r e I a c i o n a d .a c o m 
a. d i s t r i b u i ç ;!( o d o s se d i m e n t o s f i n o s »
- 0 p H d o s î:; e d i m e n t o s d e -f u n d o d a I.. a g o a v a r- i o u d e á. c i d o a m u :i. t o 
alcalino com valores entre 2,6 a 8,45, com um valor inédio de
6 , b ¿j ,
O pH ácido a levemente ácido ocorreu em sedimentos de áreas 
restritas, dominadas por- sedimentos de textura mais fina, em 
pro-fund i dad es maiores (áreas de acumulação) , ou nas áreas pro­
tegidas, no extremo Morte da Lagoa e a sudoeste, junto ao Canto 
da Lagoa, onde ocorrem as profundidades mais baixas....
- Os valores de pl-l mais alcalinos, relacionam-se aos sedimentos 
de granulação mais grosseira das áreas marginais..
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As variaçSes obtidas para o Eh forain em torno de --8:1.,6 a
225.,0,, indicando a variabilidade das cond içftes de o;-;:i.~ redução 
que ocorrem nos sedimentos., decorrentes da sua textura e do seu 
conteúdo orgânico que são cond ion a d os pela dinâmica de fundo»
• • Os sd :i.mentos reduzidos., com valores negativos, relacionam-se 
aos sedimentos de granulação mais grosseira das áreas margi­
nais., enguanto que., aqueles em condiçBes de oxidação, relacio­
nam-se aos sedimentos finos das por-çfles mais profundas e de 
áreas rasas e protegidas da Lagoa,.
7„2..7 - ft ANALISE DE COMPONENTES PRINCIPAIS <ACP> E A QUIMICA 
DOS SEDIMENTOS::
Evidenciou-se, através dos perfis transverssais, a estreita 
dependência da distribuição dos tamanhos de grãos e do estabe­
lecimento de suas áreas de erosíKo, transporte e acumulação no 
p iso lagunar..
A variação dos parâmetros estatísticos,, granu lométricos., t i ­
po, tamanho e seleção de grãos obedecem da mesma forma, a mor.
■fologia de fundo, indicando, de uma maneira geral, sedimentos 
mais grosseiros e selecionados para as áreas mar g iríais e, sedi­
mentos, cada vez mais finos e com menor- seleção, à medida que 
ganha profundidade, no talude lagunar e alcança o fundo..
Este padr'Ko observado nos per-fis,, nos ï-eve ].a e con-f irma para 
o ainb i ante, ’Lodos os -f atores chu dinámica sedimentar., evidencia- 
chu pelos vários parâmetros analisados
ft análise cios perfis permitiu evidenciar que toda a distri­
buição da química cios sedimentos ê -funç<!io cia mor-fo log :i.a cie fun­
do apresentada e , por sua ve;-:,, da distribuição de qr-íüos ai es - 
Labe lec: :i.d os „
Esta T '- e  laç<!(o acima -fie: ou bem evidente para as variações dos 
va lores de Nitrogênio tota. 1., I- ûs-foro disponível e para o carbo­
no orgânico que apresentam uma relaçílío direta com as sedimentos 
mais finos,
h anã .1. :i. se de componentes principais -foi um método cie extrema 
(•’•ficiência no relacionamento entre o tamanho cios gr-Sos e os 
elementos químicos analisados, bem como no auxílio do estabele­
cimento cie suas distribuições no corpo lagunar,,
ft análise em ft CP revelou um índice cie representação e expli­
cação para quase 83% das amostras, revelando em sua representa­
ção gráfica, os agrupamentos de amostras que re lac :i.onam—se di­
retamente, em -funçíKo cia textura e dos valores encontrados para 
a química dos sedimentos, assim como, as amostras que n“(o se 
enquadram num padr-S!(o„
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7..2,.8 - VALOR NUTRITIVO
ft maior parte dos sedimentos de fundo da Lagoa dai Cancel-- 
ç S o (porçBes Sul e Centro--Su 1.) , em termos da relaçiKo C/IM e
t e o r d e p r o t e i n a s , a p r e s e n t a m b o a s c o n d i ç 0 e s de se r e m h a b i t a d o s 
por organismos bentônicos e tem um b o m  valor- nutritivo para os 
mesmos..
Os sedimentos finos das maiores profundidades (fácies silte 
areno-argiloso e silte argiloso), zonas de acumulação, pelos 
valores da relação C/IM não se constituem em boas condições
de habitat para a fauna bevrtônica, pois, são sujeitos em deter.
minados periodos, à condiçWes de anoxia, como evidenciado pelos 
seus valores de pl-l e Eh
Os organismos iliófagos da Lagoa da Conceição, entre eles os 
jovens de Mugil p latanus e 11. curema, os peneídeos e Por tuni-■ 
déos t(?m nos sedimentos de fundo , um alimento de bom valor nu ­
tritivo. Isto se reflete nos dados de biomassa e abundância já 
estimados em outros trabalhos..
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7.2..9 •- ESTADO TROFICO i-i IMPACTOS AMBIENTAIS
O parámetro feogimentos empregada para avaliar- o grau de 
tro-fia na Lagoa da Conceit;So pode ser considerado um bom indi- 
c a d o r- de s s © e s t a d o .
-• Ma porçSo centro—sul e a norte, nos locáis de maiot- profundi­
dade, registraram—se os ma i ores valores de feopigmentos
Os maiores»teores de feopigmentos foram relacionados com os 
sedimentos -finos que apresentam altos teores de matéria orgâni­
ca e de Eh e pH mais ácido.
— Os teores de feop igmentos apontam para um estado eutrófico»
A relaçSo N/P mostrou-se um bom par-ametr-o na indicaçSo do 
"input" de nutrientes e de sua disponibilidade para a biota..
A re lação N/F' dos sedimentos da Lagoa, carat:terizaiii-na como 
um sistema impactado por- um grande "input" de efluentes domês- 
t i c: o s , r i c o s n e s s e s e I e m e n t o s.
O patirao de circulação da lagoa, o sen volume e o canal de 
ligaçcío com o mar- minimizam o impacto do “input" de N e F'.,
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O s  t e o r e s  de  f eop> :¡. yin evito s  e da relaç 'Xo  N / P  mostram o r-esu I — 
t a d o  i n t e g r a d o  d e s  v á r i o s  e s t r e s s o r e s  que  atuam na  L a g o a  e que  
veiïi c o m p r o m e t e n d o  a iiu.ua q u a l i d a d e  como um r e c u r s o  n a t u r a l . .
•~ Os resultados obtidos mostram a necessidade urgente de formu­
lar.se um plano de aç“ío para a ut:i.Iizaç‘!ío dos recursos múlti■••
p los da Lagoa..
265.
8 - REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS
ACIESP, 1987. Glossário de Ecologia. PublicaçSo de n° 57 da 
Academia de Ciências do Estado de São Paulo. ACIESP. 271p.
AHL, T. Effects of man-induces and natural loading of 
phophorus and nitrogen on the large Swedish lakes. 
Internationale Vereinigung fur theoret isheund angewandte 
limnologie, 19.
ALLISON, L. E. 1935. Organic soil carbon by reduction of 
chomic acid. Soil Science, 40(4): 311-320.
ANDRADE, F.F.C.; ANDREATA, J.V. & MARCA, A.G. 1993. 
Distribuição dos peixes bentônicos e sua relação com a 
matéria orgânica e granulometria dos sedimentos recentes na 
Lagoa Rodrigo de Freitas, Rio de Janeiro. Anais do X 
Encontro Brasileiro de Ictiología, USP-IOUSP, 430p.
ASSUMPÇÃO, D. T. G. ; TOLEDO, A. P. & D'AQUINO, V. A. 1981. 
Levantamento ecológico da Lagoa da Conceição. I: 
Caracterização dos Parâmetros ambientais. Ciêc. Cult.,
33: 1096-1101.
266.
AUSTIN, E.R. & LEE, G.F. 1973. Nitrogen release from lake 
sediments. V. wat. Pollut. Control. Fed., 45(5): 870-879.
BARNES, R. S. K. 1980. Coastal lagoons: the natural history of 
a negreted habitat. University press, Cambridge, 106p.
BARNES, R. H. & MANN. 1980. Fundamentals of aquatic
ecossystems. Oxford, Blackwell Scientific Publications.
BEMVENUTI, C.E. 1987. Predation effect on a benthic community 
in estuarine soft sediments. Atlântica, Rio Grande, 
9(01):532.
BENETSSON, L. 1975. Phosphorus release from highly eutrophic 
lake sediments. Verh. Int. Verein. Ther.Angew. Limnol.,
19: 1107-1116.
BIGARELLA, J. J.; HARTK0PF, C. C.; S0BANSKI, A. & TREVISAN, N. 
1955. Textura superficial de graoS ae areias e arenitos 
(contribuição a metodologia). Arq. Biol. Tecnol., 10(11): 
253-275.
BORDOVSKIY, O.K. 1965. Acumulation and Transformation of 
organic substance in marine sediments. 1,2 and 3. Mar. 
Geol., 3: 3-114.
267 .
BOZELLI, R.L.; ESTEVES, F.A.; ROLAND, F, & SUZUKI, M.S. 1992.
PadrOes de funcionamento das lagoas do Baixo Rio Doce:
Variáveis abióticas e clorofila a (Espírito Santo - Brasil). 
Acta. Limnol. Brasil., 4: 13-31.
BRASIL, Ministério da Agricultura, 8Q Distrito de Metereologia, 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Normas Climatológicas do 
periodo de 1931-1960, Porto Alegre.
BREMNER, J. M. 1965. Total Nitrogen. In: BLACK et. al., 
Methods of Soil Analysis, Part 2. Eds. Agronomy series nQ 
9. ASA, Madison, Wise. p. 1149-1178.
BREMNER, J. M. & EDWARDS, A. P. 1965. Determination and 
isotope ratio analysis of different forms of Nitrogen in 
soils. I - Apparatus and procedure for destination and 
determination of Ammonium. Soil. Sci. Soc. Am. Proc., 29: 
504-507.
BREMNER, J. M. & MULVANEY, C. S. 1982. Nitrogen-total. In: 
PAGE, A. L. et. al. Methods of Soil Analysis, Part 2, 2nd 
Ed., Eds Agronomy series nQ 9. ASA, Madison, Wise. p. 
595-624.
CARLSON, R.E. 1977. A Trophic state index for lakes. Limnol. 
Oceanog., 22(2): 361-369.
268.
CARMOUZE, J-P. 1988. A biogeoquímica como ferramenta para 
estudar a regulação metabólica dos ecossistemas aquáticos: 
considerações gerais. Acta Limnol. Brasil., 11: 845-857.
CARUSO, M.M.L. 1990. O desmatamento da Ilha de Santa Catarina 
de 1500 aos dias atuais. 2.ed. Florianópolis, Ed. UFSC. 
158p.
CARUSO-GOMES Jr., F. 1987. Inferências sobre a migraçfio de 
Ilhas Barreira na região da Lagoa da Conceição, Ilha de 
Santa Catarina. Anais do Congresso da Associação Brasileira 
de Estudos do Quaternário, 35p.
CARUSO-GOMES Jr., F. 1989. Geologia e características 
ambientais da Lagoa da Conceição, Ilha de Santa Catarina,
SC. Dissertação. Mestrado. Universidade Federal do Rio de
/>
Janeiro, 66p.
CAVIEDES, C.N. 1984. "El Niño 1982-83". Geog. Rev., 74: 
267-290.
COLE, G.A. 1979. Textbook of limnology. The C.V. Mosby 
Company, New York, second edition, 426p.
CROMWELL, J. E. 1971. Barrier coastal distribution, a 
world-wide survey. Abstr. Nat. Coast. Shallow. Water. Res. 
Conf., 2: 50.
269 .
DA ROSA, G. J. H. 1989. Distribuição e Densidade do BerbigSo 
A n a m a l o c a r d l a  b r a s i l i a n a  (Onelin, 1791)(Mollusca, Bivalva) 
na Lagoa da Conceição, Florianópolis, SC. Trabalho
apresentado ao Programa de Pós Graduação "Latu Sensu" em 
Hidroecologia, Dpto de Biologia - UFSC. 53p.
DEMOLON, A. 1944. Determination analytique de la matiere 
organique des sols. In: La dynamique des sols: I. Ed. 
Dunod. p.333-336.
DUTRA, S.J. 1991. Caracterizaçüo geoambiental da bacia de 
drenagem do Rio João Gualberto, Ilha de Santa Caterina, SC.
Dissertação. Bacharelado em Geografia. Universidade federal 
de Santa Catarina. 53p.
ESTEVES, F.A. 1983. Levels of Phosphate, Calcium, Magnesium 
and Organic Matter in the sediments of some Brasilian 
reservoirs and implications for the metabolism of the 
ecosystem. Arch. Hidrobiol., 96(2): 129-138.
ESTEVES, F.A. 1988. Fundamentos de Limnología. Ed.
Interciência, Sao Paulo. 575p.
ESTEVES, F.A. 1988a. Considerações sobre a aplicação da 
tipologia de lagos temperados a lagos tropicais. Acta 
Limnol. Brasil., 11(01):3-28.
270.
ESTEVES, F.A. & CAMARGO, A.F.M. 1982. Caracterização de 
sedimentos de 17 reservatórios do estado de São Paulo com 
base no teor de Feopigmentos, Carbono Orgânico e Nitrogênio 
Orgânico. Ciênc. Cult., 34(5) 669-674.
ESTEVES, F.A.; BARBIERI, R.; ISHII, I.H. & CAMARGO, A.F.M.
1983. Estudo limnológico em algumas lagoas costeiras do 
estado do Rio de Janeiro. Anais do III Seminário Regional 
de Ecologia. Sa0 Carlos, SP. 3: 25-38.
ESTEVES, F.A.; ISHII, I.H. & CAMARGO, A.F.M. 1984. Pesquisas 
limnológicas em 14 lagos do estado do Rio de Janeiro. In: 
LACERDA, L.D.; ARAUJO, D.S.D.; CERQUEIRA, R. & TURCQ, B. 
orgs. Restingas: Origem, Estrutura, Processos. CEUFF, 
Niterói, p. 443-454.
ESTEVES, F.A. & TOLENTINO, M. 1986. Identificacao e
caracterização de alguns grupos de represas do estado de São
Paulo, com base na composição química dos seus sedimentos. 
Ciênc. Cult. 38(3): 540-545.
271 .
ESTEVES, F.A.; BOZELLI, R.L.; CAMARGO, A.F.M.; ROLAND, F. & 
THOMAZ, S.M. 1988. Variação diária (24 horas) de
temperatura, O2 dissolvido, pH e alcalinidade em duas lagoas 
costeiras do estado do Rio de Janeiro e suas implicações no 
metabolismo destes ecossistemas. Acta Limnol. Brasil. 
02(01): p. 99-127.
ETCHEBER, H. 1986. Biochimie de la matiere organique en milieu 
estuarien: comportement, bilan, propriétés. Cas de la 
Gironde. Memories de L'Institut de Geologie Du Bassin 
D'Aquitaine,Talence, France. 19: 1-379.
FOLK, R. L. & WARD, W. C. 1957. Brazos River Bar: a study in 
the significance of grain size parameters. J. Sed. Petrol., 
27: 3-27.
FOYN, E. 1969. Waste disposal and pollution in coastal 
lagoons. In: CASTAÑARES, A. A. & PHLEGHER, F. B. (eds.) 
Lagunas Costeras, Un Simpósio. Paris, UNAM-UNESCO, 1967. p. 
281-289.
FREITAS-LIMA, E.A.C. & G0DINH0-0RLANDI, M.J.L. 1992. 
Distribuição temporal do potencial de eletrodo no sedimento 
de uma lagoa marginal (Lagoa Infernão - SP). Acta Limnol. 
Brasil., 4: 199-210.
272 .
FREYESLEBEN, L.M.C. 1979. Aspectos essênciais do ritmo 
climático de Florianópolis. Trabalho Professor-adjunto, 
UFSC.
GILMARTIN, M. & RELEVANTE, N. 1978. The phytoplankton 
characteristics of the barrier islands lagoons of the gulf 
of califórnia. Est. Coastal Mar. Scie., 7: 29-47.
GOLTERMAN, H.L. 1977. Sediments as a source of phosphat for 
segal growth. Proc. Int. Symp. Amsterdam, 1976. The hague 
and centre for agricultural Publishing and Documentation, 
Wagenningen, p. 286-293.
GUERRA, T. 1988. Estudo sedimentológico como critério para 
avaliação do saco de tapes. Dissertação. Mestrado em 
Ecologia - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 129p.
HAKANSON, L. 1977a. The influence of wind, fetch, and water 
depth on the distribution of sediments in Lake Vanern, 
Sweden. Can. J. Earth Sci., 14: p. 397-412.
HAKANSON, L. 1981. A manual of lake morphometry. Springer- 
Verlas, Berlim, Heidelberg, New York. 78p.
HAKANSON, L. 1981a. On lake bottom dynamics - The energy 
topography factor. Can. J. Earth Sci., 18: p. 899-909.
273 .
HAKANSON, L. 1981b. Determination of characteristic values for 
phisical and chemical lake sediment parameters. Water 
Resour. Res., 17(6): p. 1625-1640.
HAKANSON, L. 1982. Bottom dinamics lakes. Hidrobiology , 91: 
9-22.
HAKANSON, L. 1982b. Lake botoom Dynamics and morphometry: The 
dynamic ratio. Water Resour. Res., 18(5): 1444-1450.
HANSEN, K. 1959b. The terms gyttja and dy. Hidrobiología 
13:309-315.
HARGRAVE, B.T. 1972a. Oxidation-redution potentials, oxygen 
concentration and oxygen uptake of profundai sediments in 
eutrophic lake. Oikos, 23: 167-177.
HARGRAVE, B.T. 1972b. Aerobic decomposition of sediment and 
detritus as a function of particle surface área and organic 
contents. Limnol. Oceanogr., 17(4): 583-595.
HARGRAVE, B.T. 1975. Stability in dtructure and function of 
the mud-water interface. Verh. Internat. Verein. Limnol., 
19: 1073-1079.
274 .
HART. R. C. & ALLANSON, B. R. 1984. Limnological criteria for 
management of water quality in the Southearn Hemisphere. 
South African National Scientific Programmes, Report NQ 93: 
134-152.
HASS, S.; PERSICH, G. R.; PORTO-FILHO, E.; SORIANO-SIERRA, E. 
J.; SIERRA DE LEDO, B. & GRE, J. C. R. 1989. 
Características ecológicas de biótopos com ocorrência de 
formas juvenis de mugilídeos. Sem. mugilídeos da costa 
brasileira. Inst. de Pesca, Sao Paulo. 35p.
HERRMANN, M.L.P.; ROSA-FILHO, 0.; NETO, C.B.R.; MENDONÇA, M.; 
SILCA, J.T.N. & SILVA, A.D. 1987. Aspectos ambientais dos 
estornos da porç&o sul da Lagoa da Conceição. Geosul, 
04:07-41.
HUTCHINSON, G.H. 1957. A teatrise on limnology. I. Gegraphy, 
physics, and chemistry. New York, John Wiley & Sons, Inc. 
1015p.
INMAN, D. L. 1949. Sorting of sediments in the light of fluid 
mechanics. J. Sed. Petrol., 19(2): 51-70.
INMAN, D.L. 1952. Measurements for describing the size 
distribution of sediments. J. Sed. Petrol., 22(3): 125-145.
275 .
Instituto Nacional de Meteorologia/INEMET-1980. Normáis 
climatológicos. Florianópolis, SC. In: IBGE/1981- _Anuário 
estatistico do Brasil, p. 42-43.
JOBLING, M. 1983. A short review and critique of methodology 
used in fish growth and nutrition studies. J. Fish. Biol., 
23: 85-703.
KJERFVE, B. 1986. Comparative oceanography of coastal lagoon. 
In: WOLFE, D. A. (eds.) Estuarine variability. Academic 
Press, New York, p. 63-82.
KNOPPERS, B. A.; OPITZ, S. S.; SOUZA, M. P. & MIGUEZ, C. F.
1984. The spatial distribution of particulate organic 
matter and some physical and chemical water properties in 
Conceição Lagoon, SC, Brazil. Arq. Biol. Tecnol., 27(1): 
59-77.
KOYAMA, T.; SHINOMURA, 0. & YANAGI,K. 1968. Vertical 
distribution of pigments in a lake sediment as determined by 
paper chromatography. Geoch. J., 2: 87-103.
KRUMBEIN, W.C. 1932a. A history of the principles and methods 
of mechanical analysis. J. Sed. Petrol., 2(2): 89-124.
KRUMBEIN, W.C. 1932b. The mechanical analysis of fine-grained 
sediments. J. Sed. Petrol., 2(3): 140-149.
KRUMBEIN, W. C. & PETTIJOHN, F. J. 1938. Manual of sedimentary 
Petrography.York, Appleton Century Crofts Inc., 549p.
KRUMBEIN, W. C. & SLOSS, L. L. 1963. Stratigraphy
Sedimentation. W. H. Freeman and Co., 2.ed., 660p.
KUTNER, A. S. 1962. Granulometria dos sedimentos de fundo da 
regiao de Cananéia, SP. Bull Soc. Brasil. Geo., 11(2): 
41-54.
LACERDA, L.D. 1986. Pesquisas brasileiras sobre ciclagem de 
nutrientes em ecossistemas costeiros: Identificado de 
prioridades. Acta Limnol. Brasil. Vol. I. p.3-27.
LACERDA, L.D.; CUNHA, C.T. & SEELIGER, U. 1986. Distribuição 
de nutrientes em perfis de sedimentos em brejos costeiros 
tropicais e temperados. Acta Limnol. Brasil., Vol. I, p. 
387-399.
LANZER, R.M. & SCHÃFFER, A. 1987. Moluscos dulceaqüícolas como 
indicadores de condições tróficas em lagos costeiros do Sul 
do Brasil. Rev. Brasil. Biol., 47(1/2): 47-56.
LIN, R. G. 1988. Etude du potentiel de degradation de la 
mateire organique particulaire du passage eau douce au salé: 
Cas. de L'estuarine de la Gironde. These présentée a 
L'Université de Bordeaux I, France. 202p.
277 .
LORENZEN, C. J. 1967. Determination of chlorophyll and 
pheo-pigments: espectrophotometric equations. Limnol.
Oceanog. 12: 343-346.
LORENZEN, C. J. 1974. Chlorophyll-degradation products in 
sediments of Black Sea. The Black Sea-geology, chemistry 
and biology, memoir 20.
MAHIQUES, M.M. & FURTADO, V.V. 1989. Utilização da análise dos 
componentes principais na caracterização dos sedimentos de 
superficie de fundo da Baía da Ilha Grande (RJ). Buli. 
Inst. Oceanog., 37(1): 1-7.
MARGALEF, R. 1969. Comunidades planctónicas en lagunas
litorales. In: CASTAÑARES, A. A. & PHLEGHER, F. B.(eds.) 
Lagunas Costeras, Un Simpósio. Paris, UNAM-UNESCO, 1967.p. 
545-562.
MARGALEF, R. 1986. Ecologia. Barcelona. Ediciones Omega, 951p.
MARTINS, L. R. & GAMERMANN, N. 1967. Contribuição a
sedimentologia da Lagoa dos Patos: III - Granulometria da 
zona norte e média. Lheringia, 1: 77-86.
MEDEIROS, Rondi A.; SCHALLER & G.M.FRIDMAN.1971. Fácies
Sedimenteres. Rio de Janeiro, PETROBRÁs, Seção: Exploração 
de petróleo, N2 05, 123p
278.
MEDEIROS, L.R.A. 1990. Meiofauna de praias arenosas
marinhas. Anais do II Simpósio de Ecossistemas da Costa Sul 
e Sudeste Brasilera: Estrutura, funçao e manejo. ACIESP, 
São Paulo. 71(4): 160-196.
MEE, L. D. 1978. Coastal Lagoons. In: RILEY, J. P. & CHESTER, 
R.(eds.) Chemical oceanography S.L., Academic press. 7: 
441-490.
MENDES, V.C. 1984. Elementos de estratigrafía. EDUSP, Sao 
Paulo, Biblioteca de Ciências Naturais. Vol. 12. T.A. 
QUEIROZ Editora Ltda. 566p.
MUEHE, D. & CARUSO GOMES Jr., f. 1983. Batimetria e algumas 
considerações sobre a evolução geológica da Lagoa da 
ConceiçSo, SC, Brasil. Mem. VII Simp. Ocean. Biol. UNESCO/, 
Montevidéo, Uruguai, p. 81.
MORTIMER, C.H. 1941. The exchange of dissolved substances 
betwen mud and water in lakes. 1 and 2. J. Ecol., 29: 
280-329.
MORTIMER, C.H. 1942. The exchange of dissolved substances 
betwen mud and water in lakes. 3 and 4. J. Ecol., 30: 
147-201.
MORTIMER, C.H. 1974. Lake hidrodinámica. Mitt. Int. Ver. 
Limnol. 20: 124-197.
MORTIMER, C.H. 1971. Chemical exchanges between sediments and 
water in the great lakes - peculations on probable 
regulatory mechanisms. Limnol. Oceanog., 16(8): 387-404.
MOZETO, A.A.; NOGUEIRA, F.M.B. & ESTEVES, F.A. 1988.
CaracterizaçaQ da fontes de matéria orgânica dos sedimentos 
da represa do Lobo (SP) através do uso da composição do 
carbono - 13. Acta Limnol. Brasil. 02(01): 943-963
NIMER, E. 1966. Circulação atmosférica do Brasil. Contribuição 
ao estudo de Climatologia dinâmica do Brasil. Geografia. 
28(3): 232-250.
NIMER, E. 1977. Clima. In: Geografia do Brasil: Região Sul. 
IBGE, Rio de Janeiro. Vol. 5.
NIMER, E. 1979. Climatologia do Brasil. IBGE, Rec. Nat. e 
Heio Ambiente, (4): 1-422.
NELSON, B. W. 1962. Important aspects of estuarine sediment 
chemistry for benthic ecology. Simposium on the 
environmental chemistry of marine sediments. Univ. Rhod. 
Island, 0CCAS, Publ. (1): 27-41.
280.
ODEBRECHT, C. 1988. VariaçOes espaciais e sazonais do 
fitoplacton, protozooplâncton e metazooplâncton na Lagoa da 
Conceição, Ilha de Santa Catarina, Brasil. Atlântica, Rio 
Grande, 10(1): 21-40.
ODEBRECHT, C. & CARUSO GOMES Jr., F. 1987. Hidrografia e 
matéria particulada em suspensSo na Lagoa da Conceição, Ilha 
de Santa Catarina, SC, Brasil. Atlântica, 9(1): 83-104.
OPPENHEIMER, C. H. 1969. Geomicrobial effects on estuarine 
envirnments. In: CASTAÑARES, A. A. & PHLEGHER, F. B.(eds.) 
Lagunas Costeras, Un Simpósio. Paris, UNAM-UNESCO, 1967. p. 
439-450.
0RR, W. L. ; EMERY, K. 0. & GRADY, J. R. 1958. Preservation of 
chlorophyll derivatives in sediments of Southern California. 
Bull. Amer. Assoc. Petrol. Geol., 42: 925-962.
OTTO, G. H. 1939. A modified logarithmic probability graph for 
the interpretation of mechanical analyses of sediments. J. 
Sed. Petrol., 9: 62-76.
PAPAPARASKEVA-PAP0US0GL0V, E. & ALEXIS, M.N. 1986. Protein 
requirements of young grey mullet, M u g i l  c a p i t o .  
Aqualculture, 52: 105-115.
281 .
PORTO-FILHO, E. 1990. Aspectos texturais e conteúdo de matéria 
orgânica nos sedimentos de fundo na Lagoa da Conceição, Ilha 
de santa Catarina, SC, Brasil. Trabalho apresentado ao 
programa de Pós Graduação "Latu Sensu" em Hidroecologia, 
Dpto. de Biologia-UFSC. 110p.
RAMOS, M.L.L.C.; GOLDSTEIN, E.G.; LOMBARDI, C.C. & ZAGATTO, 
P.A. 1986. Estudos sobre a fertilidade potencial das águas 
do reservatório de Barra Bonita. Acta Limnol. Brasil., Vol. 
I, p. 155-178.
RAWSON, D.S. 1955. Morphometry as a dominant factor in the 
productivity of large lakes. Internationale Vereinigung fur 
theoretishe und angewawandte Limnologie, 12.
REINECK, H.E.& SINGH, I.B. 1980. Depositional sedimentary
enviroment.Springer-Veriang. Part I, Primary Stucture and 
Textures, 549p.
RICE, D.L. & TENORE, K.R. 1981. Dinamycs of carbon and
nitrogen during the decomposition of detritus derivied from 
estuarine macrophytes. Estuar. Coastal Shelf Sci., 13(6): 
681-690.
RITTENHOUSE, G. 1943. A visual method of estimating two 
dimensional sphericity. J. Sed. Petrol. 13(2): 79-81.
282 .
ROBBE, D. 1981. Pollutions métalliques du milieu naturel. 
Guide méthodologique de leur étude Õ partir des sédiments. 
Rapport Bibliographique, L.P.C., 104, 88p.
ROCHA, A.A. & BRANCO, S.M. 1886. A eutrofizaç&o e suas 
implicações na ciclagem de nutrientes. Acta Limnol. Brasil, 
Vol. I, p. 201-242.
RODRIGUES, R.M. 1990. AvaliaçSLo do impacto do sistema de
esgoto sanitário na Lagoa da Conceição, Florianópolis, SC.
Dissertação. Mestrado em Geografia. Universidade Federal de 
Santa Catarina. 97pp.
ROLLA, M.E.; ROSA,S.G.; FREITAS,O.M.C.; GOMES,M.C.S.;
JUNQUEIRA,M. V.& S0UZA,M.L.G. 1990. Composição fisico­
química e biológica do sedimento do reservatório de Volta 
Grande, Minas Gerais/ São Paulo. Acta Limnol.Brasil.,03_— — 
(01): 201-218.
SAHU, B. K. 1964. Depositional mechanisms from the size 
analysis of clastic sediments. J. Sed. Petrol., 34:
73-83.
SAKAMOTO, M. 1966. Primary production by phitoplankton 
community in some vaponese lakes and its dependence on lake 
depth. Arch. Hidrobiol., 62(1): 1-28.
283 .
SERRUYA, A.C. 1971. Lake Kinnerets: The nutrient chemistry of 
the sediments. Limnol. Oceanog., 16(3): 510-521.
SERRUYA, A.C.; EDELSTEIN, M.; POLLINGHER, V. & SERRUYA, S.
1974. Lake kinneret sediments: Nutrient composition on the 
pore water and mud water exchanges. Limnol. Oceanog., 
19(3): 377-552.
SHEPARD, F. P. 1954. Nomenclature based an sand-silt-clay 
rations. J. Sed. Petrol., 24(3): 151-158.
SIERRA DE LEDO, B. 1990. Lagoa da Conceição uma abordagem 
ecológica. Anais do II Simpósio Ecossistemas Costa Sul e 
Sudeste Brasileira:Estrutura, Função e Manejo. ACIESP, São 
Paulo, 71(2): 232-240.
SIERRA DE LEDO, B. & SORIANO-SIERRA, E. J. 1985. Mangrove 
swamps and coastal lagoons: uses and stressors. NEMAR, 
Série ContribuiçOes Científicas, 14: 10p.
SIERRA DE LEDO, B. ; GRE, J. C. R. & SORIANO-SIERRA, E. J. 1985. 
Fishery production anthropogenic and natural stress in 
Conceição Lagoon, Santa Catarina, Brazil. NEMAR, Série 
Contribuições Científicas, 14p.
284 .
SANTIN, G. S. 1987. Estudo da malacofauna do mediolitoral da 
Lagoa da ConceiçSo na Ilha de santa Catarina, Estado da 
Santa Catarina. Dissertação. Bacharel em Biologia. 
Universidade de Federal de Santa Catarina. 90p.
SCHAFER, A. 1985. Fundamentos de ecologia e biogeografia das 
águas continentais. Ed. da Universidade, UFRGS, Porto 
Alegre. Livro texto nQ 28. 532p.
SCHAFER, A. 1988. Tipificação ecológica das lagoas costeiras 
do Rio Grande do Sul, Brasil. Acta Limnol. Brasil., 
02(01):29-55).
SCHAFER, A. 1992. Ecological characteristics of the coastal 
lakes in southern, Brazil: A sinthesis. Acta Limnol. 
Brasil., 4: 111-122.
SCHUILING, R.D. 1977. Source and composition of lake 
sediments. Proc. Int. Symp. Amsterdam, 1976. W. Jonk 
(Ed.), the hague and centre for agricultural 
publishing and documentation, Wageningen, p. 12-18.
SCHWARZBOLD, A. & SCHAFER, A. 1984. Gênese e morfologia das 
lagoas costeiras do Rio Grande do Sul - Brasil. Amazoniana, 
9(1): 87-104.
285 .
SIERRA DE LEDO, B & SORIANO-SIERRA E.J. 1993. A coastal 
ecosystem managemente and its in a subtropical climate the 
Conceição Lagoon. Proceding of the eight symposium on 
coastal and ocean management. Coastal Zone '93 vol. 3: 
2542-2547
SLY, P.G. 1978. Sedimentary process in lakes. In: LERMAN, A. 
Chemistry, geology, phisics of lakes. Sringer-Verlag, New 
York. p. 65-89.
SOMMARUGA, R. & CONDE, D. 1990. Distribución de matéria 
orgânica en los sedimentos recientes de la Laguna de Rocha 
(Rocha, Uruguai). Atlântica, 12(1): 35-44.
SORIANO-SIERRA, E. J. 1990c. Ecossistemas de marisma. III. A 
produça0 primária. Anais do II Simpósio de Ecossistemas da 
Costa Sul e Sudeste Brasileira: Estrutura, Função e Manejo. 
ACIESP, São Paulo, 71(2): 150-157.
SORI ANO-SIERRA, E. J. 1992. Etude ecoloque des merais sales du 
Bassin D'Aacachon: Structure et evolution des schorres, 
production et degradation de leur vegetation et échangés de 
matteres particulaires entre les schorres et le Bassin.
These présentée a L'Universite de Bordeaux I, França. 256p.
286 .
SOUZA-SIERRA, M. M. ; SORIANO-SI ERRA, E. J. & SALIM, J. R. 1987. 
Distribución espacial y temporal de los principales 
nutrientes de la Lagoa da Conceiç&o, SC, Brasil. II 
Congresso Latinoamericano de Ciências do Mar. ALIMAR/Univ. 
Nac. Agraria La Molina, Lima, Peru. 52p.
SUGUIO, K. 1973. Introduçfio a Sedimentologia. Ed.
Edgard-blucher e EDUSP. 317p.
STRAHLER, A.N. 1984. Phisical geography. 7.ed. John Wiley and 
sons. Ediciones Ómega, Barcelona. 767p.
TWENHOFEL, W.H. & McKELVEY, V.E. (1941). Sediments of 
freshwater lakes. Bull. Amer. Assoc. Petrol. Geol., 25(5): 
826-849.
TEDESCO, M. J. & GIANELLO, C. 1979. Conjunto modulado em vidro 
para destilação a vapor de amónia pelo Método Kjeldahl. 
Rev. Brasil. Ciênc. Solo, 3: 61-63.
TEDESCO, M. J.; WOLKWEISS, S. J. & BOHNEN, H. 1985. Análises 
de solos, plantas e outros materiais. Dpto. de solos da 
Faculdade de Agronomia, UFRGS. Buli. Tecn. Solos, 5: 
213-277.
287 .
THOMAZ, S.M. & ESTEVES, F.A. 1984. Estudo da biomassa de 
algumas espécies de macrófitas aquáticas tropicais quanto ao 
seu valor nutritivo. Anais do Seminário Regional de 
ecologia, Sao Carlos, SP. IV: 439-467.
TOLDO Jr., E.E. 1991. Morfodinâmica da Laguna dos Patos, Rio 
Grande do Sul. Pesquisas, 18(1): 58-63.
TOLDO Jr. E.E. & MEDEIROS, R.K. 1986. Programa interpolar em 
linguagem BASIC para análise estatística de propriedades 
texturais de amostras sedimentares em computador. 
Pesquisas, 18: 91-100.
TOLENTINO, M.; ESTEVES, F.A.; ROLAND, F. & THOMAZ, S.M. 1986 
Composiça0 química do sedimento de doze lagoas do litoral 
fluminense e sua utilização na tipologia destes 
ecossistemas. Acta Limnol. Brasil., Vol.I, p.431-447
VANNUCCI, M. 1969. What is known about production potential of 
coastal lagoons. In: CASTAÑARES, A. A. & PHLEGHER, F. B. 
Lagunas Costeras, Un Simpósio. Paris, UNAM-UNESCO, 1967. p. 
457-477.
VÊLEZ, M.V. 1977. Ictiología. Centro de publicaciones, Division 
de Ciencias, Universidad del Valle.
288.
VILLWOCK, J. A. 1978. Aspectos da eedimentaç&o na região 
nordeste da Lagoa dos Patos: Lagoa do Casamento e Saco do 
Cocuruto, RS, Brasil. Pesquisas, 11: 193-223.
VISHER, G. S. 1969. Grain size distribution and depositional 
processes. J. Sed. Petrol., 39(3): 1074-1106.
VOLLENWEIDER, R.A. 1968. Scientific fundamentals of the 
eutrophication of lakes and flowing, with particular 
reference to nitrogen and phosphorus as factor of 
eutrophications. OECD, DAS/CSI, Paris.
WALSH, J.J.; PREMUZIC, E.T. & WHITELEDGE, T.E. 1981. Fate of 
nutrient enrichment on continental shelves as indicated by 
the C/N content of bottom sediments. In: NIHOUL, U.C.U.; 
Ecohidrodinamics. Procedings of the 1 2 ^  International Liege 
Colloquium on ocean Hydrodinamics, Elsevier Oceanography 
series, 32. Elsevier Scientific Publishing Company, New 
York, p. 13-49.
WELCH, P.S. 1948. Limnological methods. The blakinston Co., 
Toronto .
WENTWORTH, C. K. 1922. A scale of grade and class terms for 
clastic sediments. J. Geol., (30): 377-392.
289 .
WENTWORTH, C. K. 1926. Methods of mechanical analysis of 
sediments. University Iowa Studies.N.S. 11: 635-647.
WETZEL, R.G. 1981. Limnología. Ediciones Omega, Barcelona. 
679p.
WüRDIG, N.L. 1987. Alguns dados físicos e químicos do sistema 
lagunar de Tramandai. RS. Pesquisas, 20: 49-73.
ANEXOS
AR
EA
 
A
C
U
M
U
LA
D
A
 
(K
m
:
C U R V A  H I P S O M É T R I C A
C A L C U L O  00 V O L U M E  T O T A L  E COTAS
291 .
P R O F U N D I OADE (m )
Anexo 01 - Curva hipsometrica utilizada para o cálculo do 
volume total da Lagoa da Conceição, Ilha de Santa 
Catarina, SC. ("b" é a base e "h" a altura das 
figuras geométricas).
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ANEXO OU: Sitado geográfica e caracterização preliiirur de caipo, das aiostras de sediiento de fundo da Lagoa da Conceição, Ilha 
de Santa Catarina, SC.
AMOSTRAS SITUAÇÃO TEXTURA COR, OOOR E ASPECTO PRESENÇA DE DETRITOS E OUTRAS 
0BERVAÇÒES
01 Extreio norte da Lagoa, na Foz do 
Rio João Gaalberto, Frente a laje 
da feiticeira (oeste).
Laia negra coi cheiro forte (H2S). 
Pastosa coi detritos.
Abundância de detritos vegetais e 
conchas, flóculos de argila indicai 
floculação, larisias nas largens.
02 Extreio norte da lagoa ao sul da 
Olí próxiio a target leste.
Laia arenosa, negra, coi cheiro 
forte. Pastosa coi detritos.
Abundância de detritos vegetais. 
Flóculos de argila, larísias ia 
target.
03 ’ Extreio norte da Lagoa a sudoeste 
da 02, próxiio a largei coi costáo 
rochoso. Encosta ingreie vegetada 
coi lata.
Laia arenosa, negra, coi cheiro 
forte. Pastosa coi detritos.
Abundância de detritos vegetais. 
Material floculado (argila).
04 Extreio norte da lagoa sudeste da 
03 na largei leste.
Laia arenosa, negra coi cheiro 
forte. Pastosa coi detritos.
Detritos vegetais e abundância ei 
carapaças, laterial floculado, 
larisias na largei.
05 e 
OSA
Norte da lagoa, pequena enseada, 
praia coi cachoeira
Raterial grosseiro. Areia grossa a 
lédia, aiarelo alaranajada, de 
cheiro fraco, solta-granular coi 
detritos.
Abundância ei detritos vegetais. 
Presença de caiada escura pesados, 
fedspato a 10 ci.
0& Norte da Lagoa, a SO letros da 
praia ao sul da 05
Laia negra, coi cheiro forte (H2S). 
Pastosa coi detritos.
Abundância de detritos vegetais. 
Kargens coi costòes.
07 Norte da Lagoa, prainha da Costa. A 
70 i da praia
Laia negra, coi cheiro forte. 
Pastosa.
Flóculos de argila.
08 ~ Norte da Lagoa, porção central a 
sudeste da 07.
Laia arenosa, negra, coi cheiro 
forte. Pastosa.
Detritos vegetais decoipostos
0? Nordeste da Lagoa, Costa da lagoa, 
praia do Sul, junto a largei Ponta 
do Saquinho.
Areia grossa a lidia, angular, 
cinza clara, sei cheiro, laterial 
grosseiro. Granular.
Aiostra do perfil A-A detritos 
vegetais carapaças raras. Praia 
pesados ei abundância (ilienita). 
Banco de loluscos.
10 Nordeste da lagoa, Costa, praia do 
Sul. Junto a largei a í 20 i para 
leste da 09.
Laia cinza claro, de cheiro fraco. 
Pastosa coi detritos.
Aiostra do perfil A-A. Abundância ei 
detritos vegetais.
11 A tesaa localização, a í 70 i da 
10.
Laia negra, de cheiro forte (H2S), 
pastosa.
Aiostra do perfil A-A’, área de 
acüsuiaçao de lateria! decoiposto.
12 A lessa localização, a 120 i da nü 
11, Na porção lediana do perfil.
Lasa arenosa, negra, coi cheiro 
forte. Pastosa.
Aiostra do perfil A-A’. Detritos 
vegetais decoipostos. Flocules de 
argila talude.
13 Localização lais a leste, a í UO * 
da n8 12 junto a ponta do estreito.
Areia fina, clara, sei cheiro, 
solta, granular.
Aiostra do perfil A-A’, detritos 
vegetais. Banco de berbigão. Esporão 
arenoso raso.
14 A leste, junto a ponta do estreito, 
a i 200.1 da n? 13.
Areia fina, clara, sei cheiro, 
solta, granular.
Aiostra do perfil A-A’, banco de 
berbigão abundância ei conchas, 
raso.
Continua.
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AHOSTRAS SITUAÇÃO TEXTURA COR, 0DCK [ ASPECTO PRESENÇA DE DETRITOS E OUTRAS 
OBERVAÇOES
IS (target leste junto a ponta do 
estreito.
Areia fina, clara, sei cheiro, 
solta, granular.
Aiostra do perfil A-A’, baaco de 
berbigão. Abundancia ei conchas 
■aristas na largei, raso.
1( Aiostra da Lagoa, porção central da 
lagoa, a sul do perfil A-A, laje.
Lasa negra, coi forte cheiro (H2S). 
Pastosa.
Talude.
17 Noroeste da Lagoa, Costa da lagoa. 
Junto a cachoeira da escola, 
liargei.
Material grosseiro, areia grossa, 
aiarelo alaranjada, angular, solta, 
granular
Detritos vegetais, banco 
lo luscos. Harisco, berbigão. 
Pesados, raso.
18 Hodeste da lagoa, Costa da Lagoa, 
junto a cachoeira da escola, a SO i 
i leste da n? 17.
Laia negra, de forte odor, pastosa. Areia de acuiulação, fundo.
19 Norte da lagoa, porção central a 
sul da ponta do estreito. Hargei 
leste.
Areia fina, aiarelada, sei cheiro. 
Solta, granular.
Esporão subierso. Conchas. Raso, 
■aristas na target.
20 Norte da lagoa, porção central, 
lais a oeste
Laia negra, coi cheiro forte. 
Pastosa.
Restos de conchas. Fundo.
21 Centro-norte da lagoa largei oeste. 
Casarão.
Haterial grosseiro, angular, areia 
grossa a lédia, aiarelo queiiado, 
sei cheiro, solta, granular.
Aiostra do perfii 8*8’. Pesados. 
Raso.
22 Harget oeste, casarão, a í 30 i a 
leste da n9 21.
Areia lédia, aiarelada, coi cheiro 
fraco. Solta. Granular.
Aiostra do perfil B-8’. Talude.
23 Itesio iocal, í 1001 a leste da n9 
22.
Laia negra, de cheiro forte. 
Pastosa.
Aiostra do perfil 8-8’.
24 Hesio local, porção lediana do 
perfil 8-8’.
Laia arenosa, cima escuro, coi 
forte cheiro (H2S). Pastosa coi 
detritos.
Aiostra perfil 8-8’, detritos 
decoipostos. Talude.
25 Ifesio local, porção final do 
perfil, a leste. Ponta do entulho 
ou do biguá.
Areia fina, clara, sei cheiro, 
solta. Granular.
Aiostra do perfil B-8’, esporão - 
arenoso subierso. Banco de berbigão.
26 Final do perfil a leste a norte da 
a ponta do entulho.
Areia fina, clara, de cheiro fraco. 
Solta, granular.
Aiostra do perfil 8^8’, esporão 
subierso, raso. Abundancia de 
berbigão. Haristas ñas targens.
27 Porção central da Lagoa target 
leste. Junto a ponta do catpo,
Areia fina, clara, sei cheiro, 
solta, granular.
Raso, banco de berbigão. Abundancia 
et conchas. Harisias ñas largens.
28 Porção central da Lagoa, junto a 
ponta do caipo a oeste da nS 27.
Haterial arenoso fino, de cor 
aiarelo-escuro, coi odor loderado. 
Solta, granular.
Talude. Detritos vegetais. Conchas.
29 Porção central da Lagoa. largei 
oeste, junto a ponta da aroeira.
Lata negra de cheiro luito forte. 
Pastosa.
Fundo, laterial vegetal decotposto.
30 Porção central da lagoa. Hargei 
oeste, ponta da aroeira. Junto a 
largei uia cachoeira.
Haterial grosseiro, areia luito 
grossa a lédia, aiarelo queiiado. 
Cheiro forte. Solto, granular, 
angular.
Raso. Abundancia de detritos 
vegetais e conchas. Catada oxidada. 
Harget vegetada. Pesado.
Continua.
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AMOSTRAS SITUAÇÃO TEXTURA COR, ODOR E ASPECTO PRESENÇA DE DETRITOS E OUTRAS 
08ERVAÇÒES
31 Centro sul da lagoa, largei oeste. 
Ponta Grossa. Praia do 
coqueiro/Cachoeira. Perfil C-C’.
Haterial grosseiro, areia grossa a 
tédia (angular) de cor ¿tárelo 
claro e cheiro fraco. Solta, 
granular...
Hargei, raso, detritos vegetais, 
conchas, pesados. Perfil C-C’.
32 Centro sul, largei oeste, perfil, i 
sudeste da 31, a í 30 i da praia 
Ponta Grossa.
Areia fina, cinza de cheiro forte. 
Pastosa.
Aiostra do perfil C-C’. Talude. 
Oetritos vegetais.
33 Centro sul, target oeste, perfil. A 
sudeste da 32.
lata arenosa, cinza escura de 
cheiro forte. Pastosa
Aiostra do perfil C-C’. Fundo. 
Acuiulaçâo ‘canal'.
34 Perfil, tais a sudeste da 33 target 
oeste Ponta Grossa.
Areia fina, clara, set cheiro. 
Solta.
Aiostra do perfil C-C’. Talude 
(borda de esporão arenoso subierso). 
Conchas.
35 Perfil, tais á sudeste da 34. Areia fina, clara, set cheiro, 
solta.
Aiostra do perfil C-C', raso. Sobre 
o esporão sbuierso. Conchas.
36 Perfil, tais à sudeste da 35. 
Porção central da areia.
lata arenosa, negra, de cheiro 
luito forte (K2S). Pastosa.
Aiostra do perfil C-C’. Areia de 
acuiulaçào. Fundo.
37 Centro-sul, à sudoeste da 
etbocadura do canal. A nordeste da 
36.
lata arenosa, acizentada, de cheiro 
forte. Pastosa.
Fundo. Acutulação. conchas e 
laterial vegetal decoiposto.
38 Perfil C-C’, a sudeste da nQ 36. lata arenosa, cinza escura, de 
cheiro forte. Pastosa.
Fundo. Acutulação. 
Aiostra do perfil C-C’.
39 Perfil C-C’, a sudeste da 38. Junto 
ao retiro da Lagoa. Areia urbana.
Lata negra, de cheiro luito forte. 
Pastosa.
Talude. Acutulação. 
Perfil C-C’
40 Perfil C-C’. Retiro da lagoa junto 
a target leste área urbana.
Areia lanosa, negra, coi mito 
cheiro (H2S). (lista coi detritos.
Talude. Acutulação, grande 
abundlncia de detritos vegetais. 
Aiostra do perfil C-C’, costáo as 
largens.
41 Perfil C-C’. Retiro da lagoa. 
liargei área urbana.
Areia grossa a iédia, aiarelo- 
alaranjada, sei cheiro. Solta- 
granular.
Hargei, raso, catada oxidada. 
Oetritos vegetais aiostra do perfil 
C-C’.
42 Retiro da lagoa. Costáo a norte da 
n? 40.
laia arenosa, negra, cot cheiro 
forte. Pastosa coi conchas.
Talude. Frente a costáo abundancia 
de conchas. Praia areia grossa. 
Hargei.
43 Ao norte da n? 42, junto à prainha 
do liorro da 8arra.
lata arenosa, negra de cheiro luito 
forte. Pastosa.
Talude - acutulação.
44 Canal da Barra, junto à ponte. Areia fina, clara, sei cheiro. 
Solta.
Raso-canal. Abundancia de 
biodetrito. Area urbana. Fluxo 
forte, continuo, larisias ñas 
largens.
45 Ao largo do canal, no corpo 
lagunar.
Areia fina, clara, set cheiro. 
Soltí.
Raso. Abundancia ei conchas. Área 
urbana. Canaleta - fluxo forte.
46 Sul da lagoa, a sudoeste da n9 36. 
Ao largo da ponta das altas.
Areia laiosa, cinza escuro e coi 
cheiro forte. Pastosa coi conchas.
Fundo - acutulação conchas.
Continua.
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4? Ao norte da ponta da lagoa. Núcleo 
urbano.
Laia oei negra, coi odor luito 
forte (H2S). Pastosa.
Fundo - acuiulado - esgotos. 
Abundância ei detritos vegetais e 
huíanos. Harisias, fluxo de barcos.
48 Ao sul da ponte, na target oeste. Areia Idiosa, cinza escura e cheiro 
mito forte.
Hargei - luitos detritos, diversos. 
Esgotos. Restaurantes. Harisias.
49 V Ao sul da ponte, ao largo. Núcieo 
urbano.
Laia negra de cheiro forte, 
pastosa.
Tundo - acuiulação. (linios detritos 
- esgotos restaurantes.
50 Sul da Lagoa, target oeste, sobre 
esporão subierso.
Areia fina, clara e sei cheiro. Raso - banco de berbigões - conchas. 
Hargei vegetada.
51 Sul da Lagoa, largei leste, junto 
ao caipo de dunas e a rodovia.
Areia fina, cinza clara e sei 
cheiro. Solta coi detritos.
Aiostra do perfil 0-0’ raso. Sanco 
de berbigões - conchas larisias ñas 
largens.
52 Extreio sul da lagoa. Junto a 
largei.
Areia fina, cinza claro, sei 
cheiro. Solta coi detritos.
Raso. Banco de berbigões - conchas. 
Harisias nas largens.
53 Extreio sul da La?oa i leste do 
torro do Badejo.
Laia negra, sei cheiro. Pastosa. Fundo - acuiulação. Hargens 
vegetadas por tarisias.
54 Sul da lagoa, porção central. 
Aiostra do perfil 0-0’.
Laia negra, de cheiro íorte. 
Pastosa.
Fundo - acuiulação. Perfil 0-D’.
55 Sul da lagoa, a oeste da n? 54. 
Perfil 0-0’ frente ao lorro do 
Badejo.
Laia negra, de cheiro forte. 
Pastosa.
Fundo - acuiulação. Aiostra do 
perfil 0-0’.
56 Sul da Lagoa. Canto da lagoa ao 
largo perfil 0-0’
Laia negra de cheiro forte. 
Pastosa.
Fundo - acuiulação.
57 Sul da lagoa, Canto da Lagoa 
próxiio a largei. Perfil 0-0’.
Areia latosa, de tor negra e coi 
cheiro forte. Pastosa.
Talude. Adundáncia ei detritos 
vegetais, ¿rea protegida do vento. 
Aiostra do perfil 0-0’.
58 Sul. Canto da lagoa, largei oeste, 
final do perfil 0-0’.
Areia grossa a lédia, aiarelo 
escuro, sei cheiro. Solta - 
granular coi detrito.
Hargei. Detritos vegetais, protegida 
do vento. Esgotos, canal pluvial, 
área urbanizada.
59 Canto da Lagoa, largei oeste, ao 
norte da 58, deseibocadura de ui 
canal coi fluxo.
Areia latosa, de cor negra e cheiro 
forte. Pastosa coi detritos.
Raso, abundancia ei detritos 
vegetais, acuiulaçao, protegida do 
vento, canal pluvial coi fluxo área 
urbanizada. Esgotos.
zrt9V TiaIa Á% l,*A, « Ua+A As CQ «Avaiiw uo uayua o ya v/, nú
outro lado. Itarisias por toda a 
carges.
lasa ¿ r c FiOS à, ncyTà CCI ChciTO
forte.
Talude. Acuiulaçao abinidância éí 
detritos vegetais, ¿rea protegida 
largei vegetada.
a Canto da Lagoa. Saco afunilado para 
norte. Area restrita.
Lata negra, coi cheiro forte. 
Pastosa coi detrito.
Fundo, acuiulação grande abundancia 
de detritos vegetais. Harisias.
¿2 Canto da Lagoa, ao sul do Saco, 
frente a deseibocadura de ui canal 
pluvial.
Laia arenosa, negra, coi cheiro 
forte. Pastosa coi detritos.
Talude. Grande abundancia de 
detritos vegetais. Canal artificial 
- esgotos. Hargei urbanizada.
Continua.
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63 Canto da lagoa, área afunilada para 
sul. írea restrita.
Laia negra, coa cheiro forte. 
Pastosa coi detritos.
Fundo - acuiulaçào. Grande 
abundância de detritos vegetais. 
Degradação das largens. Margens 
vegetadas
Anexo 02 — Escalas de conversão de tamanho de gráos, segundo 
Krumbein (1934) (phi) e Wentworth (1922) (mm).
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! ESCALA
: MESH 
t 1
ESCALA mm 
(WENTWORTH)
ESCALA "PHI“ 
0 = — log d 
2
TIPO DE 1 
SEDIMENTO ¡
11
256.00 -8 .00 >. Matacâo ¡
64.00 -6 .0 0 >_ Bloco I
32.00 -5.00 i
26.90 -4.75 1i
22.62 -4.50 i
19.02 -4.25 1i
16.00 -4.00 i
13.45 -3.75 1
11.31 -3.50 ii
9.51 -3.25 i
8 . 0 0 -3.00 I
6.72 -2.75 11« *7 C 1 *—* Jl v.* 5.65 -2.50 1
: 4 4.75 -2.25 11 c vl 4.00 -2 .0 0 Sei>:o i
! 6 3 .36 -1.75
• n 
, / 2.82 -1.50 1
: 8 2.37 -1.25
• o 2 . 0 0 - 1 . 0 0 > Grânulo |
: 10 1.69 -0.75 1
: 12 1.41 -0.50 1
: 14 1 . 19 -0.25
: 16 1.00 0.00 >. Areia M.6. 1
: 20 0.84 0.25
: 24 0.71 0. 50 (1
28 0.59 0.75
1
1
: 32 0.50 - 1.00 > Areia G. i
: 35 0.420 1.25 1
: 42 0.351 1.50 1
: 48 0.297 1.75 11
60 0.250 2.00 Areia M. |
: 65 0.210 2.25 i
80 0.177 2.50
: loo 0.149 2.75 Ii
: 115 0.125 3.00 Areia F. ,
: 150 0. 105 3.25 I
: 170 0.083 • 3. 50 1
! 200 r* n» —» m 10 • \ü / *1 3.75 1I
! 250 0 . 0 6 2 • 4.00 >_ Areia M .  F .  ,
0 . 0313 5.00 > Silte G. ,
0.0156 6.00 > Silte M. 1
0.0078 7.00 > Silte F. 1
0 . 0039 8.00 > Silte M.F. 1
0.G0195 9.00 >_ Argila G. |
0.00098 10.00 >_ Argila li. '
0 .00049 11.00 Argi 1 a F . 1
12.00 >_ Argila M.F ¡1
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NIVEL OE ENERGIA NECESSÁRIO À MUDANÇA TEXTURAL
B)
Anexo 03 - Estágios de maturidade textural e ambientes de 
sed i men ta ç'è(o segundo Folk (1951 e 1968). Extraído 
de Mendes (1984).
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Anexo 04 - Histogramas de frequências simples dos sedimentos de
fundo da Lagoa da Conceição, Ilha de Santa Catarina,
SC, Brasil.
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ANEXO OS: Oescricão da classificação textural segundo SHEPARD (1974), FOLK t HARD (1957), e a preliiinar, realizada no caipo, para
os sediientos de fundo a Lagoa da Cosceição, Ilha de Saota Catarina.
AMOSTRA
CLASSIFICAÇÃO 
VISUAL (FEITA 10 
CAIfPO)
CLASSIFICAÇàO 
TEXIURAL POR 
SKEPARO (1954)
CLASSIFICAÇÃO TEXIURAL POR FOLK i VARO, (1957).
01 Laia Silte Argiloso Silte lédio, mito pobreiente selecionada, aproxiiadaiente 
siiétrica, lesocúrtica.
02 Areia coi laia Areia siltosa Areia mito fina, mito pobreiente selecionada, assiietria mito 
positiva, peltocúrtica.
03 Areia coi laia Areia siltosa Silte grosso, mito pobreiente selecionada, assiietria mito 
possitiva, leptocúrtica.
04 Areia Areia siltosa Areia mito fina, pobreiente selecionada, assiietria mito 
positiva, extreiaiente leptocúrtica.
05 Areia Arenosa Areia grossa, pobreiente selecionada, aproxiiadaiente siiétrica, 
lesocúrtica.
05A Areia Areiosa Areia grossa, loderadaiente selecionada, aproxiiadaiente 
siiétrica, platicúrtica.
04 Laia Silte argiloso Silte lédio, mito pobreiente selecionada, aproxiiadaiente 
siiétrica, lesocúrtica.
07 Laia Silte argiloso Silte fino, mito pobreiente selecionada, assiietria positiva, 
leptocúrtica.
08 Laia coi areia Silte arenoso Silte lédio, mito pobreiente selecionada, assiietria positiva, 
platicúrtica.
09 Areia coi cascalho Arenosa Areia mito grossa, pobreiente selecionada, assiietria positiva, 
platicúrtica.
10 Areia coi laia Areia siltosa Areia mito fina, mito pobreiente selecionada, assiietria mito 
positiva, platicúrtica.
11 Laia Silte argiloso Silte fino, mito pobreiente selecionada, assiietria positiva, 
leptocúrtica.
12 Laia cot areia Areia siltosa Silte fino, mito pobreiente selecionada, assiietria mito 
positiva, platicúrtica.
13 Areia Arenosa Areia fina, loderadaiente selecionada, assiietria negativa, 
lesocúrtica.
14 Areia Arenosa Areia fina, loderadaiente selecionada, jssiietrú,- negativa, 
lesocúrtica.
15 Areia Arenosa Areia fina, loderadaiente selecionada, assiietria negativa, 
lesocúrtica.
U Laia Silte argiloso Silte fino, mito pobreiente selecionada, aproxiiadaiente 
siiétrica, lesocúrtica.
17 Areia coi cascalho Arenosa Areia mito grossa, pobreiente selecionada, assiietria mito 
positiva, leptocúrtica.
18 Laia Silte areno- 
argiloso
Silte fino, mito pobreiente selecionada, ífMxiiadiiente 
siiétrica, lesocúrtica.
Continua.
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AMOSTRA
CLASSIFICAÇÃO 
VISUAL (FEITA NO 
CAHPO)
CLASSIFICAÇàO 
TEXTURAL POR 
SHEPARO (1954)
CLASSIFICAÇÃO TEXTURAL POR FOLK Î «ARO, (1957).
19 Areia Areaosa Areia fina, bei selecionada, assiietria negativa, leptocúrtica.
20 Laia Silte areno- 
argiloso
Silte lédio, mito pobreiente stkcionada, aproxiiadaiente 
siiétrica, lesocúrtica.
21 Areia Arenosa Areia grossa, pobreiente selecionada, assiietria positiva, 
platicúrtica.
22 areia Arenosa Areia grossa, pobreieite selecionada, assiietria negativa, 
leptocúrtica.
23 - Laia coi areia Silte arenoso Silte lédio, laito pobreiente selecionada, aproxiiadaiente 
siiétrica, platicúrtica.
24 Areia coi laia Areia siltosa Silte grosso, mito pobreiente selecionada, miietria iiiU 
positiva, leptocúrtica.
25 Areia Arenosa Areia fina, bei selecionada, assiietria negativa, lesocúrtica.
26 Areia Arenosa Areia fina, bei selecionada, assiietria negativa, lesocúrtica.
27 Areia Arenosa Areia fina, bei selecionada, assiietria negativa, lesocúrtica.
28 Areia Arenosa Areia fina, bei selecionada, assiietria negativa, leptocúrtica.
29 Laia coi areia Silte arenoso Silte lédio, mito pobreiente selecionada, assiietria positiva, 
platicúrtica.
30 Areia Arenosa Areia lédia, pobreiente selecionada, assiietria luito negativa, 
platicúrtica.
31 Areia coi cascalbo arenosa Areia luito fina, loderadaiente selecionada, assiietria positiva, 
lesocúrtica.
32 Areia Arenosa Areia fina, loderadaiente selecionada, assiietria mito negativa, 
leptocúrtica.
33 Areia coi laia Areia siltosa Silte grosso, luito pobreiente selecionada, assiietria mito 
positiva, lesocúrtica.
34 Areia Arenosa Areia fina, loderadaiente selecionada, assiietria mito negativa, 
leptocúrtica.
35 Areia Arenosa Areia fina, loderadaiente selecionada, assiietria negativa, 
leptocúrtica.
36 Areia coi laia Areia siltosa Silte grosso, mito pobreiente selecionada, assiietria mito 
positiva, lesocúrtica.
37 Areia coi laia Areia siltosa Silte grosso, mito pobreiente selecionada, assiietria mito 
positiva, leptocúrtica.
38 Areia coi laia Areia siltosa Areia mito fina, mito pobreiente selecionada, assiietria mito 
positiva, lesocúrtica.
39 Laia Silte Argiloso Silte fino, mito pobreiente selecionada, aproxiiadaiente 
siiétrica, leptocúrtica.
- 40 Areia Arenosa Areia fina, loderadaiente selecionada, aproxiiadaiente siiétrica, 
lesocúrtica.
Continua.
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AMOSTRA
CLASSIFICAÇÃO 
VISUAL (FEIIA HO 
CAItPQ)
C LA5SIFICAÇàO 
TEXTURAL POR 
SHEPARS (1954)
CLASSIFICAÇÃO TEXTURAL POR FOLK 1 VARO, (195/).
41 Areia Arenosa Areia lédia, loderadaiente selecionada, assiietria mito negativa, 
mito leptocúrtica..
42 La» coi areia Areia siltosa Silte lédio, mito pobreiente selecionada, assiietria positiva, 
platicúrtica.
43 Laia cot areia Silte areno- 
argiloso
Silte fino, mito pobreiente selecioiada, aproxiiadaieite 
siiétrica, platicúrtica.
44 Areia Arenosa Areia lédia, pobreiente selecionada, assiietria mito negativa, 
leptocúrtica.
45 Areia Arenosa Areia fina, loderadaiente selecionada, assiietria negativa, 
lesocírtica.
46 Areia coi laia Areia siltosa Silte grosso, mito pobreiente selecionada, assiietria mito 
positiva, lesocúrtica.
47 Areia coi laia Areia siltosa Areia mito fina, mito pobreiente selecionada, assiietria mito 
positiva, platicúrtica.
48 Areia Arenosa Areia fina, bei selecionada, assiietria negativa, lesocúrtica.
49 - Areia coi laia Areia siltosa Silte grosso, mito pobreiente selecionada, assiietria mito 
positiva, platicúrtica.
50 Areia Arenosa Areia fina, mito bei selecionada, assiietria negativa, 
platicúrtica.
51 Areia Arenosa Areia fina, bei selecionada, assiietria negativa, lesocúrtica.
52 Areia Arenosa Areia fina, loderadaiente selecionada, aproxiiadaiente siiétrica, 
lesocúrtica.
53 Laia Silte areno- 
argiioso
Silte fino, mito pobreiente selecionada, aproxiiadaiente 
siiétrica, platicúrtica.
54 Laia coi areia
-is*.:
Silte areno- 
argiloso
Silte fino, mito pobreiente selecionada, aproxiiadaiente 
siiétrica, mito platicúrtica.
55 Laia Silte areno- 
argiloso
Siite fino, mito pobreiente selecionada, aproxiiadaiente 
siiétrica,.lesocúrtica.
56 Laia Silte areno* 
argiloso
Silte fino, mito pobreiente selecionada, aproxiiadaiente 
siiétrica, lesocúrtica.
57 Areia coi laia Areia siltosa Areia mito fina, mito pobreiente selecionada, assiietria 
positiva, lesocúrtica.
58 Areia Arenosa Areia lédia, loderadaiente selecionada, aproxiiadaiente siiétrica, 
lesocúrtica.
59 Areia coi laia Areia siltosa Silte grosso, mito pobreiente selecionada, assiietria mito 
positiva, leptocúrtica.
¿0 Areia coi laia Areia siltosa Areia mito fina, mito pobreiente selecionada, assiietria mito 
positiva, lesocúrtica.
¿1 Laia Silte argiloso Silte fino, mito pobreiente selecionada, assiietria positiva, 
platicúrtica.
Continua.
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AHOSÎRA
CLASSIFICAÇÃO 
VISUAL (FEIIA DO 
CAHPO)
C LASSIFICAÇàO 
TEXTURAL POR 
SKEPARO (1954)
CLASSIFICAÇÃO TEXTURAL POR FOLK i VARO, (1957).
62 Laia coi areia Silte arenoso Silte grosso, mito pobreiente selecionada, assiietria mito 
positiva, lesocúrtica.
63 Laia Silte argiloso Silte fino, mito pobreiente selecionada, assiietria positiva, 
platicúrtica. —
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AMîXO Oó: Valores absolutos e relativos para o grau de arredondamento dos sedimentos de fundo da lagoa da
Conceição, Ilha de Sarria Catarina, SC.
______________________________ ^REDa'ÆWÆMTO__________________________
AN6ULAR SUBAM3ULAR SUBARWEDCNDADO ARREDONDADO BEM ARREDONDADO
AMOSTRAS 0 - 0,1 0,1 - 0,3 0,3 - O.S-, 0,5 - 0,7 0,7 - 0,9
NUMERO X
oe œÀos
NUMERO 
OE GRAOS
'■i NUMERO 
OE GRAOS
NUMERO 
06 GRÃOS
U NUMERO 
OE GRÃOS
•y.
01 66 16,5 119 29,7S 99 24,7S 77 19,2S 39 9,75
02 54 13,5 134 33,5 117 29,25 65 16,25 30 7,5
03 121 30,25 114 28,5 99 24,75 47 11,7S 19 4,75
04 37 9,25 125 31,25 133 33,5 84 2 1 ,0 20 5,0
05 23S 58,74 127 31,7S 33 8,25 S 1,25 0 0
OSA 197 49,2S 176 44,0 22 5,5 S 1,25 0 0
06 125 32,25 147 36,75 72 18,0 SO 12,5 6 1,S
07 90 22,5 143 35,75 109 27,2S 43 10,75 1S 3,75
OS S5 13,75 112 28,0 13S 33,75 71 17,7S 27 6,7S
09 194 43,S ISO 37, S 48 12 ,0 7 1,7S 1 0,25
10 113 28,25 ISO 37,5 85 2 1,2S 36 9,0 16 4,0
11 46 11,5 94 23,5 106 26,5 100 25,0 54 13,5
12 2S 6,25 63 15,75 127 31,75 119 29,75 66 16,5
13 17 4,2S SS 13,7S 108 27,0 119 29,75 101 2S.2S
14 13 3,25 45 11,25 106 26,5 114 28,S 122 30,S
15 17 4,25 56 14,0 1S4 38,5 109 27,2=, 64 16,0
16 19 4,75 62 15,S 121 30,25 124 31,0 74 18,5
17 103 25,75 156 39,0 91 22,75 36 9,0 14 3,S
18 55 13,75 102 25,5 103 25,7S 99 24,7S 41 10,2S
19 6 1,5 71 17,7S 141 35,2S 130 32,5 52 13,0
20 22 5,5 93 23,15 129 32,25 120 30,0 36 9,0
21 69 17,25 147 36,7S 133 33,2S 42 10,5 9 2,25
22 63 15,75 117 29,25 138 34,5 68 17,0 14 3,S
23 10 2 ,S 70 17,S 139 34,75 144 36,0 37 9,25
24 5 1,25 63 1S,75 135 33,75 149 37,25 48 12 ,0
25 4 1 ,0 52 13,0 130 32,5 1S4 38,5 60 1S,0
26 13 3,2S 82 20,5 147 36,75 119 29,75 39 9,7S
27 12 3,0 65 16,25 138 34,5 125 31,2S 60 15,0
Continua.
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_____________________________________ ARREOONDAt-gHTO__________ _____________________
ANGULAR SUBANGULAR SU6ARRED0NDAD0 ARREDONDADO BEM ARREDONDADO
AMOSTRAS O - 0,1 0,1 - 0,3 0,3 - 0,S 0,S - 0,7 0,7 - 0,9
NUMERO * NÚMERO 5« NUMERO * NUMERO * NUMERO í{
Continuação ANEJO 06.
oe grãos OE GRAOS DE GRAOS DE GRAOS DE GRÂOS
28 s 2 ,0 91 22,75 134 33,S 102 25,5 65 16,2S
29 10 2,5 86 21,5 111 27,75 122 30,5 71 17,7S
30 37 9,2S 180 45,0 132 33,0 38 9,5 13 3,2S
31 42 10,S 140 35,0 149 37,25 48 12 ,0 2 1 ,0 5,25
32 20 S,0 107 26,75 133 33,2S 98 24,5 42,0 10,S
33 18 4,50 74 18,5 145 36,25 111 27,75 S2 13,0
34 0 0 40 10 ,0 126 31 ,S 145 36,25 89 22,2S
3S 1 0,25 33 8,25 116 29,0 166 41,S 84 21 ,0
36 0 0 39 —  9,75 122 30,5 170 42,5 69 17,2S
37 5 1,25 61 15,25 13S 33,75 128 32,0 71 17,7S
38 2 0 ,S0 45 11,2S 144 36,0 147 36,75 62 15,S
39 12 3,0 56 14,0 127 31,7S 14« 37,0 57 14,2S
40 4 1 ,0 52 13,0 122 30,5 158 39,S 64 16,0
41 4 1 ,0 43 10,75 119 29,7S 1S9 39,7S 7S 18,75
42 16 4,0 102 25,S 127 31,7S 109 27,25 46 11,5
43 7 1,75 51 12,75 97 24,25 157 39,25 88 2 2 ,0
44 10 2,S 68 17,0 137 34,2S 135 33,75 SO 12,S
45 1 0,25 36 9,0 120 30,0 148 37,0 9S 23,75
46 s 1,25 43 10,75 111 27,75 131 32,75 110 27,5
47 11 2,75 57 14,25 103 2S,7S 137 34,25 92 23,0
48 0 0 18 4,5 87 21,75 182 45,S 113 28,2S
49 0 0 15 3,75 96 24,0 171 42,75 118 29,S
50 2 0,5 23 S,75 93 23,25 1S9 39,75 123 30,7S
SI 4 1 ,0 34 8,5 82 20,5 169 42,2S 111 27,75
52 1 0,25 20 5,0 S7 21,75 162 40,S 130 32,5
53 3 0,75 50 12,5 119 29,75 141 35,25 87 21,75
34 2 0,50 40 10 ,0 98 24,S 170 42,S 90 22,5
55 6 1,S 56 14,0 104 26 ,0 164 41,0 70 17,S
S6 13 3,25 91 22,75 153 38,25 107 26,7S 36 9,0
Continua.
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________________________________________________________________________________________________ f l R R E D O N O i » E N T O _________________________________________________________________________________
AN3LLAR 9UBAM30.AR SUBARRSXJNDAOO ARREDONDADO BEM ARREDONDADO
AMOSTRAS O - 0,1 0,1 - 0,3 0,3 - 0,S 0,5 - 0,7 0,7 - 0,9
NUMERO 
0£ GRÃOS
’-4 NUMERO 
OE GRÃOS
V. NUMERO 
OE GRÃOS
Î5 NUMERO 
OE GRÃOS
Î4 MJMERO 
OE GRÃOS
*
S7 30 7,5 160 40,0 140 35,0 56 14,0 14 3,S
S8 14 3,5 129 32,25 169 42,25 68 17,0 20 5,0
S9 32 8 ,0 142 35,5 159 39,75 52 13,0 15 3,75
60 19 4,7S 79 19,7S 146 36,S 105 26,25 51 12,7S
61 32 8 ,0 145 36,2S 161 40,2S 44 11 ,0 18 4,5
62 41 10,2S 156 39,0 167 41,7S 31 7,75 5 1,25
63 13 3,25 1S1 40,25 158 39,S 49 12,2S 19 4,7S
:xo
©Tf
01
02
03
04
OS
OSé
06
07
08
09
10
11
12
13
14
IS
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
2S
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Valores absolutos e relativo© para o grau de esfericidade dos sedimentos de fundo da Lagoa
da Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC.
________________________________ESFERICIDADE________________________
MUITO POBRE PC6RE MÉDIA BOA MUITO BOA
0 - 0,1 0,1 - 0,3 0,3 - 0,S 0,5 - 0,7 0,7 - 0,9
e oe
RÃOS
% NS oe
GRÃOS
X ms oe
GRÃOS
NS oe
GRÃOS
% ws oe
GRÃOS
íí
0 0 IS 3,75 93 23,2S 18S 46,2S 107 26, 7S
0 0 0 0 94 23,S 201 S0.2S 105 26,25
2 0 ,S0 14 3,S 106 26,S 19S 48,7S 83 20,75
0 0 4 1 ,0 95 23,75 191 47,75 110 27,5
0 0 S3 13,2S 134 33,S 1S6 39,0 57 14,2S
0 0 39 9,75 109 27,2S 18S 46,25 67 16,75
0 0 13 3,2S 75 18,7S 190 47,5 122 30,S
0 0 6 1,5 88 2 2 ,0 193 48,2S 113 28,25
0 0 6 1,S 6? 16,7S 199 49,7S 128 32,0
1 0,2S S4 13,5 105 26,2S 156 39,0 84 2 1 ,0
2 0,50 33 3,2S 103 2S,7S 176 44,0 86 2 1,S
0 0 20 5,0 73 18,2S 170 42,5 137 34,25
0 0 10 2,5 S7 14,2S 169 42, 2S 164 41,0
0 0 17 4,25 54 13,5 1S3 38,25 176 44,0
0 0 IS 3,7S 66 16,S ISO 37,5 169 42,2S
0 0 5 1,25 70 17,S 181 4S.25 144 36,0
0 0 2 0 ,S0 S3 13,2S 199 49,75 146 36,5
1 0,25 32 8 ,0 111 27,75 177 44,25 79 19,75
0 0 3 0,75 77 19,2S 202 50,5 118 29,5
0 0 11 2,75 81 2 0,2S 194 48,5 114 28,5
0 0 16 4,0 73 18,2S 206 S1,S 10S 26,25
1 0,25 41 10,25 126 31,S 174 43,S 58 14,5
0 0 2S 6,2S 99 24,7S 184 46,0 92 23,0
0 0 14 3,5 85 21,25 202 50,5 99 24,75
0 0 11 2,75 81 20,2S 201 SO,2S 107 26,75
0 0 10 2 ,S 74 18,5 206 51,5 110 27,5
1 0,2S 6 1,5 81 20,25 242 60,S 70 17,S
0 0 12 3,0 74 18,5 22S 56,25 89 22,25
0 0 0 0 64 16,0 222 SS,S 114 28,5
Continua.
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______________________ _ ________ gSFERICIPAOe________________________
MUITO P06RE POBRE MÉOIA BOA MUITO BOA
O - 0,1 0,1 - 0,3 0,3 - 0,S 0,S - 0,7 0,7 - 0,9
Continuação ANEXO 07.
3STRAS W2 oe
GRÃOS
% NS oe
QfiÃGS
NS oe
GRÃOS
H N2 oe
bRÃGS
* N9 oe
ÜRÃOS
%
29 0 0 1 0,25 46 11,5 2S8 64,5 9S 23,7S
30 0 0 5 1,2S 84 2 1 ,0 2S7 64,2S 54 13,5
31 0 0 10 2,5 88 2 2 ,0 236 S9,0 66 16,5
32 0 0 8 2 ,0 65 16,2S 249 62,2S 78 19,5
33 0 0 17 4,2S 68 17,0 241 60,2S 74 18,5
34 0 0 S 1,25 63 15,75 219 54,7S 113 28,25
3S 0 0 2 0 ,S0 64 16,0 2S2 63,0 82 20,5
36 0 0 1 0,25 62 1S,S 261 65,25 76 19,0
37 0 0 9 2,25 8S 21,25 227 56,7S 79 19,75
38 0 0 7 1,75 77 19,2S 244 61,0 72 18,0
39 0 0 6 1,S0 74 18,5 230 57,S 90 22,5
40 0 0 4 1 ,0 98 24,S 233 58,25 6S 16,2S
41 0 0 3 0,75 76 19,0 229 S7,2S 92 23,0
42 0 0 12 3,0 97 24,25 22S 56,25 66 16 ,S
43 0 0 19 2,2S 89 22,25 198 49,S 104 26,0
44 0 0 IS 3,7S 9S 23,75 207 51,7S 83 20,75
45 0 0 12 3,0 90 2 2,S 207 51,75 91 22,75
46 0 0 21 5,25 98 24,5 179 44,75 102 25,5
47 0 0 14 3,S 96 24,0 182 45,S 10S 27,0
4« 0 0 11 2,7S 90 22,5 187 46,75 112 28,0
49 0 0 8 2 ,0 72 18,0 190 47,5 130 32, S
SO 0 0 20 S,0 90 22,5 195 48,7S 95 23,75
SI 1 0,2S 16 4,0 79 19,75 196 49,0 108 27,0
52 0 0 11 2,75 94 23,5 174 43,5 121 30,25
S3 0 0 8 2 ,0 92 23,0 198 49,S 102 25,S
S4 1 0,25 9 2,25 84 21 ,0 229 57,25 77 19,25
SS 1 0,2S 12 3,0 82 2 0,S 216 54,0 89 22,25
S6 1 0,25 26 6,5 95 23,7S 224 56,0 54 13,5
S7 2 0 ,S0 24 6 ,0 114 28, S 215 53, 7S 45 11,25
SS 0 0 16 4,0 121 30,25 211 S2.7S 52 13,0
S9 2 0 ,S0 26 6 ,S 117 29,25 220 55,0 35 8,75
60 1 0,25 21 S,2S 89 22,25 219 54,75 70 17,5
61 1 0,2S 21 S,2S 96 24,0 229 S7,2S S3 13,25
62 4 1 ,0 24 6 ,0 106 26,5 222 SS,S 44 11 ,0
63 0 0 17 4,2S 88 2 2 ,0 227 S6,75 68 17,0
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ANEXO 8 Valores absolutos e relativos para a textura superficial dos sedimentas de fundo da Lagoa da
Coreeiçâo, Ilha de Santa Catarina, SC.
TEXTURA SUPERFICIAL
AMOSTRAS SACAROIOE KfVCLONAOO LISO
FOSCO POLI00 FOSCO FOL100 FOSCO POLIOO
N° OE 5í N2 DE a NS 0£ '■i he de k W2 OE k N2 OE '4
OÍAOS GRAOS GRAOS GRÃ03 ORAOS GRAOS
01 S3 13,2S 74 18,5 SO 12,S 161 40,25 29 7,25 33 8,25
02 34 8,5 83 20,75 30 7,5 175 43,7S 17 4,25 61 15,25
03 78 19,5 90 22, S 14 3,5 140 3S,0 4 1 ,0 74 18,5 -
04 20 5,0 93 23,2S 12 3,0 179 44,75 8 2 ,0 88 2 2 ,0
OS 189 47,2S 84 2 1 ,0 40 10 ,0 82 20,5 2 0,50 3 0,75
OSA 101 25,2S 112 28,0 48 12 ,0 131 32,75 2 0,50 6 1,50
06 40 10 ,0 121 30,25 16 4,0 156 39,0 7 1,75 60 15,0
07 42 10,s 94 23,S 17 4,2S 169 42,25 S 1,25 73 18,25
OS 17 4,25 70 17,5 25 6,25 201 50,2S 8 2 ,0 79 19,75
09 84 2 1 ,0 142 3S,S 21 5,25 130 32,5 6 1,S 17 4,25
10 S2 13,0 9S 23,75 40 10 ,0 154 38,5 7 1,7S S2 13,0
11 20 5,0 S9 14,7S 27 6,75 168 42,0 17 4,25 109 27,25
12 21 5,25 37 9,25 20 5,0 163 40,7S 21 5,25 13S 34,S
13 S 1,2S 47 11,75 26 6,5 ISO 37,5 29 7,25 143 35,75
14 9 2,25 28 7,0 14 3,5 163 40,7S 18 4,S 168 42,0
1S 8 2 ,0 37 9,25 20 5,0 192 48,0 16 4,0 127 31,75
16 15 3,75 57 14,2S 21 5,25 1S1 37,7S 20 S,0 136 34,0
17 S6 14,0 108 27,0 S7 14,2S 138 34,S 12 3,0 29 7,25
18 41 10,25 65 16,2S 30 7,5 1S2 38,0 17 4,2S 95 23,7S
19 13 3,2S 32 8 ,0 28 7,0 160 40,0 32 8 ,0 135 33,75
20 26 6,5 55 13, 7S 38 9,5 137 34,2S 23 5,75 121 30,25
21 70 17,5 89 22,25 83 20,75 114 28,5 10 2,5 34 8,5
22 S9 14,75 69 17,25 84 2 1 ,0 126 31,5 13 3,25 49 12,25
23 22 5,5 SI 12,75 21 S,2S 132 33,0 31 7,75 143 3S,7S
24 11 2,75 37 9,25 38 9,S 14S 36,25 56 14,0 113 28,S
25 8 2 ,0 24 6 ,0 49 12,25 144 36,0 47 11,75 128 32,0
26 1S 3,7S 63 15,75 22 5,5 164 41,0 21 5,25 U S 28,75
27 5 1,25 48 12 ,0 28 7,0 162 40,5 21 S,2S 136 34,0
2S 11 2,75 S3 13,25 19 4,75 163 40,75 10 2,5 144 36,0
29 15 3,75 76 19,0 6 1,5 1SS 38,75 9 2,25 139 34,75
Continua.
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________________ _^___________TEXTURA SUPERFICIAL_________________ _______________________
AMOSTRAS SACARÓIOE MAMELCNADO LISO
FOSCO POLIDO FOSCO POLIDO FOSCO POLIOO
Ne OE 
GRAOS
N9 OE 
GRÃOS
N2 DE 
GRÃOS
% NS OE 
GRÃOS
*-í ftí OE 
GRÃOS
* N9 OE 
GRÃOS
Sj
30 63 15,75 129 32,25 31 7,75 124 31,0 4 1 ,0 49 12,25
31 48 12 ,0 119 29,7S 38 9,S 146 36,5 5 1,25 44 11 ,0
32 24 6 ,0 107 26,75 17 4,25 144 36,0 4 1 ,0 104 26,0
33 33 8,25 SS 14,S 17 4,25 167 41,75 10 2,5 115 28,75
34 S 1,25 40 1 0 ,0 18 4,S 143 35,7S 33 8,25 161 40,25
3S 6 l.S 25 6,25 21 5.25 14S 36,25 22 5,5 181 45.2S
36 2 0 ,S0 37 9,25 20 5,0 132 33,0 25 6,25 184 46,0
37 10 2 .S 52 13,0 16 4,0 144 36,0 29 7,25 149 37,25
38 7 1,75 28 7,0 12 3,0 162 40,5 19 4,7S 172 43,0
39 17 4,2S 51 12,75 29 7,25 140 35,0 15 3,7S 148 37,0
40 10 2,5 49 12,2S 16 4,0 132 33,0 23 S,75 170 42,S
41 6 1,5 50 12,5 10 2 ,S 145 36,25 16 4,0 173 43,2S
42 19 4,75 106 26,5 4 1 ,0 146 36,S 8 2 ,0 117 29,2S
43 15 3,75 38 9,5 24 6 ,0 120 30,0 22 5,5 181 4S,2S
44 21 5,25 64 16,0 19 4,75 1S2 3S,0 18 4,S 126 31,5
4S 8 2 ,0 28 7,0 SO 12,5 134 33,5 45 11,25 135 33,75
46 12 3,0 28 7,0 39 9,75 128 32,0 34 8,5 159 39,75
47 17 4,25 47 11,7S 28 7,0 117 29,2S 32 8 ,0 1S9 39,7S
48 5 1,25 19 4,7S 34 8,5 124 31,0 33 9,S ISO 45,0
49 4 1 ,0 13 3,25 30 7,5 130 32,S 3S 8,75 188 47,0
SO 4 1 ,0 27 6,75 19 4,75 139 34,75 33 8,2S 178 44,5
SI 7 1,75 34 8 ,S 23 5,75 126 31, S 27 6,75 183 4S,7S
S2 3 0,75 32 8 ,0 20 5,0 120 30,0 33 8,25 192 4S,0
S3 7 1,75 43 10,75 16 4,0 1S7 39,2S 21 5,25 156 39,0
S4 3 0,75 36 9,0 16 4,0 177 44,2S 17 4,25 151 37, 7S
SS 11 2,75 64 16,0 16 4,0 173 43,25 18 4,5 118 29,5
S6 17 4,2S 112 28,0 21 S,2S 177 44,25 9 2,25 64 16,0
S7 SS 13,75 154 38,5 30 7 >S 110 27,5 6 1,5 4S 11,2S
SS 26 6,5 134 33,S 32 8 ,0 142 3S,S 9 2,25 S7 14,25
59 47 11,75 137 34,2S 4S 11,25 128 32,0 S 1,25 38 9,5
60 16 4,0 93 23,2S 21 S,2S 166 41,S 15 3,75 89 22,25
61 40 10 ,0 1S7 39,2S 30 7,5 128 32,0 6 1,5 39 9,75
62 49 12,2S 183 45,75 33 8,25 108 27,0 9 2,25 18 4,S
63 16 4,0 166 41,5 21 5,25 152 38,0 5 1,25 40 10 ,0
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ANEXO 09: Oescricào dos atntxitas de morf oscopia e maturidade textural, para os sedimentos de furrio da Lagoa 
da Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC.
AMOSTRAS CLASSE TEXTURAL 
(FO.K S, UAR0.19S7)
ATRIBUTOS OE MGRFOSCOPIA MATURIDADE 
TEXTURAL 
(FOLK, 1951 )
ARREDONDAMENTO 
(KRUMBEIN & 
PETTI JOt-N, 193S )
ESFERICIDADE 
(KRUMBIRN & SLOSS, 
1963; PETTIJOW-J, 1963 )
TEXTURA SUPERFICIAL 
(BIGARELLA et al., 
19SS)
01 Silte Médio Subangular a Boa a Muito Boa Mame loriado polido a ImaturoC IT )*
Subar redondado Sacaroid© polido
02 Areia Muito Fina Subangular a Boa a Muito Boa Mamelonado polido a SibiBturo ( IT )
Subarredondado Sacaroide polido
03 Silte Grosso Angular a Boa a Média Mamelonado polido a Submaturo
Subangular Sacaroide polido
04 Areia Muito Fina Subarredondado a Boa a Muito Boa Mamelonado polido a Sibroaturo ( IT )
Subangular Sacaroide polido
OS Areia Grossa Angular a Boa a Média Sacaroide Fosco Submaturo
Subangular a Polido
0SA Areia Grossa Angular a Boa a Média Mamelonado Polido Sutmaturo
Subangular a Sacaroide Polido
06 Sil te Médio Subangular a Boa a Muito Boa Mamelonado polido Imaturo
Angular a Sacaroide polido
07 Silte Fino Subangular a Boa a Muito Boa Mamelonado polido a Imaturo<IT )
Subarredondado Liso Polido
08 Silte Médio Suba rredondado Boa a Muito Boa Mamelonado polido Imaturo( IT )
a Arredondado a Liso Polido
09 Areia Muito Grossa Angular a Boa a Média Sacaroide Polido Submaturo
Subangular a Mamelonado Polido
11 Silte Fino Subarredondado a Boa a Muito Boa Mamelonado polido a Imaturo<IT )
Arredondado Liso Polido
12 Silte Médio Suba r redondado Boa a Muito Boa Mamelonado Polido Imaturo ( IT )
a arredondado a Liso Polido
13 Areia Fina Arredondado a Muito Boa a Boa Mamelonado Polido a Supermaturo
Suba r redondado Liso Polido
14 Areia Fina Bem Arredondado Muito Boa a Boa Liso Polido a Supermaturo
a Arredondado Mamelonado Polido
IS Areia Fina Suba r redondado Boa a Muito Boa Mamelonado Polido Supermaturo
a Arredondado a Liso Polido
Continua.
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Gontinuaçao ANEXO 09.
AMOSTRAS CLASSE TEXTURAL 
(FOLK & WARD,19S7)
ATRIBUTOS OE MCRFOSCOPIA MATURIDADE 
TEXTURAL 
(FOLK, 19S1)
AF33EDGNDAMENTO 
(KRUMBEIN & 
PETTI JO+J, 193S )
ESFERICIDADE 
(KRUMBIRN & SLOSS, 
1963; PETTIJOHM,1963 )
TEXTURA SUPERFICIE. 
(BIGARELLA et al-, 
19S5)
16 Silte Fino Arrecforidado a Boa a Muito Boa Mameloiedo polido a Imaturo ( IT)
Suba r redondado Liso Polido
17 Areia Muito Grossa Subangular Boa a Média Mantelonado Polido Submaturo
a Angular a Saca roi de Policto
18 Silte Fino Suba r redondado Boa a Muito Boa Mamelonado polido a Imaturo( IT )
a Subangular Liso Polido
19 Areia Fina Subarredondado Boa a Multo Boa Mamelonado Polido Supermaturo
a Subangular a Liso Polido
20 Silte Médio Subarredondado Boa a Muito Boa Mamelonado polido Imaturo( IT )
a Arredondado a Liso Polido
21 Areia Grossa Subangjlar a Boa a Média Mamelonado Polido Submaturo
Subarredondado a Sacaroide Polido
22 Areia Grossa Subarredondado Boa a Média Mamelonado Polido Submaturo
a Subangular a Fosco
23 Silte Médio Arredondado a Boa a Muito Boa Liso Polido a Imaturo( IT )
&ibarredondado Mamelonado polido
24 Silte Grosso Arredondado a Boa a Muito Boa Mamelonado polido a ImatUYo( IT )
Subarredondado Liso Polido
2S Areia Fina Arredondado a Boa a Muito Boa Mamelonado Polido Supermaturo
Suba r redondado a Liso Polido
26 Areia Fina Suba r redondado Boa a Média Mamelonado Polido Supermaturo
a Arredondado a Liso Polido
27 Areia Fina Subarredonctedo Boa a Muito Boa Mamelonado Polido Supermaturo
a Arredondado a Liso Polido
28 Areia Fina Suba r redondado Boa a Muito Boa Mamelonado Polido Supermaturo
a Arredondado a Liso Polido
29 Silte Médio Arredondado a Boa a Muito Boa Mamelonado polido ImaturoCIT)
Suba r redondado a Liso Polido
30 Areia Média Subangular a Boa a Média Sacaroide Polido a Submaturo
Suba r redondado Mamelonado Polido ( IT)
Continua...
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ATRIBUTOS OE MORFOSCCPIA MATURIDADE
AMOSTRAS CLASSE TEXTURAL 
(FOLK <i WAR0.19S7)
ARREDONDAMENTO 
(KRoeeiN & 
Fermons, 1933)
ESFERICIDADE 
(KRUM8 IRN & SLOSS, 
1963; PETTI J0*-N, 1963 )
TEXTURA SUPERFICIAL 
(BIGARELLA et al., 
19S5 )
TEXTURAL 
(FOLK, 19S1)
31 Areia Muito Grossa Suba r redondado 
a Subangular
Boa a Média Mamelonado Polido a 
Sacaroide Polido
Submaturo
32 Areia Fina Suba r redondado 
a Subangalar
Boa a Muito Boa Mamelonado Polido a 
Sacaroide Polido
Submaturo
33 Silte Grosso Suba r redondado 
a Arredondado
Boa a Muito Boa Mamelonado polido 
Liso Polido
Imaturo( IT )
34 Areia Fina Arredondado a 
Suba r r edortdado
Boa a Muito Boa Liso Polido a 
Mamelonacto Polido
Supermaturo
3S Areia Fina Arredondado a 
Subarredondado
Boa a Muito Boa Liso Polido a 
Mamelonado Polido
Supermaturo
36 Silte Grosso Arredondado a 
Subarredondado
Boa a Muito Boa Liso Polido a 
Mamelonado polido
Imaturo( IT )
37 Silte Grosso Suba rredondado 
a Arredondado
Boa a Média Liso Polido a 
Mamelonado polido
Imaturo< IT )
3S Areia Muito Fina Arredondado a 
Suba r redoreJado
Boa a Média Liso Polido a 
Mamelonado polido
ImaturoíIT)
39 Silte Fino Arredondado a 
Suba r redondado
Boa a Muito Boa Liso Polido a 
Mamelonado policio
Imaturo< IT )
40 Areia Fina Arredondado a 
Suba r redondado
Boa a Média Liso Polido a 
Mamelonado Polido
Supermaturo
41 Areia Média Arredondado a 
Suba r redondado
Boa a Muito Boa Liso Polido a 
Mamelonado Polido
Submaturo
42 Silte Médio Suba r rectondado 
a Arredondado
Boa a Média Mamelonado polido 
a Liso Polido
Imaturo< IT )
43 Silte Fino Arredondado a 
Subarrectondado
Boa a Muito Boa Liso Polido a 
Mamelonado polido
Imaturo< IT )
44 Areia Média Arredondado a 
Suba r redondado
Boa a Média Mamelonado Polido 
a Liso Polido
Submaturo
4S Areia Fina Arredondado a 
Bem Arredondado
Boa a Muito Boa Liso Polido a 
Mamelonado Polido
Supermaturo
Continua...
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Continuação ANEXD 09.
ATRIBUTOS 0£ MORFOSCOPIA MATURIDADE
AMOSTRAS CLASSE TEXTURAL 
(FOLK & UARO,19S7)
ARREDONDAMENTO 
(KRUMBEIN &
- PETTI JO-N, 193S )
ESFERICIDAOE 
(KRUMB1RN & SLOSS, 
1963; PETTI3CW, 1963 )
TEXTURA SUPERFICIAL 
(BIGARELLA et al.t 
19SS )
TEXTURAL 
(FOLK, 19S1 )
46 Silte Grosso Arredondado a 
Suba r r ecVondado
Boa a Média Liso Polido a 
Mame loriado polido
Imaturo( IT )
47 Areia Muito Fina Arredondado a 
Suba r redo retado
Boa a Muito Boa Liso Polido a 
Mamelonado polido
ImaturcK IT )
4S Areia Fina Arrectondado a 
Bem Arredondado
Boa a Muito Boa Liso Polido a 
Mamelonado Polido
Supermaturo
49 Silte Grosso Arredondado a 
Bem Arredondado
Boa a Muito Boa Liso Polido a 
Mamelonado polido
Imaturo(IT )
SO Areia Fina Arredondado a 
Bem Arredorxtado
Boa a Muito Boa Liso Polido a 
Mamelonado Polido
Supermaturo
Si Areia Fina Arredondado a 
Bem Arredondado
Boa a Muito Boa Liso Polido a 
Mamelonado Polido
Supermaturo
S2 Areia Fina Arredondado a 
Bem Arredondado
Boa a Muito Boa Liso Polido a 
Mamelonado Polido
Supermaturo
S3 Silte Fino Arredondado a 
Saba r redondado
Boa a Muito Boa Liso Polido a 
Mamelonado polido
Imaturc< IT )
S4 Silte Fino Arredondado a 
Suba rredondado
Boa a Média Mamelonado polido a 
Liso Polido
Imaturo( IT )
SS Silte Fino Arredondado a 
Suba r redondado
Boa a Muito Boa Mamelonado polido a 
Liso Polido
ImaturoUT)
SS Silte Fino Suba rredondado 
a Arredondado
Boa a Média Mamelonado polido 
Sacaroide polido
Imaturc< IT )
S? Areia Muito Fire Subangular a 
Suba r redondado
Boa a Média Sacaroide polido a 
Mamelonado polido
Subroaturo
SS Areia Média Subarredondado a 
Subartgular
Boa a Média Sacaroide Polido a 
Mamelonado Polido
Submatui-o
S9 Silte Grosso Subarredondado a 
Subangular
Boa a Média Sacaroide polido a 
Mamelonado polido
Submaturo
60 Areia Muito Fina Subarredondado 
a Arredondado
Boa a Média Mamelonado polido 
a Sacaroide polido
Sibmsturo ( IT )
Continua..
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Continuação ANEXO 09
AMOSTRAS CLASSE TEXTURAL
(FCLK ii WARD, 19S7 )
ATRIBUTOS D£ MORFOSCOPIA MATLRIDrtOE 
TEXTURAL 
( FOLK, 19S1 )
ARREDONDAMENTO 
(KROEEIN ii 
PETTI30N, 193S )
ESFERICIOAOE 
(KRUMSIRN ii SLOSS, 
1963; PETTIJOW, 1963)
TEXTURA SLPERFICIAL 
(BIGARELIA et al. ,
19SS)
61 Silte Fiiio Suba rredondado Boa a Média Sacaroide polido Imaturo
a Sjibangular Mamelonado polido
02 Silte Grosso Suba r redondado Boa a Média Sacaroide polido a ImaturoC IT >
a Subanaular Mamelonacb polido
63 Si lte Fino Subangular a Boa a Média Sacaroide polido a Imaturo
Suba r reckarciado Mainelonad? polido
( IT ;= inversso textural.
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Anexo 10 - Histogramas de frequências simples para os atributos
de morfoscopia dos sedimentos de fundo da Lagoa da
Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC, Brasil.
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ANEXO 11: Profundidades, classes texturais e valores totais em
porcentagem de seixo, grânulo, areia, para a facies 
arenosa dos sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição, 
Ilha de Santa Catarina.
AMOSTRA PROFUNDI­
DADE (M)
X SEIXO % GRÂNULO \ AREIA TEXTURAL
05 0,80 0,44 15,39 84,17 AG
05A 0,20 - 3,33 96,67 AG
09 0,10 2,04 37,73 60,23 AMG
13 3,50 - - 100,00 AF
14 1,70 - - 100,00 AF
15 1,00 - - 100,00 AF
17. 0,10 4,64 36,84 58,22 AhG
19 2,00 - 100,00 AF
21 0,50 2,36 17,70 79,44 AG
22 4,00 - 12,52 87,48 AG
25 1,50 - - 100,00 AF
26 0,80 - - 100,00 AF
27 1,00 - - 100,00 AF
28 3,50 - - 100,00 AF
30 1,50 0,80 15,97 83,23 AM
31 0,50 0,37 34,13 65,50 AMG
32 2,00 - 0,75 99,25 AF
34 2,50 - - 100,00 AF
35 1,00 - - 100,00 AF
40 3,00 - 0,18 99,82 AF
41 0,50 - 2,46 97,54 AM
44 2,00 - 6,48 93,57 AM
45 1,50 - - 100,00 AF
48 2,00 - 0,09 99,91 AF
50 1,00 - - 100,00 AF
51 2,50 - 0,05 99,95 AF
52 1,50 - - 100,00 AF
58 0,50 - 1,31 OCOo AM
AMG= areia muito grossa; AG= areia grossa; AM= areia média; AF= areia fina.
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ANEXO 12: Profundidades, classes texturais, e valores totais em porcentagem 
de granulo, areia, silte, e argila, para a facies areia siltosa 
dos sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição, Ilha de Santa 
Catarina, SC.
AMOSTRA PROFUNDI­
DADE (M)
X GRANULO * AREIA % SILTE * ARGILA CLASSE
TEXTURAL
02 1,0 0,08 69,41 18,01 12,50 AMF
03 1,0 - 64,70 19,94 15,36 SG
04 0,70 - 78,94 13,30 7,76 AMF
10 4,0 1,40 69,33 23,93 6,74 AMF
12 5,50 - 45,82 34,33 19,85 SM
24 2,50 - 68,65 20,70 10,65 SG
33 4,50 - 60,31 22,72 16,97 SG
36 5,50 - 56,88 29,92 13,20 SG
37 5,50 - 69,07 19,64 11,29 SG
38 5,20 - 65,71 23,47 10,82 ~ AMF
42 4,30 0,34 45,11 36,0 18,55 SM
46 5,50 - 61,50 25,71 12,79 SG
47 4,50 - 60,07 28,35 11,58 AMF
49 4,0 - 52,18 26,68 21,14 SG
57 2,0 0,22 55,32 35,19 9,27 AMF
59 1,50 0,54 57,60 32,17 9,69 SG
60 2,0 - 68,22 23,39 8,38 AMF
AMF= areia muito fina; SG= silte grosso; SM= silte médio.
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ANEXO 13: Profundidades, classes texturais e valores em porcentagem de 
granulo, areia, silte, argila, para a facies silte arenoso, dos 
sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição, Ilha de Santa Catarina, 
SC.
AMOSTRA PROFUNDI­
DADE (M)
X GRANULO * AREIA íí SILTE * ARGILA CLASSE
TEXTURAL
08 4,50 - 33,31 48,04 18,65 SU
23 5,20 - 28,15 53,09 18,76 SM
29 6,0 - 37,75 43,26 18,99 SM
62 1,50 0,08 38,82 46,03 14,35 SG
ANEXO 14: Profundidades, classes texturais e valores em porcentagem de 
areia, silte e argila, para a facies silte areno-argiloso, dos 
sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição, Ilha de Santa Catarina, 
SC.
AMOSTRA PROFUNOI- 
OADE (M)
X AREIA X SILTE % ARGILA CLASSE
TEXTURAL
18 7,0 22,94 54,72 22,34 SF
20 5,50 22,49 54,94 22,57 SM
43 4,50 29,01 46,17 24,82 SF
53 5,0 24,13 48,16 27,71 SF
54 5,50 28,69 43,83 27,48 SF
55 5,0 20,21 50,95 28,84 SF
56 4,0 21,25 57,06 21,69 SF
SM= silte médio; SF= silte fino
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ANEXO 15: Profundidades, classes texturais e valores em porcentagem de 
areia, silte e argila, para a facies silte argiloso, dos 
sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição, Ilha de Santa Catarina, 
SC .
AMOSTRA PROFUNDI­
DADE <h)
% AREIA * SILTE % ARGILA CLASSE
TEXTURAL
01 0,80 18,25 55,42 26,32 SM
06 3,50 18,96 60,45 20,59 SM
07 5,20 13,73 61,96 24,31 SF
11 7,10 4,65 70,21 25,14 SF
16 4,50 18,62 54,77 26,61 SF
39 4,50 15,55 58,72 25,73 SF
61 1,50 5,02 69,41 25,57 SF
63 1,50 8,14 68,84 23,02 SF
SM= silte médio; SF= silte fino.
05
05i
09
13
14
15
17
19
21
22
25
26
27
28
30
31
32
34
35
40
41
44
45
48
50
51
52
58
MEDIANA MÉDIA DESVIO ASSIMETRIA 
(Mdo) ARITMÉTICA (MZ0 ) PADRÃO (SKi)
Variação dos parâmetros estatísticos granulométricos de
(1957), para a facies arenosa, dos sedimentos de fundo
Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC.
0,173 0,121 1,075 -0,024
0,254 0,290 0,780 0,042
-0,196 -0,111 1,487 0,176
2,334 2,279 0,568 -0,213
2,389 2,314 0,572 -0,264
2,445 2,368 0,548 -0,266
-0,747 -0,593 1,172 0,332
2,625 2,562 0,409 -0,257
0,267 0,398 1,522 0,114
1,031 0,725 1,274 -0,280
2,468 2,440 0,445 -0,196
2,591 2,531 0,419 -0,261
2,525 2,474 0,450 -0,246
2 ,646 2,583 0,446 -0,208
2,039 1,279 1,718 -0,555
-0,691 -0,629 0,770 0,182
2,576 2,402 0,821 -0,404
2,607 2,537 0,504 -0,229
2,514 2,436 0,562 -0,228
2,400 2,381 0,503 -0,061
1,548 1,436 0,801 -0,319
2,038 1,797 1,188 -0,427
2,378 2,327 0,566 -0,175
2,335 2,311 0,492 -0,131
2,583 2,544 0,348 -0,164
2,505 2,477 0,422 -0,205
2,174 2,151 0,532 -0,096
0,960 1,004 0,861 0,058
02
03
04
10
12
24
33
36
3?
38
42
46
47
49
57
59
60
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Variação dos parâmetros estatísticos granulométricos de FOLK & WARD
(1957), para a faciès areia-siltosa, dos sedimentos de fundo da Lagoa
da Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC.
MEDIANA MÉDIA DESVIO ASSIMETRIA CURTOSE
(Mde) ARITMÉTICA (MZe) PADRÃO (SKi) (KG)
2,699 3,948 2,936 0,637 1,261
2,892 4,297 2,894 0,697 1,090
2,773 3,460 1,937 0,672 3,345
3,125 3,635 2,199 0,372 2,117
4,327 5,145 2,838 0,445 0,789
3,075 4,145 2,199 0,758 1,205
3,435 4,760 2,672 0,715 1,028
3,273 4,461 2,451 0,702 0,916
2,931 4,132 2,325 0,768 1,128
2,445 3,676 2,484 0,771 1,027
5,044 5,277 3,069 0,146 0,880
3,015 4,327 2,510 0,755 0,931
2,684 3,929 2,612 0,709 0,851
3,436 4,927 2,884 0,703 0,783
3,324 3,786 2,899 0,268 0 ,948
3,222 4,017 2,589 0,479 1,301
2,734 3,768 2,531 0,600 1,006
329.
ANEXO 18: Variação dos parâmetros estatísticos granulométricos de FOLK & WARD
(1957) para a facies silte arenoso dos sedimentos de fundo da Lagoa da
da Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC.
AMOSTRA MEDIANA
(Mde)
MÉDIA 
ARITMÉTICA (MZe)
DESVIO
PADRÃO
ASSIMETRIA 
(SKi )
CURTOSE
(KG)
08 5,353 5,471 2,725 0,152 0,772
23 6,024 5,865 2,740 0,044 0,871
29 5,172 5,493 2,758 0,258 0,876
62 4,254 4,796 2,771 0,309 0,975
ANEXO 19: Variação dos parâmetros estatísticos granulométricos de FOLK & WARD 
(1957), para a facies silte areno-argiloso, dos sedimentos de fundo da 
Lagoa da Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC.
AMOSTRA MEDIANA MÉDIA DESVIO ASSIMETRIA CURTOSE
(Mde) ARITMÉTICA ( MZe) PADRÃO (SKi) (KG)
18 6,159 6,027 2,730 0,013 0,966
20 6,097 5,963 2,713 0,036 0,945
43 6,186 6,092 2,989 0,042 0,775
53 6,367 6,185 2,909 -0,017 0,822
54 6,217 6,373 3,149 0,076 0,618
55 6,778 6,387 2,797 -0,097 0,889
56 6,192 6,023 2,649 0,015 0,984
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ANEXO 20: Variação dos parâmetros estatísticos granulométricos de FOLK & WARD
(1957), para a faciès silte argiloso, dos sedimentos de fundo da Lagoa
da Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC.
lüOSTRA HEDIANA
(Mde)
MÉDIA 
ARITMÉTICA (MZ0 )
DESVIO
PADRÃO
ASSIMETRIA 
(SKi )
CURTOSE
(KG)
01 6,311 6,216 2,919 0,035 0,936
06 6,063 5,953 2,589 0,037 1,077
07 6,399 6,638 2,649 0,143 1,344
11 6,563 6,879 2,178 0,251 1,103
16 6,471 6,243 2,853 -0,020 0,920
39 6,487 6,591 2,609 0,073 1,133
61 6,464 6,543 2,300 0,184 0,878
63 6,448 6,541 2,385 0,112 0,103
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ANEXO 21: Descrição da classe textural, dos atributos de morfoscopia e dos 
índices de maturidade textural, para a facies arenosa, dos sedimentos 
de fundo da Lagoa da Conceição, Ilha de Santa Catarina, SC.
AMOSTRAS CLASSE TEXTURAL 
<FOLK & UAR0.19S7)
ATRIBUTOS OE MORFOSCOPIA MATURIOAOE 
TEXTURAL 
(FOLK, 19S1 )
ARREDONDAMENTO 
(KRUMBEIN & 
PETTIja-N,193S)
ESFERICIOADE 
(KRUMBEIN & SLOSS, 
1963; PETTIJOHN,1963)
TEXTURA SUPERFICIAL 
(BIGARELLA ET AL., 
19S5)
OS Areia Grossa Angular a Boa a Média Sacaroide Fosco Submaturo
Subartgular a Polido
OSA Areia Grossa Angular a Boa a Média Mamelonado Polido Submaturo
Subangular a Sacaroide Polido
09 Areia Média Grossa Angular a Boa a Média Sacaroide Polido Submaturo
Subangular a Mamelonado Polido
13 Areia Fina Arredondado a Muito Boa a Boa Mamelonado Polido a Supermaturo
Subarredondado Liso Polido
14 Areia Fina Bem Arredondado Muito Boa a Boa Liso Polido a Supermaturo
a Arredondado Mamelonado Polido
15 Areia Fina Subarredondado Boa a Muito Boa Mamelonado Polido Supermaturo
a Arredondado a Liso Polido
17 Areia Média Grossa Suba ngij lar Boa a Média Mamelonado Polido Submaturo
a Angular a Sacaroide Polido
19 Areia Fina Subarredondado Boa a Muito Boa Mamelonado Polido Supermaturo
a Subartgular a Liso Polido
21 Areia Grossa Subartgular a Boa a Média Mamelonado Polido Submaturo
Subarredondado a Sacaroide Polido
22 Areia Grossa Subarredondado Boa a Média Mamelonado Polido Submaturo
a Subartgular a Fosoo
2S Areia Fina Arredondado a Boa a Muito Boa Mamelonado Polido Supermaturo
Suba r redondado a Liso Polido
26 Areia Fina Subarredondado Boa a Média Mamelonado Polido Supermaturo
a Arredondado a Liso Polido
27 Areia Fina Suba r redondado Boa a Muito Boa Mamelonado Polido Supermaturo
• a Arredondado a Liso Polido
28 Areia Fina Suba r redondado Boa a Muito Boa Mamelonado Polido Supermaturo
a Arredondado a Liso Polido
Continua,..
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Continuação ¿NEXO 21.
AMOSTRAS CLASSE TEXTURAL 
(FOLK & WARD.19S7)
ATRIBUTOS OE MORFOSCOPIA MATURIDADE 
TEXTURAL 
(FOLK, 1951)
ARREDONDAMENTO 
( KRVJM3EIN & 
peTTna-N,i938)
ESFERICIOADE 
(KRUMBEIN & SLOSS, 
1963; PETTI3OHM,1963)
TEXTLRA SUPERFICIAL 
(BIGARELLA ET AL., 
19SS)
30 Areia Média Subangular a Boa a Média Sacaroide Polido a Subfnaturo
Suba r redondado Mamelonado Polido (IT)*
31 Areia Média Grossa Suba r redondado Boa a Média Mamelonado Polido a Subfnaturo
a Subangular Sacaroide Polido
32 Areia Fina Suba r redondado Boa a Muito Boa Mamelonado Polido a Submaturo
a Subangular Sacaroide Polido
34 Areia Fina Arredondado a Boa a Muito Boa Liso Polido a Supermaturo
Subarredondado Sacaroide Polido
3S Areia Fina Arredondado a Boa a Muito Boa Liso Polido a Supermaturo
Subarredondado Mamelonado Polido
36 Areia Fina Arredondado a Boa a Muito Boa Liso Polido a Supermaturo
Bem Arredondado Mamelonado Polido
40 Areia Fina Arredondado a Boa a Média Liso Polido a Supermaturo
Subar redondado Mamelonado Polido
41 Areia Média Arredondado a Boa a Muito Boa Liso Polido a Subfnaturo
Suba r r edondado Mamelonado Polido
44 Areia Média Arredondado a Boa a Média Mamelonado Polido Submaturo
Subarredondado a Liso Polido
45 Areia Fina Arredondado a Boa a Muito Boa Liso Polido a Supermaturo
Bem Arredondado Mamelonado Polido
48 Areia Fina Arredondado a Boa a Muito Boa Liso Polido a Supermaturo
Bem Arredondado Mamelonado Polido
SO Areia Fina Arredondado a Boa a Muito Boa Liso Polido a Supermaturo
Bem Arredondado Mamelonado Polido
SI Areia Fina Arredondado a Boa a Muito Boa Liso Polido a Supermaturo
Bem Arredondado Mamelonado Polido
S2 Areia Fina Arredondado a Boa a Muito Boa Liso Polido a Supermaturo
Bem Arredondado Mamelonado Polido
S8 Areia Média Subarredondado a Boa a Média Sacaroide Polido a Subfnaturo
Subangular Mamelonado Polido
( IT )= inversão textural.
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ANEXO 22: Descrição da classe textural, dos atributo® de morfoscopia e do3 índices de maturidade textural,
para a faciès areia sil tosa, dos sedimentos de fundo da Lagoa da Conceição, Ilha de Santa Catarina,
SC.
ATRIBUTOS OE MORFOSCOPIA MATURIDADE
AMOSTRAS CLASSE TEXTURAL 
<FOLK & UARD,19S7)
ARREDONDAMENTO 
(KRl*BEIN S 
P£TTi;jC*-N11933)
ESFERICIOAOE 
(KRUt-EEIN & SLOSS, 
1963; PETTIJ0W.1963)
TEXTURA SUPERFICIAL 
(BIGARELLA et al., 
19SS >
TEXTURAL 
(FOLK, 1951)
02 Areia Muito Fina Subangular a 
Suba rredondado
Boa a Muito Boa Mamelonado polido a 
Sacaroide polido
Sjfcmaturo (IT)*
03 Silte Grosso Angular a 
Subangular
Boa a Média Mamelonado polido a 
Sacaroide polido
Submaturo
04 Areia Muito Fina Subarredondado a 
Subangular
Boa a Muito Boa Mamelonado polido a 
Sacaroide polido
Sifcmabjro ( IT )
10 Areia Muito Fina Subangular a 
Angular
Boa a Média Mane loriado polida a 
Sacaroide polido
Submaturo
12 Silte Médio Suba r redondado 
a Arredondado
Boa a Muito Boa Mamelonado polido a 
Liso Polido
Imaturo<IT )
24 Silte Grosso Arredondado a 
Subarredondado
Boa a Muito Boa Ma/t le lonado polido a 
Liso Polido
ImaturoC IT )
33 Silte Grosso Suba r redondado 
a Arredondado
Boa a Muito Boa Mamelonado polido 
Liso Polido
ImaturoOT)
36 Silte 6 rosso Arredondado a 
Subarredondado
Boa a Muito Boa Liso Polido a 
Mamelonado polido
Imaturc< IT )
37 Silte Grosso Suba rredondado 
a Arredondado
Boa a Média Liso Polido a 
Mamelonado polido
ImaturoOT)
38 Areia Muito Fina Arredondado a 
Suba r redondado
Boa a Média Liso Polido a 
Mamelonado polido
Imaturo<IT )
42 Silte Médio Subarredondado 
a Arredondado
Boa a Média Mameiorado polido 
a Liso Polido
ImaturoCIT )
46 Silte Grosso Arredondado a 
Subar redondado
Boa a Média Liso Polido a 
Mamelonado polido
Imaturoi IT )
47 Areia Muito Fina Arredondado a 
Suba r redondado
Boa a Muito Boa Liso Polido a 
Mamelonado polido
Imaturo( IT )
49 Silte Grosso Arredondado a 
Bem Arredondado
Boa a Muito Boa Liso Polido a 
Mamelonado polido
Imaturo( IT )
57 Areia huito Fina Subangular a 
Suba r redondado
Boa a Média Sacaroide polido a 
Mamelonado polido
Submaturo
S9 Silte Grosso Subarredondado a 
Subangular
Boa a Média Sacaroide polido a 
Mamelonado polido
Submaturo
60 Areia Muito Fina Suba r redondado 
a Arredondado
Boa a Média Mamelonado polido 
a Sacaroide polido
âitmabjro (IT )
<IT )= inversão textural.
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ANEXO 23: Descrição da classe textural, dos atributos de morfoscopia e dos índices de maturidade textural,
para a faciès silte arenoso, ckss sedimentos de furrio da Lagoa da Conceição, Ilha de Santa Catarina,
SC.
AMOSTRAS CLASSE TEXTURAL 
(FOLK & WARD,1957)
ATRIBUTOS DE MORFOSCOPIA MATURIDADE 
TEXTURAL 
(FOLK, 19S1)
ARREDONDAMENTO 
(HKUhBEIN 8. 
PETTIJ0HM,1938)
ESFER ICI OAOE 
(KRUMBEIN â SLOSS, 
1963; PETTIJOHN,1963)
TEXTURA SUPERFICIAL 
(BIGARELLA et al., 
1955)
08 Silte Médio Suba r redondado Boa a Muito Boa Mamelonado polido Imaturo( IT )*
a Arredondado a Liso Polido
23 Silte Médio Arredondado a Boa a Muito Boa Liso Polido a Imaturc< IT )
Subarredondado Mamelonado polido
29 Silte Médio Arredondado a Boa a Muito Boa Mamelonado polido I mature^ IT )
Subarredondado a Liso Polido
62 Silte Grosso Subarredondado Boa a Média Sacaroide polido a Imaturc< IT )
a Subangular Mamelonado polido
*( IT )= inversão textural.
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ANEXO 24: Descricáo cia classe textural, dos atributos de morfoscopia e dos índices de maturidade textural,
para a faciès silte areno-argiloso, dos sedimentos de fundo da Lagoa da Corceiçâo, Ilha de Santa
Catarina, SC. — -
AMOSTRAS CLASSE TEXTURAL 
(FOLK & UARD,19S7)
ATRIBUTOS OE MORFOSCOPIA MATURIDADE 
TEXTURAL 
(FOLK, 19S1)
ARREDONDAMENTO 
(KRU-BEIN & 
PETTIJOt-N, 1938 )
ESFERICIOAOE 
(KROBIRN & SLOSS, 
1963; PETTIJOHN, 1963)
TEXTURA SUPERFICIAL 
(BIGARELLA et al., 
19SS)
18 Silte Fino Subarredondado Boa a Muito Boa Mamelonado polido a Imaturo( IT >*
a Subangular Liso Polido
20 Silte Médio Subarredondado Boa a Muito Boa Mamelonado polido Imaturc< IT )
a Arredondado a Liso Polido
43 Silte Fino Arredondado a Boa a Muito Boa Liso Polido a Imaturoi IT )
Suba r redondado Mamelonado polido
S3 Silte Fino Arredondado a Boa a Muito Boa Mamelonado polido a Imaturc< IT )
Suba r redondado Liso Polido
S4 Silte Fino Arredondado a Boa a Média Mamelonado polido a Imaturc< IT )
Suba r redondado Liso Polido
SS Silte Fino Arredondado a Boa a Muito Boa Mamelonado polido a Imaturc< IT )
Suba r redondado Liso Polido
56 Silte Fino Suba r redondado Boa a Média Mamelonado polido Imaturc< IT )
a Arredondado Sacaroide polido
*< IT >= inversão textural.
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ANEXO 2S: Descrição da classe textural, dos atributos de morfoscopia e dos índices de maturidade textural,
para a faciès silte argiloso, ctos sedimentos de fundo da Lagoa da Corceiçâo, Ilha de Sânta
Catarina, SC.
AMOSTRAS CLASSE TEXTURAL 
(F<XK & WARD,19S7)
ATRIBUTOS OE MORFOSCOPIA MATURIDADE 
TEXTURAL 
(FCCK, 19S1)
ARREDONDAMENTO 
( KRUMBEIN S, 
PETTIJOHN,1938)
ESFERICIDAOE 
(KRUMBEIN S SLOSS, 
1963! PETTI JOHN, 1963)
TEXTURA SUPERFICIAL 
(BIGARELLA et al., 
19SS )
01 Silte Médio Subangular a Boa a Muito Boa Mamelonado polido a Ima tu ro( IT >*
a Subarredondado Sacaroide polido
06 Silte Médio Subangular a Boa a Muito Boa Mamelonado policto Imaturo
Angular a Sacaroide polido
07 Silte Fir» Subangular a Boa a Muito Boa Mamelonado polido a Imaturc< IT )
Suba r redondado Sacaroide Polido
11 Silte Fino Subarredondado a Boa a Muito Boa Mamelonado polido a Imaturc< IT )
Arredondado Liso Polido
16 Silte Fino Arredondado a Boa a bUito Boa Mamelonado polido a Imaturc< IT )
Suba r redondado Liso Polido
39 Silte Fino Arredondado a Boa a Muito Boa Liso PolidD a Imaturo( IT )
Subarredondado Mameloiiado polido
61 Silte Fino Subarredondado Boa a Média Sacaroide policto Imaturo
a Subangular Mamelonado polido
63 Silte Fino Subangular a Boa a Média Sacaroide polido a Imaturo
Suba r redordsdo Mamelonado polido
*<.IT>= inversão textural.
Anexo ¿ó - listudo dos individuos para urna anáiise em 
componentes principáis (ACP-textura). Os valores da 
primeira coluna representam as coordenadas dos 
individuos sobre os eixos prinicipais. A sregunda 
coluna representa o cosseno quadrado das 
coordenadas.
ECT.'P? DOS IMnr.'íniIOS
la col^nw 'o-iirl^ n-Tt i - -ím individuos sobre os eixos ptim'ipair
23 OoltTia: rjmdradn (qualidade da repre.^n^v^o)
Individuos Eixo 1 Eixo Eixo 3 Eixo A Eixo 5
oot 3.4520 0.8482 -0.7096 0.0358 -1.0436 0.0775 -0.2430 0.0042 0.3518 0.0088 I
»02 0.3585 0.0275 0.1516 0.0041 0.8920 0.1703 -0.6790 0.0987 1.1082 0.2628 1
M3 0.8345 0.1486 0.4032 0.0347 1.2338 0.3249 0.0819 0.0014 • 1.1355 0.2752 •
604 -0.5130 0.0061 1.9010 0.0818 4.1S5S 0.3907 -3.4593 0.2707 2.5916 0.1521 «
005 -3.8590 0.4038 -4.2571 0.4915 0.1306 0.0005 -0.4052 0.0045 • 0.2161 0.0024 •
m 3.1993 0.7090 -0.5177 0.0186 -0.5635 0.0220 -0.5144 0.0183 •0.7444 0.0384 »
007 3.6773 0.7278 -0.5919 0.0194 -0.5231 0.0147 -0.8844 0.0421 ■1.1219 0.0687 *
OOS 2.5991 0.8084 -0.33* 0.0138 -0.9757 0.1139 0.3389 0.0137 0.0725 0.0006 •
00) -3.4245 0.3550 -3.1268 0.4667 0.6911 0.0145 0.9940 0.0291 • 0.2071 0.0013 •
010 0.2892 0.0041 1.1443 0.0636 3.7443 0.6811 -I.II2I 0.0601 1.1715 0.0667 •
011 4.2514 0.7933 -1.0034 0.0442 -1.0049 0.0443 -0.7276 0.0232• -0.7163 0.0278 •
012 2.0328 0.7523 0.1316 0.0035 0.2836 0.0146 0.6789 0.0839 i 0.7785 0.1103 •
013 -2.7182 0.6925 1.3743 0.1770 -1.1152 0.1166 -0.1456 0.0020 • 0.1645 0.0025 •
«14 -2.7003 0.6975 1.4394 0.1982 -1.0291 0.1013 -0.1025 0.0010 i -0.0654 0.0004 •
OIS -2.6419 0.6747 1.5637 0.2363 -0.9308 0.0838 0.0558 0.0003 •-0.1177 0.0038 •
016 3.4168 0.7879 -0.6702 0.0303 -1.3377 0.1208 -0.0462 0.0001 • -0.5084 0.0174 •
017 -3.6617 0.3015 -4.8081 0.5176 1.7328 0.0672 1.1379 0.0290t-1.3644 0.0417 •
OIS 3.1050 0.8117 -0.3940 0.0131 -0.6098 0.0313 -0.0377 0.0001 i-0.5240 0.0231 «
on -2.4358 0.5118 1.9272 0.3204 -0.6146 0.0326 0.7603 0.0499 •-0.8023 0.0555 •
«20 3.2292 0.8784 -0.4159 0.0146 -0.6872 0.0398 0.0341 0.0001 •-0.5052 0.0215 •
021 -3.3222 0.4905 -3.2835 0.4711 0.2886 0.0037 0.5180 0.0119 i 0.4531 0.0012 •
022 -3.6904 0.5810 -2.2473 0.2155 -0.6900 0.0203 -1.6526 0.1165 i 0.6609 0.0186 •
023 2.9816 0.8642 -0.2202 0.0047 -0.5134 0.0255 0.3486 0.0118 t -0.3104 0.0093 •
024 0.8066 0.0530 1.3965 0.1588 2.7840 0.6312 0.8913 0.0647 i 0.5571 0.0253 •
025 -2.5647 0.6051 1.6292 0.2442 -1.0455 0.1006 0.4621 0.0196 i-0.2104 0.0041 •
021 -2.4733 0.5353 t.8579 0.3020 -0.8205 0.0601 0.7354 0.0473 ••0.6104 0.0326 *
027 -2.5461 0.5982 1.7024 0.2674 -0.9709 0.0870 0.5192 0.0249 i-0.3325 0.0102 i
078 -2.3337 0.4817 2.0111 0.3870 0.0827 0.0006 0.7606 0.0512 i-0.8041 0.0572 I
021 2.5721 0.7444 0.1360 0.0021 0.3349 0.0126 0.6299 0.0446 i 0.0728 0.0006 •
030 -2.8195 0.5656 -0.9852 0.0611 -0.6946 0.0343 1.4147 0.1424 •-0.4455 0.0141 •
031 -3.9100 0.2804 -5.3387 0.5227 1.2572 0.0290 1.7511 0.0562 • -1.6544 0.0502 •
032 -2.4867 0.4563 1.7064 0.2141 0.7611 0.0427 -O.OB58 0.0005 t -1.0764 0.0855 <
033 1.5483 0.1272 1.2589 0.0841 3.1029 0.5108 1.2473 0.0825 • 0.9241 0.0453 •
034 -2.3947 0.5346 1.9902 0.3693 0.0179 0.0000 0.5574 0.0290 i-0.5857 0.0320 •
035 -2.5062 0.6352 1.7769 0.3193 -0.2921 0.0087 0.2387 0.0058<-0.3266 0.0108 •
036 1.4613 0.3401 0.6326 0.0637 1.4476 0.3338 0.8112 0.1048 • 0.8960 0.1279 t
037 0.6761 0.0685 1.0658 0.1703 1.8903 0.535S 0.6526 0.0638 i 0.7993 0.0958 •
038 0.3380 0.0172 0.1527 0.0035 0.2450 0.0090 -0.5274 0.0418i 1.3712 0.2827 •
031 3.6366 0.8523 -0.6318 0.0257 -0.8363 0.04SI -0.4898 0.0155 i -0.7716 0.0384 i
040 -2.5027 0.6598 1.6511 0.2872 -0.4911 0.0254 0.3207 0.0108 i 0.0751 0.0006 i
041 -3.7590 0.4391 -0.4358 0.0051 -1.2402 0.0478 -3.5047 0.3817 « 0.7296 0.0165 •
042 1.9508 0.7208 -0.2700 0.0138 -0.2413 0.0110 0.3599 0.0245• 0.3378 0.0216 I
043 3.0032 0.7923 -0.3104 0.0085 -0.7705 0.0522 0.5097 0.0228 • 0.1073 0.0010 •
044 -3.0009 0.8032 0.1262 0.0014 -0.7211 0.0464 -0.8276 0.0611 <-0.2805 0.0070 1
045 -2.6311 0.7018 1.5248 0.2357 -0.7381 0.0552 -0.0728 0.0005 • 0.0420 0.0002 >
046 1.1893 0.2421 0.6407 0.0703 1.3170 0.2969 0.7528 0.0970 • 1.0658 0.1944 1
047 0.8211 0.1170 0.0240 0.0001 0.1048 0.0011 -0.4244 0.0313 i 1.7149 0.5104 •
»48 -2.6679 0.6504 1.4707 0.1977 -1.1153 0.1137 -0.0129 0.0000 i 0.0989 0.0009 •
049 1.8466 0.4141 0.4050 0.0191 1.1IIS 0.1501 0.9993 0.1213 • 1.3122 0.2091 •
OSO -2.3688 0.4401 1.8571 0.2708 -0.9786 0.0751 1.3369 0.1402 <-0.3668 0.0106 i
051 -2.5031 0.5623 1.6617 0.2478 -0.9349 0.0784 0.7638 0.0524 •-0.4557 0.0186 1
052 -2.8843 0.5974 1.2031 0.1039 -1.4080 0.1424 •0.8000 0.0460 i 0.6681 0.0321 <
0S3 3.2432 0.7736 -0.5004 0.0184 -1.0504 0.0812 0.1198 0.0021 i-0.0121 0.0006 »
054 3.1153 0.7415 -0.4044 0.0125 -1.0168 0.0790 0.7613 0.0443 i 0.4488 0.0154 •
055 3.5369 0.6783 -0.5310 0.0153 -1.1846 0.0761 0.2201 0.0026 i-0.4418 0.0106 •
056 3.2842 0.8769 -0.4273 0.0148 -0.6705 0.0366 •0.0620 0.0003 i-0.5165 0.0289 •
057 0.9630 0.1894 -0.7621 0.1187 0.5421 0.0600 -0.3436 0.0241 i 0.8264 0.1395 •
058 -3.7000 0.4012 -2.4236 0.1722 -0.6847 0.0137 -2.1698 0.1380 i 1.1276 0.1089 •
059 0.9825 0.1521 0.2271 0.0081 1.5118 0.3600 -0.7195 0.0816i 0.4123 0.0382 •
060 0.3100 0.0281 0.2361 0.0163 0.5226 0.0798 -0.4089 0.0488 i 1.4067 0.5780 «
061 4.1026 0.5903 -1.0081 0.0357 -0.7545 0.0200 -0.5311 0.0099 i -0.2626 0.0024 i
062 2.2236 0.4834 -0.2126 0.0044 0.8773 0.0752 -0.1589 0.0025 i 0.4419 0.0191 *
063 3.9881 0.8203 -0.8347 0.0359 -0.7552 0.0294 -0.6953 0.0249 i -0.8083 0.0337 •
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Anexo 33 - Estudo dos individuos para uma análise em 
componentes principais (ACP-Lagoa). Os valores da 
primeira coluna representam as coordenadas dos 
individuos sobre os eixos prinicipais. A sregunda 
coluna representa o cosseno quadrado das 
coordenadas.
ESTT.TO DOS INDIVIDUOS
1.3 Coluna: Coorden-a'tas dos individuos sobre os'eixos pmcipais
T9 Colima: Cosseno quadlado (qualidade da representação)
i vi Itjor Ei 1 Ei>:o : Eixo 3 O* wA 10 4 Ei xc 5
001 4.9706 0.7035 -2.1947 0.1371 -1.1406 0.0370 -0.3196 0.0029 -1.8796 0.1006
007 0.4708 0.0576 -0.8360 0.1817 -1.6046 0.6693 -0.0019 0.0000 -0.0208 0.0001
003 I.367S 0.2314 '1.3466 0.2244 -1.8927 0.4433 -0.1377 0.0023 0.2898 0.0104
004 -0.1744 0.0085 -0.8730 0.2138 -1.5401 0.6652 0.0243 0.0002 -0.3045 0.0264
005 -2.6413 0.8191 -1.1014 0.1424 0.1808 0.0038 -0.2805 0.0092 -0.1181 0.0016
006 4.6266 0.9050 -0.0224 0.0000 -0.6801 0.0196 -0.1463 0.0009 -1.1992 0.0608
007 4.5699 0.8836 -1.2734 0.0686 0.3986 0.0067 0.0521 0.0001 0.7969 0.0269
008 2.4670 0.8846 -0.2773 0.0112 -0.2413 0.0085 0.4423 0.0284 0.5753 0.0481
009 -2.8573 0.8182 -0.1878 0.0035 -0.2437 0.0059 -0.7785 0.0607 -0.2420 0.0059
010 0.0339 0.0012 0.2966 0.0920 -0.3742 0.1464 0.7257 0.5505 0.2755 0.0794
011 5.7373 0.9173 1.3763 0.0528 0.5333 0.0079 0.3098 0.0027 -0.5272 0.0077
012 2.1559 0.7415 0.8061 0.1037 -0.1955 0.0061 0.8843 0.1248 0.1975 0.0062
013 -2.3802 0.7295 0.4008 0.0207 0.7898 0.0803 0.S368 0.0371 -0.3827 0.0189
014 -3.4374 0.9645 0.1361 0.0015 0.5360 0.0235 -0.0029 0.0000 -0.2278 0.0042
OIS -2.8123 0.8629 -0.1592 0.0028 0.2525 0.0070 -0.2008 0.0044 -0.8769 0.0839
016 4.3263 0.9120 0.7335 0.0262 -0.2053 0.0021 0.0623 0.0002 -0.8627 0.0363
017 -2.7167 0.7398 -0.6390 0.0409 0.4744 0.0226 -1.1253 0.1269 -0.3314 0.0110
018 2.7451 0.6111 0.0760 0.0005 2.0068 0.3266 0.7698 0.0481 0.1063 0.0009
Olí -2.8748 0.9499 -0.2669 0.0082 0.3936 0.0178 0.0330 0.0001 0.2235 0.0057
020 3.4886 0.8676 0.0733 0.0004 1.1358 0.0920 0.3242 0.0075 -0.6526 0.0304
021 -3.2368 0.8818 0.3812 0.0122 -0.4929 0.0205 -0.2828 0.0067 -0.4312 0.0157
022 -2.7295 0.8152 0.7047 0.0543 0.7271 0.0578 0.6809 0.0507 0.3470 0.0132
023 2.9504 0.9398 -0.1561 0.0026 0.4249 0.0195 0.4374 0.0207 0.1363 0.0020
024 0.1753 0.0601 -0.4722 0.4359 -0.2288 0.1023 -0.033S 0.0022 0.0451 0.0040
025 -3.3421 0.9660 0.0948 0.0008 0.4872 0.0205 -0.2166 0.0041 -0.1288 0.0014
026 -3.4175 0.9044 -0.6613 0.0339 0.6668 0.0344 -0.3458 0.0093 -0.3138 0.0076
027 -3.2094 0.9632 -0.2949 0.0081 0.1365 0.0017 -0.1591 0.0024 -0.1231 0.0014
028 -1.8592 0.6226 0.2598 0.0122 0.7331 0.0968 0.3850 0.0267 -0.2756 0.0137
023 2.7702 0.7075 -0.6810 0.0428 0.0061 0.0000 1.3431 0.1663 0.8983 0.0744
030 -2.0554 0.6775 -0.3058 0.0150 0.1760 0.0050 0.0082 0.0000 -1.0167 0.1657
031 -3.2250 0.8555 -0.6232 0.0319 0.5157 0.0219 -0.6277 0.0324 -0.1889 0.0029
032 -1.9052 0.6143 0.6783 0.0779 -0.9914 0.1663 0.3521 0.0210 -0.4613 0.0360
033 0.8486 0.1599 1.3070 0.3793 -0.7585 0.1278 0.9987 0.2215 -0.1494 0.0050
034 -3.2035 0.9346 0.0324 0.0001 0.7620 0.0529 0.1399 0.0018 0.2075 0.0039
035 -3.3082 0.9599 -0.1659 0.0024 0.3932 0.0136 -0.3799 0.0127 -0.2212 0.0043
036 1.2051 0.3915 1.3631 0.5009 0.2640 0.0188 0.4289 0.0496 0.3074 0.0255
037 0.4458 0.0544 1.6846 0.7764 0.2479 0.0168 0.6941 0.1318 -0.0351 0.0003
038 1.2978 0.4455 0.4145 0.0454 -0.3231 0.0276 0.6946 0.1276 0.7209 0.1375
039 4.3521 0.8696 I.33S6 0.0819 0.1041 0.0005 -0.7837 0.0282 -0.6089 0.0170
040 -1.9838 0.2060 3.2395 0.5492 -2.0677 0.2238 0.2670 0.0037 0.1057 0.0006
041 -3.0411 0.9067 -0.6611 0.0428 -0.5386 0.0284 -0.2417 0.0057 0.3424 0.0IIS
042 1.7304 0.5318 1.3248 0.3117 -0.4849 0.0418 0.2720 0.0131 -0.2746 0.0134
043 4.3070 0.3907 3.7382 0.2943 0.2769 0.0016 -3.5979 0.2726 1.0981 0.0254
044 -3.2126 0.9676 0.4612 0.0199 0.1581 0.0023 0.1036 0.0010 -0.0183 0.0000
04S -3.2572 0.9133 0.8489 0.0620 -0.2860 0.0070 -0.0692 0.0004 -0.2012 0.0035
046 0.6696 0.1752 1.1289 0.4978 0.7051 0.1942 0.3899 0.0594 0.3712 0.0538
047 0.1394 0.0059 0.1696 0.0087 1.6640 0.8398 -0.2969 0.0267 0.3594 0.0392
048 -3.1388 0.9733 -0.1445 0.0021 0.3367 0.0112 0.1087 0.0012 0.2442 0.0059
049 1.9723 0.5476 0.5041 0.0358 -1.0363 0.1512 0.6810 0.0653 0.2635 0.0098
050 -2.7994 0.6448 0.9546 0.0750 -1.7533 0.2529 0.1980 0.0032 0.0787 0.0005
051 -2.8300 0.8949 -0.4045 0.0183 0.2170 0.0053 0.3467 0.0134 0.6658 0.0495
052 •3.1582 0.9184 -0.6822 0.0429 0.3767 0.0131 -0.0846 0.0007 0.3643 0.0122
053 2.6684 0.7467 -0.4509 0.0213 1.3163 0.1817 0.2178 0.0050 -0.0234 0.0001
054 2.2148 0.5377 -0.6462 0.0458 1.7384 0.3313 0.4928 0.0266 0.1756 0.0034
055 2.4075 0.6101 -0.2089 0.0046 1.6484 0.2860 0.0162 0.0000 0.0014 0.0000
056 2.3658 0.7903 -0.4429 0.0277 0.8163 0.0941 -0.2771 0.0108 0.1701 0.0041
057 0.7290 0.0853 0.5275 0.0447 -2.1251 0.7248 0.1856 0.0055 0.0849 0.0012
058 -3.1772 0.9501 -0.4034 0.0153 -0.4535 0.0194 -0.2535 0.0060 0.1343 0.0017
059 0.4114 0.0764 -1.1268 0.5727 -0.4586 0.0949 -0.4424 0.0883 0.2983 0.0401
060 -0.2848 0.0146 -1.5927 0.4563 -0.6177 0.0686 -0.2158 0.0084 1.5530 0.4338
061 2.7080 0.4825 -2.2134 0.3223 0,2550 0.0043 -0.8439 0.0469 0.0128 0.0000
062 0.8779 0.2335 -1.0079 0.3078 0.4935 0.0738 -0.9117 0.2518 -0.3586 0.0390
063 4.0633 0.6053 -2.5281 0.2343 -1.6144 0.0956 -0.5495 0.0111 1.0051 0.0370
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